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ÉjffinpÉl 


Q.  C.  ALIADO  NA  ÁFRICA  DO  NORTE,  23  (R.)  — 

"Nossas  tropas  capturaram  as  cidades  ilc  Cinosa,  Avi- 
plinno  c  Accrno,  na  Iláliny  anuncia  um  comunicado 
do  alto  contando  aliado. 


0  A  agência  alemã  anuncia 
I  que  Berlim  e  outras  peque* 
k  nas  cidades  foram  também 
,  atacadas  •-  Verdadeiros 
;  enxames  de  aviões  aliados 
participaram  das  operações 
!  da  noite  passada 
’  LONDRES,  23  (R.)  _  0 
bombardeio  de  Honover  pe¬ 
los  aviões  britânicos  ontem 
à  noite  foi  pesadíssimo. 

(OUTROS  TELEGRAMAS  Na 
3*  PAGINA) 


fOs  alemães  confessam  novo  recuo 
de  suas  forças  e  admitem  estar  imi¬ 
nente  a  queda  de  Smolensk  —  Ini¬ 
ciado  o  ataque  frontal  contra  o  im- 
portante  baluarte,  que  poderá  con¬ 
verter-se  numa  segunda  Stalingra- 
.p#  do  —  Kiev  sob  ameaça  de  flanqueioj 
x,'/  — Forças  russas  chegaram  ao  Dnie- 

gjp  per  e  à  distância  de  tiro  de  canhão 
BÉ  da  cidade  de  Dniepopetrovsky 

WÊm  ~  (TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


Esteja  a  pxr  dn  que  »c  pnsax 
n»  sociedade.  Compre  "A  Nüfl  i. 
ilustrada". 


mmSÊã 


Foi  feito  por  forças  con¬ 
sideráveis  -  Completa- 
mente  destruída  a  guar¬ 
nição  nipônica  da  ilha 
Arundel  -  Sob  tremendo 
bombardeio  bases  inimi¬ 
gas  nas  ilhas  Gilbert 

0.  O.  ALIADO  DO  SUDOESTE 
PACÍFICO.  23  tl(.)  —  As  forças 
aliadas  desembarcaram  na  base  nl- 
pAnica  dc  Flnsrhahfen  —  anuncia 
n  comunicado  de  linje  quinta-feira. 
0  desembarque  fni  feilo  por  for¬ 


ças  consideráveis  e  com  oposiçãs 
pnr  parle  dn  inimigo. 

LONDRES,  23  (li.)  —  Finscbah. 
fen,  mulo  o-,  aliados  acabara  do 
desembarcar  no  *ul  do  Pacifico,  A 
uma  base  naval  japonesa  muito 
importante  situada  na  costa  leste 
da  península  ilc  1 1 min,  ao  norte  ria 
Nnvn  Guiné  a  cerca  de  01)  quilô¬ 
metros  de  Lnc.  A  conquista  de 
Finsehnbfen  levarn  as  forças  do 
general  Mac  Arlliur  a  operar  mais 
próximo  ú  base  nipônica  do  cabo 
Glouccster  situada  ao  noroeste  da 
ilha  de  Nova  Urclimlia.  Assim  se¬ 
rá  possivcl  ameaçar  scriamcute  a 
famosa  base  aérea  inimiga  da  Ra- 
baul  e  as  fortes  posições  deste  se¬ 
tor.  Sc  Finschahfcn  cair  cm  mãos 
aliadas  as  fnrças  do  general  Mao 
Arlliur  eslanio  distantes  30  quilô- 
metros  de  Vitinr,  onde.  o  estreito 
de  Dampicr  ficará  separando  03 
aliados  de.  Cabo  Glouccster. 
(Outros  teloqrnmn»  na  3.*  página) 


niiii  iiual.i»  siees  nestn  Cerra,  n  última  das  quais  depois  rle  sinlcntn  nfrnsiva  russa.  A  cravurn  mostra  x  entrada  de  forças  russas  na  grande  cidade,  vendo-se  uma  peça 

antiaérea  montada  na  praça  central  de  kharkov. 


Kio  de  Janeiro,  —  Quinta-feira,  23  tlc  setembro  dc  1913 


40.000  soldados  italianos  juntaram-se  aos  guerrilheiros 
na  luta  contra  os  alemães  —  Duas  divisões  búlgaras  c 
uma  nazista  enviadas  para  reforçar  as  tropas  germlni* 
cas  atacadas  —  Considera-se  iminente  o  desembarque 
aliado  nos  Dalcãs 

I.ONDlí;'-  V3  (U  P.)  —  Um  dns  rsl3n  n*  !’”’"ência  dc  licsoiu- 
trírriiii  d,  ..ou  OuO  guerrilheiros  b.vvnr  nos  Balcãs. 

Lsinios.  allwnrscs  c  Italianos  LONDRES,  ...  P.)  —  Uma 
Wdirnu-sc  dc  inila  a  custa  da  mu ieiii  d.»  conllneiilc  anuncia  que 
Dllnmcia  c  dominam  quase  que  a  Alemanha  mviou  duns  d.vlsov» 
eoniplelam.  alc  r  metade  do  ter-  búlgaras  e  mrm  nazista  para  o 
rlwriu  da  Iugoslávia,  segundo  re- 1  norte  da  Grécia  e  AlbAiiia  afim  de 
vdin  o»  últimos  despachos  dos,  rrfnrçnr  as  tronas  dn  Ei.xo  que 


Empresa  A  NOITE 

iuperinfendenfe  :  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Diretor:  ANDRÉ  CARRAZZONI 
Rcdilor-chefc:  CARVALHO  NETTO 


Ccrente:  OCTAVIO  LIMA 
Número  Avulto:  Cr$  0,40 


CONCITANDO  OS  ALEMAES 
A  DERRUBAR  HITLER 


A  mensagem  da  “  União  de  Oficiais 
Alemães",  irradiada  pela  emissora 
de  IVI  oscou 

MOSCOU,  23  —  (t*.  P.)  —  Umal  marechal  Frlcdrtrh  vnn  Paulux, 
“União  dc  Oficiais  Alemães",  sn-  aprisionados  em  Sfnlingrndn,  fea 
brcvivcnlcs  do  G.*  Exército  do1  (CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 


.A  RESISTENCIÃ  ALEMA  NA  CÓRSEGA 


'Batidos  pelos  franceses,  corsos  e  italianos,  os  nazistas 
retiram--'  para  o  nordeste  da  ilha.  onde  se  considera 
qu:  serão  aniquilados,  se  não  se  renderem 

W  p°  sofTrR  I)A* - 

plctainentr,  havendo  -iii.ais  rle  r.ue  fjj  |  gjjjl  | 

lOulrna  telegrama*  na  2.*  página)  II ij  « 


MOSCOU.  23  —  iU,  p,.  —  |„. 
formações  tln  frente  revelam  que 
o  exérciln  nleinão  rnnrenlriido  n.i 
enlieçn  de  ponte  tln  Kiili.ln  eslá 
grave  mente  ameaçado  dc  aniqui- 
Ininciii.i  total  pelos  russos. 


Vendo  mais  Binraio 

RIA  7  /J/i  SETEMBRO,  UR 
canto  tlc  Rnmnllto  Orligão 


Aspecto  da  reunião  presidida  peln  ministro  Fr, u/a  Costa 


FtcilÜtütlo  to  povo  a  cquisiçso  dos  Bonus  de  Guerra 

A  REUNIÃO  REALIZADA  NO  GAB5NETE  DO  MINIS- 

TRO  SOUZA  COSTA 


0s  alemães  colocam  enormes  quantidades  de  minas  no 
porto  e  nos  edifícios  da  cidade  —  Avançam  as  tropas  de 
Mark  Clarki  travando-se  ferozes  combates  nos  montes 
Piacentini 

- II  QUARTnL  GENERAL  ALIADO 

NORTE  DA  AFIltCA.  23  — 

A,]  fSy'  BK/*  *c  anu,iciam  que  os  alemães  rn- 

hÍ  JBb  maçaram  n  colorar  ennrnirs  qiian- 

jj  N»-  EB  sfljy  fy  .  TI  _  lidados  dc  minas  no  pnrln  ile  NA- 
i  v  0  n  poles  r  nos  principais  edifícios 

fg  dessa  cidade.  prcparnndn-sc  para 
n  B  B  !’rpnzi|-los  tolalmenlc,  pois  com- 

0  A  B  #  M  pfermlcin  que  os  nlindns  ronquls- 

0  Mm  B  Hí|  i  larno  a  cidade  deulru  rni  lircve. 

J  Escalando  os  montes 

'  - 1  QUARTEL  GENERAL  ALIADO 

Vn  NORTE  DA  Ál- RICA.  23  ■ 

i  ‘T-  I’*)  —  ■)'  tropas  do  general 


Mnrh  Clark  eonlitinam  rsrnlandn 
os  elevados  mnnles  1‘lnreiitinl,  na 
reginn  dc  Nápoles,  prepnrandn-sr 
para  assestar  n  primeiro  golpe 
decisivo  ás  divisões  alemãs  qur 
rcem  aquela  ridade  cm  seu  po¬ 
der. 


Ferozes  combates  nos 
montes  Piacentini 

QUARTEL  GENERAL  ALIADO 
N(»  NORTE  DA  AFItICA,  23  — 
(I’.  P  )  Rcvidou-sr  esla  ma- 
(CONTINUA  NA  3-  PAGINA) 


Nu  Ministério  da  l'nzrnda.  sob 
n  i  .  li..,  ■  e  I  vo  Ulu¬ 

lar,  Sr.  Souza  Cosia,  reuniu-se, 


litn,  I.ropoldo  Cunha  Netln,  (Is 
car  Santana.  Ilerberl  Mosrs  e  rn 
(CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 


onlein,  a  Comissão  Exrriitivn  de 
Colorarão  dns  Ronns  dc  Guerra, 
composta  dn*  Srs.  Homero  Ib.lc- 


DECLARAÇÕES  DO  MINISTRO 
GASPAR  DUTRA 

(TEXTO  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


1'RpDrtantes  declarações  do  comandante  Amaral  Peixoto  sebre  o  Brasil  caguerra  —  “Devemos 
,-r  em  mente  as  palavras  do  presidente  Rooscvett:  “cada  um  de  vós  deve  procurar  ver,  cada 
jlia,  o  que  faz  para  Influir  ra  vitória  das  Nações  Unidas”  —  A  ação  subterrânea  da  quinta  eo- 
una  ■ —  Mão  só  interesses  financeiros  procuram  fazer  desaparecer  dos  tnsrcados  cs  gêneros  tía 

fj-jo  o  povo  necessita  (Texto  na  S'  página) 


o  comandante  Antaral  um  dclalhe  da  as^istuncia,  na  solenidade  do  çn«  erramento  dn  E\(Mfs]F«ío  Anti-Fascista  J  lhos. 


.  1 


i  .«kvj^í' 

mím^ 


k  *-:.  oí 


«» 

M«f 


A  NOITC  —  Quinta-feira,  23  dc  setembro  dc  1913 


4  NOITE  —  Bupeilrtcuiiente.  Luls  C  4a  Ceeti  NcUa 
flor.  Andrí  Carrsxzoni  —  B*datar-Cfc«fa.  Cirxslh"  N» tt» 
it«r-SrerMirlo.  Llntoln  ItuMeu*  —  Grrtnt*,  Ortaxlo  Uma 
içáo  »  ofifln*»!  PRAÇA  MaUA.  T  —  Tala.:  M««a  de  ll*«çít» 
terna».  IS-i9!il|  Inf.  23-15541  Carlora-repor!»»,  I1-4W0 

AhblN«TUH*B 

•II.  MoCric».  *  *l«p«iths  I  Uuuou  palar* 

ac«c«  .  CRÍ  65,30  11  me*e*  .  CK1  150,00 

ne«e .  CRÍ  50.00  I  •  B«M  .  CB»  *5,0» 


Auroveitamcnto  da  fibra 
de  Cravali 


a  menagens  prestadas  a  lí  ao  Ilustre  diplomata  —  Acompanhou-o  pqq, 
sa  v  islta  o  coronel  Costa  Netto 


Grandes  homenagens  serão  prestadas  ao  ge¬ 
neral  Eurlco  Dutra 

(Ttluloi  prtnclpnla  na  /.*  página  ■  i  Xo  momento  om  quo  o  ministro 
Em  seu  regresso  a  esta  cnpltnl.l  desembarcar,  a  hnmln  de  c'nrlns 
depois  de  algumas  semanas  de  (|n  j.o  n.C.D.  rlnrã,  em  ennjun- 
pcrmaníncla  nos  Estados  Unidos,  i0,  o  toque  <|iic  Ibc  corresponde 
onde  entrou  cm  entendimento  _  ^e  mlnlstrn  dn  Ruem. 
com  os  alto*  autoridades  milita-  ,\o  de;\ar  o  Aeroporto,  um 

res,  com  o  presidente  llonse-  destavamenlo  mi«‘n,  rn**Hhi'-,n 

vcll,  e  visitou  oí  mais  im-  nnr  „mn  Comp.nnliH  dn  naln^b?ío 
port.mtcs  acampamentos  c  ccn-  ,|c  fíUj,.rdM,  umn  (In  Ar-np*u»Ica 
trns  industriais  bélicos  dfl^  grnn-  r  nu'rn  do  Cnrpn  do  Fu/Mclros 
de  noção  aliaria  c  ^antiga,  o  \nva's.  sob  n  fdni,v,»ln  dn  srb-ço- 

mandnnle  dn  BitnlFrn  d*  Gtnr- 

dns,  prcMarâ  as  honras  regu la¬ 

mentares. 

Arrcsen»?.r“o  r*  «rcrlslcnía 
da  RepuMicn 

O  general  F"rlcn  Outra  seenlrA 
do  \-"nnnrtn  S-n(ns  Dnmmt*  par.i 
o  1'nlnrlo  do  Cntoie,  nfim  de  se 
n"rrxenlnr  an  nrcsblente  da  Rppú- 
Idlcn,  ti  rf n ••  ra.  fani  um  hreve  re¬ 
lato  verbal  de  suas  observa-n-s 
ims  Estados  Ue’rin»  transo'1! lodo 
nn  Fr.  Grtiilin  Varras,  ena  sln1'-*-, 
as  lmpressfl"s  mais  forles  colhi¬ 
das  nos  cpntros  onde  «e  praparn 
a  Juvenlnde  norleamerienon  ou 
são  forjadas  as  armas  para  os 
soMitrlos  i'as  Democracias. 

Depois  da  npresonlneãn  no  nre- 
sldenle  Varras,  o  ministro  E""'c.a 
Dulra  dlrlglr-se-A  A  sua  rcsldin- 
ein,  omle  aml"os  Inlimos  e  mem- 
lirns  da  família  vão  preslar-llic 
carlnliosa  recepção. 

As  comissões  da  recepção 

Para  n  recepção  no  ministro  da 
Guerra.  fornm  insllluldns  duns  co¬ 
missões,  uniu  de  honrn  e  oulra 
executiva,  A  primeira  eslá  nsslm 
eonstlluidai  embaixador  .Tefferson 
Gtifícry.rins  Eslados  Unidos;  mi¬ 
nistro  Eduardo  Espíndola,  presi¬ 
dente  do  Supremo  Tribunal  Fe- 
dcrisl t  almirante  Rnnl  Tn vares, 
presidente  do  Supremo  Tribunal 
Mllllnr;  general  José  Melra  de  Vas¬ 
concelos.  pre-ldcnte  do  Club  Ml¬ 
lllnr;  I)  \  quino  Corrên,  arcebispo 
de  Cutnbà;  eml«a'i:adnr  José  Car¬ 
los  de  Macedo  Soares:  Prnf.  Lei¬ 
lão  dn  Cimb  i.  rellor  da  UMvcrsl- 
rlndc  dn  llrnsil;  Mons.  Rosal  vo 
Cosia  Rego.  vigário  genl  do  Ar- 
rebi-nailo;  Sr.  (íiillherme  Riilnlr; 
Sr.  .lofio  Dnlidt  de  Ocilvlrn.  pre«l- 
denle  dn  Associação  Comercial ; 
coronel  llco:nmhi  Vargas,  S'-s. 
•'itvablo  I.odi.  Valentim  Rmiças 
Hcrbcrt  Moses  o  OlegArío  Mnrlano. 

A  comissão  crecullva  ê  n  se¬ 
guinte:  rcncrnl  Almerio  de  Mou¬ 
ra,  presidente:  Sr.  Renrglno  Ave¬ 
lino.  «eerelArio-gernl;  leeen'e-eo- 
rniicl  Nelson  de  Melo,  rhefr  dn 
poliria:  Sr,  Pedro  Rrnndo,  sunc- 
rini i  nd  •u'e  li  OrgonlznçSn  l.e-v; 
mn.for  Nnoolrân  de  Aleoeoxtm  fíui- 
oiarnes.  dIre*or  da  Estrada  do 
Ferro  C  n'rel  do  itrasll:  cnman- 
dmle  José  Ca  rela  Ar.v*"m.  sone- 
riidondenle  t*i  C*a.  rb>  C.-rris,  I.or. 
c  Forço;  major  Ijindrl  Snlcs,  ril- 
relor  f|o.  Correios  c  Tclíe-efns; 
major  FiRntn  Mul-r.  nrc'Meo!e 
•'o  C''n.«e’ho  Nacional  do  Traba¬ 
lho;  Sr.  .Inrge  Dndswnrth:  gcn"rol 
•vo  Sitcs,  r-ps*'leo‘ç  da  Critr 
\  rmef-i  Rras'le‘ra ;  coronel 
Cosia  N"'l".  spn—ioinndrnle  ^lo 
Acervo  -'a  Rrar.  l  Railwnv  c  Ero- 
pr,.<as  i^.. n„  p„i  rt-r-A. 
"!n  da  Uni^o;  Sr.  I.eonoplo  Cu-''5 
'•elo.  nr"sldenle  ria  I.l-i  iiç  Dc- 
f-sa  Ncelooal;  ce-^nej  Lldr  Pro- 
eánlo  ft o  Smi-a  Pinf  s,  N*-anor 
Ce'oiar:  s  de  So"rs.  Pelo  Flg"el- 
redo.  Álvaro  Prnll  de  Agu‘sr. 
lencnf e-rorooels  Jo-*  d-  I.lma  P|- 
ri'e|redo  c  Mario  Mendes  dc  Mo¬ 
rais. 

Um  prsnda  hsnructi 

No  dia  3(1  dn  rnre-ntr  scri  ofe¬ 
recido  i"n  jno*ar  de  e.la  ao  ml- 
eMro  E"r|eo  Dplrn.  O  A  'nnc  rea- 
iv-r-se-A  na  salão  do  honra  rio 
Palácio  da  Guerra,  am-esontnudo. 

os  mdlieros  cm  p-!mclro  vni- 
f  -mo  1’ts,  com  oass,ide*eos  e  rnn- 
df-ore-ô-s;  os  e!--r s  "-irão  ra-e-a 
A  sand"o*o  rtflr'"!  sná  fe*la 
nelo  general  Marin  Pinlo  G>t»,<-s 
onc,  m  nn«'irln  do  ren-eel  nu¬ 
tra,  ficou  resonnU  nr|o  in‘ - rtna- 
meUn  r'nV'  r'‘»inr!fpnl -  da  Rueern. 

C.at-er'  nn  eodrlsadop  ,TosA  Car- 
b’s  ri"  S*a— In  Soares  rar-r  n 
i'r;n>'"  de  honra  nn  presldenlo  d.a 
Rcpslldirn. 


CONSICHAÇÕES  EM  FOLHA  —  Ol  icrviçoi  da»  carteiras  de  em¬ 
préstimos  ao  funcionalismo  mediante  coniignaçõei  em  folha,  tanto  na 
Caixa  Económica  como  no  I.  P.  A.  S,  E.  — ■  estio  multo  melhorados , 
Fol-se  o  tempo  cm  que,  para  conseguir  tais  adiantamentos,  tinham  oa  in¬ 
teressados  do  enfrentar  empeços  enervantes  o  delongai  interminavola . 
Hojo,  nesse  particular,  tudo  lo  facilita  e  tudo  so  procela*  com  rapldat, 
correspondendo  assim  as  operações  cm  apreço  h  sul  finalidade  do  iilia- 
téneia  imediata  aos  sorventuários,  nos  casos  da  noceasldada  do  recursos 
quo  somonte.com  ela  podom  sor  obtidos.  O  quo  agora  ocorre  do  Irregu¬ 
lar  no  assunto  ó  apenas  o  atraso  do  recolhimento  das  consignações  dos 
funcionários,  pelas  respectivas  repartições,  aos  cofres  dos  orgios  auto¬ 
rizados  a  transigir  com  cios.  Ê  evidente,  porem,  quo  disso  não  teom  no* 
nhuma  responsabilidade  as  referidas  carteiras,  cujos  esforços,  aliai,  veem 
sendo  pcriisfenfci  para  conseguir  lanar  o  mal.  Não  precisemos  di¬ 
zer  quo  os  maiores  prejuízos  quo  dai  resultam,  donos  atrasos  quase  sis¬ 
temáticos,  recaem  sobro  os  servidores  do  Estado,  pois  ai  mencionadas 
instituições  são  por  vezos  forçadas  i  restringir  os  empréstimo»,  pelo  fato 
do  não  receberem  as  consignações  do  muitos  meies.  Hi  ainda  a  obser¬ 
var  que  a  mesma  razão  compromete  ai  reformas,  qua  ió  podem  ser  con¬ 
cedidas  depois  dc  um  ano  da  pagamento  das  parcelas.  Tal  situação  levou 
o  governo  a  determinar  o  estudo  do  providências  quo  ponham  tormo  i 
irregularidade.  É  o  quo  se  ostá  fazendo  agora  e  o  quo  roglstamos  como 
noticia  alviçarcira  para  o  funcionalismo. 

. . . 


cir.mcnio  nessa  itera 

CAMI  OS,  22  (Serilçn  cspoclnl 
de  A  NOIT  E  —  Sempre  i|uo  sc 
nludo  úi  grandes  irimix  »(U0  u 
governo  realiza  cm  Marabá,  c 
das  quais  dependo,  como  é  ve¬ 
lho  o  evidente,  um  maior  surto 
dc  progresso  pnra  Cnnipns,  cos- 
Imnn-xo  falar,  no  mesmo  tem¬ 
po,  nn  iostalnçãu  dn  p.quenn  in- 
ihislria  oeste  nnmtciplo.  Tendo 
lion  cncrgln  elétrica,  podcrA 
(jimpis  sc  tornar,  dentro  rin 
pouco,  respeitável  nos  dorninlos 
dn  econnm.a,  não  apenas  como 
fabricante  dc  açúcar,  mas  ain¬ 
da  pur  Iniiioerus  loilrns  ativi¬ 
dades  industriais.  ITcscnlcmen- 
tc,  eslá  sendo  organizada  nesta 
cidade  uma  novn  indústria  a  da 
fibra  de  gravalà.  Essa  fibra,  fn- 
ril  de  extrair,  ileslinn-sc  h  con¬ 
fecção  do  sacos  e  cordoaria  cm 
geral.  Os  seus  proprietários  pre- 
leml.in  Inaugurar  n  usina  dc  he- 
reíirlamenlo  lirevenienlc,  dc  wc 
(|uc  todos  os  ínnquinlsmos  Já 
se  enconlrnm  em  Gnnipos. 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E 
PENSÕES  DOS  C0MERCIÁRI0S 

Deteooom  no  Distrito  Federal 


EBr.  AveBi^o  ASves 


Exame  completo  dos  pulmões 
Uiagnõstlco  c  tratamento  <ln  tu¬ 
berculose.  1'rncn  FlnrlnDO.  Sá.  '• 
and.  4  As  7  horas.  Tcl.  22-8727, 


Flagrante  colhido  quando  o  embaixador  Joné  Marta  Davlla,  ladrado  peto  comandante 
Naval  e  do  coronel  Costa  Netto,  acsiatin  ao  desfile  dos  aspirnn  t< « 

‘a  Inrde  de  onfrm  o  Sr.  José  servem,  o  Ilustro  diplomata  foi  relnr  da  Ibi-idn  ■ 
ria  Itávllu,  embaixador  do  Chi-  conduzido  até  o  palanque  exis-  percorreu  dem-.rto 
junto  an  nosso  gnverno,  visl-  tento  no  pátio  da  Escola  Naval,  tis  dopendêitci.  s  I 
i  demonidamcntc  n  Escola  Na-  ontlc  so  achavam  formados  os  as-  cslaheleclinriil  >, 

,  na  ilha  dc  VUletaltnnn,  plrnnles,  soh  o  comando  do  cnpi-  viva  mea  te  peln. 
tmpanhadn  do  coronel  Costa  tão  de  corveta  Alvarenga  Gnudin.  eram  fornrdtli 

t to.  presiiknta  do  Instituto  Teve  lugar  cm  seguida  o  desfile  Depois,  (ol  , 
'slj-MéxIeo.  cm  homenagem  nos  visitantes,  CoiTando,  um  "e, 

toceiiido  com  rs  honrns  p~o-  aos  qunts  fornm  prestadas  as  con-  silanlrx.  durai, i, 
alares  A  nitrada  dnqfelc  osta-  tlníncias  de  cslllo.  xadnr  .1.  M  I .  i . 

ccimento  pelo  seu  ilivotor,  o  Apõs  o  desfile,  o  embaixador  Coslu  Nclbi  i  1 

ilrn-almirauls  Mario  lleckshrr,  José  Marin  DAviln,  nrompaolindn  lente  iiniircs  fm 
pelos  demais  oficiais  (|uc  nll  pelo  coronel  Custa  Nello,  pelo  di-  sila  ii  Esenln  I  . 

«MMMmWMrM/MMCWCWCrCMCCMMíMCMW/WM»'  'lo  «O  sen  ll 1 1  ■  :  ir 

que  lhes  lortitn  p 

CüaXÂ-SE  6  psle  co  6ARBEAR-SE  ?  - 

■  rcititlniiu-Ulam 

'  J,:M«  m&íco. 


RECORTE  £STE 
AVISO 

ANTIGO  PREPARADO  IN¬ 
GLÊS  PARA  ATURDIMEN* 
TO  E  ZUMBIDOS  DOS 
OUVIDOS 

Se  V.  S.  conhece  alguma  pes¬ 
soa  que  sofra  de  congestão  cqtar- 
rol  ou  aturdimcnlo.  recorto  esle 
aviso  o  leve-lh'o. 

O  catarro,  o  nlurdimento  c  o  di¬ 
ficuldade  de  ouvir  são  provocados 
por  uma  enfermidade  constitucio¬ 
nal.  Por  essa  razão,  dedicou-se 
multo  tempo  uo  estudo  dc  um  li>- 
nlco  suove  c  efienz  para  cnmht- 
ter  os  males  causados  peln  afevino 
catarral  E  esse  remédio,  cuja 
fórmula  está  nlcnamenie  vitorio¬ 
sa  e  tem  proporcionado  alivio  a 
muitos  sofredores,  é  cnnherhto 
sob  o  nome  de  PARM1NT  e  cstA  è 
venda  em  todas  as  farmácias  c 
drogarias, 

Logo  nns  primeiras  doses.  Pai- 
mini  alivia  n  caheça.  a  congcslãn 
v  n  nlurdimento  catarrais,  enquan¬ 
to  n  ouvido  se  re«lnhclrce  pronta- 
mente  A  perda  de  olf.it n  e  a  des¬ 
cida  do  ralarro  para  n  garganta 
são  outro.»  sintomas  dn  nfceção 
catarral  que  sc  cnmbatc  com  Par- 
mlnt. 

Scnrin  muitos  os  males  dn  ou- 
i Ido  provocados  dirclamente  p*do 
catarro,  pode-se  cvltó-lu  com  Par- 
mini. 


Co!égto  PrJva 
c  Souza 

DOTAFOGQ 

A  "aba  de  ser  Insl-I.va  n 
filial  do  Colégio  Paiva  e 
Souza,  ft  rua  Voluntários  da 
Pátria  n.  Cã.  Acham-se  alicr- 
Ins  as  matriculas  para  os  cur¬ 
sos  primário  e  de  admissão 
especializado  para  o  Instituto 
de  Educação 

Direção  técnica  da  professora 
Alfredina  do  Paiva  e 
Souza  Tcl.  26-1625 


1  Conforma  comunicação  anterior,  tevo  inicio,  no  diz  23  de 
zgesto  último,  a  venda  do  Selei  da  "OBRICAÇÕES  DE  GUERRA", 
cm  3  Postos  situados  nos  seguintes  locais: 

POUTO  N.  I  —  Ru*  Alcindo  Cusnabarz  n,  20  —  Cinelõndia. 
POoTO  N.  3  —  Rua  jenquim  Palliarct  n.  357  —  entrada  pela 
Av.  Paulo  de  Frontin. 

POSTO  N.  5  —  Rua  Ans  Barbou  n.  21  —  Meier. 
onde  a»  empresas  serão  «tendidas,  diariamenta,  das  12  horas  is 
15,30  horas,  exceto  aos  tábadoi. 

2  Para  facilidade  mútua,  pede-so  ãs  empreses  o  obséquio  dc 
apresentarem  a  importância  exata  do  suas  aquisições  em  dinheiro 
cu  cheque  visado. 

3  Comunica-so.  outrossm-,  que  só  devem  ser  requisitados,  pre- 
senteroenfe,  selos  do  valor  do  CrS  5,00,  apresentando  n  empresas, 
no  ato  do  compra,  a  última  gula  do  contribuições,  ã  vista  da  qual 
serão  fornecidos  oj  mapas  para  colagem  dos  selos. 

*1  Os  Postos  3  e  5,  atenderão  não  só  as  firmas  de  sua  zona, 
como  também  as  do  Centro,  afim  do  descongestionar  o  serviço  do 
Posto  n.e  I . 

5  Recomenda-se,  não  deixem  as  empresai  suas  aquisições  da 
selos  para  cs  últimos  dlaa  do  mês,  época  cm  qua  o  movimento  de 
venda  cresce  do  vulto. 

6  Fica  sem  efeito  a  exigência  do  "SELO  DE  QUITAÇÃO"  re¬ 
ferida  nas  requisições  da  Salos  da  OBRIGAÇÕES  DE  CUERRA. 

7  Os  segurados  não  devem  transacionar  com  os  solos  de  OBRI- 
CAÇÕES  DE  GUERRA,  visto  como  os  títulos  só  lhes  serão  entre- 
guos  diretamento  mediante  identificação,  verificada,  intoi,  a  regu- 
laridada  da  ccntribuição,  tondo  «m  vista  os  itloa  apresentados . 
Devem,  portanto,  aguardar  a  expedição  das  instruções  complcmen- 
taros  referentes  a  troca  dos  selos  pelo  titulo  do  Bonus  da  Guerra. 


O  novo  chefe  da  Secção 
Jurídica  da  Corregc- 
tíoria  da  Polícia 

O  chefe  de  Micln,  tcn.-coronel 
Nelson  dc  Mcln,  d.sigimu  o  lin¬ 
charei  Alvnro  Gandido  de  G  tt- 
vén  nnrn  chcfnr  n  Secção  Jurf  liri 
d  i  Gorrege  Inria  dn  Policia  Civil 
Uo  Distrito  Federal. 

Funcionário  dos  mais  eficientes 
r  rapaz. s  lendo  ilesciii|ienhai"'i 
importantes  comissões,  íiicIusívl 
a  de  delegado  de  polir  n,  e  cecen- 
Icmenle  a  de  ‘.c 'retárin  dn  Scerno 
dc  Scgurniiça  Nacional  dn  Mini'- 
iériu  da  Justiça,  onde  leve  opor¬ 
tunidade  dc  revelar  apreciáveis 
qualidades  de  cultura,  inteligên¬ 
cia  e  Integridade  luurional,  a  ina- 
nu.cnç.io  do  bacharel  Álvaro  Gati- 
tl  do  do  Gnuvèa  à  frente  daqut-  a 
Importante  secção  da  nossa  poli¬ 
cia,  que  vinha  iliiigindn  com  hri- 
Iho  invulgar  d.sde  a  administra¬ 
ção  rnterlor,  foi  recebida  com 
viva  simpatia  no  seio  da  classe 
policial  e  serviu  para  comprovar 
o  rigoroso  critério  de  seleção  quo 
preside  aos  aios  do  tenente-rorn- 
ncl  Nelson  dc  Melo,  na  escolha  de 
seus  auxiliares. 


Jepois  de  barbear-ie  rente  è  pe¬ 
le.  a  maioria  dos  homens  aente  a 
pele  irritada  e  dolorida.  Pera 
cliviar  essas  desagradáveis  sen- 
■açòca.  o  Lanolina  foi  combinado 
ao  Creme  de  Barbear  Williams. 

Recomendado  pelos  módico»!  • 
Oj  médicos  hA  muito  recomen¬ 
dam  a  Lanolina  nos  casos  do 
irritações  da  pele.  Assemelha- 
te  mulo  aos  azeites  n.sturnis  da 
pele  humana.  O  novo  Crema 
Willhm»  faci'ita  o  barbear-so 
râpiJumrnte.  E  a  Lanolina  ali¬ 
via  a  pele,  deixuidu  A  mesma 


uma  agradovel  sensação  de  sua- 
vid:de  e  frescor. 

Ndo  fem  co/oronfo»  artlf fefofar  - 

O  Creme  de  Barbear  Willinmi 
é  preparado  únicomcnte  com  in¬ 
gredientes  de  primeira  qualida¬ 
de.  Suo  cftr  natural  é  branca 
como  a  neve...  sem  parn  isso 
precisar  do  auxilio  de  coloran- 
Les  artificiais.  Compre,  ainda 
hoje.  um  tubo  do  novo  Crema 
de  Barbear  Williams  I 
Agora  conlóm  o  confortante 
LANOLINA 


Cs  covos  carros  da  Cü 
tra!  do  Brasil 


Dscisírona-sc  a  resistên¬ 
cia  alemã  na  Córsega 

f  nfpfna  prinripa !s  nn  1."  página) 

Serão  aniquilados 

Q.  G.  ALIADO  N0  NORTE  DA 
AFRICA,  23  (U.  P.)  —  As  últimas 
tropas  alemãs  nn  Córsega  vei Ir- - 
rom-se  para  a  região  noroeste  da 
illm,  onde,  em  consequência  da 
falta  dc  alimentos  e  ante  a  vigi¬ 
lância  nnvnl  aliada,  os  nazislns  se¬ 
rão  aniquilado*  até  o  último  ho¬ 
mem  sc  não  se  renderem. 

Aniquilada  ou  aprisio¬ 
nada  a  maior  parto  da 
guarnição  alemã 

Q.  G,  ALIADO  NO  NORTE  DA 
AFIIIGA.  23  jU-  P-)  —  Despachos 
da  Córsegn  anuncia  que  a  milor 
parle  da  guarnição  alemã  na  Ilha 
—  composta  de  vArios  milhares  de 
soldados  —  JA  foi  aniquilada  mi 


Reune-sa  heje  d  Camissâi 
Julgadora  db  Consurso 
de  “Maqtielles" 

Soh  a  prr- 1 ;  ■  lo  0:t> 

vln  Gnittlc.  pi.  -  j.i  (lr:n;s 
nliia  do  Hotéis  .,  reane-ta 

Itojc,  qulf.ln-'  "Ic  It 

Touring  Club  d  -  '  i  -'11.  o  Mieis 
são  julgadora  >.i  dt  "M> 

queltes"  dos  n.-"  i  i  .  >  tlJ  Cf» 
Irai  do  Brasil,  n  i”  M  jtk  éi' 
rcção  dn  gr..,nl"  i.l  zftnt  á 

methnrar  a-  o  i  ilc  «tf.» 
lo  dos  seus  issagehel 

da  liitba  l;  ii-  :  . 

A  coitiiv.  ii>,  o(';i  p:’f 

Touring  Club  <:  ,  ■  ■  pari  -'■> 

pecar  com  o  i...  i"  leia  :i 
Ateueasl m  Im  -  •  - ,  avia 

constituiria:  :•  s  Guiala 

presidente  tl .  t .  •  a  d»  H» 

Uris  Palnee;  D  "•  pdti 

dente  tia  A-  i.  ilrirsdt 

Imprensa;  Al-ri-i  ■  1  1  neenlu» 

rn  civil  t  I  •  ' 1 

de  Cnslio  M  '  a.  >G  UjW 

Garrnz/Miil,  ri  ;  A  N0R5 


a.wi, 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada” 


WASHINGTON,  23  (U  P.)  — 
É  o  seguinte  o  textn  ria  mensa¬ 
gem  dirigida  por  Stntin  do  povo 
mirteamcricaiiii  por  motivo  da 
campanha  em  prol  de  um  emprés¬ 
timo  de  guerra  dc  lã 'biliões  dc 
dólares: 

"lü  3fl  meses  n  União  Soviéli- 
ea  está  empenhada  numa  dificil 
guerra  de  libertação  contra  nosso 
inimigo  comum  —  n  Alemanha 
iiitlciistn  c  'seus  vassalos;  a  Fin¬ 
lândia,  Rumánía  e  Hungria.  Nes¬ 
ta  gigantesca  campanha,  mais  dc 
quinhentas  divisões  estão  empe- 
nhndus  de  lado  u  lado.  Hoje,  n 
Exército  russo  rslá  nvnnçando  dc 
Smolen-.U  até  o  litoral  do  mar  Ne¬ 
gro,  perseguindo  e  desalojando 
do  solo  soviético  o  odioso  ini¬ 
migo.  N cs  1.1  lula,  o  exército  ver¬ 
melho  lambem  utiliza,  com  êxito, 
nviões.  ttmks,  canhões  e  oulrns 
munições  e  equipamentos  que 
recebe  de  seus  nliudo»,  os  Esta¬ 
dos  Unidos  e  n  Gfã-ílrctnnha. 

Todo  n  povo  soviético  trnbalhn 
sem  cessar  parn  seus  exércitos, 
afim  de  apressar  n  horn  da  vi¬ 
tória.  Nossos  nmlgos  nortenme- 
riennos,  que  participam  na  ma¬ 
nufatura  de  guerra  c  o  envio  dc 
abastecimentos  c  provisões,  pres¬ 
tam  um  grande  apoio  nu  lula 
contra  o  inimigo  comum.  Cada 
cidadão  russo  está  não  sò  auxi¬ 
liando  seu  exército  e  seu  governo 
na  tarefa  dc  derrotar  o  inimigo 

wrMNnwmfMMJMMmi 

O  tcnante-coroncl  Nel¬ 
son  de  Melo  visitou 
o  11.°  distrito 

Esteve  cm  visita  de  Inspeção 
A  riiricgnrin  do  II”  D  siri'»  Poli¬ 
cial,  o  tencilic-rornnel  Ncknn  dc 
Melo,  chefe  de  Policia  do  I).  Fe¬ 
deral.  S.  lixei  a  ,  foi  is  I  i  recebido 
polo  Sr.  Mirniula  Nelo,  delegado 
distrital,  i|iie  fez.  n  apresentação 
de  Lodos  o»  enniKsirl.  s.  escrivães 
e  ricmnls  auxiliares  daquela  de¬ 
legacia.  Depois  de  ligeira  pales¬ 
tra  mm  o  delcgndo  Mirandn  Neto, 
o  tenenlc-cnroncl  Nelson  dc  Mello 
percorreu  todas  as  depeiidéiuTns 
dn  distrito. 


como  Inmbem  presta  grande 
apoio  financeiro  ao  governo  so¬ 
viético  adquirindo  titulas  dc 
guerra . 

Ê  admirável  que  n  povo  norte- 
niucricnno,  mcdianlc  sua  efienz 
participação  no  empréstimo  de 
guerra  dos  Estados  Unidos,  fo¬ 
mento  o  esforço  conjunto  dos 
aliados  para  ulcançar  a  vitória 
sobre  o  feroz  inimigo,  dentro  do 
mais  breve  tempo  possível." 

èõlhaTTe  agüã 
ms  seus  pés  ? 

CE  cslivcrcm  Ásperos,  atacados 
dc  ARDOR  exccssfvn  c  COCEI¬ 
RA  eon>  BOLHAS  DE  AGFA. 
FRIEIRAS  ou  RACHADURAS,  não 
é  Acido  úrlco  t's3es  males  de¬ 
saparecem  «em  demora,  npllean- 


Falências 

CONSTRUTORA  IM0QILIARU 
NACIONAL  LTDA.  —  Atendendo 
ao  ncordão  do  Tribunal  dc  Apc- 
kição,  o  juiz  da  S.*  Vara  Cive!  de¬ 
cretou  n  falência  dn  Construtora 
Imobiliária  Nacional  Ltda.,  da 
«rual  fazem  parte  os  sócio»  quo¬ 
tistas  Humberto  de  Souza  Bar¬ 
reiros  e  José  de  Souza  Bar¬ 
ro»  Netto,  com  sede  h  rua  Figuei¬ 
ra  dc  Melo,  388.  Foi  marcado  o 
prazo  de  2(1  dias  para  as  habilita- 
çfie»  tlc  crédito,  designado  o  dia 
30  de  novembro  p,  futuro,  As 
14.30  horas  pnra  n  assembléia  de 
credores.  Não  foi  nomeado  sin¬ 
dico. 

DOMINGOS  G.  VIEIRA  —  Aten¬ 
dendo  ao  requerimento  de  Pring 
Torres  &  Cia.  Ltda,,  credores  dn 
importância  dc  Cr$  3.328,40,  du¬ 
plicata,  o  juiz  da  14. ‘  Vara  Clvcl 
rtcerelnu  a  falência  dc  Domingos 
G.  Vieira,  que  foi  estabelecido  h 
Avenida  Suburbana,  0.032.  Foi 
marrado  _o  prazo  de  20  dias  pra  as 
habilitações  de  crédito;  designado 
o  dia  21  de  dezembro  p.  fuluro, 
As  13,3(1  horas,  para  a  assembléia 
dc  crcdnrcs.  Nau  foi  nomeado 
sindico. 


Procure  a  Livraria  d#  A  NOITE. 

Ilesennlns  esprebis  neste  mês. 
AV.  RIO  BRANCO  n.  120,  lojas  18 
c  20,  na  Galeria  dos  Empregados 


VAS  V8AJAR  ? 

VISITE  A 

MALA  CARIOCA 


AU  encontrará  n  rnnln  que  deseja, 
Estojos  para  presentea. 

Rnn  Cariora,  13  —  Rio 


frq  pt.-VKit  f  i.pq  ni  t't<«  .- 

TF  IJSfl  -  Me  Abe»  -  Stlnhárli 
tlnn  Vtrs  roelhn 

•*W»  «MM»»  M  •  A» 

Eis  ni  os  prlnripnis;  1.")  Devem 
cortar  até  o  fim  da  guerra  todas 
as  relações  rom  os  membro»  dis 
suas  famílias  c  com  os  seus  ami¬ 
gos.  Alem  disso  devem  ndniitlr 
que  as  slins  fnmiThs  nno  rece¬ 
berão  nenhum  auxilio,  2.”l  Não 
se  lhes  promete  soldo  regular 
nem  sequer  peidem  ler  a  certeza 
de  reeclicr  alimentos,  munições 
ou  nrtms  quando  necessitarem 
delas.  3”)  Pnra  adquirir  rqulnn- 
mento»  os  homens  do  “mnquis" 
pndem  ser  compelidos  n  saquear 
os  depósitos  e  os  armazéns  dn» 
forças  policiais.  4,*)  No  momen¬ 
to  do  alistamento,  não  devem  ser 
eslnhoteeidfs  distinções  religio¬ 
sas  ou  política».  5.“1  Nunrn  um 
elemento  do  "mnqufs"  ferido  pn- 


np  21,35  horaa 


RADIO  NACIONAL 

DARBOSA  IUN10R 


«Hó  Uítaticaé ; 


•  suo»  perguntas  "•ket-hrt 
e  paródias  nn  divertido 
programa 


mães  tiveram  mais  de  mil  mortos 
c  deixaram  nas  mãos  dos  atacan¬ 
tes  centenas  de  prisioneiros. 

Corsos,  franceses  c 
italianas 

MADRID.  23  tU.  P.)  —  As  úl li¬ 
mos  noticias  da  França  indicam 
que  as  forças  que  alaeuin  os  ale¬ 
mães  nn  Córsega  se  eornuõem  de 
frnncc*"»  c  Italianos. 


TUDO  OU 

KA  IDA1 


UMA  OFERTA  DO 


Visitaram  a  Fundação 
Anchieta  as  Sras.  Luthe- 
ro  e  Benjamin  Vargas 

Esllveram  na  Fundação  An- 
chicla  as  senhora  Luthcro  e  Bon- 
jnmln  Vargas,  que  visitaram  ns 
diversas  secções  dn  iilil  institui¬ 
ção,  mostrando-sc  grandemente 
linpressionndas  pelo  que  lhes  foi 
dt.d»  nprcclnr  c  leccndo  os  me¬ 
lhores  encómios  à  obra  que  vem 
sendo  realizada  nn  capitai  flumi¬ 
nense  pela  senhora  Alzira  Vargas 
do  Amaral  Peixoto,  cnm  n  rnlnho- 
ração  da  senhora  Maria  Carlola 
Barreto  Póvoa,  diretora  daquela 
Fundação. 


Confretcrr.': 
pos  de  Sa«i 
cito  das  fê 
America  <!'■ 


corsos, 

O  comunicado  do  Q.  G. 
francês 

ARGEL,  23  (R.l  —  Texto  in¬ 
tegral  do  comunicado  do  (j.  G. 
francês: 

"Número  182  —  “Nn  Córsega: 
—  Soldados  regulares  franceses  c 
destacamentos  dc  patriotas  con¬ 
tinuam  a  ncossnr  n  inimigo,  que 
sc  retira  dus  regiões  de  Bonifá¬ 
cio  e  Porto  Vccchin  parn  o  nor¬ 
deste  da  llltn.  Nestes  últimos 
dias,  os  alemães  deixaram  sobre 
o  terreno  mais  de  mil  morins,  e 
Mirins  centenas  de  prisioneiros 
cai  ram  cm  nossas  mãos.  No  re¬ 
gião  dc  l.cvic,  os  alemães,  npós 
vivos  combates,  fornm  forçados  a 
recuar,  lendo  sofrido  posadas  per¬ 
das.  “Comandos"  americanos 
combatem,  ombro  n  ombro  com 
os  patriotas  c  as  tropas  france¬ 
sas". 

Cs  “maquis”  e  Geci 
programa 

LONDRES,  23  (Dc  Rohert  Pct- 
ty,  correspondente  da  Reuters)  — 
As  colinas  da  Córsega  estão  co¬ 
bertas  dc  matas  espessas  da  al¬ 
tura  de  um  homem,  chamadas 
"mnquis",  onde  procuravam  re¬ 
fugiar-se  os  delinquentes  corsos 
que  fugiam  dos  seus  perseguido¬ 
res.  Essa  palavra  “mnquis"  1  ni 
parclnlmcntc  adotada  parn  desig¬ 
nar  os  membros  das  organiza¬ 
ções  dc  resistência  e  atualmente, 
os  elementos  do  "maquis"  pude¬ 
ram  sair  dn  seu  esconderijo  e 
estão  lutando  uhcrtnmculc  contra 
os  nnzista«. 

Qualquer  homem  que  peça  n  sua 
admissão  no  “maquis"  tem  de 
lutar  como  soldado  auxiliar  no 
exército  secreto  das  forças  com¬ 
batentes  francesas.  Esses  solda¬ 
dos  estão  submetidos  A.  mais  dura 
disciplina.  Devem  obedecer  sem 
discutir  iis  ordens  recebidas  dos 
seus  chefes  que  são  designados 
pelo  orgâo  central. 

Um  documento  que  me  foi  rc- 
eentemente  enviado  dn  França, 
por  vln  secreta,  descreve  os  regu- 
|  lamentos  drásticos  n  que  se  sub¬ 
metem  us  membros  do  "maquis". 


iiiritur  Aluncmla 

A  Sociedade  Propagadora  dc  Mú¬ 
sica  Sinfónica  e  de  Câmara  apre¬ 
sentará  n in  eonrcrln,  no  Auditó¬ 
rio  dn  Associação  Brasileira  de 
Imprensa,  com  n  pianisln  Heitor 
AHinómln.  um  dos  valores  mais 
destnrados  dn  nova  geração.  O 
Jovem  artista,  cuja  alliaçâo  etn 
conoerlns  tem  despertado  os  mais 
ii(o>  aplausos  do  púldien  e  n  unâ¬ 
nime  aprovação  da  critica,  apre¬ 
sentará  um  programa  muito  bem 
composto,  omle  estãn  o  "Concer¬ 
to",  pnra  Ofgiifi,  de  llnéh,  a  “Sn- 
r  In",  o",  31  u.  3,  dc  Beelhnvcn; 
"Prelúdio  e  Fuga  e  Variações",  dc 
Gozar  FmikIc,  "Estudo  para  os 
(iitrn  dedos"  e  "Voiles".  de  De- 
In  v .  e  o  “K.-urin  em  forma  de 
1  ,i  -a ",  de  Saint  Sacos. 

Na  terceira  parle  o  pianittla 
npr  (.eiilarâ  “Impressões  serestei- 
i ;  de  Vila  Lobos;  "Acalanto  da 
F.iudnde",  de  Lorenzo  Fernandez; 
"i.eianfas  brincando",  “Lenda 
Nerlanejn".  e  "Gongnda”,  de 
I  ranchiro  Mlgnone. 

O  concerto  de  Heitor  Alinmndn 
etn  sendo  nnsiasamente  espera¬ 
do,  e  se  realiza  hoje,  quintn- 
feira.  As  21  horas,  no  ealão  da 
A.IJ.I. 


Leão 

PRE-8  —  9K0  qullorlclnn 


CARIOCA ,  a  fim  reviala , 
csfti  rm  I filio*  o»  lugares. 


DOENÇAS  INTERNAS  E.'P,  -  ESTÔ.MACO  -  Ei  GADO 

intestinos  •  nutrição  -  Cr.  Ernesto  Carneiro 

KUA  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE  N.  70-5.*  nmtar  -  Diariamente 
de  2  ãs  C  horas  —  Tetefonea:  22-SMÍ2  e  25-1101 


Ônibus  Rio-Pelrópolis 

Partida  d  Partida  do 

"etrópoii  Rio 

6.30  7,00 

8.00  8.00 

0,30  0,20 

11,00  10,25 

12.30  13,00 

U.15  14,50 

15,15  16,00 

17.30  17,15 

18,00  18.00 

Qualquer  Informação 

consultem  as  bllhcterlsa 

PONTOS  DE  PARTIDA 

NO  RIO  —  Praça  Mauí  n.  73 
Sede:  Expresso  Maun 
TELEFONE  43-5765 
EM  PETKrtPOLIS  —  Casa  Comér¬ 
cio  (em  frente  *  estação  da  Leo- 
poldina)  —  Telefone  2030. 

N.  B.  —  Lugares  pedidos  por 
telefone  ou  peasoalmcntc  serão 
reservados  até  20  minutos  antes 
da  partida. 


(Publicação  da  Empresa  A  NOlTiri 

Estudo-,  enrnins,  dados  c  lufnrmiçõe»  «-ri 
xlJciriix,  os  seus  cultores  e  a  influência  que  .i  I 
ixeicidn  tu  lurmaçâo  nacional . 

SUMARIO  DO  NOVO  NCSIEHO 

Comemoração  dc  Dlrceit  (Afonso  Arini"  ric  V 
Mnclinjo  de  Assis  (Monteiro  Lolulo).  A  vida 
I  rimeiro  jornalista  lirasiloím  (Juli»  Tu». ire'  1 

ficção  (José  Lins  dn  Rego).  Augusto  ric  Lima 
Pnult,  Ncy,  II rico  (Terra  de  Sentia).  iVilro  II  i-m 
gcu  Guimarães).  Arltmr  Azevedo,  huiimi  Gtu  ■ 
(Vnir.os  l,c“)  f.anto  ao  meu  Brasil  de  toda  p 
Vieiiir),  A  critha  de  João  Ribeiro  (Mucio  I 
(1'oehn  Pon-boj  Amplitude  da  obra  de  Si I s  i. •  F 
bndrét.  Poc.ias  'Aiituaio  Gabriel).  São  Tmm  e  " 
din  da  Fansocn)  Um  poeta  eaaipbta  de  b"ie 
A  predestinação  do  Braxi.  (Discurso  de  Grima  'i 
incni  brasileiro  r  o  mundo  dc  nmnnh.i  i  <  *1»'  ■  •  > 
mas  (.1.  G.  de  Araújo  Jorge).  Guimarães  P  c 
lo).  Cm  In  n  Monteiro  Lobato  KlMvalda  de  ' 

•’e  nmn-  de  um  m  ço  delieario  f Ribeiro  GouL'  I' 
Leiras  n.'a:. II eiras  -  Ecos  Literários, 


Maravilhoso!!  Romântico 
Uma  nova  série  de 
aventuras 

Ourn.  HOJE.  ns  19.12  liorn# 
,Í  LUTA  CONTRA  OS 
SABOTADORES 

JHstõria  lant&stlca  de  Amaral 
Giirgel,  com  o  “cast"  do 
TEATRO  EM  CASA 
Oferta  do  Fabrica  de  Movela 

EV8  O  B  fl  l.*I  A%R  I  A 
FEDERAL  LTDA. 

que  oferece  preço,  beleza  e 
qiinlldade 

rádio  Macional 

PltE-8  —  980  QUILOaCLOS 


ALMOÇO  AO  INTERVENTOR  A  GA  M  EM  NO  N  MAGALITAES  —  Reillzou-sc  ontem,  no  restaurante 
do  Instituto  d»  Açúcar  e  do  Al  ool,  um  ntmoço  oferecido  pelo  «o  i  presidente,  Sr.  Barbosa  Lima 
Eobrinho,  no  Sr.  Agamemnon  M  gnlliãea,  Interventor  federal  cm  Pernambuco.  Participaram  dessa 
homenagem  o»  Srs.  Marcondes  Filho,  ministro  do  Trabalho  e  da  Jjsliçn;  comandante  Amaral  Pei¬ 
xoto,  interventor  federal  no  lvs'ndo  do  Rio;  Apolonio  Sales,  ministro  da  Agricultura;  eapltào 
Amilrar  Dutra,  diretor  geral  do  Departamento  de  Imprensa  e  P.-opagnndn;  ministro  João  Alber¬ 
to  Lins  de  Barro»,  coordenador  dn  Mobiliznçâo  Eeonõmlra;  cónego  Olyinplo  de  Mello,  presiden¬ 
te  dn  Tribunal  dc  ('nnlaa  do  Distrito  Federal;  Joaquim  Bandeira,  presidente  da  Saciedade  de  Agri¬ 
cultura  de  Pernambuco;  José  B  zerra  Filho,  representante  dos  minei  roa  pernambucanos  nn  Co- 
mtfi-no  Executiva  do  I  A.  A.!  Adrrlml  Novnea.  representante  dn»  fornecedores  de  eana  de  Per¬ 
nambuco;  MfrrJo  de  Mnyn.  Ga»  ro  Azevedo  e  Brenno  Pinheiro  A  õ»  o  almoço,  de  que  a  fntngrn» 
f.u  reproduz  um  aapvcto,  os  visl. antes  percorreram  diverso*  depa. lamentos  da  instituto  do  Açú¬ 
car  e  du  Al  uul 


CARIOCA,  a  sua  revista 
está  em  todos  os  lugares 
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A  NOITE  —  Qutnta-fgira,  23  de  setembro  de  I9t3 


Para  enviar  milhões  de 
sacas  de  café  à  Europa 

<  Títulos  principais  un  /.■  piiginnj 
WASHINGTON,  23  (U.  p.)  _ 
Nos  círculos  do  intercâmbio  do 
riiic  »e  eslã  Irnlanilo  da  proposta 
(  e  enviar  vários  milhões  de  sacas 


facilitando  ao  povo  a 
aquisição  dos  Bônus  de 
Guerra 

m_X.  CONTINUAÇÃO 
V  A  f.‘  PAGINA 

pitín  Amilear  Dulra  Menezes.  K«- 
Ic  iilllmo  leu  o  relatório  sobre  os 
trabalho»  jn  realizados  pela  co¬ 
missão,  visando  o  exilo  da  entn- 
punlui  pró-ftonus  dc  Guerra  e 
sugeriu  para  a  venda  pupilar  des¬ 
tes  títulos  n  emissão  dr  selos  es¬ 
peciais  de  2  a  5  cruzeiros  qpp, 
numa  coleção  completa  dc  100 
cruzeiros,  dariam  direito  n  uma 
ol.rignçán  de  guerra.  Essa  suges- 
tòo  foi  aceita  em  prittclpiu  pelo 
Sr,  Souza  Costa.  Sua  cxccucãn. 


NAO  POSSUE  UM  CENTAVO 
SEQUER  NOS  BANCOS... 


|  MIAMI,  23  (U.  P.) 


t  m  romnnlrado  oficial  revela  *s*rl  cidade,  procedente  de  Fort 
i|«c  us  russos  reconquistaram  o  •'"yhsnn.  o  general  Gaspar  Dulra 
poitu  de  .ronpn,  no  C.áuoaso,  suhrc  mmlstro  brasileiro  da  Guerra  iiiir 
o  mar  Negro.  I  cm.  vlaKcm  dc  regresso  para 


1,1'jlot  principais  na  1.‘  páuinn) 

LONDRES,  23  (R.)  —  Aí 
torça*  alemãs  evacuaram 
Tocava,  no  Rússia  —  anun¬ 
cia  a  agencio  noticiosa  ofi¬ 
cial  alemã. 

Consideram  iminente 
a  queda  da  cidade 

MAOlUPt  23  (U.  P.)  —  lufor- 
pncães  tfc  licrtün  anunciam  que 
o  eiivulos  lirrn  informados  nle- 
jfljfs  reronhccem  que  a  queda  ric 
•undeask  cm  poder  dos  russos  é 
iiuinenlc. 

Iniciado  o  assalto  fron¬ 
tal  contra  Smolensk 

M05COI?,  23  (f.  P.)  —  Iníor- 
recebidas  esta  manhã 
jiruneiAm  que  o  Exército  russo, 
job  o  comando  do  general  Ycrc- 
mcBko,  iniciou  a  ofensiva  frontal 
(siitrj  Smolensk.  Acrescentam  os 
fitado*  drjpachos  n«c  as  Iropas 
^  general  Skolovsk.v  —  qnç 
flrttifain  iaira  a  estrada  Smolensk- 
pníUvl  —  ameaçam  tomar  Sino- 
Itnik  peta  retaiiguarda. 

Seria  uma  segunda  Sta- 1 
llngrsdo  —  Gigantesca 
armadilha  russa  contra 
os  alemães  em 
Smolensk 

MOSCOU.  23  (H.)  —  Smnlcnr.k, 


u  Itio  dc  Jauclro, 


O  caso  da  Compa  rdisa  de  Pape!  e 
Celulose  -  Rigorosas  diligências  da 
polícia  -  Tudo  parece  fantástico 


inWm  riôrida,  EE.  UIJ.,  23 
(U.  1 .)  —  Anunciou-se  ontem  que 
n  general  Eiiriro  Gaspar  Dulra,  mi- 
nislm  da  (riicrrn  do  flrasil.  par¬ 
tiria  linje  com  dcsliiiu  no  llio  dc 
Jnnelfu. 


Inaugurou  m/íi*  novas 
instalações  com  mn 

Stock  rico  de 
novidades 

comemorando  os  12  anos  ! 

Assembléia,  42 

Si  LVAMZE.Sn  I 


rr*flt'\  rtc*tocou  n»c  defende  a 
íiIl‘í«'i  ilidi vídii.iliTipntc,  c  tijío  pui 

forma  oficinl  couiu  representante 
dc  seu  governa.  _ 

Assinalou  que,  sairia  a  presente 
guerra,  existirá  uma  grande  fil¬ 
ia  do  poder  nqukillvu  da  Euro¬ 
pa,  c  muitos  países  não  estarão 
cm  condições  de  comprar  ns  rc- 
s ervas  de  café  que  consumiam  un¬ 
tes  do  conflito. 

Os  países  latino-americanos  po- 
tienam  colaborar  com  os  Esta¬ 
dos  Unidos  no  programa  dr  aíi- 
v •!’.  íIc  "PÚs  guerra,  rom  vários 
milhues  dc  sacas  dc  café  para  05 
povos  europeus. 

Segundo  se  crí,  se  os  pnlso 
produtores  dc  cafó  aprovarem  o 
plano,  rada  um  deles  leria  uma 
cirra  proporcional  a  suas  c-.por- 
Hiid^r  *  Luropn,  anlcs  da  guerra 

Petlloado  expressou  que  havia 
ralado  a  comerciante»  dos  Estados 
t-nidos  que  eram  favoráveis  ã 
meia,  c  nnc  rsnri-n  i-mi.....  _ 


Pesadíssimo  bombardeio 
de  Hanover 

'Tihilns  prinriprii»  nn  /.*  pagina: 


PRISÃO 


Berlim  c  outras  cidades 
LONDRES,  23  IR.)  _ 
"Berlim  assim  como  peque¬ 
nas  cidades  do  norte  da  Ale¬ 
manha  foram  atacadas  pelos 
aviões  britânicos  de  bombor- 
deio,  ontem  à  noite"  —  diz 
a  ogcncia  oficiol  alemã,  num 
rádio  aqui  ouvido. 

Hoje,  em  pleno  dia 
LONDRES,  23  (R.)  _ 
Anuncia-se  oficialmentc  que 
formações  de  bombardeiros 
"Marander",  dos  Esta  dos 
Unidos,  atacaram  intensa- 
mento,  em  pleno  dia  de  ho 
je,  0  aeródromo  de  Corchcrs, 
70  milhas  a  oeste  dc  Paris. 

Verdadeiros  enxames 

LONDRES.  23  (l\l\)  _  Ver¬ 
dadeiros  enxames  dc  bombardei¬ 
ros  lngjrsrs  snhrcvnnram  ,1  Ale¬ 
manha,  informa  a  rádio  dc  Ucr- 
lini. 

O  que  declarou  o  rádio 
de  Berlim 

LONDRES,  23  CA.  P.) 


de  Ventre^  Usem 


PRIZOt. 


ótimo*  pílulas  cobertos  do 
oçi/cor  Um  vidro  com 
36  custa  apenas 

Crf  2,00  nas  dragarias. 


S.  PA C  1.0,  22  (Da  Sucnr“«l  dc  A  NOIíEj  —  Klasranlc  da  riitisín- 
ria  levada  n  efeito  na  («mpanhin  Nacinnnl  dc  Papel  e  Celulose, 
Inale), ida  na  rua  Mnrennl,  123,  rendo-ae  o  delegado  de  Ordem  Lro. 
mi  mica,  Sr.  Amei  iro  de  Flzweirein.  examinando  riocnmenlo»  da- 
ciieln  cnmpanhln  nur  hã.,  permanecerá  Tochada  dnrante  o  inqnêri- 
In  \p.n  a  rnnrlueAo  deatc.  m‘ãn.  apurada  devidamente  a  reapnn- 
Kthlllrtndc  da  companhia  r  seua  incorporadorct,  apr«  ela  fechada 
011  núu  pela  poliria 

l'  '|  LO.  23  1  Dn  Sucursal  nònuVn,  por  determinação  da  Su- 
1.  '  NOIIL'—  Conforme  A  NUI-  prrinlendcnria  de  Segurança  Pn- 
1-  dhulBnu  11,1  edição  filiai  do  iitica  e  Social,  realizou  urna  dc- 
nleiii.  a  DcleSnelu  dc  tJrrlcm  Eco-  vuska  nos  escritórios  dn  Compa- 

trW3r« .  t  .* ,««,  »>■••****?•* 


estréia  de  terça-feira,  dia  28 

ets  à  venda,  na  gerência  c!o  ^griJI^ 


x  <^iinm!o  for  o 

%  ©CAMIEEIRO 

tino  cnlrc  na  jirimcirn  porta 
|mr;i  não  entrar  cngflttnilo. 


( Ti!  ui  os 


.  . ,  Anun¬ 

cia  a  rádio  dc  Itcrlim  iiuc  uma 
graniL:  força  dc  aviões  dc  Imm- 
hardéjo  brllánlco;  plnrnu  diversas 
cidades  tlai  regiões  imrle  r  n nro- 
rMc  di  Alcm.utha,  na  madrugada 
dr  liujc. 

Segiimli)  S  niiliii  de  Itrriim.  *'os 
!  aviurs  dc  biuiiliardeiii  )icnclraram 
pela  região  mete  riu  llcirll,  etn 
•tildas  sucessivas.  Aparenlcinciitc. 
u  idijelivii  riu  inimiga  devería  sor 
i  cidade  de  Itcrlim,  mas  c>u  Im- 
t o 1 1  va  ralhou  completa iiirnlc.  Di¬ 
versos  aviões  lirilánicoi  despeja¬ 
ram  as  Mias  hoinhns  sulirc  locali¬ 
dades  reslslcnclnls  na  região  no- 
niesle  d.i  Alemanha  ”, 

1  Esta  declaração  da  rãd io  dc 
Itcrlim,  i  interpretada  nrsla  ca¬ 
pital  como  uma  tiov.i  técnica  da 
propaganda  alemã,  tentando  lm- 
presslonnr  o  povo  germânico  da 
rfbifncin  dc  sua  defesa  aiitl-ni- 
rea. 

Oo  nlcmáes  reforçam 
£uas  defesas  tío 
Pioesti 

ISTAMBUL.  23  <11.3  i„r0r- 
ma-fr  dc  fonte  fidedigna  que  ns 
nleroncs  estão  reforçando  as  defe¬ 
sas  aéreas  da  restou  dos  cantpoj 
petrolíferos  rumenos.  Isso  imlica 
quu  receiam  novos  ataques  da 
>ivlaçno_  aliail.i.  A  despeito  da 
dispersau  das  instalações  iiitmi- 
gus,  o  ra:cle  contra  PJocstl,  que 
fil  ininurinsiimeulc  preparado, 
eaiiinii_  prciilzus  cniisidcrnvels.  A 
produ.-fi.i  do  pcirõlcn  rtimciiq  iti- 
ii > i ti ii i ii  ile  pui*  cento  e  embora  í 
as  reparações  cm  rtirso,  r|tn>  dr- 
vem  prosseguir,  uté  n  mês  dc  fi—  I 
veiciro,  rslejniii  s:  ndu  irhrDmeti- 1 
Ir  realizadas,  o  •* ilt-riríi ”  atinge 
mais  dr  21  por  crtiln, 

Aíncada  uma  cieterfa  t*a 
costa  norúcr.tc  da 
Inglaterra 

Londres.  2:1  <a.  p  3  —  ai-' 

íPins  aviões  iinzislns  fizeram  tuna 
incursão  sobre  unia  cidade  da 
coxia  Mnrdeslc  da  Inglwlepra,  hoje. 


aviões  qiindrimoiores  e  um  aviãt 

nr  palrulli.imonlo. 

Km  Tp II mama  _  Atingidas  cn 
«bein  as  instalações  e  os  neoinpn. 
mentos  do  inimigo. 

Lm  Nniipii  --  Avariadas  seria 
mçnte  a,i  Instalações  d.i  |i,iSl.  |„. 

Alem  dos  aviòe,  destruídos  n, 
•min.  as  força*  aérra*. aliadas 
<h  ••«b.iler.iii,  eoiubulc*  aéreos 
miolo  a"?  p  rmivavcl. 

mente  deslrtrirum  outros  qtmlr.. 
mem  de  ninis  oito  aviões  dr  çom- 
io  í  C  ■?  ’  de  bomh.ir.5cio,  dc 

porte  medio. 

Apesar  du  intcreepçã.i  do  ini¬ 
migo,  no  ar  c  do  inleuso  fogo  anti- 
neic»  encontrado,  ,-,s  pmlai  do. 

aviões^  Í0I:“"  npcna5  ,Jc  vjuatru 

Austeridade  que  reflete 


fazer  uma  estação  dr  aguas,  ma* 
tmJus  podem  conseguir  uma  cs.-c- 
drpmaçúo  orgânica  penu 
v«>  climimilòrm.s;  expelir  as 
areias  r  os  rãlritJus  dc  áeiito  urteo 
e  urolo*  causadores  d»  aririlis- 
mn,  da  gola,  do  roumalisniu:  de- 
.'intoxicar  o  fígado,  os  rins,  os  in¬ 
testinos;  tirar  a  arirírz  r.vccs- 
stva  da  urina  —  uma  das  causas 
da  Irrllaçãii  d,,  próslata  c  da 
iircir.. ;  corrigir,  ciilliii,  a  m. 
suficiência  rcual  c  hepAttca  por 


NERVOSOS 

CAMA  DF.  S.VUDE  S.  I.UCAS  — 
\  ol.  ria  Pátria,  U2-«fi.  TH.  2li-3l7f. 
Uuartos;  Ci$  12.110.  la?  li.ti 
Gr’?  20,1111  r  Cr?  :t'i.iHi,  Dir. :  Pliof 
GUDII3'  IAVAIIES 


0  envio  de  forças  brasi 
leiras  aos  campos  dc 


<'  o  N  t  i  n  u  a  <;  \  n 

m  '  D  A  t.*  P  A  G  I  N  A 
um  apelo  n  lodos  os  generais  c 
oficiais  alemães  para  que  “exi¬ 
jam  a  renúncia  dc  llitlcr  c  dn  go¬ 
verno  nazista",  Ao  proclamar 
nue  se  deve  salvar  a  Alemanha 
dn  snrlc  corrida  por  "noisos 
exércitos  selecionados1’  em  Sta- 
lltigrado  e  tia  África,  a  “Unláo  d« 
Oficial»  Alemães",  como  se  de¬ 
nomina  a  organização,  adotou  o 
programa  dn  Comité  Nacional  da 
Alemanha  Livrr,  constituído  re- 
ccnlcmcntc,  e  que  resolveu,  por 
sua  vez,  ampliar  a  nrimero  de 
seus  membros,  de  forma  »  iti- 
c  1  ii  i  r  os 
"União", 

Um  dos 
grama  da 


Avistam  as  cúpolar,  dou¬ 
rarias  dss  JEiejas 
de  isiev 

MllSLOI  .  23  íL.  I' )  —  As  trn- 
*i!  rv- 1 1  i«  vcrni  pcrfcitninoole, 
i  hit  irllhaule  rio  ml,  as  cúpulas 
li-mnin»  da  iirc  iv  dc  Isiev,  u  gue 
;.di;v  qnr  as  vaiigii.vrrins  rossa- 
:v*  «v'ín  perto  dn«  subúrbio;  Ó.1 
lirrnnitiia. 

A  guarnição  dc  Klev  po¬ 
dara  scr  flanqueada  a 
qualquer  memento 

MOji.Út  23  I ! . ,•  --  Dcsioían- 
I  c  c;ii  v .  rd 'doira  avalanche  *«- 
cc  K;.v,  •••  lurçis  russas  «feUinm 
w  avcmrulc  ruinergcptp,  nn  nor- 
lt  i  ao  vi,  que  pnderá  flanquear 
i  gUii.-.il ç.i i,  <ic  Isiev,  a  qiialrpicr 
nv.nicnla.  A  sLunváii  dos  aJcmàc J 
si  capilnl  d  .  I  cniuLi  tirará,  cn- 


03'rurítes 


Dão  personalidade  i 


querem  arrasar  Nápoles! 

t:  o  N  tixüaçao 

r  I)  A  l.‘  P  A  G  I  N  A 
nhn  quc_  Iropas  iiipliikla*  do 
Uuinlo  Exercito  norte, imcric.iiio, 
estão  travando  ferozes  combatei 
no»  rnonlcx  Pl.iceiillnl,  que  sc  ele- 
vnm  a  mais  dc  3.000  pés  do  altu¬ 
ra.  A  região  ó  de  dificílimo  aces¬ 
so  c  a  tnalor  parle  dn  equipn- 
«tento  e  da  artilharia  (cm  que 
scr  levada  n  mão. 

“Governo  Nacional 
Fascista  n 

NfJVA  YORK,  23  <U.  P.l  _ 
A  R :  d  io  N.iciottnl  I  ascistn  deixou 
dc  usar  a  palavra  "flcptihlivana", 
inlltnlando  •  amr.i  " n.nll.i  dr. 
Giivcrno  N.iv-onnl  Lascíxla"  cm 
sez  dc  “ItAitln  do  Governo  Itepu- 
blicaim  Fascista'". 

iminente  o  grande 
choque 

ULARTEL  GENERAL  ALIADO 
ND  NORTE  DA  Al  RICA,  23  — 
fl  P.  :  —  ücguuil.i  iilfn»n, ações 
ria  Ijàliri,  as  vnnguardas  do  t|uiu- 
I"  Lxcivlln  tHirlcamoricano  r  .lão 
õ  visl.i  dc  Nápoles,  sendo  iml- 

prhneir:i  hulallm  cio 


seis  dias  depois  ria  queda  da  Lao 
em  poder  dos  aliado»,  dando  nssim 
a  ciilcs  o  controle  complclu  du 1 
golfo  de  Huons  1 

0  aniquilamento  dn  guarnição 
1 .  A ruiulclt  perto  iic  Nova 

ticóruia,  coloca  por  sua  vci  ai  for- 
ças  do  iiltniranlo  Wflltam  llalsevi 
n  dislânela  dc  um  liro  dc  canhão' 
da  grande  guarnição  que  os  jnpo-  j 
nrics  mnnleem  cm  Vila,  do  outro! 
Indo  do  estreito  ile  DlackcU,  na! 
ilha  dc  Isalninlmugaru. 

N.io  há  "grandes  detalhe*  sobre 
e«sas  duas  ações,  vibcndo-sc  ape¬ 
nas  qnr  houve  tenaz  rrsistcm.dn 1 
do.N  japoneses. 

Seis  grande»  bareaçiis  cheia*  dc 
Iropas  japonesas  r|iic  »P  dcsüim- 
vaiii-n  rvfufçar  Vila  foram  ilcstrui- 
diJ  pcln  infantaria  e  pela  artilha-* 
ria  do»  alimlos. 

DtMíthnrrieio  acro-na3'al 
de  quatro  importantes  1 
bases  jíiponosas  — 
frJris  t'c  ZOO  sortirias 
cios  bombardeiros 
aliados 

flbVIlL  It.innun.  23  Por  Lcif 
Kricksna,  dn  A.  I',3  —  <j 
rantç  Uirstcr  Nlmltz  anuncio  li  • 
rimilm  importaivlrs  hasc»  j:i-l 
tioncsn»  na  região  das  ilhas  R|j. 
hcrl  forniu  violrnl.imcnlc  bom- 
liiirdrada»  s‘Ab.idri  n  noite,  c  do- 
tringo.  Irndn  rníaborado  m  ação  , 
nvlúcs  dc  homliardcio  rio  Lxcicl-j 
In  c  ila  Marinha,  rum  hasc»  «.m 


Milhares  c/e  pessoas 
foram  obrigadas  a 
descer  pelas  escadas 
do  70°  andar  ! 

.vor.l  YORK.  23  (U.  /’,)  —  rm 
consequenríu  tio  uniu  nrerc  mio 
íiuloriznria  r inc  sc  ricciaruu  no 
Koch/r.lhr  enler,  milhares  dc  pes¬ 
soas  ficaram  isiiolndas  par  mais 
dc  uma  hora,  pois  dtiranlc  esse 
trmpii  estiveram  parai!*  atas  os 
2 tiú  clerudores  dos  II  edifieiuS.  (J 
'Itnrl.fclhr  rnlcr  v  niiriaalnicntc 
lusiladii  /.r/r  27  mil  pessoas,  mui- 
las  das  i/iiais  limam  hoje  nac 
descer  i dc  ri  70."  andar  dn  edifí¬ 
cio  .  Outras  permaneceram 

nas  escritórios  ate  'i/nc  sc  reini¬ 
ciou  rm  p-rrle  n  serro  u .  lista  r  a 
sciwridn  < irc"c  de  lai  naturren.  I< 
duas  sc  proilarnim  ás  )7  horas  j 
guando  nnrninhncnl"  ri  rneerrmfo 
( I  e.rprdienle  dos  eserilwio*. 


me  o  n  •ril^‘"‘50  mJvrrtdnrin 

HtT^ro  minUlrt»  japonês. 

.  T°J°;  Pfoniiucinu  ontem, 
°..fí>aily  lolWaph"  escreve; 

oc-Zj:™'*""  ric  Tojn  é  c"™«- 

-n  I  .  t,nl'  Uln"  "fJécic  dc  a ii». 
ter  idade  q„e  r,riH(.  (ls  dúvjHnj 

dos  dirigentes  nipAnieos.  O  fato 
dr  que  a  limitaria  contra-ofensiva 
;VC:  f*0''1’  desfechada  pelos  a]|«- 
1  ,,r.nh.:'  xusrdndn  o  .L-Animo 
JtlMlflví  ple-nmcntc 
n  estratégia  aliada.  Sr  o  cfrilo  pro- 
v.)(,r,<|i.  no  .la pão  pelo  colapso  rio 
mu.  fwseo  «us  parceiros  dn  Kíxn 
c  pola  ofcn-lva  dc  Mac  Arthur  for 
,  °  (fondo,  que  acmilcrmi  qiimi- 
d»  piidcriiiu»  anunciar  n  derrota 
rninplctn  da  Alemanha  V" 

A  vida  de  todo  japonês 
pertence  ao  prograim 
bélico,  informa  o  rádio 
de  Tóqiuío 

NflVA  3'ORK,  2.1  (|i  p  j  _ 
A  J  trilo  do  fõquio  informa  mip 
doravante  a  vida  dc  (orlo  cidadão 
t.iponcs  pcrlçiHc  ao  prograim 
nvlico  nacionnl.  aer<.-,epnl>n.ln 


funtlnmcnloj  do  prn- 
"União  de  Oriclai* 
Alemães",  #  que  Stnllngraclo  as¬ 
sinalou  uma  mudança  na  situa¬ 
ção  dn  guerrn,  o  que  o  prossegui¬ 
mento  dn  lula  não  pode  leva e  a 
Alcmnnha  mais  que  a  uma  “ca- 
tttxlrofc"  nacional. 

O  orgno  do  F.xército  russo  rr- 
J  produz  uma  página  do  "Freis 
Rciislchlnn”.  em  que  sr  anuncia 
I  que  uma  ccnlcna  de  delegados, 

I  representando  cinco  acampamen¬ 
tos  de  prisioneiros,  sc  reuniram 
perlo  ile  Moscou  ttn  dia  1 1  do  cor¬ 
rente.  c  deixaram  constituída  a 
"Unláo  de  Oficiais  Alemães", 
t  Irgcndo  para  presidente  o  gene¬ 
ral  da  arma  ile  artilharia,  AÃ'nl- 
Irr  vou  Soldlilz,  r  pnr.i  vlrc-prc- 
slilcnlc  o  Icncnlc-gencrnl  Alcxnn- 
der  vou  Daniels,  ambns  nprj-io- 
tviidns  durante  ,i  lula  em  SUlin* 
grado. 

A  “União  dc  Oficiais  Alemães" 
frz  um  aprlo  no*  oficiais  qun 
ainda  comhaiem,  cm  que  sc  cx- 

pre«r-.i ; 

"Nó*,  oficiai»  c  soldados  «o- 
brrvivrnlc*  do  6."  Exército  ale¬ 
mão  dc  Stalingrndo,  no*  dirigi¬ 
mos  a  vós,  «o  sc.  iniciar  o  fl,"  atto 
dn  guerra,  paru  assinalar  o  cami¬ 
nho  da  salvação  dr  nossa  pélrii 
c  dc  no*so  povo.  'toila  ,i  Alema¬ 
nha  conhece  o  significado  do  Stn- 
lingrndo. 

'lemos  rxpcrlmcnlnib,  todas  as 
torturas  do  inferno.  I  ono*  cn- 
IriT.ldas  rm  vida  o.prem  ressusci¬ 
tamos.  Não  nos  pidemus  inaiUer 
em  silencio  por  nir  •  traipo.  Os 


Aiiitgiram  o  Dnicpct* 

\!0Muü(  ,  -•!  i  IV  Me  ver  S.  Sim- 

4*r«  *  »«* * •  i ' l‘  r».i  l  ajictl 

—  1’i'Iíi  liriiiioiiM  u*z  mjN 
'I*  Hl*'  i  ■  io  Jilo'.  rns- 

*i3  au\  a  luhfF,  oM ,;mf 
nu  li  ii.  ju-r,  1  'I  1‘,1'u  :i^ní- 

ífl  II' *|  <Jy  t  ■ '  •*l*Í|  «r  ,  |j. 

.'••í  M  ^t  jn  hl  i*  tj  i  mrtn.lc  »!<» 
"  1  i  ‘  ''  "  I  l«'*»  1*111  lMt.li«|' 

)•  '  ir-.m  ii  i  \ .i * , a  oíeu- 
*i  "i'i  p*«i*lo  iMlml!!3n'.<\ 

. "I  "s 

-  1  n1  rui  Hfks  s'.il«‘íi‘lilo*í 

’  i*i  .  *"'  !'  v i*iiii'^*ii(j  ii  f  íi.i 

^7'  '  .  u  i  ‘ :  1 1.  Hrn 

■ l''  11,4  li*  il  1'a  rcmrnki) 
*r“l  11  *  'i  •  •  'in  li  i.ilul  e-mtin  u 
,'u,' ‘  •  *  t»  ivt  li  iHju»  *t«i.  ,>n(ro  , 
rT:%  '  c  •  »'•»  I"  í:.Micr.«J  SUíi- 
I",  Tic  1'  !.r  i*nl iMtln  n.»s 

' •‘?,M  1  li--*!  '\i.  ivmr;ii*.i  to-  I 

1  I*  1,1.1  iv |.i  •Uii'*K  | 
i,\'  (’»'llo*i  nlciiuu  « 
(l11  '  Mi  )i  .ii"lin  rlc  |tr»  i»  ";\*«’t  •% 

1  r  '  •  a  AA  ;hru«ii  !it.  I 
,  1  ''  *  •  r  fi  r.,i  aliiigitlo  ' 
;'lu  ' 1  "■  1  "i  num'  i.  s  p-mlos, 

I1  't  1  ■•  !  ! : •  •  i'*Mi  Mi  t,i  I  IP  '.o 

W,''1  1  m'i  ‘3r. ,  n  nrr.n.ir  .rs 


iicnlc  n  . .  . . . 

j  pr.indc  csrala  pela  po»*e  il  i  refi 
.  "  '  '  bc-.sc  que  o  (julu 

i  lo  Lxcreiln  uorleauierScann 
sçmlo  ciiii.-euir.i r|o  etn  tomo  dc 
,  Nápoles,  afim  ile  atacar  reto  seu 
poderio  máximo  n»  cinco  divisões 
nazistas  cntrinclie iradas  nrr.sa  ci¬ 
dade. 

I  ImprGssicnr.nte  a  st'i;;n- 
ção  em  Pápoks 

;  G.  ALIADO  NA  Al  II ir  v  DO 

I  NOll  I  L,  23  it.  F. )  —  S',n  i  ui  - 
prassinntinie*  «i>  rclalii»  da  frea 

[  sobre  ns  atividades  iiazislns  rm 
Napolrs;  .\»  noticias  rm  que*  io 
asseguram  qnc  n»  nlemSes  luzila- 
ram  milhai  v,  r|r  ei.  Is  i !  ui  In  vir*  •-  e 
cnnltnuarn  rcallzaipl  ,  o  mai-  d  •- 
scnfrcnilo  siqiic  c.iiilicrídu  n.i  hi  - 
lória.  o*  nazista»  rcqnUltnram  .  , 
alimcnlos  |o(|ns  c  cnnlml.im  o> 
sistema»  de  tthaslrritiicnlo  dr  águ.i 
e.  porlísn,  n  maior  parle  il:i  |>  ■ 
pulacãn  iiatmlllana  v.  lá  rmidena  ).i 
a  morrer  dc  fome  i  de  serie. 

Totalmeníe  iucendurin 
e  saqueada  n  paríe  neva  , 
cia  ciriad/» 

O  G.  ALIADO  NA  AFRTGA  D’>  dr »  Inrio  ".'m 
NftliTE,  23  (U.  I’.)  —  h  mia .  Ir  nu  r  slán  i 
por  intermédio  de  nntlcln»  ri.  |l  L  fuUtra  n  alei 
lia  que  n  parle  nora  dn  citlaric  ile  «  rliiipicn!;i  : 
Nápoles  foi  lolalineiile  Inemdiadi  i'1'"  >'  " 
e  saqueada  pelos  alemães  o-,  l ' ••"•  l 
próprio»  rivi»  ijaihiiio»  fugidos  <!«  Q,  rç;arc{7 
Nápoles  rirelaraiit  que  o»  nnzislr.s  13 
Ir.  nsfiv,  ni.irrno  àquela  ririnde  r"i 
minas.  Jmpl.nilando  o  reg.im-  d  i 
I error  na  uiCMtl.i. 

ReiirRm-se  cri  ritm? 
nrelcrads 

H>M  AS  FOilG.AS  DD  fl.»  MN.  • 

nro  norte  AMEnir.AMi  na 

1T  Al  IA.  23  ( Slcuji  “t  Sair,  enrrv,- 
porrlrnte  de  guerra  da  llrtn.r,! 

-  Attdr  a  prC'  viu  livistrailc.  c  .  Ti 
vez  mais  ! u i T»  do  qitloti  e\*rcilo. 
io  lilciuics  rsl.io  >c  i i-t l-.-.i i-  |.i  ia- 

mi  norte  etn  rilm  i  . r.-. 

L  mm  dc  ‘cn  b  ! >  I  • .  •!■■( .  m 
o'zlsLiii  atrás  de  ,i  (inntes  i|m-.| ri-: . 
rins.  covas  piiTim.l.i ,  ,  aluzlri  » 

P'  r  |i-  ip  i  .iliul.is  dlivtliiil  •  Ó.»  m  - 

II  IX  114-111'  I,  s  111»  “  Sr.  II  I"',, 

ir.  o  roí  r, forro  pira  drter  ,t  ..*..u 


|  rida  cidade.  Sah; 


PASTILHAS 


VÊRDAOEIRaS 

cvrom 

a  GRIPE 


ue  sor  ameaçado  com 
o  fracasso  e  a  rierreta 
—  O  quo  declarou 
o  “Times" 

LONDRES.  23  ,11.1  -  Pela  prl- 
mrlia  cez  riesde  que  o  Jnpáu  cn- 
Irmi  na  guerra,  o  general  Tojo 
fulvcri  pi  iT.ira mente  o  pOVo  japcj. 
nes  sobre  o  perigo  que  o  ameaça. 

.As  mi  ms  decisões  —  rllz  o  "Ti- 
mes  de  bofe  —  ron»Hlucni  umti 
eoiiri.M.o  do  I  remendo  esforço 
exigido  paru  a  mnnnlcnção  rias 
comunicações  iwarlllman.  A  espe- 
rança  de  que  os  abastecimcnlus 
proeede.ntcs  ria  lilrmini.i,  ,l„  In. 
docninn,  rias  Indlss  Orientai*  c 
aa  Aliiliilu  chegariam  cm  quilnli- 
çada/vrvualnrcs  nns  eldn- 
’ca»  nfpõnicns.  dc- 
vigoroso  luiliil 

linrjo w  Nro  featu 
a  de  que  o  pqvn 
ializado.  aprovará 
a  nliliiilc  d,»  seu 
<  fato  de 
arroga  n- 


Quitia  Pcírólea 


CUHGESTÀO 


r 


HCviUA'  “ 
Jn  ON.M* 


i^Uncin  c  ti m  tiro  dc 
cnnhã  ile  Dnono- 
petrovsky 

'é'.Di  r,  li.  -  Nunvi  dr- 
1111  •  3ii  i  pura  e  mt.  r  us 
,1'  1  r,i  ■  'ii'1  marcham  mo 
a»p  i  |-,i  .,[l(  ,,s  rilemáes 

1"'1  3  *  laiirtr.  »  á  a.  i  i 

"" "  l.* '  1 1 1 1 u liiv-,  o,-  liexÇ.MIc 
m  a  k  >li>lánrra  d  •  r  iro 
. b'  Dn.le  praça  furlc 


J  n  po  n  é  j.  fnii. 

»em  restrições  ; 
primeiro  tiiiiilslr 
quu  o  r''efe  dcsi 

le  e  mlhtuTxIri,  admitiu  rpie,  ape¬ 
sar  do  grande  nforço,  »  n,ç-„ 
|iMiie  ser  nnieiiçada  rom  o  fracas- 
xo  e  .1  derrota,  é  tiltnmrnlc  aui- 
matlor  para  oa  aliados. " 

Evacuação  civil  ric  to¬ 
das  as  grandes  cidades 
japonesas 

ndv.a  vonis.  23  a-,  p  i 

A  vadio  rir  Tóquio  Informou  rpie 
o  governo  japonês,  rom  o  nlij..||,„ 
de  se  preenvrr  eoplra  a  inlen»lfl- 
eaiáo  d.i  nfensiva  alia.li,  rprov.iil 
lil.iarr»  pelos  qual»  sr  Impõem 
rr.lriçócs  ainitu  ni.-is  »cver,i»  ao 
piiv»  i  Ipípico,  re.l  i  vila  r-,'á 
quase  que  ln<  il.renlc  •  lilionMiui- 
da  ;p.  r  .forço  b.Tiro  A Ji*— i 
por  Iritinr  dn»  looi.l.aiale'..’ 
révros.  n  goveuo  oral"- 

li.oi  .  vacilar', n  civil  d.i»  grauilci 
rida  1"s  do  p.ií», 

“A  l raiçzo  is;*o  rieti  li"*r3 
rcsultadcs”,  «Gss*  o 
“Yorkshiro  Pcrt:' 

I  DNnilES,  23  <n.)  -  t  .011  •• 
.irojo  o  discurso  do  priinrirn  m1 
nisivo  japonês,  general  Tojo.  o 
" Daily  Skrlch"  r-rreve  o  s'<iuin- 
*C  !  —  "Nào  srr.i  tareia  f.icil  rpic- 
h  ar  o  pirilo  llmiiaiiili- !,i  rj.i  pi- 

1,1  M*s  I  «O.tiiáo  sem  o.ei  Ç,|||. 

dic.iu  tiiri  li.ner',  pj*  mi  Ij.-ieníe, 

io  a  o,»  ttetdi  o  Ir  " 

Nn  opi,i ;nõ  .]..  "  Y  'rk»tilr<  P-,s  “ 
“a  ti-aíção  pio  .Ira  b  op.  resultrt- 
•l"s".  e  porRxo.  “dciep..»  r-p-- 
i  .  i  que  a  itta  earrvtra  jtja  euria  ", 


fará  sem  vós  c,  possivelmente, 
conlra  vó».  0  regime  nazista  ó 
incapaz  de  tonmr  por  si  o  cami¬ 
nho  que  conduz  á  paz. 

O  rcconhccimenlo  desse  fato  os 
ohrisa  a  declarar  n  guerra  e.w-tra 
e»*e  regime  ruinoso,  c  a  adotar 
medidas  para  a  organização  de 
um  governo  que  desfrute  da  con¬ 
fiança  do  povo.  Somente  um  go¬ 
verno  dessa  natureza  poderá  criar 
o  ambiente  necessário  para  a  re¬ 
tirada  honrosa  dc  nosso  país  da 
guerra  r  pura  assegurar  nma  p.i* 
qnr  uáo  acarreie  o  Infortúnio 
p.ira  a  Içtn Jtiliri  c  que  uáo  conlc- 
ulni  o  germen  de.  nova»  guerra • 

Tomai  a  inieiallv.i,  que,  esta 
rm  vossas  mão»,  D  Exército  c  o 
povo  os  apoiará.  Exigi  a  iim- 
rínlu  renúnciq  dc  governo  de  Ili- 
l l*i* .  Ds  liiniviis  do  ti’  Exército 
dc  Slaliiigrmln  c  Iodou  o»  prisio¬ 
neiros  de  guerra  na  Rússia,  cle- 
' ou»  sua  voz,  conflnnlc»  cm  que 
cumprem  um  sagrado  dever  para 
rom  n  pátria.  Alva  u  Alemanha 
livre,  pacifica  v  indcpcinl  nte!" 


vcmióiol-  Liun.i  I iiliii  ric  Mato  Grosso  u  co¬ 
ra  coloca-  Lrusilriro  ngcailrçn  n  3'.  Exe.ii, 
çáo  ilirrla  •t  P*1 1 rjòl ira  criação  iL>  Território 
em  servir  i  cdciiil  de  l'onla  1’or.i,  e  como 
;  progres-  eonlí.i  vilor  dc  Ioda  a  região,  pos- 
llcspcjl.i-  s"  afirmar  quv  a  dvliiiiilaçüii  do 
rnciro  Fc-i  mistiio  I ..j  sábia  c  rr.lcriosamviiic 
|  frita,  i.sluu  rcrlo  dr  qnc  mio  será 
uni. i  ii tii.i-  dr  ilefielláijo  c  faço  rotn»  para 
mm  o  'l"c  trqhamns  mais  alguns  «nua 
irl.ieáo  dn  dr  vida  para  a]>rcrl.'irinoa  o  sru 
io  llruncn  iurpmtnlcnlti  tirogresso,  nau-, 
dar  a  mi-  nos  demais  Irrrilórlos  vríailo.s,  — 
ílitfolc  il  Numiaçõrs  -  Arai  Moic.ra.'' 
iic/is.  —  "Grimpa  liraudv  —  Goin  .  agrò- 
■  Dviriiio  lt”  c  íiizcndririi  nn  Mar  cajii, 
Iv  Iclvjpa-  rpraz- sc  nnnpiTmcnliic  a  V.  Lx.-i.i. 

pelo  ilicniiini;sur..>cl  alcance  til 
-  G. Migra-  criação  ii>>  Icrrttúrlo  dr  I’ uita 
p  la  çr  a-  1'ora,  motfv.i  dc  ilibilo  par.  lodo» 
ida  |'i.r,i,  ns  que  .-1111,1111  o  pi  .q  ii---.o  .1,,  Rim- 
tali.o-n-  sil.  Rrs|u-il»-..is  saudações  — -  Do- 
aç.ivs  nilnuos  M.irr.m.hs". 

“Rio  A  criuç o.  do»  trrrSIó- 
!•',  pai-  rios  I i*rl i-i-;i i -- .  noliivcl  miiicço  o, 

»  pela  i  repniMçán  .1.  defesa  da  falsa  dc 
1  dor,  elu-  fi.oilclru  traduz,  geográfica  .  p  i- 
S.iiidaç,..-*  Ltl.-aoi.-iilr,  <»s  peuxanienlos  p-.- 
IrlôGc.is  dc  paz  .  dr  Loa  vi/i- 
lilrli-i  re-  1  b.anç.i  mis.  lamU  iii.  d.-  r - 'Jilran • 
o ...  s  ci '  1  ç  i  1'atiio  O'íiçir.1  l.iim", 
nro  ler-  “I*  .1  >r  Vc||jo,  Am  /  -p  is 
ido  ii- . ' -.  I.iiniiiçlill"iiii'i  .!  1  alegria  do  p 
o.xIrnUva  io  ta  Rc.  ão,  ravio  <1101 
li-  1  il...  loriili»  |  la  a  sili.-ittir.i  1I1  d  1". 

It.i.lii-  to  lei  rac  rrboi  ..  |  errilórl»  I  .-. 
|n  tiiipo’.-  llrral  d-  Li|-polr,  aii  fa/riulo, 
.-.iin.  ardi:!  1  »-pir::  -flo  rios  un.-' 
ro  a  —  t  .ncn - : ».  —  b-cundiitu  \'ct.i  .  i." 


\  õbcrr.o 

1  '  ,'IIIKS,  23  (U.  1*  >  —  A 
rádio  ila  Nu  Iça  anuncia  que  11 
ginr.bi  cm  t-.*rii  1.  do  A';.l ir.-iim  . 
açirrit  italiana  r  uáo  alemã. 

Cci.üegyiratrj  fug.t*  cgíg 

cítci-?is  britânicos 

GOM  D  tjriNIU  I.XfotGI ftl,  22 
(l'e  iirda.loí  ll'or  Struart  bale. 
rl  1  J '  iitcrat  -  Dois  oficia.»  liri- 

(.  < ;  i »í t* * .i'l*!v  jirlus 

l':i  f V** *1 1 1  f|i:  H  ili-Uitt.  \ ■*•!!.*  rSUHMm 

íiM.ir  i.  ifc  i>  »j .  <t  •  |  iN  .irnii  u tit.i 

•  lilimi»  C  111  riUTIMN  IMS  I1»0»|(l- 

1*1*  ••.  4*M|  4** *ti  1 1 t.iii J } Í.«  ê|t'  -HKI  «-«ti¬ 
ti  uln:.,  r  .-*»  !*!r  I  .  i*  civis  i(.i|i,t- 
li* * n*  vcj-nc.iii.  li«*,{v  no  s. u  (|:mrl(Í 
Os  *.*tl'liii!  «  IIrII.ihhs,  éfiit*  **k 
1*  -  *1  \i'  .t,  !•*•*  1,  I»*«r  l|n| 

•  •  ,f  il  M  1|  «•  1 1 1 '  (»*ls*].i.  *  *  «4  |ir  !»?/:«• 

fl  •*  r»H  “•'•»:'!]  1 1» *  t  »ii*  s:»|»'if|un  s** 

ji(i t  »  .iir,«!i,*»*  •  .1 1 1,*  1*1% . 

<  ■  ilni"  «  I  '*.  IVnmi  »;i |i*  11  rn- 


,v  t  ,  '  M"  :»  r.is  ,1  J.*h  jr  r^^- 
r f|.J  í**iii"  i»nn  rl.*  Irmis 
In; 

!  , ",  .  •Pública  da  Itiis- 

1®slcvl  ar.scrtindR  pelo 
norte,  leste  e  sul 

2:1 .  '•  '■  >  - 
I  _  1  '  ’  1 1 1  •i*l.(  i»rl«*  riortr, 

‘  11,14  '  ,,ii*l«*  .mili.iiit  il»* 

n ,"rf  /  '  l‘ '  »!«  r.Tiiic. 
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1  *|«r  Km- 
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A  NOITE  —  Quinta-feira,  2.1  de  setembro  de  1043 


Dcpnrtnmcnlo  Ho  Fcstit»,  que  Já 
icin  cm  preparo  o  prugrnmn  en- 
ii  morntlvo  <lo  "5."  aniversário 
(In  ruriil -AÇãu  titi  Clnli,  (|U v  Irnns- 
i'iirfc  cm  outubro  próximo.  p.-o- 
iwiuni  domingo.  2H,  rlegnnte  sa- 
ritu  (iancaitic,  das  PJ  ás  23  horas. 
V.4  A.  II.  I. 

N‘o  auditório  Ha  Assor!nrãr>  Bra¬ 
sileira  tlc  Imoroira.  rculiznr-ss-n 
rnnnnln.  fu  20,30  hora»,  o  coq- 
rcrln  Hc  tnóílra  tle  rámcrrt  Hi 
.•niilora  JnniilC  l.croy . 
litHIL\,U'KM> 

Fni  transferido  parn  o  cl!a  I  rlc 
outuliru  próximo  o  almoço  »i ue 
colega»,  amigos  c  admiradores  do 
professor  Mario  Krocff  lhe  oferc- 
rem  por  motivo  do  seu  regresso 
dos  Eslntlns  Unidos  ria  Atnárlc.a. 
As  lislas  de  adesão  se  encontram 
nas  portarias  do  “Jornal  rin  Co¬ 
mércio"  c  tio  Aulomovel  Club  do 
Brasil . 

SESSÃO  OF.  Cl  SEM  A 


Carta  aberta  a  Santo  Antonio 

"Meu  caro  Snnln  Antonio.  —  Dcsculpc-nte.  ullth.  a  inti¬ 
midade  que  tomo.  chamando-o  da  caro.  Este  ê  um  hábito  que 
r fina  entre  os  humanos :  chamar  de  carus  os  amigos,  mesma 
aqueles  o  que  ligamos  pouca  importância.  Enfim,  trata-se  de 
um  habito  uri  terra,  que  não  posso  deixar  de  empregar,  mrsnio 
dirigindo-me  n  um  habitante  do  réu.  Mus  1 1  Santo  uni  me 
perdoar  ;  sou  v  procurador,  n  atluogado,  dr  uma  jovem  que, 
j,or  amor,  roinetcu  um  sacrilégio,  c  dos  mais  granes,  segundo 
afirmam  os  nossas  jornais:  roubou  dos  bruços  de  uma  Ima¬ 
gem  sua,  mima  igreja  carioca,  um  Menino  Jesús.  Ê  Uni  pe¬ 
cado  feio,  meu  raro  Santo  Anlonio,  mas  perdoável.  Trata-se 
de  amar,  amar  do  bom,  de  uma  qualidade  que  uai  escassean¬ 
do  sobre  a  faee  da  Terra.  Parque,  nos  dias  ntiinis,  poliras, 
pour/iiisslinas  mulheres  se  dariam  ao  trabalho  de  assaltar 
uma  igreja,  com  o  objetivo  de  furlar  mo  Menino  Jesus  so 
porque  a  errndirc  popular  aponta  este,  como  u  mais  infalível 
dos  meios  de  "amarrar"  uma  paixão... 

A  grande  maioria  dos  habitantes  do  planeia,  por  rerlo, 
julgará  ridirula  n  atitude  desr.a  jovem,  eu  io  amor  a  levou  no 
sacrifício.  Porque  jà  ninguém  compreende,  na  certo ,  o  nen- 


TFJM  O  PRAZER  DE  COMUNICAR1 

A  INAUGURAÇÃO  DE 
,  SUA  CASA  BANCARIA 

‘.HOJE  DIA  23  AS  16  HOÍM3 


espnsn,  Sra.  Maria  Julioltl  Ciirl- 
nlni  Sogreto;  c  do  noivo,  o  Sr. 
Francisco  Bcnjamlii  GalaUl,  «u- 
pcrlnlemlcnlc  da  Adminislrnçãn 
do  1‘orto  do  Bio  ric  Janeiro,  e  a 
viuva  Sra.  Luizii  Mjdosi,  niãc  do. 
noivo. 

TESTAS 

Em  homenagem  aos  cadetes  da 
Escola  de  Inlcmlénrin  do  Exérci¬ 
to,  o  Olimplcn  Club  leva  a  efeiln 
umn  tarde  dançante,  depois  do 
amanhã. 

-  Em  sitn  serie  própria  ilc 

Hadriock  Lobo,  o  Cliili  Municipal 
realiza,  depois  dc  amanhã,  uma 
festa,  em  homenagem  ãs  nlunis 
do  Instituía  de  F.durnção.  que  fi¬ 
nalizam  o  curso  este  ano. 

-  f)  Drpnrtnmciiln  Social  do 

Cluli  de  Silo  Crist.ivãn  realizará 
no  próximo  sábado,  dia  2á,  das  22 
iis  2  horas,  uma  reunião  d  ri  ovan¬ 
te  cm  homenagem  á  Esroia  Na¬ 
val.  Parn  maior  brilhantbmo  da 
“sniréo",  foi  organizado  um 
“sbovv”  roin  a  participação  «ie 
consagrados  «rlislas.  O  irajn 
exigido  è  a  rigor,  com  permissão 
do  lir.anen.  sendo  as  danças  ani¬ 
madas,  pela  orquestra  de  J.  Ca¬ 
sado  , 

- -  Hoje,  as  21  horas,  no  Tea- 

i  Iro  Ginásio  do  FinnCncnie  F. 
os  artislns  iiiher  Hoscoli,  Yara 
Sales  e  Lamarl inc  Babo  tiircsc.t- 
tnruo  o  “show"  “Trem  d.t  Ale¬ 
gria". 


m  av  e  i  s 

V^4J  V  AmJ  X  ,\  L  V  E  S  do  Ouvidor  n-  lGi. 


Colonlni*.  rúetleos  e  fantnitll 
Os  mais  belo»,  originais  c  rcsislvn- 
tes  —  Oferecemos  ns  melhores 
vantagem  e  tendemos  sempre  por 
menos.  Faca  uma  visita  ú  nossa 
cosa  para  ertlifiear-se  da  terdade. 

AV.  COMES  FREIRE.  59  c  61 


Ao  publico  em  geial.  o 
ao  comercio  e  à  industria, 
em  particular,  a  Casa  Bancanq 
PROLAR  S.  A.,  olerece  seus  serviço* 
e  espera  ser  distinguida  com  a 
mesma  preferência  com  que  lêna 
sido  honrados  seus  componentes  oni 
outn  *  setores  de  suas  atividade?. 


Como  de  li/thilo  ás  qitinln.x-fob- 
ras.  haverá  Imje.  n;  21  horas,  no 
Club  de  Regatas  do  Flamengo, 
umn  sesán  de  cinema,  em  qne  será 
passado  o  “lijw"  "Gloriusa  vin¬ 
gança”. 

MISSAS 

Viana  Fronrsca  Teixeira — Será 
rcleiiraiia  nmanliã,  scxln-feirn,  its 
II  ’j  lmriis.  no  iihnr-mnr  «In  ma- 
Iriz  da  Candelária,  missa  de  vi¬ 
timo  dia,  em  rufiárlo  da  alma  da 
Sra.  Franeisra  Julictn  Teixeira, 
extinta  viuva  do  saudoso  tenente 
E  lanl-.lau  Joaquim  Teixeira. 


ICO  CAPTISTÀ 


A  aUmenlnçío  Inconveniente.  a  excea- 
ta  de  bebida»,  reslilado»,  ele.  obrigara 
Ircquentemento  o»  rim  a  um  trabalho 
lnr;ndo.  0»  irauitornn»  doi  ria»  o  <!o 
aparelho  urln6rio  aão  s  causa  da  rc- 
tençfta  de  «eido  urlco,  (requentes  lo- 
vantndns  noturnas,  dores  no»  perna», 
nervosismo,  loalolra».  tornozelna  incha- 
do»,  rrumallsino,  olha»  ctDpnpucartoe, 
e.  em  geral  n  Impressiio  dc  'elbiea 
precoce.  Apple  seus  riu»  a  purllirnr 
mu  fangue  por  melo  do  Cystex. 
A  primeira  nos"  romeca  a  trabalhar, 
njmlnntlo  «eu»  rin»  a  eliminar  o  r.x- 
i»ç»n  do  tleldos,  tazendo  asFlm  rnm 
quo  »u  sinta  como  nnvn.  Sob  nossa 
pnrnnlla  Cyttlcx  devo  «er  Inleira- 
mento  eatl*fn!nrlo.  Peca  Cystex  nnt 
qualquer  Inrmncla  hoje  mesmo.  Nossa 
garantia  c  «ua  mutur  proteção. 


A  data  dc  hoje  eslá  assinalan¬ 
do  n  trnnscuro  >  tl.i  aniversário 
lul.iFclo  do  Sr.  lãirico  IlapUsl'*. 
nllo  funtitmário  da  Frcfeitura  do 
Uistrlto  Federai,  onde  ocupa  o 
elevado  cargo  de  Chefe  d«  Ser- 
s  iça  tle  Admlnlíltv.cãu  da  Assis¬ 
tência  Municipal. 

Aiem  d  suo,  presidente  da  A.  S. 
A„  n  anivervirinnlc  riesfruta  tlr 
mercridn  eanerltn  no  imssji  mun¬ 
do  social,  razão  p  irqiia  r  á  re¬ 
cebendo,  Siv.io.  ti  “>  seus  eoiegtis. 
amigos  e  admiradores  nu  tn  ni- 
fcr.tavníi  dc  u;r.;a  t  sioi palia  a 
que  faz  ,|ú». 

Na  Prefeitura,  mim  arnnlerc 
Itnliis  os  anos,  e  it  d  d  s  iSuais, 
o  aniversorianlt*  rce  be  dos  seiii 
companheiros  homenagem  cati- 
taila'.  que  hem  traduz  ti  itlla  rr- 
llma  que  II”  eonuii- l.irnnt  os 
dnira.de  espril  i  c  tio  corarão. 


Sua  Soié  de  Seíembfo,  99 
Telefone:  42-2691 
JlIO  DE  IANEIRO 
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CISlIIES,  PtEUTES  E  UIttCEMIA 


nniverr.tifiiirttc  eslá  recebendo  mul- 
'.os  brintiuedos  e  lu,n-bnns. 

- Foz  anos  hoje  a  Sra.  Tecula 

I.nctdi  Calinno,  t-spmm  do  Sr 
Atm  rieo  Cnllanh,  motivo  pelo  qtml 
seus  filho»  oferecerão,  rin  sua  rr- 
?  delicia,  urna  fesla  is  pessoas  de 
Mias  redações. 

-  Passa  boje  a  data  m'iH- 

ein  dn  Sr.  João  ItallsU  da  Fon¬ 
seca,  diretor  Ir.vmrciro  do  S  iitll- 
••ttlo  do  C.oimVflo  Vare.givla  tlr 
)'rodulns  Furtimeeitlleas.  0  nnt- 
versaidunlr.  por  rsse  mollso,  c»'á 
r.vndo  alvo  de  carinhosas  mn»i- 
ffslarõt",  tle  apreço,  par  parle  (los 
seus  ,1t|ia‘"s  e  {*"1" "n< . 

—  Faz  ao  js  hoje  o  Sr  IJoge- 
rio  da  1  a.tiet  içio  (..impus,  do  nos- 
v»  eomérc-i, 

CASAM  EM  OS 


AXHkHSAHIOS 


FEÍãRACEKG,  LOUÇAS  E  CBISTASS 


BB.  BLÃTTE3  r:ii,V,fV  ,  »n 

Dlpl,  1'eons)  tvnnln  I1,  S.  \.  32-9ítb0 
Av.  Iti»  lir.-.ncn.  31  l-tlrnsilia-n.  M2  '  K.  Se 


Artigo?  para  prcscnlcs  c  iisii  ilonicntim 
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jovem  (llaudln.  filho  do  escritor 
r  jornalista  Jn«.  Virente  Ptiyâ  r 
de  sun  csposti.  Sra  Zulelca  l‘av.1 : 
o  comancianle  Wallvr  tle  l.imn  > 

Silva,  de  nossa  Mnrinba  de  i, mu¬ 
ra:  n  menina  Helena  Maria,  filha 
rin  Sr,  Aníbal  Ferreira  do  \irn- 
rnl  e  d*  Sra.  Tnlia  i.hompre  do 
Amaral,  auilms  altos  Itinrinuit.-i"' 
do  .Minislerin  da  Agrieullurn 
—  Transcorre  linlc  n  :ml>  r 
sário  natalirio  ilo  Sr  Adtdpbo  t.i- 
gljoiti,  diretor  da  Secretaria  da 
llàmara  tlns  Drpuladns.  tun.  i 
ent  ttue  srmprr  se  dislltigiiin  p»l  • 
intcügencin.  cultura  e  e.ipariJa- 
dc  He  trabalho. 

Nesta  Haia,  os  numerosos  ami¬ 
gos  r  admiradores  dn  Sr  Adolfo 
iiielioHi  lhe  reservam  expressivas 
bomrnagrns  He  rnrribllrlarir 

- Transrorrr  hn.|c  o  aniver¬ 
sário  natalicio  dn  menino  l.ui» 
tJcsar,  filho  tio  Sr.  -tajinr  Mari¬ 
nho,  escrivão  substituto  d*  9* 
ã'ara  Criminal  c  Sra  Marleti 
Jordão  Marinho. 

- Trnmrnrrr  hoje  n  ô  ani¬ 
versário  de  Mlrinn,  dileta  filha 
do  cnmnnilantc  I.in»  do  Vascoo- 
ccllos.  distinto  oficial  dc  nossa 
Armada  e  ntn  rios  dirigcnlr»  do 
Departamcnlo  tle  Educação  Física 
dn  Marinha  c  Ha  Sra.  l.ueitla  I.inr 
Hc  Vasconcrlios,  A  tucanlndora 

t+m4t*»+*»one»*»***ft**-***+*f  **•***•+**»*»  *»*****+******+* 


ARMAZÉNS  DO  LOUVRE 


r.íi  linr-ir-i»  no  proximo  mn 

V>.  . .  ^tn  •4'nhnritn  Mr- 

* i i •  a  >1  ■•ri»  rJc  l;iiíuc^rT,ti»  llrilo. 
1111*, ■»  f'<»  S -  (  1'hi*  |!rff  % 

•i'r/.i!f  «lc  linprrn^n  c  »•<* 

•  '» n  rv^f^n.  Sr.i .  .Miirii  «I»*  M 
:í-  c  !-i  Uri  •».  1‘rnM  o  F.r  A1l*rr- 
Mi  losí,  rsiimn  ifi  funrinn  »! ta 
rlfi  ,VÍnÍ>!crI«i  fli  \rron,^iilici 
O  .ihi  ei  vi!  PCíiUwr-^c-á  11 
luirpv,  ^cn»»o  (c^cmunhiM  <1^  noi¬ 
ve.  n  St* .  Anlnnin  Bruno  da  Vijca 
Miia.  r  mi *i  p^pom.  Srn.  Si I aí r» 
Mirliui  Msln,  c  rin  nniv.i,  t>  Sy. 


O  Magazin  Louvie,  lodos  os  anos, 
nesta  época,  promove  a  Quinzena 
da  Economia  que,  pelos  seus  preços 
quase  de  graça,  é  um  verdadeiro 
presente  aos  seus  clientes.  Como 
todo  mundo,  vá  também  comprai 
no  Louvie,  à  vista  ou  a  ciédito. 


|ZE»R° 

nheiro1 


ar°e  j 


MAGAZIN 


Rua  da  Carioca.  12  o  14 


Poro  vra  mldinclo  JXg, 
modtrro...  wr*»o  cozi-  ^ 
fit-o  modelol  Con»porti- 
•nitnfft»  préprloi  poro  ouordo 
<U  qenerot.  u^fliÈlto».  «tc. 

I  abricocôo  «*n  cKníjrti  d« 
c:o  ou  modtiro  loqzeada. 
U'1-ídnd*  e«tr«nn  Durobiü- 
d:úz  á  todo  p/Qvw  I 


Manurl  Krpi  nuh;o  \ciiilrdfir  Ean  Druiil  dn.% 

partidas  de  linho,  participa  a"s  j'Ut'  tixmus.  fregueses  e  timtg->s 
que  alualmentf  e-Ak  vchdend  t  parlida'  da  nnts  perfeita  iinila- 
çáo  de  linho,  pgto  n  F.xtna».  noiva»  e  Exmas.  familias.  a  prazo 
c  ã  vista,  c"itt  lindos  hrimie».  lei».  llti-llòS.I  c  I á-SãfiS  Moa 
Ma.vriilk  Veiga  28,  2.’  s.  ?  (  \  ,  Postal  2  l!Fí 


r  tcl.  4R-467P  WiTS/l 

R.  JomiM  PâlHPRLS'dH 


VENTILADO 
COM  MO  LAN 


RClMITflD0’RV3»*Cft 

VhUUbVWOk  IM  CQPJC.4B/1NJ:  IffmiM Eííl  flRILZ DElHmfulS.il  jlP/tUJrjPJKi  fífth-  Í7?M 


0  mNGQ  DE  CRÉDÍTO  TERRÍTORIAL  S«  A./ 
cc.niUBiiev.  sos  sgiís  prezados  clientes  e  si^igos 
a  transferência  de  sua  sede  para  a  RUA  1)0  <  \R- 
MO  IN.  62,  edifício  próprio,  onde  aguarda  com  pra¬ 
zer,  suas  novas  ordens  e  preferência  na  aquisi¬ 
ção  de  terrenos  e  sítios  nas  Fazendas  da  TAQUA* 
RA  e  ENGENHO  DrÃGUA,  em  JACAREPAGUA. 

DEPÓSITOS  — -  DESCONTOS  —  CAUCO  ES  —  COBRANÇAS 
ADMINISTRAÇÃO  DE  PROPRIEDADES 

■e»eee».'HFez>rzza»'»zzzzzezezzMe/ee»'.ze»/ee/eee(»eze/»eee#e»e»ee(zz/zzztF"''»,uzFFM 

(f.  Para  o  Adorno  do  seu  Lar. 


vepa  íca 


CASA  DE  SAUDE  DR.  EIRAS 


TAPETES 
PASSADEIRAS 
E  MOVEIS 
EM  ESTILO 

.  >e*n*eti**rt*teitt*t*rtnen{4ne*{*ttttrenit*ettftt*t.<rf*t*rrrt'"" 


ÚMC06  OISTftIBUlÔORtS  P05  AFAALAPO 
TA.PETÍS  FEITOS  A  b\KO  E  PASSADEIRA: 


CIRURGIA  -  PA  RI  OS  -  NKllHH.tW.lA  -  FSUllllA  I  RIA  » 
Apartamentos,  qiurlns.  enfermartes. 

íiuu  Assunção  o.  10  —  Boiafogo  -  P‘one:  26-5900 

4  '*Z/ZM/ZZ//»ZMZZÍtZÍ/M#Zt/Z»i,(ZF»M/(M»ZÍ«MMJZ/tMV 

PREFEITURA  MUNICIPAL  CE  NITERÓI 

EMPRÉSTIMO  DE  CHS  20.000.000.00,  ii  % 

COUPON  N."  5 

0  BANCO  ANDRADE  AHNAI'0  S.  A  .  rmn  Fede  nc-in  cidade, 
á  rua  Uueiin»  Aire».  2P,  pagará,  -'u  di.i  i  tle  tMiluhrn  próxlmu  em 
diante,  o  cmtpon  n.”  5  do  emprésiinm  aeinia,  fumeeemin  desde  i:> 
tin  necessária»  listns.  nntle  deveráu  hs  ntesiiu»  ser  retaeionailo». 

Riu  de  .Tanrirn,  22  tle  tsrltnih  "  tle  pillt 

BANCO  ANUltAIlE  A  UNA  UI)  S.  A. 

,1.  CECII.IANO  DE  ANDRADE  Ditelor-Presiilenle. 

44444444444444444**44^0eee04Ce  4X444444444444444*4444444*00*44 


R.7  DE  SETEMBRO, 111 


N.i  xaguitn  u  i  Rtiiljii  teinnai,  |  Irraillntlns  scnsaciunalntcnle  pelo  peia  eniieu  rresv:  .'i.  aitrinen- 

no  21'  nntlar  tio  nliéleln  ile  \  !(,.|„„.(rr  nlrnvê»  os  "furos"  to,  pela  .McCiinn-Erieliann  u  nitlrax 

Hm ' íií tórc'---'»1  iv t c*1!-' 6»' •'» i*’ f c*M !>"•* (ll-s -  Jelefinlfien»  H.t  l'nited  Press  Dal  ,  persuttalidadM  -  apresenta  vários 
plav"  sobre  o»  tloi»  ano»  alivi-  •uiltiacao.  nu-  lornmi  |m-  ,  quiidm»  com  legendas  sobreposta» 

Haiio  do  llpporler  lissn,  que  já  M1,11  :,r:,  <ln  heporler  l.ssn  ser  o  sobre  ux  "Inr.)»"  dc  maior  reper- 

veio  ao  ar  mal»  ,1c  lO.(llM)  lezesl  1  1  rinielro  a  dar  as  nlltmil»  .  ettssáo  inlcni:tcloii:'l.  tal»  e..ni<>  n 

Trata-se  tle  um  resumo  rio.  |  li  "tlistilav"  a  que  aludimos  —  bombardeio  dr  Tóqtti  >,  tl  lliilfe- 

mais  impiirtanle»  aeoutecitnenlo»  »•  que  I oi  iitapeiirado  cm  a  pre-  leneia  dos  C.ltancelere»  no  Uto  i!e 
, .corrido»  iic.tvs  doí.»  idlimos  •ciiça  tio  Dr.  C.illierlo  tle  Andrade,  Janeiro,  n  ussasshnlo  tio  almiian- 
anos,  tl 'sde  o  traiçoeiro  ataque  a  illeelor  ti  a  llátllo  Nacional:  l).  R. '  le  Daclan,  ele.  li  um  Iralulbo 
IVarl  llaijmr  a!é  o  colapso  do  ITcg.  I..  !,.  liray  e  Paulo  Negrel-  curioso  e  bein  eralndo,  qtic  tem 
fascismo  ra  IhMia,  e  tjur,  foram  rns,  da  Staiidaril  Oll:  J.  A.  Coogan, ,  tle-.perlado  o  inleri  sr  t!  <  palo,ga. 
44 1 4444*444  emostre  444S  1444^**4444*4*44*****4***444*4*4*44**********^  H *******  *******  (4*44* 
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Dr»  .teígLiro  Vitíalm  g 

GCULÍSTÃV  _  ,\s  ii  moras 

A1..M.  n.YKBOSO.  97.5".  Tel,  22-5(21  aBBliBfii/M  BdaTíTÍsSiM 


A  BRASILEIRA  DO  CATETF. 

MOVEIS  «â»  í 


.onipraiii-se  n  cloinmfui 
Telcfonnr  i)ara  22-I6S3. 


AS  21  horas 

-  tu  - 

Eádlo  Kscloáal 

—  EM  — 

audições  LíIOP® 


offre?  Porde  noites? 
Casta  Aspirar 
o  bom 
Remédio  dc 


Anéis  Astrológicos 

Os  legilitnos  em  prata  e  ourn, 
com  u  pedra,  signo  o  planeia, 
de  acordo  cm  a  data  dc  seu 
unscimenlo.  Fabrica nle  c  úni- 
ro  vendetb  r  :  Bua  Miguel 
Conto  n,'  lii  lanlig  i  OurlVe -). 
Fone:  13-11098 


A  COMFANHSA  DE  EXPAM5ÀO  TERR3TOFJ- 
AL  S.  A.  leva  0:0  cenlhccímento  cie  seus  prezadios 
cii2íiíss  o  amigue,  a  transferência  c'o  cjLn  zzcls 
pz? a  a  CU  A  DO  CARiVtO  N.  02,  chtId  ce::íi::ra  a 
c.cii?  c  nrcícrCncb  nzvz  Co  L..:- 


PAZÍA  A5TMMA 


APRESEM  A  com  excliuih  idade»  u 
r.'coa  e  originais  estilos  mexicanos  |\ 


tf. W'\ 
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*,.  v.  >jiv^*  i •*/ y.' •■V  Aifjíl 


•v.’  I  '*• »%  UírKV^íyw 

Wv.;> .  ,US.wíwijH 

*  •»'  z.  .-  *'  íj*  . ->.y-  wl 

•  ■  Vr í  Mf-ÍR»  ►'-  (T^ia 
-’'»i-<V%  H*7»sS  -V  v  ,1  ifl 
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DOROÍHY 


l  ma  comédia  que  fará 
e^pcrlador  continuar  rim! 
ainda  -líl  lioraa  depois  «’ 
sair  do  cinema .  . . 


•;l  finita  an  In»l,  Mac. 
rricuiliiM  —  Jiiventnd*  Krj 
•«  —  DFn  Banen  d*  Sangue 
Repottír  da  tela  117  _  p, 


( RO  AO  TO  WOROCCO 


i«fi888@S3SS3ea  RSS 8? 

{ ft/tf  terra  e  minha  —  .4 


i\fP|iniO  -  -n  alegre 
Mindo  ,  cnm  Hnscoe  K.irtu. 
f  2*  epljódlos  rio  filni  em 
"A  filha  ria»  selvas",  com 
rej  fiiffonl,  Scisòe»  a  pari 
11  horas. 

Ih  AMIMA  —  ••; 
rom  Ocannn  Durhi, 


flrifun  t‘” *  pepits  rfn.t  (irr.ad/s  tealrdlnqos  m aderno 
filn  rir  "o  no  espertador  o  prarer  de  ramprfender  r  tiri 
rrin  •  nludo,  falinú-Io  com  detalhes  imiteis  i 
Mrm"»  "•’'■•  «o  apresentados  de.  nin  mo  ta  rtarn.  nu. 
trt  iW *  enroiri-tns  ennm  melhor  lhe  nprouner,  se  e  nu, 
t,  i  ■■•.)•  de  opressores  anula  possa  haner  mm/a 
p lano  r  maneira  ile  sentir. 

i.V  lei  l.iltxihlrm,  no  rnjrl  de  professor  letrado  m 
for’o  fli1.  e  mnin.  por  entisa  da  influtneia  qaa  sabre  ,»« 
iidr  r.t  ,••'"!  o  nelha  mãe,  è  no  tarei  aunado,  moslrnnd 
yp-  rif  '  r  aotla-se  raatra  o  inUa  que  compreende  s 
ri  ilhote  para  o  sua  personalidade. 

A»  '■‘ttnr,  dn  )nr{  são  nrUitiramentr  empotpanles 
fdraloa  -imrntie  nm  p aura  maceradas,  rrinripahneaiè 
ia  •  apo  nto  a  próprio  mãe  ronin  lenda  sida  o  d 

il>  ff"  1'inwrnrirt. 

Mnoree n  n‘ liara  e  enrnnladnrn  eamn  idealista,  que 

trntmnirnie  . .  o  meio  que  o  ,  erro  r  muito  feminina 

Cu  ».•  d.o-.i  i  rneer  pelo  amor  daquele  rjne  se  rrneta  nm 

"t . .  '  p  minha "  náo  *f»  r  ama  prlinila  que 

„j,iihlr.n  nrlislieo  qne  nela  predomina,  rnrnn  pel 
ti'!' es  (Jir-  pode  despertar  r-o  espirito  daqueles  que 
mu  'n.  .;1  ■■anpreendida,  em  Ioda  a  sna  hriiliiUdadt,  o 
w.t  p  Paulos  pela  dirc  lo  rio  mais  tarte 


emprr  loa". 

.....  ,  .  . . •'«  e  Krinion'| 

u  iincn.  —  bcssrics  a  porlsr  rias 
IP  horas. 

SAO  JOSÉ  -  A  vr*  ria  llhrrdv 
rlc  .  cnm  Jcffrcy  L,,vnn  e  Philip 
Dorit.  —  A»  U.Ofl  -  tt.nn  _  ig.no 
— —  20.on  r  22.no  horas. 
(.OI.OMAI,  —  "Cavaleiros  ili 

íallinra  t  rom  Hur)  ^hbnll  p  l.nu 
(.or,1o lio,  p  “p.i  (ifftíç.i  mn>íUf’!T 

r:^pa °*  com  rridir  Alb<»rli. 
Sp5SAjex  a  rarffr  tj^x  u  bnr.ts. 

FM  .MINEX.SE — "0  <ior1bo 
•  ilin  nariom!.  com  AIvíitchu  p 
n.mcninho.  p  *'(!nc;»  o  o  inimiao'*, ' 
com  .lohn  HokmpH  <*  Brune  P.cn- 
jirH .  —  Scisôcs  a  nnrtir  d.ift  10 


Bi/«!iTíBa  aI?;',"  s.Si.|5iR®osi*a  ■' 


DR.  SPÍHOSA  ROTHIER 


riocnçaa  laxnais  e  iirloirias, 
I..1  vo  Rom  cndo^côpic.i  r|i  \  c9iriiln, 
línpmAninn  scximI'..  Riu  Scnodur 
DahI.is.  4,VK.  7 cl.  2;..^367. 


Mateiial  elétrico 

I.VSTAI.ArCirs  —  UEFOlíM.S  S 

l.mtlcrna»  n  gasnlim  'Tnlpwan’' 

AA  AI.TMK  I  Kn\\\'Mf.A  &  i  I  A.  I.TUA 
niana.  1.15  —  l!|o  Tela.: 


FRACOS  E  ANÊMICOS 

Vinho  Creosotaclo 

SRaVKIR  A 


al  I Pirrtcionad.ia "  da  I  nlvcrar.l 
caitc  na  próxima  nemnns 

—  16.00  —  18)00  — .  2P,00  c  22,00 
horas. 

METnO-TUUCA  c  METRO-CO- 
r.ACABAN.A  "Na  noite  riu  p,ts* 
aado",  rom  Grrcr  Garson  c  Rn. 
naltl  dólman.  •  As  i(,r>0  -  i;.rm 

—  10..10  e  22,(10  horas. 

GINEAi:  rni.A.vns  .  Jornais 

•lc  aliiaJiriadcs,  rlcscnhos,  d«. 
cumcnlário»,  rir.  Scsórs  coo  i- 
mns  a  pjrllr  ria-.  12  horn. 

IIINEAC,  rn.rtRIA  Jornais 
ric  nl  iinlidadi  •.,  desenhos,  do- 
ti m enUrlos.  rie.  So-.sões  mnn- 
mias  a  nirtir  das  IJ  lin.as, 
1'UZA,  A8TiSniA.  MUNDA  r 
HITZ  —  "Esta  terra  il  minha", 
rom  Charles  Lniighln»  e  Msnrren 
0'Mani.  —  As  11.0(1  _  10,00  .. 
18.00  -  20.00  e  22.00  horas. 

ODEON  —  1’rnn  ao  peruo",  rom 


©CA^SZEIR©  VENDE  SEMPRE  por  MENOS 


<li"  li-  SEMANA  — 
rm  nv’i  rmav^o”.  com 
-a-  Uaiier  Unsloii  e 
'O-  A*  11.00  I  fi.Oíl 
-1  22.00  horas. 

:•  m;M\NA  — 
'oi  Humphrr.v 
Drrginan  r  1‘anl 
*'  11.00  -  16,00  - 
:  Jü.vn  hoiís. 
aniinhi,  dn  eiu ",  lilrn 
r  '  "'■>:■! it n  1’iu.á,  Cr, 'xo 
1  •  Mina  AVilnsin  —  As 
lh.  ..  I. A, lt(i  —  20,00  e 


itlllPARMRWSE  PRIN0R 

LV - - - - HQtJÇ 


(!c!/in  (iniin.irôp* 


rniilo  tíracinrln  — 
I.ou  fdrp  Mm  rr 


iA-e" 


W  A  DIO  INI  A  C  I  O  IM  A 

OfTRTA  I»(> 

O  I,  £  O  P  E  PEROBA 

O  SUPREMO  RE.NOVAOOK  PARA  .MOVEIS 

'*e**r**e*e*eeserr****e*pe*eee*e**teee*t*et*»eteeteetnete»*ee*er*tKnteteefeteet 

CORTINAS  •  STORES 

PASSADEIRAS 

Decorações  Inlernas 

GUICO  FERWA?ÍR?Â.I 

rjRÇAMENTOS  GRÁTIS 
Alfândega.  .1,12.1*  .  Tet,  21-3126 


1  Inrdla  Jornal  A'.  1  X.  2'  —  A  dal»  mo  i 

O  llrnrll  _  Saude  »  AaaMcnei*  —  l'm 
ra valn  de  rnrrlria  —  Comemoraege»  da  Independênein 
—  <  Inédia  Jnr  ial,  A  .  1  N  22 


Alfiilalnrh  -  .Arllgos  para 
c  p.irn  prrsnil'  *  -  llrlm 

EOJA  M.  IIARRETi 

Trav.  dn  (linidnr,  .1S-A.  T 


JCALKERiA  ANGELO 


Dr.  Jc-sé  de  Aíbuqmque 

Oletnhro  efellvo  ria  Sneíertarte 
rif  Sexologl»  ríe  1’nria 

OOEM.AS  sexuais  no  íki.aip.m 

Rua  do  Rotárlo.  lí?  —  Ür  I  na  7. 

wref»ef»r/e«rfief«fM/r(fe.veMfr<fef>fr/f»f.-,-’*erw*<efi 


CiuniAgraí  I»  relógio.»  e  Jóia»  â  vis 
la  e  a  pinjin.  Cnnsertn»  ilp  nrici- 
não  IMA  A  A,  A  IIIAAIHÍNIKS  .10 


■1'Mria  cia  \  VdITE. 

Cpr  ii  .  nnslr  mil». 
'•'*»  <i  n  1  li»),  I ojfi a  18 
n  *•"  •  mpiTg:»dt‘5 


PROCURE  o  li  ::ir  ou 


programas  "0.%'DA.V 
MUSICAIS"  Irra- 
ritnaor  todirj  03  ,ln». 
feirar  das  11  i»a  ll  h> 


SAMAGRYPPE 


HORA  da 
ü  V  E  N  T  U  D  E 
BRA5ILEIRA 


Prnl  v.iira»  ijiin  iinn»  í  Sem 
liivnrãní  (  airnm  rtenlr*'' 
(.onnertnmn»  em  lll  minuto*: 
preeUa  rie  nm*  novii?  Ka/e- 
inn*  ent  I,  2  mi  S  ilian,  rnnlnr- 
me  n  raso  Fan  ponle  prerl*a 
t!e eiinxerto'.' <  urna»  "plvoin" 
ele  Fa/etnos  niivan  e  rnimsr. 
lautos  rm  hoiae  apmas  1  1 
rur:ião-ilrn'iMn  rnm  lahiun- 
Inrili  He  pró  !(•»<•  s  n  r  sn  A 
run  A  isrnndr  rio  Hm  Hinn.o 
n  17- T  anrinr.  e  Av  Tas  nn 
00.1*  airlsr 

TEIEUINF.:  I2-S51I 


■i  ritmo  da  grande  nrJa.io 
hl  cnm  -ihtmdãnria  O  F«'M| 
f1  IMiti,  nj',--;cc,  C.UM- 


'MTan  f|fl  pri>ír»:rnrn 

,J/*  *IAt:4UIAl :b 


k®fíl  dc  CílRRJS,  LVZ  e  FÍÍRÇJI 

dj  R so  Ti?.  J.-jíscÍT1»  Lí?ie. 


ta/tc 


t  ii.vrr.AVo.i  >  1 
Telefonar  r.-:i 


C  A  r»  V ;  t  M  I  ü  » .A  .  . 

1’T-ine  em  aparelhes  para  lantcr.  rhi  e  rife 
I  n-a»  r  1.1  geral  porrelanns.  vidrar  rrl»-’.v I 

f.Trlroe  tr.  Iiervn.  forragens  • 

A  *771*' d *»  I’  A 1 A  riF.dF.N  •! 

I  -  r  prcíc*  de  rr nflanrn.  *í  1  cj 


n/WWff* 


6 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  2.3  dc  setembro  de  1943 


''jêÁ^Sgèt- 


mm*mm 

■:i ",  :•  “‘:i  jW»Srv  ‘ 

•  .  *?» 


'$§■  ’ 
■■ 


mm 
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rali  Nobre,  S.vlvin  Silva  «•  Aniun- 
dJ  Lonzadn,  es*rs  tris  ...linuis 
grntilmettlc  cedidos  pcla>  e.nisvi- 
ras  de  que  fazem  parle.  A  festn  de 
Dtilcimi  rcaliznr-sc-n  em  voperal 
c  em  duas  sfcssncs  á  noite, 

A  Companhia  Walter  Pinto 
no  Carlos  Gomes 

l  uta  nnvn  para  os  tnrins  tcalrais 
podemos  dar  hoje:  a  estréia.  l*rc- 
vcmcnle,  no  Tcnlrn  Carlas  Gomes, 
da  grande  cmnpntlhla  de  rrvislas 
Wulter  Pinto,  ura  em  São  1’auln. 
U  ci.lcmli.itci.lo  ilu  empresário 
Vullcr  ldnto  chegou  assim  a  bom 
Irrmo,  com  a  limpresa  1'aselwal 
Scgrcl.i,  ipie  pelo  seu  ilinlwr-pre- 
sidculc  Sr.  Domingos  Segrcto  cn- 
r. mirou  a  fórmula  siccrlnda  de  fa¬ 
zer  o  brilhante  elenco  que  conta 
cnm  u  soprano  Mar.v  l.incoln,  a 
festejada  Mrlx  A  Ida  Cíarrido  ecom 
a  "trinca"  aplaudida  do  einnleos 
Manoel  Vieira,  llumhcrlo  Calali- 
nn,  a  Viccnle  Mnrehclll,  como  lam¬ 
bem  com  um  aflnndo  c  gracioso 
corpo  de  "girls"  e  “boys"  para 
rcaiiznr  uma  Irmpornda  no  confor- 
lavei  teatro  da  praça  Tiradenlcs. 
1'ndcinoi  afirmar  que  a  peça  csen- 
lhida_  para  estréia  da  (loiupanhia 
de  Wallcr  Pinlo,  o  animador  dos 
luxuosos  e  inigualáveis  espelãrnlos, 
*erá  a  revista  dc  grande  «nresso 
de  Jtltri:  "Maria  gasogénlo",  de 
Freire  Junior.  que  entre  nós  innr- 
coii  grande  exilo  e  cu, [a  carreira 
foi  interrompida  por  ler  at|uc:e 
empresário  compromissos  com  n 
sua  companhia  na  Paulicéia. 

0  25.  aniversário  da 
S.  B.  A.  T, 

A  27  do  corrente,  a  Sociedade 
Brasileira  de  Autores  Teatrais 
completa  mais  um  aniversário  S-.-- 
rá  o  ‘26.".  Kssa  daln  vai  ser  con- 
dignamrnlc  feslejada  com  uma 
maravilhosa  semana  de  arte.  Ini¬ 
ciará  o  programa  uma  palcslra  lei- 
la  pelo  escritor  Gc.v.sa  Boseoll, 


A  festa  de  Ditlcina 


ow*;  Curada  de  grave  «ntermidade  | ™ 

5  Sofrendo  dc  grave  enfermidade  (  Mm  QG  K.StaC8Q 
|  do  tUero,  a  Sra. 

|i  mamcy-modaj 

j  ijHHHy  ãriai.  ií  <í  OuviOor,  uu,, 

^  mi  o  ^  Cristo\àf»,  |  Oferece  : 

^P,WÍsil  'VS&xrx 

sJ  1  heramÍniUronU  n  I  *  «OSTl  MES 

i**#,  coln  c,,11‘  i  .  u 

L fA  sapPflfe.-  •'  H  ■uitério  á  rua  A  vista  n  a  prazu 


ÚLTIMOS  DIAS  DA  TEMPORADA 

HOJE  —  ÀS  16  HS.  -  ÚNICA  VESPERAL  A  PREÇOS  REDUZIDOS 
À  NOITE:  ÀS  20  c  22  HORAS 

A  MULHER  QUE  EU  SONHEI  1 

Cltimo  sucesso  de  EVA  ! 

Sábado;  àj  16  lis.  —  Clllrna  vesperal  elegante  —  Domingo:  flimo  dia  da  lemporada  —  nillicles 

a  venda  CU.M  GIU-NUE  PRUCCRA 


entá-los  uma  orquestra  dc  16  pro-  RIVAL  —  “O  diabo  enlouque- 
fessorrs  soh  n  regência  tio  maestro  cru",  comédia  de  Paulo  Magalhães, 
Custódia  McsquIUi.  IntcrprelnçSo  de  Dclorges  e  lle- 

- — -  loisa  Helena.  As  16,  às  20  e  às  22 

CARTAZ  DE  HOJE  *^,S1  _ 

_ Vitória”,  comédia  inglesa,  versão 

GINASTICO  —  "O  morro  come-  dc  Erlca  Veríssimo,  Pela  Cnmpa- 
ç.i  ati  rnmédla  dr  .Inrgr  Maio.  de  Uiilcina  e  Odilon.  As  16,  ás  20 
Pela  Comédia  Brasileira.  As  2(1,17.  c  às  22  horas, 
horas ,  CARLOS  GOMES  —  “O  vira 

João  CAETANO  —  “Defesa  da  laia",  versão  dr  Armando  Lnu- 
borracha",  revista  dc  Luiz  Prl.xo-  zada,  Pela  Companhia  Cazarrr-Mo- 
lo.  Pt  'a  Companhia  Bcntriz  Cos-  I  desto  de  Souza.  As  21)  e  As  22  ho- 
la-Oscarito.  A»  10,  às  lít.Tõ  c  às  rnv 


Assislcnte-chrré  dn  flr.  Lula  Sodré 
Inleatinna  —  ttclo  e  A  mia 

Atende  a  domicilio 
flod.  silva.  ll-.T.  42-21. >9  t;  26  03 ] S 


Dr.  Murillo  de  Oampm 

llnrnrna  nervosas  -  Pr.ini  FImui*. 

n  âô  áu  ill  Iil 


Compram-se  pratarias,  pnrrc- 
lanas,  nlnturas,  jóias,  marfim 
nrsn»  pnrn  papéis  e  inmcts  dc 
jnrarandá.  1’aen-sc  o  valur  tia 
antiguidade.  Rua  Assembléia  nu¬ 
mero  771  Tcl.  22-Dllfii. 


TINTA  PARA 
CANETA  TINTEIRO 


USINA  NACIONAL 
INDÚSTRIAS  OUÍMICAS  LTOA. 
único  oiSTRieuioon 


Produtos  de  Beleza 
“ALILAD” 


0  Código  Penal  Brasi¬ 
leiro,  vislo  por  1G 
autores 

Tratado  de  Direito  Penal 


Para  a  sua  pele  cordurnaa  u«e  a 
Agua  de  ltelr/»  “Alilad"  e  Tara 
a  Mia  "matinllage"  rum  Creme 
llasc  “Alilad".  em  diversos  tnns. 
Não  use  moins 
Vse  o  creme  “ALILAD"  para  a* 
pr.na*.  —  Jinllacán  perfríla  das 
meias.  —  A  vcüd.i  na  CASA  CÍRIO 
e  nas  perfumarias  Carneiro. 


Cefisírosrsi 


Vendem  Diretamente  os  Âpsrtament 


TODAS  AS  VEHDAS 
COM  FACILIDADE  DE 
PAGAMENTO  PELA 


VENDE-SE  EM 


(Que  padaria  ter  «ido  o  vosso  outcmovel  iie  1943) 


As  grandeza»  e  a«  realizações  | 

do  Riasll  npnretcm  nns  páglnna  - 

ii«  "A  NOITE  Ilustrada".  Leiam  "A  N0ITF.  Ilii.trid»* 


Edlfíeli*  "  Corr  a  d»  t.aco”.  A'.  0«waldn 
Cíu/,  20  tE-quina  da  rua  Conrlnntino) 


Kdifielu  á  Kna  Sáo  Salvadur,  :>: 
(Laranjeira») 


APARTAMENTOS  SVi&DSOS 


APARTAMENTOS  GS2ÃMDES 


EDIFÍCIO  ã  rua  São  Salvador,  09,  mm  «aleln,  I  »nla,  2 
itunrtos,  banheiro,  cozinha,  quarto  c  W.  C-  de  em¬ 
pregados.  etc. 

EDIFÍCIO  à  avenida  N.  S.  de  Copacabana,  1091,  com  t 
saleta,  saln,  ;t  qna.rtoa,  hanheiro  completo,  cuzinhn, 
ijuartu  c  W.  de  empregados,  etc. 

EDIFÍCIO  à  avenida  N.  S.  de  Copacabana.  1 0 SR,  com  t 
saleta,  saio,  3  quartos,  hanhclro  completo,  cozinha, 
quarto  c  W.  (.'.  dc  rmp.-egndos,  cte. 

EDIFÍCIO  " VM.rARAISO".  á  avenida,  N.  S.  de  t 'opaev- 
liar.a,  3*1,  com  t  sairia,  raia.  3  quartos,  banheiro 
et  mplelo,  cozInh:i.  quan.i  i  \V.  (.'.  dc  cir.pcignd-i».  cie. 

ECMITl  iO,  íi  rua  Cnrrên  Dutra,  17  (anartamentos  de  fren¬ 
te).  cnm  I  sala,  3  quartos,  banheiro  completo,  eu/.i- 
ii ha,  uuaitii  r  \V.  C.  de  empregados. 

EDIFICUI  "RAI.ACIO  ANIFUll  ",  á  rua  ITmstanlo  Ramo», 
n*.  2f>  a  39  tde  fundo*),  com  t-nlela,  I  sala.  I  nuar- 
ti  »,  banheiro  completo,  cozinha,  qnerto  e  )V, 
de  empregados,  cte 


EDIFÍCIO  “CORRÊA  DO  LAGO"  —  Avenida  Osnaido 
Crua»  29  (enquins  da  rua  Constanlino),  com:  va¬ 
randa,  3  salas,  I  quartos,  2  hanhclro»  e  1  “loilet- 
t«".  copa,  cozinha,  2  quiirtos  de  empregados  r  b  :• 
nhelro  dc  empregados  completa,  çarage  c  rlcmiits 
dependências. 

EDIFÍCIO  “ RERCLI.ES"  —  Av.  X.  S.  de  Copacabana.  71 10, 
—  I.ldo  —  com  varanda,  2  sala»,  t  qunrin»,  2  ba¬ 
nheiros,  copa,  co-inha,  quarto  c  \V.  C.  dc  cm|ire- 
gadns,  etc. 

EDIFÍCIO  ã  rua  Miguel  Lemos,  17  21  (caquina  da  rua  Aires 
Saldanha)  —  1’oeto  3  —  2  apAílaaumlos  no  12.’  pa¬ 
vimento  (recuado*),  lodnr,  cerrados  de  vn-r.iiida», 
com  saleta,  amplo  "living",  vila  de  jantar,  t  qtpti- 
los,  2  banheiro*,  copa,  cozinha,  quartos  c  \Y.  ('.  de 
empregados,  etc, 

EDIFfno  à  avenida  N.  S.  dc  Cnpnoahann.  RS3,  com  -a- 
leia.  t  amplo  “living",  sala  de  jantar,  3  ampío» 
qiiarln»,  banheiro  completo,  copa,  cozíiilni,  quar.o 
e  W.  C,  de  empregados. 


I>R.  JOSÉ  P-5ARIA  CELAH! 

(7*  DIA) 

JL  Viuva  Celejte  Mnuretl  Cclani,  rccfrn 
■yr*  de  Vnsconrcllns  Reis,  viuva  An.ilia 
W  Mn  ii  reli  da  Silvn,  Maria  Titi  oco  Gioin 

e  esposo  João  Gioia  l-Tlho,  çspota  c  filh<", 
Dr,  Plínio  Gioia,  espora  e  filha,  tenente 
Aristóteles  l.npes,  c*p'!»:i  c  filhos  convidam 
as  pessoas  tlc  *ua  amizade  e  demais  luireii- 
les  para  nssisl irem  à  missa  de  7“  dia  que 
rm  sufrágio  da  Intnl.-.-iinn  alma  dc  *cu  ttdn- 
railo  e.rpo  ",  pai  iidutivo,  genro,  filho,  en¬ 
leado,  irmão,  rmil)iii|"  c  Uo,  DR.  JGSf: 
MARIA  CEI.AN I,  rnandPtn  celclirar  anianhó. 
din  21  dn  ciirrente,  tis  R.HO,  na  allar-nior  da 
Matriz  dc  Sla.  Anua,  aiitccípaiidn  os  mui- 
sinceros  ogradcclmnttiis  a  lodos  at|uc!*. 
que  comparecerem  u  <*■(•  atn  de  religião,  r. 
aliiiltl,  na  iiiiposslbllidndc  de  olitrr  endere¬ 
ços  dc  toiliis.  uprovcilain  11  enseja  para  d  i- 
xnr  aqui  ron.signaih)  o  testemunh»  tlc  sita 
gratidão  .m|ucIo  q ur  ris  conlortacjm  cm  lia 
doinrosn  transe,  quer  rnmpa rerendo  nu  cn- 
Inrrn,  quer  tiiviamin  leiegram.i*,  c.n-l.i  >  ou 
coroas. 


APARTAMENTOS  PEQÜEWO 


Enquanto  não  chega  a  Vitória,  conserve  o  seu 
aiitoniovel,  resguardando -lhe  cem  VEED9L 


EDIFÍCIO  á  rua  Real  Grandeza,  113  frdiftrin  de  3  pavimen 
tos,  (*rm  rlrvador),  com  pateía.,  I  *<sla.  2  quartos,  ba 
nluiru,  cozinha,  quartu  c  W.  C.  dr  empregados,  cte. 


GABR3EL  LU5Z 
FEEÍREIRA 

^  Sua  família  agradece  sen- 

fsibilixoda  os  provos  de  carinho 
Cjoe  rcccbcw  por  ccasiao  do  fa¬ 
lecimento  de  seu  boníssimo 
chefe  c  convida  os  parentes  c  amigos 
para  a  missa  de  7o  dia  que  fará  cele¬ 
brar  omorthã,  sexta-feira,  dia  2-t,  cs 
11  hores,  na  igreja  do  Candclaria. 


Suo  fcmilo 
ecniuniea  in 
f  !• ! -cimento  ♦ 
que  0  l« 


Avenida  N.  E.  de  Copacabana,  I.ODI  —  Avenida  N. 
pncahann,  1 .01 9  —  Avenida  1’residcnte  )\  iUnn 


r.A.r?E_ _y fr-.. u.  O  aço  com  que  so  havlom  de  faior  oj 

automoveb  do  corrente  ano  será  usado  na  guerra.  Da!  resulta 
que  os  cerros  de  qua  atudmenle  dispomos,  é  preciso  fozê-ioi 
durar.  Cada  peço  de  aço  que  economizarmos  contribuo  ocra 
a  volta  mais  rápida  ao  pleno  gozo  da  pas, 

Não  há  meio  mais  seguro  dc  salvaguardar  as  peças  moveis 
do  motor  do  que  aplicar-lhes  VEEDOL.  Sua  faria  "película  Ce 
proteção"  evitará  estragos,  e  ojudará  a  manter  o  carro  em 
oti/idede  até  que  a  paz  nos  venho,  com  a  Vitória. 

Use  VESDOl— e  renove  o  arécrio  VEEDOL  a  Intervalos 


EIMFN.lO  á  avenida  Prcaldcnln  Wllm.n,  291  (prúximn  ao 
institiiln  dc  Resseguros)  nntinrcs  corridns. 


PROJETOS,  CONSTRUÇÕES,  VENDAS  E  INPORMAÇÓES  DIRETAMENTE  COM 


AVENIDA  GRAÇA  ARANHA,  20S-  4.°  ar.doi  —  RIO  DE  JANEIRO  —  Fcn 
RUA  DOM  JOSE  Dc  BAP.ROS,  152  —  7,°  andar,  SÃO  PAULO  - 

CORRETORES  OFICIAIS  DA  ROLSA  DE  IMÓVEIS 


Pr.  Guatnario 
flautas 


LAUDEGWOR  LOPES 
FERREIRA 

’  A  fomil 


mKv.trw 


ès  21,15,  na  Rádio  Tupy»  em  programa  dc  despedida,  da 
temporada  q  uc,  sob  o  alto  patrocínio  dc  OLJVEIRA  L.IIYIA 
&  CIA.  LTDA.,  CHELO  FLORES,  a  aplaudida  Intérprete  dn  mú¬ 
sica  mexicana,  encerra  lioje,  no  microfone  famoso. 


ia  dc  Loudnonor 

fLcpcs  convida  seus  parentes  e 
amigos  para  assistirem  à  missa 
que  pelo* transcurso  do  Io  ani¬ 
versário  dc  sua  morte  mando  rexar 
no  olfar-mor  da  igreja  da  Catedral, 
no  dia  24,  sexta-feira,  ós  10,30  ho¬ 
ras. 


regulcrc: 


OLEO  PARA  MOTORES 


QDASYENEL” 


GAERfFL  LUIZ  FERREIRA 


O  5r.  E.  IVtaririon,  da  í?CA,  vem  estudar  o  mo 
vimento  comercial  do  Brasil 


A«  giitn*  lUDAbTEML  duo  rnl- 
ma  Imediata  c  fazrni  o  tratamen¬ 
to  seguro,  ntiipnranilo  n  voraçno 
limpando  n<  artérias.  1’rçn  ÍOPAS- 
rENtl.  na  tua  farmácia  c  experi¬ 
mente. 


t.Wnnlu  Urtig.ui  SritbiM,  Atexanilie 
Azevedo,  Roberto  í.rlmalrli  Seabt.i, 
Oijta  llejcmi  IFAngehi,  José  Dí.iIm  .b 
Souza  Mu galliáes,  Antoul.i  Henriques  Tvi- 

xrir.t,  brancisfii  Dne*  Leni. ,  li.ibln»  Anli.iiin 
Ib.ri.o*  i,  Ib.raeii.  f í •  * u. -- -,  Arleti.io  tionte  , 

•loué  tte  Aleuntíirn  tiunu**.  Ah-hle,  l'i..b.  .rn, 
Alberto  l.rrellM  l.iini  ,-  Anlo.i.o  Itailm  .i 
ei.ini.l  im  «>.*  parenlc-s  e  ..migo*  .lo  Sr.  G  \ 
illlll-.I.  Li  1/  i  lJIlil  lIlA  p,i ea  :,*•  UHrr.u  .» 
mi**n  que  tariu.  eiTrt.n.r  p. ir  *ti.,  olui.i.  ,i .....  - 
riba.  .i.,i  21,  ;.*  ti  hi.v..--,  tio  tlr.e  ilr  N  s, 
ili.-i  Mure»  mi  Igreja  .i-j  Ifiml.T...  í...  V n I «-»-i j>;i - 
.L.i.iri.li-  .igrailieciii.  . 


VITORIA  DAS  AMÉRICAS 


O*  RtnqUT*  rlt».«npprrmJ<>r^  i»  vlnlrn. 
In«  flri  n*nm  o  l»ron<|ijitn  rnv«*nrnDiu 
o  c»rí?nT)iHiio,  min/rni  a  cnor^in,  irriii* 
n.nm  't  t-iutlf  i*  ilfltilditm  u  luiav  *». 
Km  íl  ntlnulüK  MtndDco,  tiovn  f«#r- 
iiHfln  nitflkn,  enuteça  a  citrular  ao 
Ninirur,  »fi»mlnnnrlr»  nrniflamcnHt  ií 
o  iirttjiclrr»  rim  ram»’» 
V»  a  rl<“«n|iiirrrpr  a  dtliniltlfn)**  r*n 
rnr.plnr  r  vr»l!ti  n  aoim  finirailor, 
'Iflflt»  O  f|l|0  *f)  ínz  nwrffirlo  »*  tu* 
liifir  »  partilhas  '!•'  Mondoco  rc  rffoi- 
•  limrti  r.omjTlfiufiKnln  Hvrf*  da 
asma  ou  hronniiltf.  A  nçA o  c  rauiln 
raplda  mn^rr»  qu»*  ‘■‘i  tratr  rir  usen» 
r.-jirMr*.  r  «iUli*OP,  Mandoco  t‘iiti  liili» 
Imito  «Mirt  our  f i *  rtf^r rrr  cnm  a 
r  ratifln  dr  dm  >"•  pui lonlfl  i«  i- 

llvrr  r  LiHI  rjiiilrinm»*n<r  r 
Iriclo  nllviu  rir»  Hilrjni'  im>  tf/i  arma 
t',n  poucfis  di»a.  t’4'«;n  Mtndoco,  hoje 
iitpimn.  rm  «i  taliiirr  titruiiicia.  A  nn^- 
fA  pn.niiHa  0  n  mi«  mnfcir  proicv^u. 

Mendaco^:;::1 


TIDE  WATER  ASSOCIATED  OIL  CONirANY 
NEW  YORK,  N.  Y„  E.  U.  A. 

Distribuidores; 

PAUL  J.  CKRI5TOPH  COMPANY 

»i  tlr  jiinrint  Soo  1’atilt* 

Otiviilor  'Jí>  Itiiri  São  llt-iilo  I 


mim.kstias  das  ntiANt.AS  perora j TrtlRlft) 

r.in*(i(t.  A**em Mrin.  73-2’.  Fone;  MaVIUIWrilW 

23-7Õ93.  Dinrin... enle.  Re*.  27-2161.  It.  dos  Aodradni,  51  •  Tel.  43-6787 


.  *1-,  I  uirv  Drlnias, 
Aj  ti.iiiheriMi.qi  l),-l- 
■  mns  mnjor  Mr. 
AWRihlf»  ,Mrirqii(.'.«  *r»»r- 
Te’m,  f»i*iihnm  »•  lilhn» 
ronmnlrjini  o  fril^ri 
mciihi  i|r  Meu  f.lrr- 
«‘Npo.^ii.  filhit- 
ciinhnilti  iir.nn  r  II*», 
Á-  ,;,:tn  (Ki  ma 
rliM'!nt|a.  (  n*. 

pari^trM  c  nmiuos  pi- 

r.i  nr*inifiAnltiir  i»  (»; 

nln»  4 1 ii 4*  l»**jc 

à«  I<»..10  huras.  rim 
W  ni*  r-Inii  ii,  10A,  nn 


I  .llí'K'11]  1  *  >  I  (t()(»N  t*ll 

i»  l’i‘i  pi . piknlr  rli*  Mtn 

I  M.i(Jrlcit,  i;(’rni!o 
r.n-nrs  il.i  li< .  \  no  I!» 

<1*1  SÍnÍ’;»  u  \i 

StlK  r  r>pri’i]itinMMc*  :>o 
Sr.  jKirtiti  li  ít.i  (  -.jHMinlo 

Dr.  BRANDiMO  CORRÊA  nT,j,;,s„ 

Kl.  A  DO  CA  KM  O  X,*  0-1.*  —  Comiiltaft  tliàrhs,  cias  11  à*  líl  liorní 


pfirtff  S  irilns  Dniiinnl  pp|*»s  Sr<. 
I'  l\  II  nf|t*i,k,  jnrsidrl*'*-  ria  M(.\ 
imi  UhinJI,  I!.  Skrrn/v.  .1  l/nrl  •- 
iil  ui.  I  .  |iiiK*|u*.  I*  r,:irv;iPv*,  . f  i 
diirCn*  «ta  liit |»« » rl ;< ui <*  ••  ítigiTc >  •  *  »• 
\  M  Snrnii' * ii t ««.  fíivritD*  ria  *>•< 

I  Km»ii  I  ••  ISni/il. 


rrccisom-ro,  competentes,  ccm  conhecimentos  dc 
r r. 2 durão  c!c  máquinas  elétricas  de  enriente  continua  o 
rl:erno  cm  baixa  tensão,  para  a  Companhia  Vidrcira  do 
•qcl  (Covibra  com  fábrica  cm  Neves  'São  Gonçaloi 
—  Telefone  3373  —  Niterói. 


Droeiir*  n  l.iirnrín  d»  A  X 
l)r*r,».|<i*  i-.peei.ii»  neslr 
A\ .  Illl)  RltANCt)  n.  12.1.  I. 
e  2'),  tu  G.ilerli  d--*  K.tt|it 
do  Comercio 


0  compromisso  de  sábado  próximo,  contra 
Grande  interesse  em  torno  do  certame  de 


Iry,  M.  Dia»-Joaqulm  Gonçalves 
x  Carlos  f)orges-A.  liroga. 

Dnplns  femininas  —  1*  classe, 
ns  Ui  horas,  no  Tijuea,  Salirioliiiu 
Pinln-Mnrsy  flibcirti  x  Itlaucu 
Lobo- Yola  ada  AValtcr. 


Completa  hoje,  o  scxlo  dia  da 
disputa  a  competição  máxima  do 
iennis  carioca,  com  a  realização 
do  tris  novos  cnmpconntos  o  que 
são  de  duplas  masculinas  de  3*  e 
,'>■  classe  e  simples  de  vetera¬ 
no»,  liste  último  torneio  riesta- 
cn-se  dos  demais,  pnr<iuc  nele 
empenha r-sc-ã o  rnquclistns  expe¬ 
rimentados,  e  como  n  denomina¬ 
ção  hem  exprime:  veteranos  das 
quadras, 

O  Departamento  Técn leu  da  en¬ 
tidade  mareou  para  a  tarde  de 
amanhã,  quIiUn-fcira,  17  pelejas. 


que  olicdecrrão  a  seguinte  tabe¬ 
la  : 

Simples  masculino  —  I»  classe 
—  ás  Itl  horas,  no  ('.olintry,  .luHu 
Abreu  x  lirnestu  Pelersun;  aa 
1(1,311,  ll.rhert  Mesquita  x  tirei  lio 
Soares  tnn  Fluminense)  e  Octnvlo 
jlorgerlh  x  C.  ílood  (jio  Tijuea). 
3*  classe,  ns  111,30,  no  Fluminen¬ 
se,  Anlcnogencs  (IniTos  x  vence¬ 
dor  (Silva  (iosln  x  Eduardo 
Melo):  4‘  clnss.-,  As  17  horas,  ven¬ 
cedor  (Armando  HorilMoin  x  lil- 
zlo  Dcmazio)  x  vencedor  (T.  VI- 
vacqua  x  Cunha  Castro)  (no  liu- 


nard-Cczarino  (tangei;  As  17,30, 
C,  Hood-.l.  Olheusen  x  Ituy  IU- 
lieiro-J.  Carlos  Santos  (no  Tiju¬ 
cal.  Antonio  l.cnte-,1.  Guimarães 
x  llcrhert  Mcsquila-Hicnrdo  Pcr- 


ESTA  CIRCULANDO  O  NÚMERO  DE  SETEMBRO 


Realizou-sa  no  campo  do  São 
Cristóvão  o  rncontro  "revanche” 
entre  ns  equipes  acima,  prélio 
cssB  t|Uc,  npús  noventa  minutos 
de  luta  bem  disputada,  na  qual  o 
esquadrão  do  I).  (i,  E.  M,  F. 
Club  predominou  em  grande  par¬ 
te,  [inulizoti  cum  o  seorc  de  1x0, 
lento  de  New  Um  cm  decidida  en- 
Irada . 

I)  seorc  poderia  ter  sido  maior 
não  fosse  n  pouca  sorle  da  linha 
ataranto  alvi-nrgra,  que  esperdi- 


Os  atrozes  sofrimentos  produzidos  peias 
perturbações  do  aparelho  digestivo,  com 
o  engorgilamcntn  do  fígado  c  consequen¬ 
te*  prisão  de  ventre,  trazem  no  enfermo 
um  estado  de  Imrrivei.s  sofrimentos,  rou- 
buudo-lhe  energias  c  mesmo  os  praze¬ 
res  da  vida. 


'  O  quadro  do  Vnnco  que  enfrentará 

\  prininiii  rodada  do  crrlnme 
■j  jni,ui.  ivs  será  das  mais  movi- 
lecntaiias.  Teremos  nada  menus  de 
pivete  encontros,  dislrltmidos 
lílrc  o'  primeiras  e  segundas  ca- 
Kjjrbs  oiii'  prometem  Imprcs- 
òiair  faviiravelmenle.  C.onm  atrn- 
roilvími  da  eiapa  surge  ti  en- 
(Ontre  Vascn  s  llntnfogo,  que  será 
mudo  em  SAn  Januãrlo,  e  nu 


A  idéia  de  um  Estado  Mundial  (H.  C.  Wells)  —  Devores 
do  cidadão  em  tempo  de  guerra  tThomax  Mano)  —  A  Humani¬ 
dade  e  o  Tempo  (|ohn  0‘Noili  —  Bcrnard  SKaw  á  hora  do  chi 
(Paul  Morand)  —  Poesia  de  Cucrra  (Renato  Almeida)  —  Teoria 
do  Ritmo  (Jorge  de  Lima)  —  O  papel  da  Baia  na  formação  do 
Brasil  (Vieira  de  Mello)  —  Burguesia,  Liberalismo  e  Capitalismo 
(Heitor  Monixl  —  Diogcnos  em  Maine  (A.  J,  Cronin)  —  Figu¬ 
ras  Continentais  (J.  Paulo  do  Medcyros)  —  A  mulher  depois  da 
guerra  (Barbara  Norton)  . 


Ciaria,  em  Álvaro  Chaves,  Fia- 
inengo  «  IloiiMicesso,  na  Gávea  r 
Ilaugú  x  Madurvirn,  nu  rua  Fer¬ 
re  r. 

Terceira  categoria 

Oriente  x  Campo  Grande,  OIU 
x  Distiiilu,  (iinin.ibiira  x  Cosmos, 
Transporte  x  Cnrinthliins.  Tavares 
n  Progresso,  Nova  América  x  En¬ 
genho  cie  Deulro.  Irajú  x  Del 
( astilo,  Fnlão  x  V/illiu,  linldox 
de  llieard»  x  Pau  Ferrn,  Nacio- 
iut  v  Aneliieta,  Paramus  x  Hesi¬ 
to  Hilielro,  <■  São  José  k  Aiiujé, 

0  quadro  do  Vasco 

A  equipe  do  Vascn  que  nufrrn- 
tnrá  o  1  tola  fogo,  leni  n  seguinte 
formação: 

llellnlio:  Carimbo»  v  Cazuza: 
AHüo,  Antonio  José  v  Mnrrcílnn; 
Çlliqiiil  im,  Valentim.  .1  iilinho. 
Meia  (Jnnlro  e  Salvador. 


s  rn- 
nssim 


SÍNTESE"  publica  ainda 


removem  desde  o  primeiro  mnmrnlo  a  causa,  ntv 
esse  rortejo  de  padecimentos.  I.imiclndns  prln  ! 
ca  c  indicadas  no  tralaincqi.u  das  nngln-colite.y 
Ventre  e  suas  manifestações. 


ttjlichi  na  1“  piluina) 

Fina  >ias  mais  pm  .entes  nc- 
..jliiatin  tia  Marinha  de  Gner- 
i,v  nos  dl.  tpiit  correm,  é  n  de 
;oioj!  tiabltilmlo  para  »  desciu- 
: :nho  ilm  citiplcsax  e  múltlpln» 
•irtfns  ile  «m.i  força  naval  cm 
,ii i)i  vigd  otria.  defesa  nu  atn- 
ipi,  Em  NuUi),  por  exemplo,  oo- 
i!ms  wvviço»  da  Marinha  lonin- 
jm,  roai  a  «iieira,  um  dcscnvol- 
vMi.ta  v, •  i iiíiiioso,  esta  neces- 
riide  ilr  ipt  oiro»  rvvrsliu-se  de 
lll  prtmiiu  ta  que,  para  resolvé- 
í\ linpir.iiu  .aán  os  niiloridndcs 
rtsponsas ci  i.c  mna  soluçí a  de 
uiqímTn.  <|oe,  ognra,  rinen  mo- 
Udejicit  ilc  adotada,  figura  cii- 
M  Si  griovlr  s  neerlns  tia  poiltl- 
d»  enrrrn  e  rilz  liem  alto 
íinpseUtoir  ile  Improvisação 
m  enfiais  que  servem  As  ordens 
(l  llmlraltle  Ary  Parreiras  e  da 
iMlIlpínria  e  smliiln  de  nrinpln- 
rá  I  vida  !  t  mar  ti  ■  »  nordesll- 
Ml  çur  liavam  pelo  Centro  de 
laÉruçio  dc  Natal, 

Snb  uma  denominação  Ião  pnn- 
.i  Jnnipm-i  de  t.rnlro  de  lastru- 
|ii  oríam/oil-sv  nn  ítnsc  Naval 
áNilnl  um  t  plvndldn  eslnbclc- 
uaiento  «!c  ensino  naval,  que  pre- 
utl  marltiheii  os  dos  mais  vnrin- 
íii  «pceialblades  para  a»  ncces- 
•lãidc»  da  r.éqirin  Hoso,  ria  Forçn 
VTval  rio  Nofilestr,  do  Grupo  de 


mnrinliagcm,  tudo  se  liarmnnisn 
nos  poucos  meses  do  curso  para 
fazer  rio  reservista  naval  um  ma¬ 
rinheiro  habilitado.  Sem  quebra 
da  disciplina  procura-se  estimular 
o  desenvolvimento  da  iniciativa 
própria  de  |nl  surte  que  cada  dia 
que  passa  é  considerado  peln  alu¬ 
no  corno  nova  etapa  coberln  pelo 
seu  próprio  esforço  e  lnleligíncla, 
Assim,  quando  chegam'  ao  fim  do 
curso  e  são  desligados  do  Centro 
os  jovens  marinheiros,  que  lui  pou¬ 
cos  meses  nlrns  jamais  haviam 
Imaginado  poder  vir  a  servir  na 
Marinha,  não  veem  nu  sua  Tronic 
oh.slãculos  intransponíveis.  Sa- 


[  —'*—****+***•+*•***•**•********»+»**»+*»***»*,  *44*44*44*4+ 

Pugilismo  no  Flamengo  |  LIVROS 

D  Club  de  Ilegal  as  do  Flamen¬ 
go  promoverá  amanhã  uma  gran¬ 
diosa  noite  piigltsllra.  O  espcli- 
euto  constará  de  jiu-jilsu,  luln 
livre  e  “e.dvlt-ejilrii-enn".  Farn 
esse  grandioso  espetáculo,  .liillo 
de  Vilhenn,  diretor  desta  seeçán, 
organizará  um  cxeelcnlc  progra¬ 
ma.  Tomarão  parle  nesta  noitada 
todos  os  lutadores  do  cluh,  pois 
será  uma  prova  de  fogo  para  o 
próximo  torneio  alierln  de  luta 
livre  organizado  pelo  club  e  que 
se  realizara  no-  próximo  més.  (3 
programa  cunslnrá  de  6  lulas. 


Procure  a  Livraria  da  A  NOITE. 
Desconto»  especiais  ncsle  més. 
IV.  ÍUO  nilANCO  n.  1211.  lojas  18 
211,  na  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércio. 


ESTADOS  NERVOSOS 

Tratamento  Médico  Geral.  — 
Manias.  Angústias.  Insónias. 
Depressões. 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

7  de  Setembro,  91-3’.  14  &»  13 


ESMALTE 
DE  UNHAS 

BRILHO  E 
DURAÇÃO 
INCOMPARÁVEIS 


HORRÍVEL 

TORMENTA 


EDERAL 


clonamento,  pois,  há,  na  verdade, 
ile  que  se  satisfazer  e  orgulhar. 
Como  um  detalho  revelador  d  > 
quanto  pode  a  vontade  de  realizar 
queremos  fazer  uma  referência  fi¬ 
nal  à  “Fragata  Mulanibo”.  A  fren¬ 
te  de  um  dos  antigos  armazéns  de 
nlgndâo  da  usina,  sob  uma  árvore 
de  sombra  acolhedora,  um  conjun¬ 
to  complicado  do  cordas,  roldanas, 
pequenos  mastros,  despeda  cm 
quem  o  ví  uma  curiosidade,  que 
cresce  A  medida  que  sc  distingue 
ccria  semelhança  entre  aquilo  qtio 
existe  sob  ã  Arvore  e  n  convés  de 
um  navio,  fi  a  “fragata  molam¬ 
bo",  esclarece  então,  um  dos  ofi¬ 
ciais  que  servem  no  Centro.  Aqui 
são  dadas  as  primeira»  aula»  de 
terminologia  naval  aos  alunos. 

Apontando  tranquilamente  para 
ns  diversas  parles  da  “fragata1'  — 
acrescenta:  Isto  é  o  tombadilho, 


HTEspalhe-je  t  Bica  rapidamente. 
Inalterável  dc  10  o  20  dias. 

AlNSo  resecí  nem  mancha  oa 
unhas. 

K  Hccomendado  pelas  melhores 
manicurcj. 

H Ultimas  creaçõcs  em  côres,  do 
New  York  c  lloilvwood. 


:ili  ni  llase.  ns  elementos  Imlis- 
fiiijvcl,  a  ,  prmiejiimenlo  do 
til  efetivo .  Emhnrn  n  Centro  fnn- 
:í»:i  hi  ijiro.is  rinen  meses,  cm 
tláai  oi  sr;  riços  arltna  jã  so 
lúim  sen  inibi  marirliriros  ori- 
tiloiáoi  <rur,  cursos.  Até  mesmo 
m  eaço-MjlMitarim>>.  que  exigem 
tuins  Irtpiilaate»  excepcionais 
;gillilmiri  mnrtn  beiras,  cslão 
|(titn;t»  as  mitigo»  alunos  do 
Dntro  lie  lrist -uçAn.  Afirmam  os 
llfclai»  unidades  quo  o< 

itcrnlm  r  ■  .  ,ln  Grnlro  ine- 
ttnai  Inlil  ,i  ronfíatiçn:  ndap- 
Ull-se  rf,-  i i ih  'I i.i t <>  n  vliiii  de  lio'-- 
A,  lio  ihii  ;*  u'cs,  dotados  dc 
tjrltnor.i  1 .  ,  plrito  de  inlriatlva 
í atil-nailu.  ,!  ,  rontsdr  férrea  de 
do  frnr.v •  s i  ,  m  serviço.  Denlro 
ia  |wu,-n  m  eniiirr»  de  todo» 
«  w;r,  .In  trabalha  e  se 
qnijnrtin,  |  ■  nileameiilc,  nos 
Nfaj.ii  n  antigo»,  ram  os 
tnli  se  «fim  1 1 1 ii  inlcirnmcnlc, 
da  i  i,  nilido  c'plrllo  de 
tlinr,  que  riilre  as  mais 

loil  trniiiç  ■  r,  nossa  Marinha. 

.  Tal»  rr»isp  d, prAlicn»,  qne  o 
pmalisU  -  i  laluit  pessoal  mente 
ffl  uma  ri  i  A  tuise  tiavgl  dc 
hhl.  lngri  .  Centro  de  Ins- 
•Wt.il  gi-nan  lireludo,  às  qua- 
IWri  'Ir,  rirmriilo  humano  que 
w  traiu» T  i  p  i|u  ponto  de 
jj’*  lu.T i  - t  ii.iil.i  podo  haver 
«Mil  Imp  •  um  qiu»  ns  Insta- 
JUn  Ha  i  óirleelmcnlo,  Quan- 
lonu»u  lu  ai  riosa  a  ncccssi- 
“>-t  Ha  hn.iliçãi»  do  Centro  mio 
«wiettmp,  par»  cogitar  da  cons- 
“wia  dc  ,  :  I  •;  mleipmdoi  ou 
r5Bn  He  •'  »ii*açiies  demoradas 
•  íispin.ii.  ir  via  a  instalação 
l  ista  foi  (  i  n,,  (|UC  iiíivla  do 
i'pon»el  p  .  iipi  titn:  uma  rn- 
!">ni  a,  i ,  iiefirlanienln  rie 
",  1  Nr  ,i  li  o,  niaquinis- 
'  i  um  ir»  i  ii  i.i  furam  os  de- 
it  rv.ii ,,  i  o, .,  oop,,,  r  prepa- 
”‘i '  jnru  i  1 1 r  limos  hnliitpn- 
..  Dl  n.  ír.iiiitlliarnm  »»s 
W'  ’  ''  iltsliilaçâo  que 

ortni  i),,.,  ,,,  ,j  n  i',  estavam 
I »;iv,,lini  "  '  dnlamenlo,  o  rr- 
'«i",  »  o». rinha,  ns  salas  »le 
1»  ’  1  1  «1»  (iiirls,  o  campo 

íiiM  ,  '■  “  l‘.Ttibelros.  n  pe- 

W#r.r;!'“* lu  1,1  ""r. r 

r,i  .  •  mas  ronforla- 

. . 1  1  "•  porhnlri,  dc 

n,  fr.  l»ji’l ivos  visados  pc- 

'  iatorulo  njeais. 

Hm?10  "  *  " 1  r'*  eomcrnrnm  n 
i'.i  Pri"  i  conl ingente» 
iT'1.  r  ••  ’  i -Vix  naval»  con- 
Wj,l '  l?  hoifArlo»,  vindo»  de 
fiirm»..  u  i,r  Niinlesle.  com 
}(.  ‘‘i>"i  de  hnhllilaçno 

A‘,1,  'vn'  r,IMri' 1  los  do  mesma 

AltJa  m  lv,í"  "  cart'ncÍ!' 

ttriM  .  Irem  que  sor 

tíh‘1»,  ' d' "'■'vo»,  secundo  os 

tonlfí  i,,*"1  ("los  norte- 

'  i":  •  1  preparação  das 
•un  g,  I1'1'-'"  11  rhamarlo  »!»- 

to  i'r  "•  rl“  de  gru- 

Win  re.  1  ,'iTfnilizagein  r  a» 
Aqunr  '''  permitido 
rairi, "'"t1,  temoo»  vu- 
't»;»!  \  ‘  ;'v  d"1''  nlé  q;n- 
Mn,,  ui  trnqm  rigid” 

•Mim  '»»  turma.  Int. 

Zailri,' ,  f-tolnvi  rir  ronheci- 
iWn,  i'  futouiridn»  pelo» 

T  V"1'"  '  t»  ",e  mínima 

'1  Ay  1  1 '  iniinlmdiis  para 
<9Jt,  r '  *"•.  da  Marinha 
hl  j ,  "  raoliiTÍmentns  Irazl- 

•PíaJ,.  . 1  rontiiiitarão  u 

*#inii,  j,  '  ‘  ‘d'1  de  um  bom 

hi "■  ""  ooi  eonli- 

Htbj  "  prAtlra»,  exer- 

1  instruções  de 


i  cm  aumentando  <■  seu  sucesso 
o  “Conjunto  Feraltas  da  .Melo¬ 
dia”,  composto  dc  experimentados 
"ases”.  No  mundo  radiofónico  ca¬ 
rioca  cise  "bando”  harmonioso 
está  firmando  tnn  prestigio  admi¬ 
rável. 

O  “Conjunto  Peraltas  da  Me¬ 
lodia’’,  que  delicia  os  rAdio-ou- 
vintes  As  terças  e  quintas-feiras,  é 
o  que  sc  vé  na  gravura  acima  e 
assim  organizado:  Em  pé.  da  es¬ 
querda  para  a  direita,  Gilberto 
Oliveira,  lan-lan;  Troinem  Tava¬ 
res.  “crnnnrr":  Arlttido  Corrêa, 
violão;  sentados:  llcynahln  Tava¬ 


res.  piston  nasal  c  afoxe;  Hnu; 
Souza,  violão,  tenor;  Abel  Campos, 
pandeiro;  I.eonir  Fonseca,  violão. 


Produto  de  Lcsquccdieu 
'  Nov  York  —  Hío 
Pisl.-ihiiidnr  S.  V  Maupunl  Ci».  I.»di  m» 


Rádio  Nacional 


DR.  CfiPISTRANO 

(Docente  Foe.  Med.)  GARGANTA 
Rua  Senador  Dantas,  20-9°.  22-8868 


Jú  Esto  'o  Vomía 
Em  Todas  Az 
Livrarias 


0  bctiins-duplo  dc  sábado  já  Icm  acumulada 
c  quantia  de  CrS  160.204,00,  que  ceríanienle  ca 
elevará  a  cerca  de 


NA  PISCINA  DO  FLUMINENSE 
ELIMINATÓRIAS 


O  5"  Concurfo  Oficial  da  tem¬ 
porada  nquátien  de  lbU-lhll,  a 

ieallzar-sc  no  dia  3  de  outubro, 
despertou  vivo  interesse  entre  os 

rliihs  filiado»  ó  F  deraçá-i  Me- 
Iropolilann  dc  Nata  ün.  Dos 
il.ilis  (ili.idos  A  entidaiír  de  1’uii- 
lo  I Icilliorii,  upellfls  (I  lis  deixa 


ram  de  m  inscrever  —  Flami  ngo 
r  drogou t li.  Aliás,  esses  i|o,  iuo». 
Iiifellzmenle  se  acham  alas- 
tu»h  s  das  lides  nqilúticis,  desde 
o  último  r  it  oi  peou  u  lo.  As  18  lin¬ 
das  de  outvio  eorriinnini  se 
in  rrtçiii  s  para  esse  verlaine  di“.- 
tinudii  ú  classe  infaillo-iiivviill, 
cajus  vliniiiuitiiri.is  s.  "á,,  t  u|i. 
r.idiis  Ma  pise  na  do  h  iumllirii-r 
I’.  C.  a  »  iirtixlnin  ibiiiii i,go.  ,: ,  ‘,- 
lioriis,  o  Fiiuniiieiise,  learai  e 
Ainériea  luseriiii .iin--,,»  ui.-  21 
provas  do  pungi ,1(11,1 ;  liana.  2.: 
provas:  Giinnaliiira  r  iiolnfoüo.  t  > 
prouis;  ).!  <•,  da  Gama  v  A  A. 
Gitlásio  l'ieilaile,  , 


CUATROCENTOS  A1!L  CRUZEIROS) 

Tente  a  fortuna  e  faça  o  seu  bettin; 
duplo  qastando  apenas  CrS  5,00. 
CZTTÍNGS  SO.YtENTE  NA  SEDE  E  NO 


l,ritctiri*  ii  Uvrarin  da  A  NOITE. 
IH'S<*Miilr's  r*.|uvi.t:s  mós. 

\V.  MIO  MM  ANUO  n.  ITi,  lojns  1.H 
u  -0,  na  (í  a  leria  rins  làiiiifc^aflns 
fl • »  Comércio. 


tu  1Ô  piwvus. 

S  CG^ílLO  fíSfíTPSIÍP  CljHid.  rnflricr.  •  KiKmlo  .  ínlrslliifjs 

I  ««Anu  toif.s,  LOílLz  ( Epzciii oü-H c mo rrold cs-i) v á ri »- ) 

_ J  “EXAMES  RAIIIOSCÓPICOS  —  Ei.ETRtJTEKAI'1  \  MOlilMlx  v •• 

T  cs  Citns.:  Ei).  PORTO  ALEGUE.  6."  and.  -  Sala»  511-012  -  Tcl.  22-11(0 

tttrr*  rr+*4+***+**+***+*+++++****++++****++++***+**+****+***t*****++t*****i********nrc*»**4*44t**t*44*44*4**t*tr*tt4ttt»ttt 


Pzlul  E.ifoii  r.ifii- 
daiit/n  o  artr  dl 
tamu /latiam, 
;mra  o  exército! 


Qui  diabo 
extá  fjofí! 
fax indo? 


E'  que  fu  extnil 
uu  w a  árvore  tía 
"yWK-ruc.  orto 
Au'..,  Au!-. 
Au!... 


Publicam-sc  Toda» 
Os  Diai 


("I  Irradkdu  lambem  M5  urniaa 
eurUa. 


DENTIFRíCIA 


^  de^j^j^íèlo^  j^otripleto 


icialmente 

esignaçso 


.liirnmlír  defendi 
tc,  bem  cninii  outro 
rlnndo  a  conter.  i.k 
cobrem  .1  arquch  . abr^S** 

Jurandyr  numa  de  suaj 
maiores  atuações  —  j,, 

sombrosa  defesa  do  Jt. 
queiró  rubro-negro 

Jurnndlr  «par  -  niinn  * 
maiores  ntiiuçúcs  p  ,njs 
lar  <1  penally,  qr.c 
vantagem  dn  s. •»  i.rislmj.V 
plncanl,  fez  OUtll,  | 

brasa.  Alfredo.  il,  ,H.r|0<  JL* 
çnvfc/ndo,  Jumnili; 
ncr,  numa  inlrrvr m, , ,  h*bü 
sc  milu grosa.  "" 

Dominando  o  São  Cristov» 
—  Bria  indeciso 

Na  fase  Inlri .!  Iinvf,  ,  « 
fírisItiVHii  Mirgíi..  ■  lhor  ‘ 
nrlvcrs.il riu.  E  ,■  ,  •.  -ni»  M 
Riimlo  Irtiipn  J,-  ,  tnnita 

c  «lurando  m  iiij..  .  Irir.inãií  -',.1 
dnbra-sc  cm  iifinv-  "IcfcMv".  B,;, 
i-  Níll.iii  apare  '  ui  tndaijM  .. 
itcfesu  do  rubra  1.  ru. 

Peracio  perdeu  3  vitória  — 
Um  a  um 

Depor 


j  aintía  no  primeiro  tempo  —  Jurandyr  apareceu  cm 
Defendeu  um  penaSty  e  praticou  difíceis  defesas  — 
Renda  de  Cr$  61.286,00 

i-aicgra.  Apenas  Pcrurio  c  Ti-  rasteiro,  c'itnnrlo  Mundlnlm  e  as-  rns,  com  bola  no  chãn.  (iunrda- 
flzern in  alguma  coisa  apin-  sinalou  um  belíssimo  lento.  ram  os  jogadores  um  minuto  tlc 

rei.  Cáinio  nos  bons  Jogos  —  (te  dois  (IllPtdrOS  silêncio  cm  homenagem  bs  viti-  , 

fazer  goals  facilmente  —  o  U5  00,5  *  .  mas  do  desastre  dc  domingo, 

rirão  alvo  subjugou  os  ad-  Mamcago:  —  .lurandir;  [toinin-  Peracio  co!nca-sc  cm  evidencia 
rios.  Mas  fez  apenas  um  61»  e  Nillnrt :  niguã,  Ur  la  c  .lai-  criando  para  a  defesa  dos  alvos 
por  intermédio  dc  dono  l*i n- ;  me:  Jacy,  Zizlnho,  F'irilo,  1’crado  a  primeira  Intervenção  difícil.  Iu- 
or  lião  ler  sido  completo  o)  e  Vrvé.  veste  e  chula  violenlamenle.  Ma» 

aio  c  devido  ã  soberba  atua-'  São  Crlilovãn:  —  -Toei :  Man-  3  hola  bule  rni  Vcvê,  que  dosfe* 
c  Jurandyr,  não  ínl  eomplc-,  dlnlio  c  Auguslo;  niancbl.  I'a-  n  perigo  para  .Toei.  Depois  Nes. 
brilhante  reação  dos  sim-'  pettl  e  Caslanhclra:  Santo  Cristo,  inr  atira  rliins  vezes  c  Juraudir 
ivcnscs.  |  Alfredo.  João  PJnlo,  Ncslur  e  segura  hem. 

indyr,  a  maior  figura  Mn'j.nihScs;  .  João  Pinto  empata  —  Ixl 

ramado _ Um  oenaltv  Peracio  experimenta  o  aos  31  minutos  dc  luta.  ts  da 

P(  -  “carhão”  prorrogação  João  Plulo,  o  cciitcr- 

imerosas  e  dificcis  dc-  n  ,  .  .  ...  .  ,  fomnrd  do  Sfm  Cristovão.  nssi- 

t _  I  H  Jogo  tevr  Iniçio  «s  ICO.  lio-  ]1I( !ou  o  primeiro  gnai  dos  nlvos. 

lOSaS  .  Nlllon  falhou  cia  duas  cabeçadas 

nnd.vr  foi  n  iiiaior  frnrn  do  J1  JStí! ..p.fcrmj  c  João  Pinto  nlrançou  n  pelota. 

para  rntão  marcar  o  primeiro 
goal  de  seu  bando. 

Jurandyr  fez  notável  defesa 

Depois  n  São  Cristóvão  alac.a. 
João  Pinto  atira  inespcradaincn- 
tc  c  .Tiirnndir  atira-sc  ao  canto, 
fi.rcndn  uma  defesa  notável. 

Jogando  muito  mais  o  São 
Cristovão 

Depois  d.i  empate  o  São  Cris¬ 
tóvão  prosseguia  jogando  muito 
melhor  ciuc  o  Flamengo.  Insistiu- 
do  na  ofensiva.  Terminou  o  pri¬ 
meiro  Icmpo  com  os  alvos  ata¬ 
cando. 


Com  o  desfecho  da  pc"v.jn  São 
Cristovão  x  Flamengo,  cuia  reali¬ 
zação  rol  coinplrlad.i  onlem.  ã 
tarde,  uo  estádio  da  rua  Abilto, 
ieglslrando-se  u  empate  de  lxl. 
a  labela  iln  Campeonato  Carioca 
de  Foi.lball  sofreu  nova  alteração. 
Coloraram-sc  melhor  n  Klunil- 
nen.se  c  Vasco.  Agora  estão  Fla¬ 
menga  e  Fluminriis.-  no  primeiro 
posto,  com  H  pontos  perdidos,  o 
São  Cristovão  lio  2."  lugar,  com  9, 
u  o  \'asco  cill  II.'.  com  lb. 

Muita  cmbi.ra  rc.nizndn  num 
dia  de  semana  c  cmn  o  preço  tial- 
eo  dc  O!  11,1111,  mi  moroso  público 
eompsrr.vii  a  S.  .lanuário.  A  renda 
dc  Cr?  til. 28(1, IMi  é  lielil  expressiva 
v  fala  dn  alto  interesse  das  “Inr- 
ciilaa"  ilos  primeiros  cnucados, 
pelo  iiulrh  inlerrnnipido  doiiiin- 
gn  pelo  la menluvcl  desabamento 
das  gerai*  de  Figueira  d,  Melo. 

Um  jogo  renhido  —  Atuou 
bem  o  São  Cristovão 

IVl.i  panorama  do>  IS  miiilllos 
le  Jogo.  díspnl.ulos  eln  Figuri- 
m  (Ir  Melo.,  Ilnlu-sv  a  iinprcs- 
tão  de  rjue  o  Flamengo  wticorln 
facilmente  o  lianil..  alvo.  <1  goal 
le  Vevc,  a  saolagvlii  de  l.\H  d.isa 
intirgem  a  esstn,  coiiieluras.  Mus  o 
■i.  Ciislovão,  riintrariaini.i  a  "iiils- 
iert  d»  campo",  tora  de  mi  .  praça 
:le  sporls,  isto  é,  im  amplo  gra¬ 
nindo  de  S.  .tnnãiío  o  estimulado 
por  rnloniui  eiilusiasoi.i,  l..i  nos 
Vi  ui ■  ■■  u ton  nslanlc.s  d.-  lula, 
realizada»  aiilrin.  seiilior  alisolu 
tu  do  jogo.  Desapareceu  u  ofensiva 


O  leam  do  São  Cristovão  que  Jogou  uma  grande  partida  ontem  contra  o  Hamengo 

maior,  n  São  Cristovão  apareceu  .  Pe p 3 1 1 V  tlfi  Bíguá  —  J 
numa  atuação  brilhante,  snpcr.or  * 

h  dn  rubra-negro.  OyT  CEÍSnOE  6m  SEnS3 

0  segundo  tempo  lance 

Às  Ifi.lõ  n  Flamengo  recomeçou  Aos  tf  minutos  do  i 
a  peleja.  .Inc y  perdeu  logo  na  lempu  Uiguã  fez  peiiiillj'  ( 
reinicia  dn  jogo  lillmn  opoi  tu-  n  .siualmi  n  loque  na  área 
nidade.  Cri-ln  cobra  n  pena  má 


Brilbôntc  exibição  dos  al¬ 
vos  num  campo  largo 

Xns  IX  minulos  Iniciais  do  en- 
cnntro.  domingo  lilliinn,  no  ram¬ 
pa  do  São  Cristovão,  n  Flanirn- 
gn  eurin sarnento  fez  ótima  exi¬ 
bição  e  mareou  um  belíssimo  goal, 
Xo  esládio  dn  Vasco,  largo  c  licni 


na  q-je  j 
opatou  j  f,. 


■"d  iiUíror, 
11  1’riirli 
>  i'<iri«.  Ojsji 

i  a  empate  q 


LIVROS 


Prnriirr  a  Livraria  da  A  XOITE. 
Itesciinlo-r  especiais  neste  més. 

AV.  IU0  nilAXCO  ii.  12.1.  loja»  18 
c  2t),  lia  tialcria  dos  Kmpregailos 
do  Cmnércio. 


Prepara-se  rigorosamente  o  Flumi¬ 
nense  que  jogará  domingo  contra  o 
Canto  do  Rio 

Russo  em  bon  forna 


O  Fluminense  lerá  no  Canto 
dn  Rio  um  adversário  dos  mais 
perigosos . 

U  firemin  nitrrolense.  ainda  do¬ 
mingo  último,  cumpriu  dcslaraila 
'* performance ’’  rmilra  o  Itangú. 
venrendo-n,  mesmo  no  campo  da 
rua  Fcrrcr. 

0  Flumincn'e.  reconliccrmln  o 
difícil  compromisso  dc  domingo 
próximo  não  descuidou  dos  prepn- 
ralisos  dc  seus  jogadores,  após 
Irtlnos  individuais  rigorosos. 

Onlem.  efetuaram  o  Iroitm  con¬ 
junto  sobre  a  orientação  de  Velas- 
quez.  A  prallea  durou  noventa 
minutos,  termlnntifin  rom  a  vitó¬ 
ria  dos  titulares,  pela  ennlngcin 
dc  I  2 . 

Os  tentos  foram  consignados 
por  Russo  (3)  c  Carreiro,  pelos  'i- 
titlnres  c.  Floriano  c  Teixeira,  pe¬ 
los  reservas. 


A  grniiilr  fie  i 
onlem.  foi.  a  . 

0  meia  <Ii i - 
magnifica  rorm 
II in  dos  puni •• 
Alvitro  Cltasi 
Russo  r  l*i 
ram  tuna  ala  > 
o  ponta  baiano 
antiga  forma 


LIVROS 


10  dc  outubro  proximo  ’• 

ento,  o  técni-  procedentes  da  capital  mon-t 
da  Federa-  tanhesa  esiá  sendo  presfigia- 
:  Football  es-  do  pelos  dirigentes  da  enti- 
i  com  entu-  d  ade. 

^ue  se  dedua  resoluções  mois  impor- 

s  telegráficos  tantas  otc  ogora  tomadas  cm 
j  ~  ~  relação  oo  preparo  da  equi- 

s  juvenis  do  pe  que  vai  representar  o  Fs- 
,  n  i  tado  de  Minas  Gerais  no  cer¬ 
tame  máximo  de  football 
promovido  pela  C.  B.  D.  são 
a  suspensão  do  compconato 
em  Belo  Horizonte  e  a  con¬ 
centração  cm  São  Lourcnço 
dos  jogadores  selecionados. 

0  certame  mineiro  ficará 
suspenso  a  partir  do  dia  10 
de  outubro  próximo,  c  os  jo¬ 
gadores  requisitados  segui¬ 
rão  imediatamente  para  São 
Lourenço,  a  estância  hidro- 
minerol  de  repouso  onde  per¬ 
manecerão  o  tempo  necessá¬ 
rio  à  preparação  do  con¬ 
junto. 

Verifico-se  portanto  que  o 
football  mineiro  está  se  pre¬ 
parando  para  grandes  feitos. 


I  roeiire  ■  Livraria  «ia  A  XlMTK. 

l>i'Xi'iiiit»<  éspreiai*  ncMe  més. 
IV.  RIO  RUAM, O  n.  121.  lojas  18 
■  20,  na  liíilerlu  ilns  Kui|vrcgai)us 
dn  Comércio. 


Os  quadros 


TIJUCA  X  RIACHUELO  5ERA'  O  PRINCIPAL 
MATCH  CE  AMANHÃ 

Ordinariamente,  o  jogn  eni  que  númri-n  um.  n  que  será  cfciivail 
intervém  n  liiler  é  n  principal  ria  na  Tljuca,  entre  o  team  loeal  c 
rodada.  Xo  entretanto,  I-mj  nâo  lUachurlo.  Desse  embale  pnde-f 
«u  verificará  ninnnhã,  pois  no  pelo  menos  antecipai-  que  será  a 
plncanl  anunciado  pelo  eampeom-  do  raso .  Quanto  ao  Vasco,  lerá  r 
to  Carioca  dc  Basketball,  o  com-  enfrentar  o  Bonsucesso,  MacUw 
prninlsso  dn  Vasco,  um  dns  v---  zie  x  Fluminense  e  América  x  Sá 
gimrdciros  do  ccrtnmc,  c  o  mais  Cristovão  oâo  os  outros  enem 
discreto.  E  avulla  coino  o  niatcli  tros  tabelados. 


As  equipes  t 
tavnm  .i-slm  I" 
Efcllvos  — 
Itcngaiicsrlll  : 
Afonso:  I1.  Am 
rai-nl,  Tini  o  <  •' 
Aspirantr-.i 
Zabot  (Biluiii 
Jambo  e  (.a''iv.i 
snn'.  Ftnriniio. 
1*.  Xnncs  (XVII  , 


Organizadas  as  comissõ  es  para  o  certame  dc 
sábado  e  domine  o  nas  Laranjeiras 

A  Federação  Metropolitana  dc  Ido  do  Queiroz.  Alfredo  Brandes. 
Alletismo  promoverá  sábado  c  ilu- ,  Paulo  Caminha  Rolim,  Woldu- 
liiingo  próximos  o  Catnpconaio  |  mar  Toledo,  Lauro  de  Oliveira, 
Coligia I,  no  estádio  do  l-Tuinlnen-j  professor  llorneio  Vernej  ernno- 
sc  F,  C.  Esse  ccrlnine  eslú  des- 1  tnelrlslas  —  Maurício  dc  Andru- 
pçrLindo  Vivw  entusiasmo  elllcc  os  !  dc  Bcckcnn,  professora  Maria 
rolegials  c  a  Federação  alem  de  j.rnlt,  Dumlngns  Castro  Sá  Reis  c 
nutras  providências  tomadas  nq  Joaquim  Borges, 
sentido  dc  garantir  bom  ésil  i,t  Os  senhores  enpitãn-lcncnli-  Abel 
designou  as  autoridades  que  a  ,|s  tSurrus.  Alberto  Mmillnho,  Dilo 
vão  dirigir:  i  Moraes.  João  Corri-a  da  Cnstii,  Rn- 

Arbitro  geral  Afonso  dc  C.is-  brrlo  Fcreira  «la  Silva  c  Xlltnn 
leu-  dir.  ior  geral  —  pmécssor  Marinha  fiincinnnrão  cnnm  juizes 
1 1 1 át.i  Ourqics  lie  Uliveie.i;  .tire-’ nas  provas  ,|e  salln. 
lor  das  pi.  vav  de  e.mipii  —  Kc  I  l’-n*  os  lançameillns  foram  ron- 
liasláo  Hugo  leixi-tra  l.-ilião;  me  'idndos  os  senhores  Carlos  lloilri- 

dien— IJr.  AluÍM-1  Ciminla;  . .  rues  Xetn,  Hélio  Alves  Pelxolo. 

I riiji.r  Msvvaliln  Lopes  do  C.isir  i;  Mario  Pereira  Xmnrilio  Sales,  Ar- 
.-  imisvário  —  N.illi.inlel  Ti.gao/z  ;  imldo  Preiiss  e  Manoel  Oliveira, 
v.-rifieadnr  -  Carlos  Alherlo  F 
Silva:  aponliiilor  —  .1 1 ,>é  Jutin  dg 
Moraes  Ijjciroz;  juiz  de  pari  i,.a 
—  Rubens  Kspnsi  1  1'inln;  jiliz-s 
ilc  eliegada  —  eoiiiandanlc  Euze- 

»Cx xs  vx v'.x'x 's X C sx ?X  ví v s' s  \  k  v- 


Xo  estádio  de  Álvaro  Chaves 
haverá  hoje  interessante  matcli- 
trclnn  entre  as  equipes  de  juve¬ 
nis  do  Fluminense  c  do  Del  Cas¬ 
tilho.  Os  tricotares  vêm  cumprin¬ 
do  uma  campanha  brilhante  no 
certame  da  terceira  divisão,  en¬ 
quanto  o  seu  adversário  c  o  “Ira- 
der"  da  7.*  divisão  da  série  A. 
Trata-se,  portanto,  de  um  colejo 
que  surge  credenciado  pnm  im- 
prcslonnr.  Para  o  exercida  cm 
apreço  o  Ucpnrlnmenlq  Esportivo 
do  grémio  ruhro  pedo  o  comparc- 
eimenln  dns  Juvenis  «baixo  esea- 
lados,  ás  tá  horas  c  3(1  minutos, 
no  estádio  tricolor: 

Riso;  lluiign  e  Nelson:  Parmeo, 
Medalha  c  Ralo;  Ary  I.  IJiscuInha, 
Camarão,  Dadá.  t, avinha.,  Fran¬ 
cisco,  Bavhciriniio,  Mario,  Xclson 


DIAZ  FOI  O  “SCORER”,  MARCANDO  TRÊS  D05  QUATRO  PON 
TOS  FEITOS  PELOS  TITULARES 

ponta  direita  e  Danilo  c  Aliroio. 
r.z  zaga.  Voncoratn  os  tit-.aro:: 
ps;  4  r.  3,  .lendo  03  pcr.ton  le.:o3 
pe-  D:az  (3),  Bsrzsaí  (I).  Ciiv.  ■ 

Bolinha  t  HeginaHa  cons:gi-x'am 
33  tente,-  dqs  jeservac. 

A::  equipsn  lerma.-am  a.vim  • 

Tltula.-í.:  —  Ary:  Dar.-.ia  ÍA.': 

33)  e  Bc.-g-i;  Ivan,  Santam  1.1a 
Helii-,  Pals.-lto  (Laia',  Btizo-ve.  1 
:i  Diaz,  Llmaci.-inhs  -5  P::ira. 


S.  PAPLO.  22  (Da  Sucursal  dc  > 
A  XOITE)  —  O  Coriiilians,  que  I 
vrm  de  perder  a  liderança  «lo  ! 
Campeonato  Paulista  em  con¬ 
sequência  do  revés  fre-Vu  oi 
melros,  eslreou  0  médio  General.  I 
no  embale  com  os  palmcircoscs  ' 
(I  subslilllt '  de  Rlno  aluou 
muilo  liem.  scntln  unu  figura  sa¬ 
liente  no  "onze"  eorinllano,  ape¬ 
sar  de  derrotado  o  sen  «tnndr«i 
Revelou  apreciáveis  qualidades  e 
lern  grande  futuro. 

Sk\\\kSkV\\S  WVkXSSSSkkVSAS  S A  «  X  s  s  ss 

vvkvwsvw\\v\x  wxvks  \  vvvwvvssxiw 

que  procuram  estabelecer  a  rlcs- 
cnnfiança.  lançindiv  grupos  contra 
|  grupos.  São  eles  que  procuram 
wh. -moralizar  Iodas  t:s  provltlón- 
rhs  goverii : mentais  110  que  uiz 
rcfpcPn  ao  ntiash-eiinrido  di-  pn- 
pul.tçãcs  das  ciiladíS:  sá.i  rles  q::e 
inventam  ps  an_tlo!rr.  r  esjndnnn 
eniiinl.is.  Devcimis  ser  francos.  Ci¬ 
tarei  um  exempla.  I  lá  c-lro  nós. 
11  in  homem  dc  graud.'  valor,  nm 
rev  uaiciqriário,  homem  corajoso  — 
ministra  .tono  Alherlo.  Kntvet auto, 
esse  homem  tem  sida  vitima  iie 
!  calúnias.  Tem  sido  cspalh-.i  >  pdo 
po.o  que  ele  é  um  m'  1  ío. 

|  Posso  vos  assegurar  que.  há  pou¬ 
co  mais  de  um  ano,  quando  foi 
para  os  Eslndós  Pnidos.  leve  dc 
recorrer  .1  am-tios  para  pa.-ar  di¬ 
vidas.  Fu  mesmo  Irnho  sido  viti¬ 
ma  dessa  tmlcdlrénch,  qun-do  sai 
em  campo  defendendo  05  intcivs- 


O  Botxsga  r  R  treinei  orTcm 
a  4,13  equipe  titula*.  Apresentou 
3  oxordeio.  i~  !nteressan‘e  ca 
torta  bites  per  Lula  o  Patesks,  r.*J 


Cr.  Ferrtandf)  Paulino 

CTUimr.lA  E  UROLOGIA 
Rua  México.  IGg -12-55,3  •  25-3097 
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Quarenta  liiigi 
ilustrados  r  rr»t 

"A  XOITE  I tu- 1 


Vamos  ler  “VAMOS  LER  1 


Aberto  o  voluntariado  & 
aprendizes  dc  música 

k 

rara  a  banda  da  Escola 


vi  da»  classes  prodiitnniS.  Espa¬ 
lharam  iptc  estou  vendido  n  es¬ 
sas  classes  prodiiloris.  E  o  nvii-vr 
elogio  que  eu  poderei  ler  rcveliidn  | 
em  itiinlM  v  ida  pública  foi  «quete 
«l.vi|ne  cerrado  que  inr  fez  o  f.idio 
di-  Bi-riln,  visando  pessi  nic 
i  minha  l-.onro.  Isso’nie  deu  a  cer- 
rzi  de  que  eu  eslovi  cumprlivibi  i 
■  msu  dever,  porque  estava  leria- 
ili,  migoindo  n»  inleres-jcs  uli- 
ntJi-s  nn  llrosil. 

Xutn  homem  de  roneií  iioiu 
Iri  nqililn,  esses  n Iaques  não  fa¬ 
ze»  mossa.  (Juatiilo  sair  da  gn-. 
vi  r  im,  prestarei  contas  do  Indo- 
os  meus  Itens,  de  tudo  quanto  re- 
•ti  I,  c  isso.  piililieamculc. 

Devvmns  nos  prevenir  contra 
c^se  trnbpllm  de  maledicência  oe 
que  a  lodo  motncnlo  somos  vili* 
mas,  e.  lambem,  eonlra  a  aruo 
g.iii  nc  osa  dos  c.xjdoruilorcs,  que 
prncuram  .ilgntis  por  lideres  ..s  li- 
iiuncelro,  outros  a  serviç  >  da 
miínln  coluna,  fazer  ilesapaicccr 
dar,  mercados  os  géneros  dc  que 
o  povo  uecvssila.  Contra  cs 
exploradores,  o  governo  nadu  po¬ 
derá  fazer  >e  não  tiver  c  u  c.  d.i 
htesileiro  nm  Fiscal  pronlo  i  re- 
p-l  1  r  esses  aos  fraudulentos,  au- 
xiFnndo  n  ação  rcoressnra. 

II  Irahnlhu  que  Irmos  iliuote  d. 
nós  o indn  é  imenso.  1'ciints  dc 
nos  preparar;  temos  dc  preparar 
o  Brasil  para  a  guerra;  lemos  de 
preparar  nossa  tncnl alidade  para 
o  esforço  que  nns  compromete- 
mos  a  dar.  As  campanhas  da  tini- 
rçcha.  da  prmiiiçôo  c  do  ahnsle- 
rlmentii  dc  minério  para  os  itns- 
:  -os  aliados  exigem  um  estorço 
obreliumano  dos  hrusllclros.  De* 
vemos  ler  em  inenlc  as  palavras 
do  presidente  tt'iosevell :  cuia  um 
dc  nós  (leve  prociirac  ver.  cud  i 
dia;  o  «me  faz  tuiri  influir  a:i 
;  v|:óri'i  d  »s  X ações  fnfd  rs.  C.-«du 


Escola  Nacional 
de  Música 

D  tã*  concerto  da  série  oficial 
do  eorccnle  ano.  a  e,n,',o  > l.i  vtr- 
liiose  do  piano  Ana  lrirolin,i.  tv.i- 
llzar-sc-ii  hoje,  (piiiil.i-lvini  2.: 
ás  1 7  horas.  A  cnlrad.i  para  vs-c 
concerto  é  franca. 


t  dar  o  corpo  expedicionário  a  l*il- 
t  rop.1,  cvípicccndn-se  de  q»ie  na  l'.u- 
nqui,  nu  Às  ia  mi  nn  África,  o 
combale  r.  o  mesma,  é  o  rombo  m 
do  liomem  livre  para  manler  a  mio 
liberdade.  K‘  claro  que  não  o  v.s 
devemos  «Mlnr  sern  »  devido  çiè* 
paro,  n  as  autoridades  miiilnres 
devem  decidir  n  íiionu-n  ,  t  • 
for  passível  a  nossa  colaboração 
cmn  as  forças  das  Nações  l  tiiu.iv. 
Mas,  ilcsile  já,  precisamos  prrp:- 
ror  nosso  espirito  para  esse  mo¬ 
mento.  ccrlor  de  que.  assim  «cin¬ 
do,  nado  niols  estaremos  fazendo 
do  que  rumprlr  um  dever  clc- 
menlar.  que  o  povo  brasileiro  so- 
lencntcnlc  assumiu  dianlc  ne  to¬ 
dos  povos  da  terra. 

Há,  ainda,  os  inimigos  ocuilos, 


"Meus  amigos:  agradeço  de ■ 
todo  coração  a  homenageia  qu  '  | 
me  prestastes  hoje.  Fu?  convi¬ 
dado  a  esta  rasa,  para  visitar  a 
exposição  anti-nazista,  e  aqal  cn- 
c  riit r*'  rste  esplêndido  espdáciilo, 
em  que  veio  uma  parcela  Ião  vi¬ 
brante  e  Ião  representativa  do 
vrrilaiie.ro  povo  brasileiro.  Rc- 
cnrdn-inr.  ainda,  da  primeira  vez 
em  que  alertei  os  brasileiros  so¬ 
bre  os  perigos  da  quinla-ciduna 
mi  Brasil.  Achava-mc  ru  nn  in¬ 
terior  do  ui.  u  Estado,  na  rida- 
dr  de  Entre  Rios.  presenciando 
uma  festa  popular.  Responden¬ 
do  aos  oradores  que  inc  sauda¬ 
ram.  contemplando  aquela  por¬ 
ção  d.1  braxlieims,  agricultores, 
|>equenos  fazendeiros,  descuida¬ 
dos,  confiantes  nos  dias  que  sc 
iriam  seguir,  não  pude  deixar 
«le  dizer  a  ess.-s  homens  quu  so¬ 
bre  eles  pairava  um  grande  pe¬ 
rigo.  0  Hrasil.  como  lodos  os 
outro*  pniscs,  eslava  ameaçado, 
porque,  já  naquele  mnmmto,  as. 
forças  do  mal  estavam  desenca¬ 
deadas  c  não  respeitavam  mais 
tratados  e  fronteiras.  Não  era 
possível  qur  ele  fosse  poupado 


iChrht  mi  I ■  fiAginm 
rom  a  presença  de  allaa  nulo-  , 
ridades  c  de  graudc  massa  ptipu-  I 
lar.  elicvrrou-se  onlem.  nes!.)  ca  1 
pitai,  a  Exp  islçâo  Anli-Fasclsu  | 
que,  promovida  pela  l.igu  dc  He-! 
lesa  Nacional  c  a  Soeíedadc  rh-s  i 
Amigos  da  América.  Iiá  nm  mês  | 
vinha  funririnaado,  sob  o  unis 
sjvo  Interesse  da  população  rario-i 
ca,  nn  Silogeii  Itrasiíciro.  I'm  do:, 
rerlnines  mais  oportunos  c  popu¬ 
lares  já  realizados  na  capital  da  | 
Itcpúldien,  n  referida  i'.posiçá.i, 
leve,  conm  i  ra  d.-  m-  espirar,  o 
maior  sucesso,  pois  rrrea  de  meio 
milhão  dc  prsvvis,  numa  magui- 
fien  demons!  ração  dc  patriolisnm 
e  sá  hrasilidade.  ali  acorreu  tv  s- 
tes  3(1  rlius.  afim  (!•■  ver  o  Copioso  ' 
material  dc  propaganda  nazl-fus- , 
eisla  aprn  ildld"  riu  Indo  o  t e !  - 
ritório  dn  República,  rumo  conse¬ 
quência  lógica  das  hem  dirigidas 
diligências  levadas  n  efeito  pelas  1 
nossas  autnrldadex,  que  vaseiilbu- 
U  1,1  «  tempo  lo  Jov  os  reennt  *s  > 
onde  a  5*  coluna  tenloii  em  vão 
inocular  seu  vinis  peçonhento  cmn 
a  fim  «le  sol.qiar  os  tilleemis  .la 
lincjülialliladv . 

A  soleniiiads 

A  Miknhlutli*  <lr  1'iicciT.iinciiln 
rtw  í;.vjiOftíi:Ú9»  AhI1*I,‘:«h,í**Iii  1 1* > c 
inicio  t»s  ’JI  liniiis  c  foi  i>rcsi«li<l.i 
ii  elo  ininistM  IzCMjmblu  Oiinhu 
Melo.  YÍ.hfi  ‘c  /i  infMU  uindrit  " 
íicurríil  «Mmiuil  Unlii'l".  |»rcsi»lsi1>o 
iin  Suciivlmlo  Aihí^us  i(;i  Aim:rit*.*i. 
«i  coronel  Hsrir  (•oiiM,cn,  r! ire! •  ir 
do  (!olcRÍo  Mílil.ir.  n  rtirolict  l«iii/ 
íle  l‘ ivj n çn  .MlMKincrnnc.  nvitcIún.» 
rj.i  Miío  ()<’  Dcfis.i  NíicU-iml.  n  S«* 
Francisco  irn  >hi  Sih.i.  ora- 
rlijr  "fjfiiil  (1,1  fti'.li1u!<;àn  c  o  In- 
levvcnior  Amurai  Fcixoin.  c»uivi- 
(tmtfi  do  Imnr»  n  finem  l«ii  prr>- 
indn  toennte  c  c\|»ccs>ivo  Innncna* 

ii  rpi:»l  i,tni«v| «I iiiu  n:i 

\’iKi  ilii  VC’ I ni I o  rji*  S  I  s.  Ilii 

dn  ji4tri»M  leu 

A  saudação  ao  ccmantlsBtc 
/'  maral  Peixoto 

ÀUriinlu  0  n  minis*  1’».* 

f.cu|nil«lii  dn  Cunha  Mete*  anunciou 
a  tiiirrrarmntü  dn  Knimuívmh 
ÂtHi-l  ascislUi  |»mdiJ/iUí!»  sibrau- 
tc  dÍH'iirMi  do  ‘..TiiduvtVi  ;••  •  comaii- 
d;»plc  Amaral  ciui^rahi* 

lamlo-M*  com  os  prcMilirv  |ui  i 
lirilhanU*  «lo  nrnu*lc  n*f* 

I.MittC  |»p! «trinado  firla  Lijia  d:i 
Uuf.sfi  N.iuionnl  |«cbi  SmüÍimJjiu 
rl-.v  «\ nil j?(('  da  America.  Finda* 
r  jul  isr.'**  d  *  mini*  Iro  Cunha 
Melo  (*uvir.t*n*r  ms  m*ord«^  «1- • 
*;,jih»  Nacbnial,  »|mr  íoi  c.ucula*]  - 


pr.inde,  forli»  o  rVcÍo  i  N  >,\n 

Palavras  do  “ür!  t 


Acha-se  Mu 
l.i  ICscl. i  Mi 
d»  corrente. 
,qoeiulI/v  ,  'I'' 
los  aliili  (le  I 
i  sHleiitcs  ui 
Militar 
lis  e. ui  li  i  . 
lar-ve  liaqin  I" 
da*  7  ás  1"  h 

f li .*»*!*  a--  segui 

a '  sabei  In 


dor  oficial  da  rasa,  Sr.  Frnnjsro 
Ferreira  da  Silva,  qiie  priulnzlll 
«piaudidx  oração.  Em  seguida, 
discursou  em  nome  da  Sociedade 
dos  tniigos  da  Aniérin,  o  gene¬ 
ral  Manoel  Riihelln,  ruj»  oração  I 
fui  enlrccnrlaift»  por  ruidosas 
salvas  dc  palmas  du  massa  com¬ 
parta  que  vnrlii*  lileralmcnlc  n 
s.islo  salão  nnbae  da  Academia 
Xaelnnal  ilc  Medicina. 

Falaram  niiula,  o  advogado  Re¬ 
li, i  \'ulcaeer  c  o  csiudanle  Wag- 
iier  Oivalc-niti,  cujos  discursos 
luram  veementes  protestos  contra 
a  ação  nefasta  tlot  quina-culu- 
iii.slas  c  um  vibrante  apelo  no  po¬ 
vo  para  cerrar  Hidras  cm  torno 
do  governo  il.i  República  na  lula 
de  vida  e  mnvle  que  n  Brisii  c 
seu»  aliados  suslrnlnm  eonlra  os 
inimigos  da  Liberdade  c  da  Li- 
v  ilizaçáii. 

Uma  declamadora  abrilhan¬ 
tou  a  solenidade 

A  cxprcsisvn  fcsla  dc  onlem,  nn 
Sllogrii  Itrasiíciro,  leve  a  nbri- 
llianiii-la  a  figur.i  ili  jovem  c  ar¬ 
dorosa  senhoril»  Tlicia  Teixeira 
tiamoos.  que  sol i  vilirmlrs  aplau¬ 
sos  da  grande  iimllidãn  all  pre- 
sente,  declamou  um  lindo  poema 
(Irmunínadii  "Ao  Brasil",  dc  au¬ 
toria  do  poeta  Diltru  Santo.». 

Fala  o  interventor  Amaral 
Peixoto 

AurmluecndM  .i  cxpru^Mvn  *in. 
iiiciiTjTin  c]ir*  a  U$i  «lc  1  )r ft***  i 
Narloijal  acalinvu  rir  proltir-lFc 
o  comniitluilc  Amaral  Fcttxutíi 
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boriíc  cíio  cia  semana 
s  n  d  0 


c  o  mais 
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todo.  nós  p*o,d  ••ínirh’ 
merêneia  «Ir  V  Fx  ,  v 
dc  tudoi  cu  braxiluros.' 
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ENTRANDO  NA  RÚSSIA  BRANCA 


LONDRES,  23  (A.  P.)  -  A  rádio  de  Moscou 


anuncia  que  as  tropas  Vende 


naais  barato 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  138 


russas  estão  entrando  na  Rússia  Branca, 


em  direção  a  Gomei 


cnnto  tio  Ramalho  Ortigão 


as  primeiras  horas  da  madrugada  de  hoje,  esquadrilhas  compactas  de 


_ aviões 

$  russos  de  bombardeio  puzeram-se  a  destruir  as  pontes  do  Dnieper  na  área  de  Smolensk 


ODESLUMBRAMENTO  DE 
"CEGA- REGA”,  NO  MUNICIPAL 


C.cnns  tlr  sonho,  ondo  lodos  colaboram  para  aliviar  oê 
sofrimentos  das  vilinuts  da  guerra  —  Sábado,  o  grnndfí 
espetáculo  dc  raridade,  nin  dos  mais  belos  a  que  o 
Rio  já  assistiu 

KGA-REGA 


Diretor:  ANDRÉ  CARRAZZONI 
Redator-chefe:  CARVALHO  NETTO 


Empresa  A  NOITE 

uperinfendenfe  :  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Gerente:  OCTAVIO  LIMA 
Número  Avulto:  Cr$  0,40 


lia  que  jii  o  envolve,  em  nmn  pro¬ 
messa  ile  beleza  o  encantamento. 
Ccsa-Rcga  .  Mas  o  que  será 
<Cp.NTI,VÜA  NA  2.*  PAGINAI 


nome 

anda  nn  ar,  repelido  por  to- 
'las  as  bocas,  animado  pela 
curiosidade  imensa  c  pela  sirnpa- 


-•Está  desmoronando  toda  a  linha  defensiva  ger¬ 
mânica  —  Iminente  a  queda  cie  Rostavl  —  Tor¬ 
na-se  crítica  a  situação  dos  nazistas  em  Smo¬ 
lensk  —  A  evacuação  de  Poltava 

MOSCOU,  23  (R.)  —  Es-* - - — 

fã  iminente  a  quedo  de  Rcs- 

lavl,  co  sul  de  Smolensk.  %,  3 

MOSCOU,  23  (R.)  —  Àjj  7T  T 

forças  russas  estão  a  8  km  '  '  ^AVCDIJA  ** 
apenas  de  Roslovl,  setor  sul  VwTtl\ll\/ 

MOSCOU,  23  (R.)  —  "Os  DE  MUSSOLINI 

generais  alemães  estão  don-  Grazziani  é  0  ministro  da 
do  sinais  de  confusão"  —  Defãsa 

declara  um  despacho  militor  LONDRES,  23  (U.  P.)  — « 
informando  como  o  movi-  a  rádio  de  Berlim  informou, 
mento  de  flanco  dos  tropos  Romo,  quc  Mussolini  «e- 
russas,  que  resultou  na  cap-  rá  0  presidente  e  ministro 
tura  de  Demidov,  abrindo  das  Rcloções  Exteriores  d* 
mois  o  caminho  da  Smo-  nov0  governo  foscisto  da  Itõ- 
lensk,  coloca  os  forços  na-  |j0a 

xistos  dessa  bose  em  situo-  G‘razziani,  o  ministro  da 
çoo  premente.  puerra 

( Otit.ro»  telegrama»  n»  7.*  página)  i  nunoec  13  /  a  b  v 


A  primeira  comunicação  dirigida  pela  Expedi¬ 
ção  Roncador  -  Xingú  ao  ministro  João  Alberto 

(TEXTO  NA  SÉTIMA  PÁGINA) 


Ipiamln  falava  â  N01TC  a  Sn.  Lisboi  Shaie 


1,1 'bo.i  Shnw. 

Proeunidn  pela  A  NOITE,  n  Sm 
Mnlicl  Shnw,  que  trabalhou  ilu- 
(CONTINUA  NA  7*  PAGINA» 


Varreu  Elinor  Clyn  — 
A ilmirrida  por  duques  e 
milionárias,  foi  n  pro¬ 
fessora  tle  Rudolf  l't> 
lentinu  nas  eenits  amo • 
ruins  —  ‘\4  mulher  do • 
tr  aproveitar  o  máximo 
tios  tens  encantos  e  a 
Intor  r  o  maior  tesouro 
do  mundo ” 


Quando  (alava  i  NOITE  o  Sr.  Cclao  Barreto 


A4  03Ct 


|Onaaoooet/S 


O  que  ocorre  na  {nr;laterra  e  nos  Es¬ 
tados  Unidos  e  o  que  sc  verifica  no 
Brasil  —  Um  plano  que  vem  resol¬ 
ver,  sem  criar  embaraces,  o  nosso 
financiamento  de  guerra  —  Fala  à 
MGITE  o  diretor  do  ímicsto  cobre 
a  Renda 

A  reforma  da  Lei  do  Imposto 
sobre  a  Renda  foi  (cita  com  n  fim 
rlc  uuxilinr  o  flnnncinmciiln  de 
guerra  mas,  ao  mesmo  tempo 
houve  n  preocupação  tle  não  sueri- 
flear  as  classes  menos  favorecidas 
pela  fortuna,  já  bastante  sobre¬ 
carregados  rum  várias  rontriliiil- 
ções  c  com  n  numenlo  dn  nisto 
da  vida.  Ouvidas  delegações  e 
associações  de  classe,  foi  estudado 


(Texto  na  3"  página) 


O.eraaoe»/o 


AnaÇ^/íOtt,1 


7 •}  I..  23  ,!!  i  lnfor- 
Ujaçõi  I i  i ,•  tipo, is  revelam  <|iic 
5  "l,,l  membros  da  orfiiui riçá o 
tjvjt  t  Mi  n  r,,»  j  batalhões  <ic 
íItiív-  i iriam  deixado  a  Fran* 
U  fm»  il  stiiio  ,i  Itália. 


o  novo  piano,  <j tic  rtmteni  algumas 
novidades.  Procuroinos  cscLarecc- 
tas  c  divulgiiA-lns,  ouvindo  n  tllre- 
lor  geral  dn  Imposto  sobre  a  Ren¬ 
da-  Sr.  Celso  de  Abreu  ilarreto , 

ll  Sr.  Celso  Barreto  gciilllmrilc 
ouaiit  n  repórter  de  A  NOITE  e 
prnnl  iíirou-sr  a  eselarcrcr  o  senlj- 
tln  da  nova  lei  c  as  modificações 
principais. 

(CONTINUA  NA  3*  PAGINAI 


st*u*o 


co^nvjiaro 

nOGOTA.  2.1  (U.  r.1  -  0  ml- 
itMrn  das  n  iaçõrs  Exleriores,  Sr. 
Gzbrlel  Turbav.  apresentou  seu 
pftiWo  dc  demissão  do  carpo. 


stCAsroeot 


RECORD  NO  BOMBARDEIO 


FECHADA 
a  írosutesra 
ítaEo-  suíça 


>,.i  pescadores  em  puse  para  A  NOITB 


LONDRES,  23  <A.  P.)  —  Informo-sc  equí  qu:  rsvo 
record  cm  bombardeios  concentrados  foi  cslobeiccido  com 
o  ataque  a  Honnovcr,  o  qual  segundo  se  acredita  foi  com¬ 
parável  a  outros  recentes  etaques  em  peso  de  bombos 
lançados,  mos  comprimido  no  n-.cnor  crpaço  de  tempo  pos¬ 
sível. 


MO  ENTREPOSTO  DE  PEIXE 


t/s  F.rircitos  russos  separaram  os  forcas  alemãs  tlns  teatros  meri¬ 
dional  r.  rentral.  pela  reconquista  de  t.berniqow;  dividiram  os  exfr- 
rilns  meridionais  em  duns  frações,  uma  na  1'crània,  e  nutra  nu  t'.ri- 
miia  e  Kuban,  pela  penetração  r/tic  efetuaram  olá  »  Dnieper,  en¬ 
tre  )lctitopol  r.  üniepropetromsk.l  sino  embolcandn  Smnlrnsl;  por 
um  mniiimentn  de  pinças,  sentindo  as  direções  de.  Hoslanl  e  Vr- 
tish,  n  que  vate  di:er,  pela  sul  e  narle  da  principal  base  prr- 
mãnira  em  território  dos  Saviets.  O  mapa  representa  esta  situação, 
indicando  os  últimos  pontos  atingidos  peta  ofensiva  snriclica. 


ESTÃO  VENDO 

NÁPOLES  EM  CHAMAS 


Novas  vitorias 

em  todos  os  fronts! 


U  trabalho  sos  domingos  e 
por  motivo  de  conveniência 


Considerável  avanço  das  forças  aliadas  —  Ts 
t.cpas  nazistas  que  defendem  aquela  cidade  já 
estão  cm  retiredn  para  o  norta 

(TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


Os  êxitos  aliados  tornaram  possivel  uma  pene¬ 
tração  nas  defesas  inimigas  de  outras  áreas  — • 
Declarações  do  secretário  da  Guerra  dos  Es¬ 
tados  Unidos 

WASHINGTON.  23  i.n  )  —  Nnx-  COLOMBO  íCcIlfin),  23  (A.  PJ 
inrçur.  olitiverum  tiovtis  vit«i-  -  A  gr.inilv  c  aul&squica  força  da 
rim,  viu  loilos  os  cotit|ii>5  tle  Itt-  lv.>|i,is  Ivsle-nfrLinns,  que  acab» 
l.ijh.i  ilurimlc  :i  semnnii  iuiv.uiI.i.  ile  rltcgur  nqul,  rsl.irA  soh  o  co- 
drrlaruu  aoa  jornliltsliu  "  scnlmr  iiiiihId  do  lencnle-Kc/irrnl  Wclbcr- 
Stimaon,  seervinrio  tia  Guerra,  >|ue  I  w.tll,  quc  in  cl iv liou  na  cnrrra  ri» 
ncrejccnlmi:  :  Krllrúiii  <t  c  agora  o  general  co- 

.  ,  ,  ,  ,  ’  m.inilinlc  no  Ceilão. 

desenvolvimento  nus  Inip.i'  mm'-  °  me->mo  vigor,  ne 

riraniis  c  uma  prlielriiçãn  uns  tle-  Europa  e  no  Pacífico 
ícMis  inimigos  <|e  nutras  áreas  "i  (  \ VK |  I( U A  i Austrália  i.  23  (. V , 
(  III.OMRO  tOilán),  23  t  V.  IM  I  IM  -  Abrindo  n  nova  scSAio  da 
—  ITin  grande  força  ile  tropii'  l,;irlnmmlo  anslnllann,  n  gorer» 
dn  li'lr  alrieann  rlirjoii  :,t|«l  para  noilor  geral  Lord  Gowrie  disse  qn» 
reforçar  as  tropas  já  estacmn  ul.is  u  puis  trm  motivo  bastante  par* 
ni  llbn  drsde  n  prlnrlpio  <lo  :.i'o  r»gozljar-v  rom  a  tlecisão  dos 
passado.  Alcun.s  dos  homens  rio  ebefes  das  Nações  Unidas  de  con« 
seleranos  da  guerra  contra  os  da-  (Inuarem  «  guerra  no  Pacifico  con» 
liajos  ua  África  OncuUl  cm  IDIL  o  mesmo  vigor  como  na  Europa,  j 


s  leiras-livres  diferem  dos  estab 
comerciais  —  O  seu  funcionamento 
‘£ar  adstrito  às  qormas  fixadas  pz 
0s  —  Criadas  principalmente  em 
das  populações  pobres 


Pacííico  tarab 


Press  Allianee.  loe 


0  Sindxalo  do  Comercio  Vare¬ 
jista  ilos  Feirantes  dc  São  Paulo 
dirigiu-se  ao  Minis! ério  do  1  r.i- 
lialltn  solicitando  adução  tle  medi¬ 
das  Iriidmles  a  evilar  sejnn  os 
frirnnlrs  nuluados  por  infração 
nos  dispositivos  do  drcrclo-tci 
n.  2.338,  pelo  falo  dc  seus  em¬ 
pregados  trabalharem  domingos  e 
Terindos,  uma  vez  que  iustnmente 
lirssrs  dias  essa  atividade  t  de¬ 
senvolvida  em  multo  maior  esca- 
(CONTINUA  NA  !•  PAGINA) 


.  IS  ASt.ld.KS,  23  ((!,  p.)  — 
■'l|,  inil:i.  ii  ronbeeida  es- 
'7  ilvir.i,  tr.e  ordem  dr 
ii  íleos  de  guardar  o  leito 
,;7,  l,,r  os  srus  cumpro- 

■'."br  -  v "  n 

|  *  ^  UW»  rrr.ijtJa,  r|t». 

7  ente  operação  rirúr- 
**  Tiv  k  lubmetru  a  artlslj. 
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A  NOllL  —  Qiiarfa«fcira,  21  dc  setembro  dc  1943 


■B&ONQUITE 

«•^OUOUIOÃO, 

XjPSSEj 


veitamento  —  Remoção  para  as  oficina 
Distrito  Federal,  Sào  Paulo  e  Rio  Grand 
Sul,  onde  a  metade  será  transformada  en 
téria  prima  para  a  indústria  nacional 

A  campanha  da  borracha  usada, 
rrcciitcuicnlo  lesada  n  cabo  cm 
t"ilu  ■>  pai»  sob  a  orientação  tio 
Legião  Brasileira  dc  Assistência, 
aU..nçotl  in.i;{nil'icns  resulta  los, 
lioio  rido  coletadas,  dc  um  ext/c- 
nio  ao  cinlro  tio  Ur.isil,  cerca  dc 
alitt  toneladas  dc  boriacnn  itsa- 
«t.i  t|Uc  vlcãiu  reforçar  apreciarei- 
mi-iitc  o  esforço  dc  guerra  dos  Xa- 
v'ò'\  1,'nldas. 

1‘i.t.i  .t|uessir  os  trabalhos  dc 
rt eoiilicciiiuiilK  da  borracha  colc- 
tiitl.t  c  ussesurar  o  sesi  eiicamlnlm- 
locnto  :k  ■  centro*,  de  aproveito* 
tiienlu  loratri  rnq>  oradas  pelo  Sr. 

Valriitim  I1.  lioiiças,  direi  nr-eve- 
etituo  da  Omissão  tie  t.ontriile 
•los  Ato,  I  is  ilc  Washington,  diver¬ 
sas  remi  iões  com  a  presença  dos 
t  :  ■  c  f  it.oilvs  do  Departamento 
Nacional  de  Es liadas  dc  ferro  c 


O  to  de  1-lnschafcn.  Ni  ,  o., 
M  n  força  lo  mi,;.,  ,,  'nr  I 
!’  foi  repelida,  |  ,r  . ,  ,  ,,j'; 
i-  e  navios  de  sU,„  •  '  •' 

ts  <iue  o  rcRlnnle  J  ,  . 

■-  de  desembanjue  , ,  .  '' 

s-  Iro  de  pouc  tea  •  ’ 

e  E.m  «?°rtcs  tl?siant 

a  sets  milhas  dg  Fjgçjig 
o  tíesembr.rque 

ir  0.  0.  AUAiitj  -  Y" 
r-  SUDOESTE.  s.\  ,uc 

ia  ma  o  alto  com 

a,  as  forças  norte  ,  'i..1'  - 

i-  perfeita  coonJcn  iç  , ,, 

|diidv,  aérea»  t  V  "' 

a  ,  rum  em  porto*  dt  1 

i-  lhas  de  I  insc |i.,f,  ,  " 

°!  Afundado  um  .  argu, 
japonôs  de  15. OCO  to 
ladas  —  E  dois  outr 
foram  atacados 

0  G.  amado  |,i,.r 
SI  líOKSIE.  :•  I  -1 

navios  inimice  ,  ,7! 
i- 1  no  Mar  tle  li.  ,  * 

'*  dudes  pesini  i  ,i, 

n  norlcannrleati  o  i,'' 

-  Iro  navio  r.,r 

1  neladas  ao  norl,  .  ltl,  , 

ve  com  um  ,' 

»  nina  bomba  d  ,  „  |.| ,  |( 
forma  o  alto  eu  ,  „  ,  i~ 

quelc  setor. 

Afundado  uai  cargijji 

ínintigçi 

0  r,  AU  A  Do  ,i,f„ 
sudoeste,  ‘j.i  ■ 

ma_o  alto  r.„,  ,  \,w„ 

iivioei  nr  linnrii  n  ,  n,,,,,., 
eanns  nlaear.i  ui 
navio  cargiu-lr,,  1  . i,.o 

!  j(as  nn»  diillli.t |„ 

üCOPfTP. 

Todos  destruídos 

0  0.  ALlAth'  ',11  ..'IP 

sudoeste.  •.  ;  _ 

setor  de  \ruiid»  ,  (ftr~ 
terra  ntirlennii  r  .  01.,, 
Iodas  to  lru|.  i 

immiftDs  no  uoi 
vl.si|»)uiii;.is  <|  , 
rasa. 

’  Afuntíou  o  navio  'Jo 

i  Penn” 

•  0  G,  aliado  iurn- 

i  SUDOESTE,  *  |.yi 

•  nenrilo  cnm  o  r .ui u|  ,,,  ,  i ,  ,), 

i  comando  ati.nl  i  i  ,  »j 

■  Penn",  npAs  o  - 

1  seus  pn*ngclrn-,  ,  ,  , 

■  I mu  após  ter  ,  p, 

dn  inimigi  ,i  i  ,  , 

para  Guadalcan.i' 

Foram  pesadíssimos 
ataques  contra  as 
Ilhas  Ctilbiírts 
PEARL  IIAIÍ H0; I  p  •, 
0  almirante  Nlmit:  jv  l,1|coa 
comtlnlrndn  r  -  i  ' 
enmplementarc  ■■  l  . 
aéreos  levadi  •  .i  .  •  .  a  19 

I  corrente,  eont  |.|.»sbr 

laponesns  na  m  i  o  |ft  ,,  i; 
bert,  durante  ■  ■  i  fnr.sm  t 
truldns  vim,  In  |.|{ 

com  ecrlc/a.  no  i  t  ifctr 
dos  r  iivariatl,  p( .  | , 

;  apenas  t|u;>ti  j  i  mt 

ameriranns 

O  comuiiiiMtl  ■  tftta 

mente: 

"Os  ataques  I  i  r,  ,ii nr. 
1  por  aviões  voiu  .,  |nn 

r  aviões  c  por  n1  nillii 
navais,  que  i*t 
bases  i|:ts  /,.na.  ,|.,  |ro  .  , 
rio  1'aelfir"  >,  .  .,|v«  •: 

lianrum  mais  d . In,"; 

iões  sobre  as  I  i,i  1  Tirj« 
Makln,  ipana'na  '■  > 

O  inimigo  imfr  it  •  imM 

danos:  a  ,  |r-  , I.,  ,  .  ,t 

ilrnmo  iip  Tnr  .ss  ■  ims 

mente  danlflr  t..:  -ia’- 

deiros  furam  õ  1  t>.,  r, 

tas.  Na  base  »  -  ,  ,  f 

ram  ilanit  ir  i,|o-.  imas  li¬ 
ar  destruindo  1.110  ilo  f 

Irullia.  I.in  Apv  tl 

radas  as  |e*t  .1  ,  n 

liientns  lolm:  ■  .  ti:  * 

freram  tlau  •. 

Alem  ile  1 1  ■  •  1 1 1  i.* 

elrmnilus,  nu  ,  i  ■  n 

ram  seis  raças  tn, 

inenlc.  des)  "uii  ,i  lM'l' 

nvarlamln  ni»u  ,  f« 

barilclros  ni,MI  >  '  ■  l  ,  • 

(ativa  de  ia: t  •  i  for 

dos  enças  e  ,|i>  I; 
aéreo,  nossas  m  ,  I a r.,: 

a  quatro  avio. 


prontificaram  a  conceder  um  aba¬ 
timento  na  frente  dn  borracha  n 
ser  transportada,  como  contribui¬ 
ção  A  patriótica  campanha. 

0  transporto  desse  material  J6 
foi  iniciado  cm  diversas  regiões. 
Ern  São  Paulo  o  Sr.  Lndario  dc 
Carvalho,  encarregado  pela  Co¬ 
missão  dc  Controle  de  proceder 
em  todo  o  pal.»  o  recolhi  menta 
da  borracha  usada,  obteve  da  S. 
I'.  li.  n  cessão  tle  um  amplo  lo¬ 
cal  que  servlrã  de  depósilo  para 


uos  artistas  csU  a  dizer  o  que  faz 
u  o  que  represeula.  Mas,  desta 
sez,  lutios  eles,  com  vozes  dite- 
réu, es,  com  luzes  e  coros  das  mau 
uivcrsas,  rcuuem-ie  bormonlasa- 
íuonlu  cm  um  coro,  que  ropcle, 
nos  mais  vivos  comraponlos  c  nos 
mais  deliciosos  ornaios  musicais, 
csía  palavra  simpics  e  iniiuua  : 
v.atHiauc  I 

i-ega-nega  é  um  belíssimo  espe- 
laeuio.  MobiJizuu-se  lotla  a  alta 
socieuade  carioca  para  apicsonUr 
uma  oeslumbranle  rcvisla,  omic 
ou  notas  iueditas  do  beleza  c  de 
requinto,  'leia  uuos  paites  Lega- 
iicga,  Na  primeira  assistiecmos 
u  ••Cirando  iiovlsta”. 

A  “comine"  ó  graciosa  Sra. 
I.ourdoj  ltoscoburgu.  Lmj  deli¬ 
ciosa  rcvisla,  omic  há  quauros 
como  "U  atelicr  ue  .\iino.  bibe- 
ria",  tiuc  ocsperlaião  um  uvis- 
siiiiu  liilcrcsse.  A  Uoua  ou  ntcllrr 
sem  a  óia.  .Marlincz  uo  lioz,  que 
laiiibem  exibirá  o  primeiro  mu* 
oeio :  *'.»uU  oc  l.ongciiamps",  evo- 
ratior  das  noiles  parisienses,  da¬ 
queles  leuipos  lelizcs,  o iide  sob  a 
,uz  aos  reiielorcs  as  cleguucius  sc 
leuniam  cm  lldalga  eimiiaçuu.  A 
"coiuiiierc"  leaiisiortnur-sc  cm 
"venucusc".  May  Ccnoa  vai  com- 
prur .  E  uh  itiuueios  suo  a  Sru. 
rseuetle  de  Cnslio,  viccn.e  Oallicz, 
ltelo  iéilicinsciis,  lcouuro  Aan- 
laliy,  Mariu  Luiza  .Mello,  .Mal, a 
Media  Pciiiia,  Pena  Lucelia. 

Ainda  lia  Hevisla  veiemos  a 
"Ciruuuo  Vulsa",  òoò  os  oedos 
mãgicos  de  Maria  Antonla,  o 
gruiioc  pluuo  de  concerto  unimnr- 
se-A  com  o»  ritmos  vienenses, 
uquoles  1'clizes  ritmo»  que  anima- 
luln  StiJUss  e  Liitiner.  Vestidos 
no  Jeito  mi  época  uesfllnrâo  os 
pares,  cm  umu  rondu  uo  suu.iu  e 
ueslombra  mento. 

Al  mu  écmiinuu  enrerra  esta  re¬ 
vista,  quo  I ui  escrilu  por  iiioniaz 
Uulaço.  Todo  u  corpo  de  baile 
uru  um  lumio,  para  o  destilo  da 
"iiliitn  da  mulher";  através  de 


Depcii  de  barbear-te  rente  è  pe¬ 
le.  a  maioria  dos  homem  «entea 
pele  irritada  e  dolorida.  Para 
aliviar  essas  desogradáveis  sen- 
«ações,  a  Lanolina  foi  combinada 
ao  Creme  de  Barbear  Williams, 
fíécommndado  paio t  tnêdlcoi  I  - 
O:  médicos  hó  muito  recomen¬ 
dam  a  Lanobna  nos  casos  de 
irritaçõc9  da  pele.  Assemelha- 
se  muito  aos  azeites  naturais  da 
prle  humana.  O  novo  Creme 
Williams  facilita  o  barbear-sc 
rápidamente.  E  a  Lanolina  ali¬ 
via  o  pele,  deixando  i  mesma 


uma  rgrndave!  sensação  de  sun- 
vid:  de  e  frescor. 

Ndo  Iam  loloroaías  arf.7lr/a/si- 
O  Creme  de  B  .rbeat  Williams 
é  preparada  unicamente  com  in¬ 
gredientes  de  primeira  qualida¬ 
de.  Sua  cór  natural  é  brinca 
como  a  neve...  sem  para  isso 
precisar  do  auxilio  dc  colonm- 
tes  artificiais.  Compre,  ainda 
boje.  um  tubo  do  novo  Cremo 
dc  Bvrbcar  Williams  I 
Agora  tontAm  a  confortante 
LANOLINA 


Colégio  Paiva 
e  Souza 

BOTAFOGO 

Aenba  dc  ser  Instalada  n 
filial  do  Colégio  Paiva  c 
Smiza,  à  rua  Voluntários  da 
PAtrln  n.  Gó.  Acham-se  aber¬ 
tas  aa  matriculas  pnra  os  cur¬ 
sos  primário  e  dc  admissão 
especializado  para  o  Instilutu 
de  Etlucaçnn 

Direção  técnica  da  prnfeasora 
Alíredinn  dc  Paiva  e 
Souza  Tel.  26-1623 


A  ir.o/.tcigeui  da  -.-.ilailia*'  no  próximo  Mühow*'  áo  Ca&lno  Co- 
pu cabana  morocou.  alem  clj  parta  conogrúiica  e  da  iuUumontária. 
uma  organização  ospocial  na  escolha  de  sua  música  o  doa  sou3 
intérpretes.  Quem  cantará  "Calalailta"?  Será  uma  surpresa  quo  ro- 
velarcmon  oportunamento,  O  quo  podemos  adiantar  ho|o  é  quo 
utn  coro  ruaco  autónlico,  do  alguns  antigoa  cossacos,  maravilhosos 
do  lorça  e  de  onlusiaxmo  nas  cançõea  típicas  do  seu  pais,  foi  con¬ 
tratado  enpecialmonto  para  o  maior  espotáculo  do  ano  que  sorú 
certamente  o  proutrao  "nhow"  do  Casino  Copacabana, 


'*  iiliiiiu  (Tiibor.nln  garante  n 

<I*»«U*  *■  .'n.iiiuiilit  da  borracha 

•rrv;u|,,i|  t.  iilllizniiilo  pnra  l»»n  u 
■Ic  rml  n-b,rii  r  ferros iãrlti  na- 
ttii.il.  P'ir  -nllritaçãn  iln  tUqiar- 
iueMto  N.icinmil  tle  E-.lr.tdas  tlr 
ii"  a»  prinrlpais  térrovins  se 


i.WT. 

*tU***U!f, 


OOLHA  DE  ÁGUA 

UOQ  SEUS  PÉS  ? 


LONDRES.  33  (Dc  John  Talbot, 
comentarista  naval  da  Reuters)  — 
Uma  técnica  de  publicidade  digna 
dos  Astros  de  cinema,  belus  jovens 
atirando  flores  e  beijos,  fnl  do 
que  resolveu  Innçar  mão  o  se¬ 
nhor  (iocbbels,  para  reanimar  o 
combalido  moral  das  tripulações 
dos  submarinos  alemães.  Anles  do 
qunrto  mês  do  Ircgua  na  campa¬ 
nha  submarina,  |iartiu  dc  Uerliin 
uma  ordem  especial  determinando 
que,  quando  regressem  a  qualquer 
porlo  alemão,  as  tripulações  dos 
“U-boats"  sejam  recebidas  entre 
aclamações  controladas  devida¬ 
mente  por  uma  "Comissão  de  re¬ 
cepção’'.  Agora,  em  vésperas  dc 
ser  Iniciada  a  nova  campanha  sub-, 
mnrlnn  dc  outono,  fnl  determina¬ 
do  a  intensificação  do  "cnluslas- 
jno”  dn  população  alemã  pelos 
“heróis"  que  servem  nos  submer¬ 
síveis.  Deverá  ser  cncorajndo,  por 
exemplo,  o  interesse  péln*  autó¬ 
grafos  do  oficiais  c  marinheiros, 
no  mesmo  tempo  que  todos  os  or- 
gios  da  propngandn-nnzl  recebe 
ram  ordens  tle  efirmnr,  peto  rá-, 
dío,  cincnu  e  Imprensa,  que  a  pró¬ 
xima  campanha  submarina  terá 
j?i*nnde  probabilidade  dc  sucesso, 
em  resultado  das  novas  armas  que 
serno  empregadas  e  pelo  falo  das 
noiles  estarem  ficando  inais  lon¬ 
gas. 

Dr.  Avelino  Alves 

Exame  completo  dos  pulmões 
mngnóstlco  c  tratamento  dn  tu¬ 
berculose.  Praça  Floria  no.  Sã.  > 
nnd.  4  As  7  horas.  Tel.  22-8737. 


Vj.lv  estiverem  ásperos,  aiaçnitns 
*"*  de  AIIDDR  excessivo  c  CUMÍI- 
II A  rnm  HDI.IIAS  |)lí  AfiUA 
I  I1IF.IRAS  nu  IIACHADI  RAN.  mie, 
c  áclibt  úrico.  Esses  males  de- 
>.ip.,eeee:n  -em  demora,  apltrnn 
•i't  SIUNIZINE,  novn  prepnrniln  dc 
•tç.Mt  r.tpldii  SKtNtzi.Nli  comliatt 
hmihciil  "s  maus  odores  do  suor. 


tles.  As  btiis.  Ribeiro  Colaço,  lie- 
ienn  Vun  Ervuu  e  Roberto  lloa- 
visla  fazem  os  papéis  principais. 

A  comicidade  irresistível  dc 
Ademar  biqueira,  o  “compérc" 
anlninrú  toiios  esies  quadros. 

A  segunda  parle,  escrita  por 
Miclicl  Stmun,  c  a  "Nisitu  a  um 
museu".  Us  quadros  deste  museu 
uúo  sãu  estátieos.  Animam-se  dc 
uma  vida  diferente,  saem  das 
molduras,  vibram  e  sentem,  como 
seres  humanos.  0  "guidlcn", 
A  ladimir  Alves  dc  Souzu  c  a  vi¬ 
sitante  atrasada,  Lourdcs  Roseu- 
burgo,  assistem  a  esse  mágico 
desfile  dc  beleza  e  harmonia. 

Margarida  de  Valols  c  Francis¬ 
co  1,  uj  bailarinas  de  Degas,  os 
membros  du  família  real,  os  es- 
(CONTINUA  XA  3.‘  PAGINA) 


i l'.x|UTlitl  para  A  NOITE)  — 
Nas  exTcrax  rnmprlentes  tlrsla  ra- 
pilai  iipiua-sr  t|Ue  se  se  designar 
nu  breve  o  general  Marshall  m- 

tfZWMSMcsMsrMnmnnM 

5$EC©i?TE  ESTE 
AV3S0 

|  ANTIGO  PIxEPARÀOO  IN¬ 
GLÊS  PARA  ATURDIMEN- 
TO  E  ZUMBIDOS  DOS 
OUVIDOS 

>e  V.  S  cnnhrcc  nlguma  pev- 
voa  que  sofra  dc  rnngeslÃn  calar- 
tal  nu  (ilurdlmenlo,  recorte  estr 
avisn  e  leve-llt'o. 

0  catarrn,  n  nturdlmenln  e  n  dt 
flcil Idade  ilr  ouvir  sáo  prnvncaiiiii 
por  uma  viilertiililntle  con.vl  kltlcl,»- 
uai  Por  essa  razão,  tlpdiémi-sr 
multn  lenipn  an  estudo  de  um  tó¬ 
nico  suave  e  eficaz  tiara  comba¬ 
ter  ns  males  cansados  nela  «ferrão 
Mtnrrnl  E  esse  remédio,  cuja 
fórmula  eslá  pleiiainrnle  vltnijn- 
sa  e  tem  prniairclonniln  nlirln 
mnilns  «nfreilnrrv,  é  cnnhrrlilt. 
«nb  n  nonie  tle  1'AHMIXT  r  está  a 
venda  rm  lotla*  as  farmácias  e 
•IrogaríaS 

Lago  nas  priineirns  doses.  Fnt- 
tuliit  alivia  a  cabeça,  ti  congestão 
a  o  nturdimrntn  caturrais,  enquiin* 
lc  n  nuvltln  se  estabelece  pronin- 
mente  A  petil.i  tle  idfnln  r  n  ties- 
eiila  «In  rftlurrn  porn  n  garganta 
são  onlrov  sintomas  da  nfeecán 
.-alarral  que  se  enllihntc  cnm  i’ar- 
iiiint 

Svntlo  muitos  ns  males  dn  ou¬ 
vido  pinvnendrtR  dn  etnmenlc  p*  li. 
eatarru.  pude- se  evitá-lo  cnm  Pae- 
mini. 


Avaliado  em  dois 
endido  pela  policia 
corpus” 

CELD  HDRIZONTE,  33  (A.  N.j 
-  0  famoso  diamante  de  "Es¬ 
trela  do  Sul",  leve  a  sua  história 
descrita  na  barra  dos  tribunais, 

A  narrativa  do  fato,  com  Iodas 
I  as  suas  minúcias,  oslá  contida 
i  Pos  autos  dc  " hubeas-corpus" 
Julgado,  na  sentença  do  Juiz  tle 
Arnguati  e  dna  razões  de  apelação 
apresentadas  pelas  parles  em  li¬ 
tígio  e  ontem  apreciadas  pela 
Tribunal  de  Apelação  do  Estado. 

Ao  reorganizar  o  garimpo,  o 
Sr.  Afonso  Dias  dc  Carvalho  te¬ 
ria  conferido  n  sua  direção  a 
I  Juuquini  Alexandre  Uarbot.ii.  Lo- 
[  go  depois,  notada  a  necessidade 
de  se  empregar  o  escafandro  pari 
exploração  mnlj  racional  do  no- 
gncio,  foi  admitido  nesse  serviço 
Tcrtuliano  1’assos, 

Em  tnrno  dessa  queslãn,  glrnu  i 
a  apreciação  «la  espécie  perante 
o  Tribunal.  Tcrluliano  afirnmu 
por  seu  advogado,  qnc  sendo 
“mcin-prnça"  do  Sr.  Afonso  Dias 
tle  Carvalho,  nãn  era  srti  emprega¬ 
do,  e  sim,  seu  sóein  E  sendo  só-  j 
elo  dn  dono  do  garimpo,  não  pode¬ 
ria  ler  furtado  u  gemo,  e  muito 
menos  dela  se  apropriado  Indclii- 
lamente.  Justificou  cnm  ns  defi¬ 
nições  dn  lei  brasileira  n  romli- 
çf:o  de  empregado  c  concluiu  que, 
não  percebendo  snlãrln  certo  c 
determinado,  nem  se  enqundramlo 
uns  dentais  disposições  dn  legis-í 
Inrâo  com  referência  aos  empre-, 
gados,  era  sócio  do  Sr.  Dias  dc 
Corvnllto.  Fazendo  parle,  portan¬ 
to,  tle  uma  sociedade  Imperfeita, 
podia  dispor  da  petlra,  exercendo 
função  do  gerencia  cm  nome  da 
sociedade  pois  que  sc  equiparava 
esta,  pnra  efeitos  tle  direito,  is 
sociedades  em  nome  coletivo. 

0  Tribunal  lulgnq  de  maneira 
diferente,  entretanto,  Admitiu  n 
fnrtn,  ou  quando  nãn,  a  exlslín- 
eia  tle  utn  "crime  cm  lese"  c  con¬ 
firmou  a  sentença  tio  juiz  tle  Ara- 
gnri,  condenando  ns  anisados  c 
negando  n  “luibcas-cnrpus"  im- 
peinrdo,  dc  acordo  cnm  o  relató¬ 
rio  «|o  prcsidcnlc,  c  por  unanimi¬ 
dade  dc  votos. 

Como  já  é  tln  coiiberí mento 
público.  Tcrluliano  está  rm 
Ciólaz.  lendo  pleiteado  n  benefi¬ 
cio  do  “hnboas-rnrnus",  solt  n 
alegação  rlc  «pie  »o  achava  tolhido 
em  sua  llherdatle,  tínr  força  de 
uma  sentença  que  reputava  In¬ 
justo  c  du  qual  recorria.  Assim 
pensava  porque  n  scnlrnçu  o 
enndcnarn  a  2  anos  dc  prlitãn,  par  1 
crlmo  tio  fnrtn.  e  n firmava  que,  1 
para  a  rnrnctriTzaçàn  do  fttclo.  c 
necessária  se  fazia  n  sublr-içôn  1 
tln  objélo  n  terceira  pessoa,  fígii-  * 
ra  nãn  existente  na  espécie  |ul-  •' 
gada.  (I  juiz  de  Araqiiurl  lia«eou|*’ 
a  sua  sentença,  enlrelantn,  na  en- 1  > 
autoria  do  crimo  praticado,  mm,  1 


miltiões  de  cruzeiros  —  Apre- 
—  Negado  “hcííoas- 
aos  dois  garimpeiros 

)  vez  que  Jnaquim  Alexandre  era 
•  mero  feitor  do  gurlmpn,  e  os  dois 
i  teriam  retirado  n  gema  tios  eas- 
.  calltos  conlra  o  combinado  com  o 
v  dono  do  garimpo. 

’  Jnnquim  Alexandre  e  Tcrtulin- 
no.  ao  encontrarem  o  diamante 
valioso,  teriam  seguido  tis  escon¬ 
didas  pnra  Arugnari,  onde  n  ven- 
’  deram  no  Sr.  Jnlr  Guimarães. 

Dos  uulns  consta  que  us  dnts  In- 
1  dlvlduns  não  (lispunliam,  eiilie- 
tanto,  dn  importância  para  nag.tr 
o  «utoniovel  que  o*  leviirlu  «té 


Resolvido  o  problema  do 
arm<izcna£ein  na  Central 

n  Sr,  Jnâo  Dauilt  dc  Oliveira, 
presidente  tln  A»s-icl.iç«i  Comercial 
dn  Riu  de  Jimetro,  nomeou,  recen- 
teliiente,  uma  comissão  composta 
doí  Ses.  1’vdro  Unindo,  Antmilo 
Rodrigun  Tnvures  e  Alfredo  Ma¬ 
no  da  Silva  Monteiro  Gutmaros, 

I  ra  («léitcar,  junto  á  Central  do 
Rt  I  .  o  f.  exume  do  slslenui  du 
iinmiz,  nngem. 

\  ciitniiso  manteve  entendimen- 

I.  mu. to  cordiais  com  n  major 
í.  -  vo  de  S-iUza  Gomes,  que,  du- 
i  1  .Is*  expin  ,i-  dificuldades  cru- 
d  t»  l"  ia  l.iiia  tle  vagões  e  a  nc- 
i'  liiUflc  ile  maior  aproveitnnnh- 
1  1  dc  l  lo  '  oi.ilvri.il  rodnnle.  as- 
■  o I ou,  como  formula  caiicili.it A- 
1  .  ipir  o»  .  agúes  chegado*  ao*  da- 

. .  to,  e  feriados  sero  desenrre- 

-'_i  I"'  pura  armazéns,  por  conta  da 

I  t v.iiS.i,  que  cobrará  laxa  da  es- 
1  * '  *  u  vcj-tin  (.t  i  1,1)0  por  tonrlu- 

I I.  d  oí  ti)  ainda  Isvuçn  de  n ritvaze-  1 

•  '  '  por  to,|  i  ,,  dl»  seguinte  ao 

1 -o  ii.-i  ou  feriadn  alé  ás  18  lio- 


|tl«.  Tentln  eles  atendido,  n  dona 
ria  pensão  entpresRin  a  (|u»ntln 
solicitada,  sendo  assim  n  única 
pessoa  estranha  no  ncgócin  que 
leve  conhecimento  do  mesmo. 

O  rumoroso  caso  do  diainantr 
dc  Estrela  dn  Sul  assumiu  laitl-i 
Inais  interesse  qunnlo  se  salw 
que  n  gema  f-il  reevnlemettlc  nva- 
llndn  em  ilnts  milhões  dc  ent/eí- 
ms,  tendo  sido  vemliila  pelo  Sr. 
Jnir  Guimarães,  no  Rio.  ao  Sr. 
I.cviml  Inácio  dc  Oliveira,  por 
cento  e  setenta  mil  cruzeiros,  e 
por  rslc  ao  Sr.  ,1.  Pnlaclt  por  tre- 
zi-nlns  c  trlnln  mil . 

A  preciosa  pedra  foi  apreendi¬ 
da  e  se  acha  em  poder  da  policia 
earlocn,  nãn  havendo  coincidên¬ 
cia  dns  depoimentos  cnnstanl.-s 
dos  aittns,  quanto  an  preçn  Ini¬ 
cial  obtido  por  Joaquim  Alexan¬ 
dre  o  Tcrluliano,  tons  sendo  qti.t- 
sr  cerln  que  este  último  recebera 
qnnrenln  e  cinco  mil  cruzeiros  ii.t 
transação. 


Deu-nos  o  prazer  de  tua  visita, 
nntcin,  o  cónego  Tlinniaz  Fon¬ 
tes,  secretário  tio  novn  arcebispo 
metropolitano  ]).  Jayme  de  Dar¬ 
ia, s  Câmara,  que.  cm  nntnc  de  S. 
Ex.  Rcvma.  dissera  vclu  agrade¬ 
cer  á  NOITE  as  justas  referências 
feitas  a  pcrsonalidmle  do  ilustre 
preladn. 


Conforme  eslava  anunclndn, 
realizou-se  hojr.  As  RI  12  hora». 
n;l.  Igreja  do  Curtoo,  a  missa  em 
ação  tle  graças  mandada  celebro f 
por  elementos  dn  colónia  portu- 
eunsn  r  outros  simpatizantes  de 
D.  Duarte  Nunn,  por  motivo  da 
passagem  da  dota  natalícia  do 
pr  ncipe  dc  Rragança. 

A  cerimónia  foi  acompanhada 
de  eànticns  sacras  e  nrqucstni, 
lendo  oficiado  o  padre  Valcalltn 
Marques. 

O  templo  apresentava  farta 
ilntni nação,  tendo  sido  o  ulo  con- 


dta  Fisro  Gosto 

^  írile  os  40  Apnrta- 
nicntoa  «la 


NOTAS  ECONÒMÍCAS 


VAI  V1AJAE  ? 

VISITE  A 

MALA  CARiOCA 


Recebidos  pelo  prefeito 
os  diretores  do  C.  N.  D. 

Em  audiência  o  prefeito  Henrl- 
-J  os  metí- 
Nacional  de 


it[ii7."3ssa  de  200  toneladas  o  ouro -mo 

Ijííco  c;-,io  possne  o  Tosouro  Nacional  _ 

fúcdiilas  centra  o  “mercado  negro” 


que  Dodsworlh,  recebeu 
bros  do  Conselho 
Desportos,  que  estiveram  tratan¬ 
do  a  localização  dos  elubs  dc  na¬ 
tação  c  regalas  da  rua  Santa  Lu¬ 
zia  e  de  outros  assuntos  de  inte¬ 
resse  dns  Instituições  desportivas 


Ali  encontrará  n  mala  qup  dcavja. 
Estojos  pura  presentes. 

líusi  Carioca,  13  —  Kío 


/«««/««« 


Permaneceu  na  Trança 
nove  mcees  um  oficial 


oc  franca 

(>  1riliuq.il  tle  Segurança  Na- 
i  on.l1  uca  ba  dr  absolver,  por  una¬ 
nimidade,  o»  Srs,  Jorge  llnrreto 
d,-  Albuquerque  Maranhão  c  Vc- 
rt- -Imo  Henrique  dii  Silva,  da 
m-usniáo  que  IIii-m  foi  feita  dc  rr- 
jft'.  "o  Eutri-posto  l'eder«l  tle 
!'i  Ill.t  de  .Linrlrn,  o  pes- 
cail"  itc  o  M-ti  apodrecimento  para 
tu ciir  a  nlla  do  merendo  e  lam- 
b  tu  dc  viiipn  i.ir  tiicins  enercitl- 
v  1  afim  :l i-  ven-lvr  n  produto  cm 
más  coudiçóeá  de  sniiiij.nle. 


Os  ministros  da 
Mussolíni 

LONDRES,  23  —  (A.  P,)  - 

0 li j tio  Ouffarini  foi  noineado  ml 
nlsiro  da  interior  «to  gmcrni 
" fascista',  informa  a  rádio  dt 
Berlim. 

Dnmcnirn  Pelgrlnl  passou  c 
ministro  rias  Finanças,  Cnrlt 
Dlggitii  a  ministro  da  Educarãc 
Nacional,  Mezze,  da  Gultura  Po¬ 
pular,  Giuseppc  Pcvcrclll  dai 
Obras  Públicas,  Rarraccn,  sub- 
reeretâria  de  Estado,  sub-secre- 
tárln  do  Ar,  o  comandante  ttolto, 
ministro  dns  Corporações,  n  sena¬ 
dor  Gai,  suh-seerctárln  da  Mari¬ 
nha  o  almirante  Leguonl,  minis¬ 


tro  Marcondes  Filho  será  o  paraninfo 
Entrega  do  diploma  de  sócio  fio?» • 
Centro  ao  coronel  Costa  Nefcí 
Eitá  no  Rln  a  “Caravana  Fer-  A  “Cnravnnn  •  ' 

>ndo  Costa",  de  estudantes  da  I  ‘>.uc  é  úlrig:  i.t  ; 
icutdade  de  Estudos  Económicos  '  íiü^vòrmiÍT1 /-  , 

'  São  Paulo,  n  qual  veio  espe-  paraninto  ,1 t., 
nlmenle  para  convidar  n  minis- 1  ias  dc  pil'.',  ,i  , 
o  Mnrciindes  Fillm  para  para- '  eitlrega  do  !l  il 


í  »tlim'fl!ir,'in,  n-1111  me»,  de  4.310 
pnro  I  5,,M  inlllift  rlc  cnizrirns, 
mi  uni»  2 C'J  fnlllu7fs.  rpic  ropret- 
,  i  Miiilfiii  n  ui » is  rfp  11  inUhnps  rlc 
rliMiitv*. :  f|u<*  «**•  tlt'l»íjn5  nn  iMfsnui 

nilir/4'”.  1 1  1  .  i  »•••  ui  ili*  r>20 

t*|ii  lulli"  p:r n»  infl  milhues  «Kc*  cru- 
nn  i  ms  inpnoii  um 

nilltitin  r  t*  cio  cÍl»  iliVInrcu;  r  mm 
oa.  rinpn' *.l Invm  rutvH,  njuT^rôcs 
<•  i  r.«rlplm  rlc  CiimIüo  A 'Trlrot.s  c 
IiuImnIií  !,  p.T ra  imxilio  d-i<  rln. 
m-'í  r»mr|ult>i  i'5.  Mihfram  rir  1.1110 
mftLõcs  cm  jullin  pnrn  I  lõn  nil- 
rrn  nrov'*»,  nu  mnlü  23  iiil- 
rlc  cru^círiK. 

Ou.nnlo  no  üapo  nirtAllco  rm 
c1'  irtiic,  nwe  nn««iuc  o  Tcstmru  c 
ii  H  *nrn  <1  »  lí r;i •  1 1.  jçij/mhs  n  M'ii 
vnlnr  cm  jullin,  que  cr.i  i!o  3.r»*M.2 
miihnc.-s,  f  .'i  ••timrnlnrln  cm 
h»  iv.im  Miri.l.  «ti  liinh  \ lti.7  mi- 
<  ilt*  r»  K/.cirni,  f |i» »*nrrc  •• 

1 1 >»jt«!c' n»  i  ,ii  jn  sn,  ;i  fci‘rn  dc  21) 
lo4«c*Íiii!:t«i . 

I  •'*  * 1  ,uJl'i  •»,  rrilmcnlr,  fino  n 

1  * r.oi I  'i  viu  rslnijfic  m.'»U 

dv  imti  ÍimI  ,  i|t.  niirn  mcl.ilS- 

l’"  *  *  'iirfil n*  rm  >  * l«#r.  li  srli* 

i‘i  rntfpn».  t » ii-di*  d.»  um  toi- 

lll.ni  dc  c  II/  .' I’  ,10 Li  IMiUDU, 
,l"  lrv*i  riir  .  (Urn.  rlrl  »*;.  dr  ^ 
3  *  'S '»  p:*r:%.  Tunto  vimos  nelmn, ; 
I  milliõr.s 

( 1  *ii»|»  vi  vciUiro.  n  volnr  dn  1 
ouro* mclAJlco  ciu  i  . * •  M|itr*  til* 
lni|v:i  snn  n  torjil  il.js  fM vix/is- 
‘itiin  4i  rli  fui  |i  •  t  wlnlnr,  Ur 

I  t<».  ilcilu «indo  o  •  I  íto  dc  41*0 
1‘dllinc-,  d  rctiyl*'*  do  crédUn 
•  v i *1 1  *‘l !•.  I  r»2íi  uiijlinr,  o  naldn 
1,1  i*1  *  «!»'•*  c  inferior  cm 

'M*  "*  ml'fin,i  dc  r‘tiyidl*nri  nn 

'  *"f  d  j  nurçi  íjul*  i  u  ,.suc  u  Tc- 


Í.IOENÇAS  I.NTIIRNAS  E  'P.  -  ESTÔMAGO  -  FÍGADO 

iSTKSTTNos .  MJTmçAo  •  Dr.  Ernesto  Carneiro 

l.tA  AR  M t,IO  PORTO  AI.EGRE  N.  70-3.*  andar  —  Diariamente 
dl-  2  áa  G  horas  —  Telefonei:  22-S8Ü2  c  23-1101 


lar  dn  pnsta  do  Tralinllin  accitm 
o  eonvile. 

A  cnr.tvnna  vlsltnu  n  presltlen*i 
dn  República  assim,  conto  ns  m! 
nlstros  da  Educação  c  da  Fazenda 
rcnfirm.iniio-lhes  u  snlldnrledaili 
e  i  cittmji  de  seus  colegas  da* 
cncijbl.vles  de  Economia  do  Esta- 


ao  dia  seguinte,  nicm  de  duas  de 
palmiihela*.  (■:,  senlinr  jorimilsla 
uma  vcrdaileira  sil unção  ile  «r- 
rúelio,  cm  ncimn  dos  feirante», 
parecendo  ate  que  qum-m  nos 
“liquidar". . . 

A  propósito  da  imposição  da 
smdhihn,  utn  tios  feirantes  no» 
exibiu  uma  prova  ile  multa*,  to¬ 
tal  «lo  «luz- nto*  iTii/.  icii*  o  que 
I  Icou  r'l»»-lii  por  levar  sarilitdt.- 
"mordida"  parn  a  sua  barrara  ua 
feira. 

Lonromilanicmrnlr  com  a  acu 
st-í-io  tia  violência,  iRziniu  outros 
feirantes,  rm  alta  voz,  que  os 
dislriliuidoics  mandam  peixe  Ituin 
pnra  n  Mercado  .Miiiiicl)inl  .. 

Nessa  altura  dn»  revelações, 
npacceeu  utn  ridailão  que,  ali-gua- 
tlo  sua  aultirjil.iilr,  prcti-mléu  im¬ 
pedir  que  <t  fotogrnlo  de  A  MU  I  K 
fi/esse  utn  flagrante  dos  queixo- 
xo»,  no  ui.  »nm  pa-.si  i|io  procu- 
1  ou  defender  os  disli  llui  iliirr» 

Al  está  c -tilado,  em  Ihlltu-  ge¬ 
rais,  o  que  ocorreu,  li  , j n-ra 
tia»  11  I toras,  jmil,  uu  Einrcpo*- 
lo  do  Peixe. 


liada  consegue  obter.  A  Inltclii 
Uúo  é  respeitada;  frequentemen¬ 
te.  »c  declara  que  "não  existe 
«Uai»".  E,  então,  ns  preço*  são 
nei-éscidns  A  vontade,  até  lie  UM 
l’"r  cento.  Isso  ocorre,  infcllz- 
Ittenlc,  quer  nn  atacado,  quer  no 
varejo.  Por  certo  que  n  maioria 
d"  comércio  carioca,  honrando 
mas  tradições,  tino  procedo  dessa 
forma.  Mas  o*  infratores  não 
deixam,  ni-ula  assim,  dc  ser  nu¬ 
meroso»  e  “grande*  e  nenuenos". 


Joaquim  Simões 
Loureiro 

(33-  DT,\> 

tKiuilIa  Gonçal¬ 
ves  l.oiin-lru,  Att- 
liinio  Ribeiro  Fer¬ 
reira,  senhora  e  fi¬ 
lhos,  João  Ribeiro Fer- 
rein,  senhora  c  filho.», 
Hi-r jimitn  Ribeiro  Fer¬ 
reira  e  senhora  con- 
viitnm  sen*  parentes  «■ 
Jtnlgos  para  assistirem 
n  missa  tf,  30"  dui  qm 
pelo  rcjtoiisn  eterno  d.t 
alm.i  ile  teu  exlremos, i 
esposo,  pai,  s, t. 
nvõ,  JOAnflM  s|.l 
MóES  LOUREIIIii, 
tnnodim  rezar  nn  al- 
lar-mor  ih  igreja  S  I 
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Criadora  do  “it” 

'  (Tiluhts  principais  na  /.*  página) 

I  I.OMUIES .  13  UI.)  —  /Tpnor 

Ofl/n.  a  grande  romancista  brilá- 
Itiev  que  n  aba  de  falecer,  aos  )K 
anos,  fui  a  fiinitnilnni  da  moderna 
novel K  sexual,  le.itilo  esfabeteeidn 
sua  rrpulitção  literária  rotn  a  mi- 
fcht  "Titrce  HVc/.-j",  ijiic  foi  lida 
como  "ouraria"  pcln  purilapismo 
insular,  c  pela  qual  lhe  foi  ofere- 

. . .  npre-  eiilu,  como  direitas  autorais,  a 

;i mie  homem  (li /  qnmttia  de  dez  mH  esterlinos. 

.  .  . . j. .  Elttimr  Glgn  foi  lambem  a  lan- 

scii  papei  0’ilara  do  termo  "II".  que  lauta  se  I 
'  , .  papniarirnit  no  miinilv,  mnrmcnte. 

A  ricehirnçãu  ihi  gcmr.il  >«t  vida  eineumlnuiúficit  nnrlrnnie- ' 
tirana  /«ira  significar  a  rnrneleris -  ! 
Iir„  i//ir  os  rim  Irnwcriennnt  depois  ' 
aprimoraram  eiun  a  "ser  appeal "  1 
e  nau  »  "glamernits",  e.  uitula  I 
Nações  ui  às  tarde  e  mais  ainerh anrwien-  ' 
le,  ram  n  “onphM... 

Ilurnnle  o  Iam jo  I etapa  de  san 
n  Unidade  literária,  idjfiv^r  tUgii  | 
f~z,  lambem,  rotn  as  presonapens 
dr  seus  romances,  vida  ilc  "gla- 


a  Arvore" 


O  ESFORÇO  DE  GUERRA 
E  A  QUINTA  COLUNA 

PALAVRAS  DO  I INTERVENTOR 
AMARAL  PEIXOTO 


teiebrouse.  entre  mis,  ma  ir 
uma  ver.  „  Uin  da  Arvore.  Essa 
cf  incrnurarào  anual  fui-se — e  nóo 
pudevin  deixar  de  n  ser  —  á  en¬ 
trada  festiva  da  Primavera.  A 
deusa  Ceres  a  ada,  nesta  época,  se- 
tnetriulu  os  germes  da  \  ida  no 
vrii/re  fecunda  c  maternal  da 
lerra.  Abrem-se  em  risa  as  com- 
las  das  flores,  e  o  riso  matinal 
ilas  pássaras  tem  o  Unido  incon- 
lundinel  dm  crislais...  .Vo  llrastl, 
a  mie  as  árvores  iiunra  se  despem 
inteiramrnfr  tia  indumentária  ver- 
de  das  folhas,  a  Primavera  não 
se  vai  de  Ioda  porque  strrniirc  há 


S  a-CaPi  mm,  riu  sim  Jiiogmfl»  dc  Muasolliil,  qu< 
,  <j'iCMio  d  ltjlin"  loi  f minado  com  adiantamento»  imbrc  iiullli 
'  i  j,  •  v rua  mim  prumixsoflu  dc  I  00D  lirus  v 
.  '-"Muí"  !í".  Unçoti  o  “Rtipoln  iHUlin 
vi  ntricila^am:  "Uil  paga  ?"  Quem  está  pngi 
jS  ",Vc5ragcricf  Hrichettc” 
lúnr».  cm  ronlu  firme,  dc  dc*  mil 
o  período  da  guerra.  V 
X  nela  AsílWln  1'avns. 

„  r  diretor  d(-  "Avanti”,  orguo  socialista, 

(<II  Estãiamos  cn.  tira  dc  191-1. 

Y.w  2é  do  ac  o 'To  rir  18-15.  llopoié  dc  Rnlzae  escreveu  na  "licviic 
p,í|(ientn”  c  fcruinlc: 

'•Eíhte  cm  l'.irls  um  escritório  dr  informaçclo»  para  n  ini- 
rtft>s.  dirigido  peio  Sr.  Ilnvas,  cx-hanqucirn,  cx-proprlctiirlq  d-i 
l/;„tl,i  rtr  França  .  llnvin  ilu  muito»  governos.  Venera  na  fulos 
«ão  n. -redil. i  cm  principio».  liavas  leni  uma  agíncln  dr  infor- 
ciiefej  par'i  3  Inr  renra.  qne  c  utilizaria  prnfnsnntrnlc  pelos  jnr- 
„|t  pjrWrn«N  «Ric,  dcsMi-lc.  podem,  poupar  as  drsprsa-,  r|c  cor- 
i.ii»nitcn‘ra.  Dai  a  uniformidade  dc  noticia»  do  exterior  c  mesmo 
dà  interior,  em  todos  os  jornais." 

j'ire< t  i|iie  esse  assunto  não  nos  Inlercssa,  Mas  o  fnln  í  rpic 
«rijlriim  Uvas  em  Iodos  os  paiscs.  Na  Inglaterra,  Itoiilcrj  na  Alr- 
wui!i.i,  na  Itália,  Mcfam;  na  Rússia,  Tnss;,  no  Japão,  Itenjo. 

\'„s  E"(  ido»  L'nldo:-.  n  problema  sc  conduziu  dc  forma  diversa. 
0,  -nrna.r  ;e  associaram  c  ronstUiilram,  primeiro,  o  “Associated 
ê-oV’  e  postei iorincntc.  a  "LTiitcd  Press”.  Mais  Inrdo  surgiram 
.  Algunms  Rprcsentando  cadeias  dc  jornais.  Mas  vollcmos 
jllClID- 

•  m  • 

lia  : >1 1.  rv.dizou-se  um  convínlo  intcrnarional  de  agcnelns 
<jt  nolici  -  -  nnr.i  a  Imprensa.  Tomaram  parle  Iodas  as  ngínrias  cu- 
.Ífíias.  sc  nãn  nos  fallia  a  mcmArla,  a  Associated  Press  lam- 
Yt;t  .-s-i.irit  r  -e  ronvenio.  Nele  sc  acertaram  várias  medidas  dc 
t  fortim  tomadas  interessantes  pruvidi-nrias  dc  co- 


l|UO 

.  —  - - 1. 

No  momento  cm 
socialistas  dc  llisso- 
-  .  ..ando  ?  Snuhc-sc  logo 

tinliam  assinado  um  cnnlrato  dc 
exemplares  por  dia.  durante 
n  adlanlamcuto  «obre  pnbllridadc  foi 
A  Ilnjla  ainda  estava  nruirn.  Mussidini 
contrária  n  lulcivcn- 


/’or  UlitFITT  MACKEMIE,  comtnlarislti 
internacional  n  arlramrricaito. 

(IJXCUSIVIDADI5  1)15  “A  NlUTli".  NU  ttltAStl.) 

NOVA  YOIIK,  'J5  —  L'ma  das  muitas  coisas  «|uc  o  inundi 

ein  no  general  Douglas  MueArllmr,  é  «|uc  esse  gr.i —  . 

o  <iUl-  pensa,  cninn  convem  a  um  Imiiirui  dc  ação.  Mas  a  dcct.naçáo 
t|iie  fez  na  Australin,  do  que  por  sub-iriliumlo  que  -,.Ja  : 
na  guerra,  espera  drscmpcnliá-lo  rumo  liuinciu,  drisa-iios  a  i ut: 
gluar  porque  terá  julgado  necessário  fazê-la. 

é  abíolutamclllc  misteriosa  para  o  públteo  unrlcamerieauii,  c  as  fon¬ 
tes  usuais  de  informações  ein  Washington  eoiltessum-u  ign/ilimilie 
ignornnte.s. 

Nada  Indica  os  motivos  que  n  inspiraram.  Srrá  que  o  c"inait* 
ilaiilc  Mipretlio  das  torvas  Irrrcslres,  navais  e  lu-rcus  das 
l  ilida»  no  sudorstr  do  Pacilico  —  pa ra  ilar-llir  svu  título  vompUto, 
um  lanln  aierrador  —  scniiii-sr  de  i|tiali|ucp  forma  ilimimiitluV  Sc  é 
Isso  o  qne  ele  pensa,  esta  enganado;  porque  su  t  poslv-oi  na  esliina 
do  povo-nortcarnerir.ino  è  Ião  nlla  quanto  o  próprio  réu.  É  uni  dos  '  fr:.  lambem, 
crandes  heróis  nacionais,  e  seu  lugar  na  nossa  gaUriu  dc  liunra  r  .A  dr  seus  rotn 
garantido.  j  inurnus" . 

Toda  espécie  dc  conjeturas  Irrin  sMo  feita#  mm  relação  no  ipto  .Vo sei, In  r , 
liaverln  nu  espirito  dc  MnrArlhur.  Mns  ntiiguciii  passou  dn  falo  de  outubro  de  I 
que  aparentciiKiite  cie  se  sente  dr  alguma  maneira  tolhido  im  Ire  seus  pri 
ii.ceular  sun  eonrcpçáo  eslriitégiça  para  o  teatro  dc  guerra  do  1‘aci- 1  r  detde  muita  r.eiln, 
lieo,  lista,  segundo  rle  diz,  "prevê"  golpes  maciços  a|irnns  contra  e  milinnárinx.  \aii 
os  principais  uhleliins  estralégico»",  o  qne  "evitaria  a  necessidade 
dc  tninitr  dr  assalto  Ioda  a  loav-n  dc  libas  atualmente  cm  pmler  do 
inimigo".  Na  opinião  de  muitos  oliscn adores,  um  dus  objetivos  que 
lhe  são  mais  caros  é  a  retomada  das  l-iiipinas. 

MneArthur  fala  no  fi;l nn>  assalto  á  Uirmãnia  r  na  nomearão  do 
almirante  lord  Loui»  Mounlliattcn  para  comandante  aliado  no 
sucslc  da  Ásia.  fí  difiell  ver  ern  que  n  nomeação  ilc  Moitnlhallcu 
pndrrin  diminuir  MarArlliur  ou  rcslringlr  o  mniaiulo  desle  úllimo. 

0  qne  c  possivcl.  eiilrctanlo,  é  que  a  preparação  do  golpe  na  Dir- 
mânia,  que  exigirá  um  vaslu  nnimulo  de  poderiu  nas  Ilidias,  privará 
o  general  temporariamente  dc  reforços  que  desejava  para  sua  pró¬ 
pria  ofensiva. 

Seja  Isso  ronm  fõr.  n  alio  cornando  aliado  iltz  qur  a  empresa  da 
lilrrnania  srrá  levada  avanle.  Isso  eslá  de  acordo  com  a  i-lralvgia 
geral,  rslabclecid  i  lai  multo  tempo,  (àmio  as  coisas  se  apl  esrnlam 
nesse  imimentu,  o  primeiro  passo  a  dar  numa  gr.in.le  of.nsiva  con¬ 
tia  o  Japão  será  de  expulsar  os  li-iiiicn/.iiilios  do  Mihndo  da  llir- 
mánia  e  reabrir  a  célebre  estrada  da  iilrm-inla.  —  a  artéria  vllal 
que  liga  a  C.ltinn  ao  inundo  csTrnio.  Consliliie  inn  do.  ndlagrcs  i!n 
guerra  que  a  Inlrrnipçiij  daqm-ln  ela  não  Já  forçou  o»  chineses  a 
capitularem,  mau  grado  sua  fortaleza  heróica.  Ele»  li-etn,  por  assim 
dizer,  eslar  lutando  com  as  mãos  nuas. 

Se  os  chineses  fossem  eliminados  neste  momento,  a-  prrspedi- 
vas  para  os  aliados  não  serinm  dns  mclliov.  .  lispcranio.s  qne  os  chi- 
n< -es  forneça  oi  o;  ciniiliatenlrs  para  expulsar  os  japoni  ses  dn  eím- 
tilirllte,  c  as  bases  aéreas  domle  possamos  operar  cnniva  os  invaso- 
res  u  emilr.i  o  próprio  Japão.  Nce-. ssitunios  da  Uirmãnia  ronm  base: 
necessitamos  dos  seus  pivdidns.  espccialmcnle  do  pelii  leo  lã  .  im- 
porbnle  pura  ns  opmições  na  l.bio.i.  Vuslas  quao;  Idade1,  de  sup;-|- 
inenlus  terão  que  subir  o  Irruseaddy.  de  llangiioii  a  rantllllm  dc 
Mamlilay.  juira  serem  Mnalinrnle  embare-olo.  em  enohitiões  que 
alravessarão  as  escaiT>ailas  nmntanhax  em  direção  à  l.liioa. 

A  i r.puL.ún  dos  Japoneses  da  R  rmànbi  represenln  inin  operai -oi 
de  vnsia  escala.  Ilslge  un>-i  (  ".m-dlçâo  anfíbia  que  pesará  nos  recursos 
dos  aliados,  -e  for  emprei-ndiilu  .-nilrs  do  fim  du  itnen-i  eur-inéin.  - 
e  ono  ünlo  indica  que  c  iirrlcnde  fazer,  a  não  :a-r  que  lllller  cala 
ei ii  próximo  fui  uru. 

I.  pnsiivcl  que  a  nperaeür:.  do  próprio  MarAiTInit' 
das  por  isso.  rmliaea  Tosse  de  dcejar  que  amli  -  :■  i  n 
ll/assrm  a  um  so  leintin,  r-dni-m-io  assi  mo»  uljiões  en 
Meile-  im  cei-i-a  dc  rlnea  mil  milhas  euire  n  l.-itin  dc 
e  o  da  Nova  liirné.  ond"  M-ir-Irlliur  tem  frito  Ião  i 
bailio.  —  c  isso  é  unia  disiánria  mullo  grande  para  • 


os 


O  discurso  do  interventor  Amaral  Tciioto  n.i  expotig.io  anti  fascista 
guarda  a  flama  dc  idealismo  o  do  espirito  público  submetidos, 
desde  a  mocidade,  ã  provação  revolucionária  c  educados  na  escola 
de  exclusividade  patriótica  c  de  visão  unitária  c  permanente  da  Pátria, 
guc  õ  a  Marinha,  Trata-se  dc  uma  voi  credenciada  para  ser  entendida 
e  acatada  pcli  juventude  que,  hoje,  sc  prepara,  afim  do  render  a  ge¬ 
ração  j.á  representada  na  vanrriarda  política  c  administrativa, 

Todo  o  Brasil  conhece  os  serviços  que  a  vigilância  c  a  clarividên¬ 
cia  do  chefe  do  governo  fluminense  prestaram  ao  Brasil,  honrando, 
assim,  a  alta  inspiração  do  presidente  Cctulio  Varga»  c  interpretando  a: 
suas  diretrizes  para  que  o  Brasil  possa  superar  em  segurança,  harmonia 
e  progresso,  a  crise  contemporânea .  Desde  a  primeira  hora,  o  coman¬ 
dante  Amaral  Peixoto  formou  entra  os  mais  constantes  nos  fcradns  da 
alerta  que,  ccmo  disse,  ainda  se  impõem,  porquo  não  passou  o  perigo 
Espiões,  derrotistas,  sabotadores  continuam  ‘‘a  sua  acáo  miserável”,  usan¬ 
do  os  mais  diversos  recursos,  a  derivando  a  impotência  para  a  fraude, 
a  intriga,  a  difamação,  com  endereço  especial  aos  sustentáculos  do  es¬ 
forço  dc  guerra  c  dc  sua  concretizarão  cm  ofensiva  na  defesa  da  liber» 
dido  humana  0  próprio  interventor  Amaral  Poixoto  foi  distinguida  peir» 
rádio  do  Borlim,  fonte  do  ledas  as  infâmias  contra  o  Brasil  c  ns  brasi¬ 
leiros.  com  calúnias  que  apenas  exprimem  uma  fidelidado  ã  Pátria  qifo 
incomoda  o  inimigo.  Seus  insultos  honram  as  vitimas.  Ser  incluído,  ao 
lado  do  Hoosevcft,  Churchill,  Vargas,  entro  os  que  despertam  o  óíio  do 
inimigo,  c  alio  titulo  do  exaltação  patriótica. 

Mas,  o  povo  brasileiro  bom  sabe  a  capacidade  de  perfídia  o  dc  au¬ 
dácia  do  Eixo  desconjuntado  e  do  seus  agentes  internos.  Per  isso  mrr- 
mo,  a  opinião  pública,  abençoa  e  segue  es  que,  acsim,  se  recomendam 
ã  sua  confiança.  E  o  povo  continua  a  trabalhar,  a  produzir,  a  aprender 
a  arta  da  guerra  para  a  hora  próxima  do  castiço  c  da  Vitória.  É  que, 
como  diise  o  intcrve.níor  Amaral  Peixoto,  "o  trabalho  que  temes  diantu 
de  nós  i  imenso.  Tamos  de  nos  preparar;  lemns  de  preparar  o  Br.xsU 
para  a  guerra;  lemos  d-c  preparar  nossa  mentalidade  para  o  esforço  qtua 
nes  comprometemos  a  dar". 

Mrrrrr<rrr<rrrrrrrrrrrrrrrrM/rrirr«/rrrrrar///r/rri</rfççp 


i.atrza  da  luz  Iropiral  aquece  a 
sangue  vegetal  da  seiva  r  rmpret- 
la  um  r, tímido  miro  à  mocidade 
lava:  dos  clorofiius. . .  Somos  ata 
/■ova  frliz,  parque  o  inverno,  en¬ 
fie  mis,  i  apenas  um  prrlexln 
para  estação  da  ópera  r  um  en- 
srjo  puiu  it  osientiirân  inundam t 
nua  arminhos  importados  du  fria 
e  tlcxytiiçqdissfmit  Entupa.,.  .1 
ArtMire  brasileira  é  o  sintlndo 
dessa  fecundidade  eterna,  qne  en¬ 
cheu  de  cticiinlo  a  alma  de  lliim- 
h  ddl  e  mtc.iiinalizau,  -  pelq  cora¬ 
ção,  espirito  ilustre  dos  Spi.r  e 
Martins,  liartnin  f  AgasHiz,  Saint 
lliiiiitii  r  quejandos  sábios  de 
universal  renome.  Todavia,  nem 


Jã  'it.i  coriii  -urgiu  o  Ttffvns,  Já  vimos  íi  Importância  de  xitn 
iração.  i  í.v..r->fltittt  llxnr  ilel.illirs>  A  I  In  va  5  iián  dlrtribui.) 
,  ri,  i  n  ivi- • .  Na  I  rançn.  rr*  n  tnfíiur  ngviii-In  rir  tiublii-iihule. 
. ,,  T i- .  iiKóiiel  s  .ui»  Jornais  que  publicavam  um-  unlivins. 
•  m  f íi a  .M:  .igcrie  llnchetie  »ó  itistrlbula  o»  jurnni»  que  ll- 
ã.im  •cu  *  placi.-t". 


do  . .  tis  cadáveres  dos  cedros 
robustos  servirão,  ao  menos,  imiti 
fecundar  o  sala  e  fazer  limiar  vu¬ 
ltos  cedros?...  Ano  bnslii  dirigir 
1'clas  nlociieões  á  árvore,  na  dia 
que  n  ela  deimlumas  tiiittnlmenle . 

I  preciso  aaià-la  n  ano  inteiro  c 
dcfendc-la  a  Ioda  h  oea  e  sempre 
Criaturas  de  Itens,  os  iiidiVilnas 
vrgeiais  parecem  ser  o.s  menos 
ingrato*  dor.  setes  ,la  Criivòi, : 
x-qr.s  ramos  estão  sempre  em  ora- 
eao.  r  sita  letal’', oda  para  ttqbir  ,- 
ttm  indicio  dc  aspiração  á  Imor¬ 
talidade  .latiuvs  elas  recusam  a 
sempre,  aos  .que  as  jiracu ram 
Canxiidns  tlq  pnetra  c  das  ivjitua:, 
do  ruintuh.;.  Sob  smis  frondes  too- 
theiionis  lauto  se  nbriga  um  Pa* 
toe  rotn  o  seu  cajado,  ramo  uma 
fero  com  os  seus  instintos,  t  um 
son'i>  i  oro  as  sttos  v, iludes  .1  A ;  • 
core  é.  ui  oda,  uma  tirão  de  pia- 
,!■  ncia  r  dc  /.•;  a  .  lempnrui.s  vão 
nas  Inlimitlam,  e  as  manhãs  dc 
sol  encontram,  uns  seus  r»r.<ns. 
piro  as  acolher  r  saudar,  a  n,á ■ 
rira  panteislica  das  rrnrs  canoras. 

<1  Via  da  Arvore  drvrria  ser  to  la 
dia,  porque,  em  qualquer  deles, 
rid.s  encontramos,  no  firmai,  ttm 
demento  ,/t.  confotla,  tinta  lic.irt 
1  •  tmhcdnria  r  ttm  violino  dr.  be¬ 
leza,  serenidade  r  nllritlsnu». , . 

Berilo  iYcltj 

e*******eef*ee****eee**f  eeee  te  ttf  t+eef*ett*teeee»et*tn*ret*4-»i*f  **rc*  r  reter  ocrtrr*e*'*ee*e 


•.ui  i -i n  n  "liavas"  tinte»  dc  I.rou  lilum  nssumlr  o  gn- 
i,  iri  niiiiiiln-,  pr  -na  i!e  confiança  de  Eriir-l  llafidrr  ç  dn 
i  ir  1  I1 1 1 L»:  • ailinlni- Ir.-ulnr  da  enmpuMhla  frn lu-v  ii  de  ezt- 
-tli  i  -  l’.aiil  t.licrt,  giailimdn  da  Diinquc  Wc  j'uris  ct 


v.  I-.;-,  >  rnbi-a-i'r;:i  pmlrrianinx  dizer  qur  “rslá  e-qnen- 
■i.l  o  av-iinlo,  A  "llsiiqitc  de  1’aris  et  Iht.-s  l’ti-"  tc\e  Iniiim-- 

)  >i  Rrnsil.  Mas  vejanins  »ua  origem. 

Vnlti-  a  iitc-r.it nr»  iiuneesa ;  "IcuiUcs  dc  rutile",  dc  l'aul 


do  V o n  f  r  e  í  U s e rn 


PRiZGi. 


ótimas  pilutas  cobçrfos 
ciçuccir  Uru  vidro  com 
36  custo  o  penas 

Cr?  2,00  nas  drogarias. 


rcii.i  •(  dr-viirol  >  nu  lli7!), 

"Na  tiMiiiià  Az  5  de.  ícU-mhro,  regiií.-i  par»  meu  trabalho, 
.e; ii  »  ii.'.-  i-  vii  enminbiiva  eabHiaixo.  t-s.orrcgandn  a  eu  1» 
a  .  i-'.iodo  perto  da  iuáte.  uma  voz  fiuiicu  f.unili.tr,  nu;, 
-l-e.-idü.  alcnaçuu  im-ttr  ouvidos: 

—  f  -  -iwl  que  cn  leni»  n  prazer  de  reié-ln,  Sr.  Dcrtililédc? 

—  i  r-  i  ameule,  Sc.  ftalitbcrgcr.  mui  cii  inesqio, 

I  u  almoçar»  nân  havia  um  m.-'.  com  meu  lio.  Emite  'ugicr, 
S-.  l(-'i,  irrger,  riircti  r  dn  “Bnnqao  dc  Pari»  cl  1'u.v  s  II  is", 

•  Mi-  n  íç.iiim-  —  disse  Darberscv  —  assim  vestido,  o  senhor 


0  dcs!uffikamonlo  d« 

' ‘Cc::-Rep'’,  rj  Ku 


Ç  is  a  rido  for  a 


Nân  o  era,  Mas  pas.-el  A  ser,  cnmo  e-l*  vendo. 

Mru  rspanto  era-  rniretantn,  hetn  maior  dn  que  o  dele.  li,  se 
ti-:  ■■  ■  Msc  preocupado  com  outros  citfc»,  tcr-lllc-l»  dito:  — 
"tlcLao  ♦  ene  n  senhor  c?'.à  aqui  ?  0  senhor,  que  percorre  os  rnm- 
pe>  de  batalha,  açompanhado  por  oficiais  du  catadn-ijvaiur  iirus- 
iitgo  í . 

»  •  • 

Fi:«  aindf  a  pergunta  ;  (,'uetn  paga  1  Mnstrarrmns  n  quadro  dn 
iMiittBsx  alemã  anlcs  rio  nazismo.  15  a  sen  lado,  o  cia  imprensa 
itiucii.  Importa  tvr  presente  o.s  seguintes  fnlos:  1)  S-Tineirier  rc- 
pre jcnl* t»ò o  o  armxmcniismo  frnneca.  2i  De  Wrnricl  rcprcsentiin- 
é-i  ]  liderar, ia  f.anro-alrinõ  — ■  ferro  dn  I.nrrna  e  carvão  do  Sorre. 

á  Jn.-ii  l.-.dr  t.arbonlfcra  rio  Ruiir.  -1)  A  associação  dc  todo  a  ai- 
dcíti-gi.s  alemã 

A  tníranqiiilldadc  no  tmmrio  se  gerou  nesse  ambiente. 

«o/t»í(íííZfww#ç»MWM»ÇMÇfM«ÇMÇÇrr*Çtrtç«í<#«ç 

Xisto  betuminoso  dc  Ita- 
petiuinga 

Uin  ccmimijíioO  (Íq  Cinae- 
IJío  Nôoiona»  do  Petrólro 

Comuniea-nns  n  Omsílhn  N:i- 
eiunnl  dn  Pclróin,  por  intermv- 
tiin  da  Agencia  Nacmi.il: 

“Tendo  n  revista  “O  Motor", 
rtn  -ua  edição  n.  9.1  dc  trmio-Junhii 
do  corrcnlc  auo,  iiolielnjto  sob  n 
liluiii  “Oíisoiirm  Itrnsileirn".  «t*1  c 
a  Enuipiilthi.l  Pnutn  dn»  Santos  ilc 
Pirogcnlzíição  de  Nisto  Betumino¬ 
so  lis  Ilapcliii-M  evi á  nprc-eii- 
liinrio  os  resultado»  de  pe-quisós 
nu  ..rtttidu  de  iititer  rnmbu*-l ! v  ri» 
li  |uido5,  com  »s  oq.il’  a  f  is  tu J.»  I"r 
da  Companhia  Sr.  I’.iu!n  dn» 
Tantos,  Jú.fr*  deinonstrtiçõcs  que 
:.ksiirnr.'in  cõiizi  e  que  o  capital 

da  Conranldn  r  de  ErÇ  . 

lil.OC.ft .sTtM.OIt.  do»  quais  o  ITlml-i- 
dor  canflüu  (h?  D.flnu.DputUt  h. 
-ii,‘».-riçnn  pública,  cm  ,’0 , MU-l 
apõe.»  or.ITirii  i.i-;  no  valor  miinTial 
dc  Er?  10000  caiía  utna  o  Conselho 
Na-lonal  d  .  l'"l ròiro  c.  ctarr  c  que 
i>  Sr.  l-’a il i o  <io -.  Santos  não  pos¬ 
suo  .vitnrizaç  h>  dc  lavra  dc  ji- 
>|dx»  dc  rocha'  bcl  li ii> ! li< i s  i  -  e  td- 
zn-brlniniliosai  t-  não  cnns  a  tenha 
cír  lomnilu  a»  ptovWvneia»  le¬ 
gais  puiu  rcenrre.*  á  subsertçioi 
(itildlca  enrn  o  Uni  dr  rcuilznr  .1 
aliidriin  parir  dn  riqiilil  social". 


C  O  N  T  I  N  ir  A  Ç  A  O 
W  r  D  A  2.*  I*  A  G  t  N  A 
panlnihns  dc  Porllnari,  ein  uma 
fonda  fniltãisticn,  vão  viver  esle 
seguadu  ato  de  "Cega  rtrgu". 

Ahla  Carvalho  Rocha.  Dinaii 
Cardoso  Martin»,  Crlla  Pinheiro, 
Ucnatn  Darbcrn  dançarão,  su.ne- 
mcnle,,  como  nu  quadro  do  im* 
prcviiiminla. 

As  senhoras  Maria  Cecília  Pon¬ 
te»,  Üdetle  Monteiro,  Nteln  t5or- 
tez,  \'a-co  f. citão  du  Cunha,  re¬ 
produz, irân  Ana  d'Aostria,  Mario 
dc  Medieis  e  Margarida  dc  Valois 
c  o-ephinc  dc  Rnnh.-irnais. 

Na  1* iimilte  Itoynle.  a  pTlncrsI- 
nltii  I).  Teresa  de  Ortean»  r  lira- 
gançn  fará  o  papel  dc  Muric  Au- 
loincPe. 

Ainda  veremos  neste  ato,  npn» 
n  aim-sei-l.-içãii  dc  "L‘cn»eigtie", 
ilc  Grrseinl,  us  senhora»  (Julnllno 
llnciiyuvo,  llobertu  Hoavisiu,  (ij|. 
dn  liandriiii  c  t.nrcTo  Lugc  dan¬ 
çarão  o  " niiiim-to". 

"I.c  Italrnn  do  Miliet",  qne 
tem  como  figura  central  Dulce  Li¬ 
bera),  Martitirz  dc  llor,  apresen¬ 
tará  niiida  Ce I tua  Lihcm]  r  Genr- 
gc  I.udolf,  que  iisji '-tirão  do  “bal- 
cun”  a  uma  polca  dançada  lia  rua 
pelos  paffs. 

Jeanne  l)‘Arr,  senhora  Aloy.-To 
Salh-s,  rcpresenlnr.i  n  irr»nça  r-o- 
fiTitni.i  v  lieróic»,  cm  um  des- 
Juoilíiante  qiindm.  evorndor. 

"PNpititalhos"  de  1'ortinari  en¬ 
cerra  "Cega  Rega".  VeRrhek,  o 
coreógrafo  dc  tnda  a  revista,  trm 
ni  unia  criação  dcvluiubruute  c 
original. 

A  uni  ,ivn  para  a  revista  foi 
conipu-líi  r  rninpilatln  pcln  em¬ 
baixatriz-  ricgis  do  Oliveira,  oe- 
rtiieslrada  c  dirigiria  por  Sicnúic- 
vv  iiv,  com  a  orquestra  do  Muni¬ 
cipal.  Us  cenários  sfu»  de  Júlio 
Scrrn.  Tromptm-.l,y.  Henrique 
l.ibcral.  João  Maria  rins  Santos  c 
Wnhlcmnr  Alves  de  .Souza 

Rariimente  o  Rio  terá  a-»islirio 
n  uuin  festa  tão  dcsluiiibrjidte 
rnino  a  que,  saltado,  animara  o 
palco  do  Municipal,  para  um  fim 
pobre  c  elevado;  o  auxilio  iis  vi¬ 
timas  dn  guerra. 

A  lotação  para  o  primeira  cs- 
pclnruln  eslii  ciimpletnnientc  ra- 
g.iladn.  O  segundo  espetáculo,  no 
riin  2.9,  c  o  torecirn,  rlisi  3.  nimla 
oferecem  ateun-  tugnres  v.ir.o-, 
que  poderão  scr  procurados  á 
Praia  dn  i-Tnmrngíi  n.  281  ou 
na  agencia  da  Avenida  do  Danço 
Üonvi-da . 

Depois  dn  primeiro  csprlâcuTo, 
sábado,  hns-cri  urna  rciri  na 
"grill  dn  t*rca",  cm  beneficio  lo¬ 
tai  rias  vitimas  da  guerra.  Os  bi¬ 
lhetes  para  esta  ceia  podem  lam¬ 
bem  scr  procurado  no  nu-sino 
local . 


::;r.>_y  costintaçao 

<M  ~  D  a  I.*  I*  A  G  1  N  \ 

fis  ciasses  menos  favore¬ 
cidas  e 

—  Trata-se  dc  aumentar  o  or- 
(ameolo  da  Rrpnhtic»,  afim  de  »o 
lazer  face  as  obrtpaçóe»  de  guerra, 
—  disse  o  Sr.  Gclsn  Barreto.  ~ • 
Era  Isso  uma  necessidade  urgente, 
ma»  por  outro  lado  não  sc  pode¬ 
riam  sacrificar  as  clns.scs  imtnaa 
favorecidas  peia  fortuna,  nnmeu- 
tnmlo  os  imposto»  sotirr  consunio 
ou  sobre  produção.  Por  isso  fot 
promovida  a  modificação  na  f.sl 
rio  Imposto  de  Rcndn,  promoven¬ 
do-se  o  seu  aumento  srm  preju- 
'  Hiear,  no  contrário,  melhorando  n 
I  situação  du#  prquenox  contribuiu* 
tcs.  , 

—  15  como  melho.-nu  e-r-a  situa¬ 
ção?  —  perguntanius. 

Reduções  maiores 

—  Com  o  aumrnto  das  dcduçócò 
'  —  responde  o  diretor  dn  Impostíj 
1  sobro  a  Hindu.  A  dedução  ritati- 
va  ,s  c-p  's.1  passou  dc  sris  puri 
oilo  mil  cruzeiro»,  a  dedução  rrla- 
tiva  nos  fiiho»  de  lif  .  paia  qnntrn 
mit,  Tainlicm  a»  rontribuiçóc»  p.i* 
ra  instituições  filantrópica»  po¬ 
dem  scr  ug.iru  deduzida-..  l-»o  fu- 
vurcee  soliri-mniiclra  o  pcquetiq 
cmilriliuintc.  Hm  fimciuuârin,  por 
c.vempln,  roni  u  renda  muni  du 
I  rtn  la  <  «ele  mil  c  oiloCi  iitos  cru¬ 
zeiro»,  anuais,  com  esposa  r  dnuf 
|  lilhos,  drdtiz.i.i  (|i>zc  mil,  pebi  an¬ 
il  iga  lei.  Deduzirá  a.-.  oa  rir.’rssei:t 
mil,  o  que  vem  favo;  ccé  lo  visivei- 
Uicttlc. 

0  Eumenfo  feito 

—  U  num.nto  fcil*i  no  imposlc 
ineiilu  somente  sabre  rcuiinv  -»tt- 
periorc»  a  200  ml  cruzeiro) 
.iiiuiiiri.  de  gnu  a  7õJ  mil  cruzeiros 
liã  uni  aunirn I o  do  Imposto  de  2 
a  10  por  cento.  Acima  dc  7IKI  mil 
cruzeiro»  o  impuTu  u  dc  üll  pus 
cruto. 

U  Brasil,  a  Inglaterra  c  or, 
Estadcs  Uiiitloâ 

O  imposlo  n*»  fírmil  c 
im>,  fc  o  cotitpurarnion  coiu  os>  «lo 
«itllrcs  |MÍr.r:-.  Nu  In;;laU  i  r.i  «5  til* 
(.11  iviifla*  iofíTin  u  tn\nçiioj  nl<i 
f|t!  ífí,.i  por  vcnlo,  nu5 
l ct l  Su  |i"|*  c«  1 1 1 ■  * .  Nn  Hrii* 
>ll,  CDincj  \l%  nân  \ai  aJcm  dc  ol) 
por  ccalo  a  U.\nçiw.‘, 

As  pessoas  jurídicas 

—  Os  rendimento»  da»  pr«s»M 
Jurídica»  lambem  sofrerão  um  au¬ 
mento  dc  (i  pua  8  por  cento  so¬ 
bre  o  lucro  liquido  —  c.elurccc  o 
br.  Celso  Uarrclo, 

A  fiscalização 

—  A  rrinçio  de  delegacia»  regio¬ 
nais,  a  fiscullzeáii  perfeita  irão 
lambem  aumentar  considerável» 
mente  o  imposto  dc  renda,  princU 
paliuentD  no  interior  do  pai». 

Os  atiri;idos  com  o  aumento 

—  Serão  pouco»  os  nllugjdojf 
com  o  nuinvulo,  rehitivameiitc  » 
massa  da  pupulução.  Veja  pui’ 
ixempjo  o  Distrito  l  ederal.  Ilá  mi 
el.is-c  dc  12  a  20  jn í I  i-ruzeliM. 

1 5.222  contribuinte  .  Na  classe  de- 
150  a  UUii  mil  cruz.ciro--.  ii.i  con- 
Irihiiinte».  Na  etasse  :Uprrlor,  aci¬ 
ma  de  fiUli  mit  i  eu/.clro  .ninai»  cs- 
làu  apenas  .1.15  conliibulntcs. 

Criação  Ho  fortunas 

— •  DflS  rsliiM* 1  í*-.T  ilo  Ifuporfo 
dc  llcinl;»  [Urdem  '*,•  linu* 
rnnrltlSHi  i  Hof}',|,n>to  o  nnitH'Ut*l 
fiii  1‘litíí:  í  >  rm  ;i'*rc  t  iuiiÜm  j»«  - 
ijUiMi nf  rju.i  v in>a,ii* i  1 1  w I.  n •  «— 

t 'MJ-M'  it m  .iinm  ith*  rio  n • .  :i  «k 

p»»r  tini*»  ciilt*»*  •  .  i:i’«H!«U'  cnulrl- 
iiuiiiU’".  n  diic  (■  :  iiul  do 

f.rlnç.iM  «lit  r*ir!nn.k>. 

Um  relatório  diferente 

D  Nr,  r.ctsii  1!  i.-ivh)  mostra  ao 


C  0  N  T  1  N  u  A  Ç  A  O 
"  r  l>  A  I  •  f  A  G  I  N  A  I 

la  e  o  operariado  dispõe  de  mais, 
tempo  para  efetuar  a»  juns  com¬ 
pras. 

Dr*«r  modo  pleiteia  o  sindicato 
requerente  lhe  seja  facultada  eí- , 
tabcJcccr  nutro  qualquer  dia  «ia 
. . .  -■-»  sctl» 


Jtco  cnirc  nn  primz.ira  porva 
para  não  entrar  enganado 


semana  para  deseanui  do» 
empregado». 

Apreciando  o  processo  respecti¬ 
vo,  o  ministru  Marcondes  Filho 
assim  decidiu: 

"Sem  dúvida,  tendo  etn  vista  o 
íftt  cnrntrr  de  emcrgtnrla,  a» 
fclras-livres  diferem,  necutuadn- 
mentí  dos  estabelecimento»  ro- 
mcrelal»,  prupi-imiirulu  ditos.. 

As:.im  rendo,  não  deve  o 
«eu  tiim-ionanicrilo  lieur  adstri¬ 
to  io  noniia»  fixadas  para  os 
mesmo» .  lálndas  pri netpnl men¬ 
ti  cm  bencfírin  dis  populações 
pobres,  ns  feiras-livre»  oferecem, 
por  su;»  próprin  natureza,  c.irae- 
icrl.stiens  e.qia/is  dc  iiicIiiMa»  nn 
número  da»  atividades  discrimi¬ 
nada»  na  porlarS»  minislrrinl 
S CM -3 12,  dc  17  dr  agosto  dc  1910, 
em  qne  o  tr.ibailio  -.r  Justifica 
nos  domingos  c  feriados  por 
unitivo  de  i-nnermTu-ln  piibiica. 
As-.im  considerando.  r«tc  .Ministé¬ 
rio  baixará  portaria,  em  adit.i- 
menln  a  dc  número  S(.M-,1I2,  no 
«miITIo  dr  «crem  a»  fciras-liv  res, 
rirviil.i mente  fisnlizadi»  prlis  an- 
I  ..ridades  umuicipai»,  loeinfdns 
na  categoria  das  atividades  rt i 
i  riminada»  no  artigo  S”  da  aludi¬ 
da  p  ii-tirii,  Transnilla-sr  e  eii- 
ramlnh.-  s.  ao  Drp.irlnmrnln  N;i- 
rlonai  do  Trabalho,  com  urgèn- 
é'n.  para  os  devidas  fins". 


D.io  personalidade  í 


LEIRAS 
E  ARIES 


ESTÃO  VENS»  Í5APOLES  EM  CHAMâS 


i'.t  —  Segundo  us  rcrimiieci men¬ 
tos  aéreo»  sobre  Nápoles  Ini  vi- 
no#  dia»  que  se  olis  rvnrn  ii  cén- 
dius  titt»  do.-ns,  apareuteirtciile  re- 
•nllantes  d  .  ilehi-.llçiíc»  renlizi- 
das  peio»  alemães.  C.irgas  dr  di- 
lUiinitc  luram  vista»  explodindo 
mire  as  ilorus. 

A  sitifaçÊo  cm  fCápofos, 
cslcj  rssrihS 

<1.  AMADO  NA  AITÍÍCA  DU 
NUUTT5,  2.1  (li.)  —  liminini 
tinja  lula  muito  séria  entre  biT- 
tánieo-i  e  a  retiiguarda  alemã,  não 
hnvhi  nlc  esta  nianlln  sinais  rle 
que  •)  Inimigo  cvtej a  se  prepa- 
tnbdo  par.,  oferecer  em  Nápoles 
uma  liat.iihn  em  grande  escala 
As  noticia»  da»  demolições  que 
o  Inimigo  estaria  fazendo  em  Ná¬ 
poles  misturam-se  min  n»  de  que 
i-slá  lv:s5clring  cslaliclcccmin  tor- 
tisiima  linha  ilc  defesa  rm  torno 
da  cidade.  $  tneeito  liiildq  sc  Ná¬ 
poles  scru  defendida  nu  evacuada. 
A>  rctnguaidss  aleinás  rccuninln 
para  u  rlil.idc  catitinunm  no  ra¬ 
minho  do  recuo  n  explodir  pintes 
e  a  espalhar  mina»  no  intuito  dr 
iTclcr  o  ilVanço  a!  ado. 

Cloqucanclo  o  poria 

tia 

(JI  AHTEL  GENERAL  ALIADO 
ND  NORTE  DA  AHtlCA.  2»  -- 
IA.  I'.)  —  Totogrnfins  aéreas  rc- 
v-lnrsm  que  pelo  menos  3il  na¬ 
vio.»  foram  afundados  c  que  pra- 
tieamente  Ioda  a  praia  utilizavei 
no  longo  daa  itoras  se  nciia  bio- 
i|Ucad.i  pelas  dcniotiçóe»  dor.  ale¬ 
mães  em  Nápoic». 

Pelo  Indo  e  per  traz 

(.1.  (I.  AMADU  NA  AI-ftlCA  DÚ 
N0.il  15.  23  (ll.i  --  u  nr-rteli  d 
nazista  Kcssclrlm!  e-lã  com  saas 
foiça»  sob  a  mm-  •- 1  ilo»  lolliiil- 
no  ilr  Monl -.'iiiiicry  por  liui.ai  c 
pela  rclnguarth.  c.  ao  que  p.-R"  e, 
ailllli  não  n-solvctl  n  soitlT-áo  dl 
ult erii.it i» ii :  dafelliliT  N.qndc'-  nu 
r.-lii-ir-sc  enquanto  ninda  ba  t  o- 
pn  para  sil.ar  o  gio-so  rle  -n.s 
‘lupqá...  —  d1/  mui  d--p.i.!to  da 
l’i.  ote  dc  Nápoli  -Nilvnin. 

O  cotrvicpiccdo  ciiVado 

u.  I,.  AM  \D<)  NA  U  jtlt.  \  DU 
VUJiTi:,  -i*  i  li  »  -  K’  n  *-.  -”f mi • 
.•■lliifPiV  (l«<  4«T1«'Ki1  ‘Ir  lli*f  •  «Im  «M»' 
rounilflu  a  M  *t!t..  t  r;m « u|)t  t«lu 
Uiilií)  «hr-  N  1'ih't  k; 

’* ÍMit  ti*  *r  i  m  ijipuIm  »  n 
hui  rcit «»;s  iT.n*Íii!ii,r,iiii  rm 

s>«»  ,»v.»uc“.  \w  <*lii.n|-  ’  í » i ti*  v  1 . 

A\ii sii.iijM  «*  A;  i'mm  fu». mu  i  * «f ii- 
t‘.  t|*I!«.  h  iuiutisf»  i'h|i!  i'".l  l  OUlpf  * 
iiIukím  -i  f  Ms!"  pui  liijtii  u  •  »  .• 


[  «tu\ rmS;iMinv:ii'  íl*'  *m- 

ii Ir r#r*s  c  iiirtuf.  ilr  ute  r'.*» 

iniuiijjo  IM  /ou.»  <Ír  b.iíilli.u  -■<• 
iipTMOu  tnii|>n  r«u c . » <;  i n  ir 
lüMubnrihi^u»  r.  «li/MJi.i  “ w (*■.»•- 
il'ir.Ts’*  «ic  |>!(,.rul!i.*mvnlu  «I  uru  hm- 
•1  iltíl,  VCÍCIll‘U  IUM,Oi'./.,l- 

iIms  i*  il  slrubln  iJ<*  lu j- 

n\‘õ4i.  Durnnte  :•  nuiic  pv.sAda, 
IfuuhMrilrims  muirrn'*- 
flluc.ir  iuj  .ia  coiNiiultfiaM*  rufiuv',\- 
r  »:>s  c  írni>- ;  jri  •#  ».lc*  !•« tuiít.  !.'*•- 
ruiitc  <*-*-% !  i.|>í  . .ii;úu  fui 
n rn  tiviun  iiiitui.i.i;  f.ill.uii  linK  ia* 
nohff  ■»  upjir; 

Tio  j27o5fo  do  rJiSDÍTc- 
dorsia 

0.  fi.  ALIADO  NA  AITtif.  \  N 
NUltT  15,  28  (UM  —  " \Y:  b.ivvt.i” 
liurtcaniciieailus  panelr.il. ou  on¬ 
tem  num  novo  c  •  iiq-o  dc  op. ;  i- 
çõr'.,  ao  alar  rem  a  n.ivegaçain  ini¬ 
miga  no  golfo  di'  Munfvcd.niic.  titi 
mlilius  a  noroeste  dc  ItaiT,  t,  i  ia 
la  oriental  il.sli  im.  I;nr.im  Inmi- 
lurdc;  dos  um  n.-n  li  dc  dc,-. .  t  t- 
ncliulu»  c  a»  lu.  ImI.içóc»  p ortu.i- 

CKZS, 

AvJgliaric',  Cnísca 

c  Acstrno 

AlífítiL.  23  (H.)  -  Avl.oliinn 
eslà  situada  no  ivo  le  dr  1’olcnza, 
ii  m  irgclri  dn  príneipi  I  estnnia 
rhvuí.ar  da  regiau  dc  futen/.a  u 
Nápoles, 

Ginosa,  tamlirin  nn  frente  do 
8,"  exército,  fica  na  e.strcmid  ide 
merldiuunl  tio  M-t«r  dn  linha 
.avunçnda  aliada.  Dista  doze  mi¬ 
lhas  do  interior,  do  gnttn  dc  Ta- 
ranlo  1-ieii  trinta  milhas  n  nu 
riK-stc  tio  porto  dc  Taruiitu, 

Accnni,  cidade  imititiudiosa  da 
região  npciiina,  ui  fn-iile  do  á.” 
eiért-llfh  ejló  siltiadn  oilo  milhai 
im  moí  d.  das  cidade.»  gémeas 
M-  nlc  (.orvliio-liovflla  t-  doze 
miilltts  a  n  oaleste  d.  San  l  ipriii- 
ilo.'eiija  eqillira  loi  anunciada  ira 
ruioiml  -.ulo  oficial  it.:  oiiUiii  do 
:  Ito  eoimmilo  nlindo. 

10  nz’íJi.13  em  ?A  hors-# 

A Rlll-.L,  23  (II.)  A  captura! 

«fr  A '  ini í  i  íi.  r  nu •  ii*3.i  l.i  hm  t  o.iiii- 
ni.Milti  nli.MJil  ti**  Inj.  i|u  ,*il!d  (•»•-  ! 
IMiimIm  .-.HtmIm.  Yí  jin^fil  i  tr.ii 
itVdi>i,H  il  lo  ni Í Mi  » n  f ui  líl  lidin  . 
U  ilj/.itli»  J  iló  n."  PMTiAU»,  |HfUv- 

flrní o  ilc  tN»t(*n/:i, 

Si;i  rctirotla  no  Ccnco  [ 

cuc jtíerdo 

i.)  U  AM  Al  tu  EM  AÍtGI-t!., ' 

(I  .  I'  •  Anui*  ?  t-sc 
micuIp  «jutt  «»>  nlmii.u'*»  cnIíim  «  fc-  I 
r.  .'fllftii  ii  |Hji i:-  r’fi* i*:;i.  n  rr’  •'  (•■  i-  [ 
»*l.i  im  r "  !r»u  im  4U'Íi,»  n>.i I  i)a  Iht']  \  J 
:•  .iliTif  •  *7m»Vs  cm i f •  i»  im'o  • 
t  tu  rriivsuj.i  •ítiirr  ';*II  fl.iiirii  i-- 


.  T  t  'I  l  r  í »  •  ú; i: <*  n-q  f, r/T.»  ’ 

•  v  i»*7  '  •»  •  n'fl  r/**  n*!fts  Ar • 

■  l> t,  •  * i‘  rujKrjs  ( (rriiutn 

fn  !  i  /"*'•!  /»•  *r»  nr?  nr 

;  t  ■In.fn  piltfa,  frr/^ 
’  m  -  •*  .  •;  ••  t ••  mm  a  *.•  • 

-'•1  r>  '  ; -  f  •  4rr>.*«#rr!i  r/v/ - 
‘  '  *•  .  ■<  qv yr/jif.Ti* 

r  • ,  •  f •/  /  /  V vrifff . 

1  \  •  ••  i  .-j  í  Ví» ’<■ »  a**  !•»’* 

•  t  i  ,  •/,  n  it  fit  <f,  r  fM/n 

oi»'»  •  Mrr’/» "  /‘fé/f  r*’- 
'  r  ' 'f  '/*  mi»  c<  V/*i  Qnflft. 

1  I  •  *  éi*  !  ifi 'tr  tfirqfn  rorriff- 

*  .  rh  ir  fir.tti,  r 

<•  ,n<  •  1 1 • .  .* •  i  é/'K  rarin* 

•  '  V.’<,  rhâfjPU  tfi-.»: 

’  _  '  *  r-  •"■.'••rn/Ti.ifo.  n nu  f>- 
V’J  '*  f  '  *  r.  *  Í-Àtmnh ifi  frfan 

' '  -  •  •  i  rintifn  fiiiicrr/i 

r  •  !  '••(/  )trrin<rr 

•  ,/i  •  j  .•  f/;n  'Itf  rj  j  tf 

r  *"  iV  v  (olor,  (i,i  otwfn 

(  ''  l<m  '  I  0.'i7  rnf-i  it  üfiw; 

m  cr- 

‘  ^r.  i  .*. r  .*i  -7  ti/j  ri  os  tlr  aun 

li,"-.,  J.  Ctl, ., V(  ti<ynu)  nx  ,if 

’■ 1  •.  (Vms/f r* 1  rn 

1 :  '  '  "  '  mm  jior.sii. 

'•  i  '1  nV  «é/s  ir///*,  —  ricsrnlioff 
'  <"  "  ■  -  rrrx/cm  o’- 

■V),  rr  •  - ...  o  ctm/vis  ligei- 
;  'Ir  lati nqmrtliiilas,  dr 
.  T1"'  /'  di r-is.  rir  um  sabw 

IM..-0".-,  ..  „«  ,/„  dom  o 

d-  ruo  olittulrs  th  Ira 
i,"f,  "ini  de  rriiinçi,  rn- 

•«/..,-  ,vi/oa(i'x.  animai.' 
PiIm  ,fo  y,(  f rercqru  du 

NU  do  pincelado,  cises  Ira- 
brlicoin,  vmh-dtirin,  a 

,,  f  ,r;i  r  .  „,w  n  „  ir. 

do*  tnoíivas  que 
-.  ../ni .  i,  re.)!,trq  qur  eles  en  - 
-Ua  -Ti,  inz.-  .qo  .  *«(>  itirttr,  • 
"i  vibração  o  'ic  Ira- 
*"  r-d  uoin  scr  feilos  por 
" '»  r  I  ureirsu  cunt  v 


Quina  Pc 


A  »i(!;i  dn  raliclo  ! 


i  Rio  Casca  sem  meios  de 
lrERSjrort'3 

Recebemos  u  ücgiiintc  Iclzgra- 
ma  : 

"ItfU  CASCA  (MftinvV.  22  — 
NUlT  15  —  Rle  —  E.Cinias  en¬ 
viando  a  c  ••(  redação  cnrti  tio 
eoiné1  cio  do  K-dado  do  II In.  recla¬ 
mando  mercadorias  vendida»  im 
mal»  de  zr-  -  'ida  dias.  A  I.copiil- 
illna  não  fornece  melo»  de  Irin.s- 
pnrtr.  riedinins,  por  inlcrferénda 
dn  piidrrosa  rmore.-u,  ;i  divulga¬ 
ção  cm  A  ND1TE.” 


RASTJLHAG^n 


vcroaddiras 

tiífom 

A  GRIPE 


CUNGESUO 


LAI»!  0  C  A,  a  sua  revista 
estã  ct:i  lodos  os  lugares. 


rr*  ir»  p  (ni*! 
n»r«n'' 


O  Sabonete  - 

Ilior,  rm  perfume.  prc«-o  e  «lur«»;âo 


iío  0  M.i  ► 


'Inioeçu  com  o  rei 
e  Churchill 


ínaugurim  mip.p  novas 
im-Tulanôcs  com  ttm 


LONDRES.  23  'A.  ITT  —  O  «0- 
etetário  it.-i  Murioha  dos  E.tatlo» 
I  nidu»,  Sr.  Frnnk  Knox,  foi  race- 
bldo  cm  nutllruein  pilo  rei  no  l’a- 
laeio  dc  lliicKiiigliam.  Tainlicm 
cnmpiirceeil  nn  palácio  o  Sr.  ('.hur- 
ihill,  ipic  pcriii.iii.-ceu  para  o  al¬ 
moço. 


oíock  nco  Ge 
novidades 

(•pinrnHtraru!:)  eis  IJ  anos  ! 

PsZGzmhlé m7  41?. 


n?*:  IU1.IK  -• 

‘ : ir»  i);*  priilrhi  íi 
'  Au: ifurpus  lidcruí^ - 
i '  1 1  if.i '  Jm  o  tu  .ilcriin  ", 
N»irrn*ii  Al- 
■  '  •  ir.Mi  *,  iis  I  7  Jr* *- 
ui  f | o»,  Scnlcv. 

\  iuIi*  rv«»t  r»H;ir«i  .• 

•  !«•*•  •  <•  prluiPrdi.tl  I !  i 

''  "•  I’  f  "PIM  :i  vi» ' '  • 

•  ,r :  "  flt/|l  ",  j»'»’.»  JiVfif. 

ndirl.i  rn>  fVi 

v  "‘Imm  ti  .Ir  filoTorj., 


lr  I  '•éít  .TffS  tll4’l|i»^  ilIlK^mm  jn»ll 1 0V , 
<  m! iT'Mr.mir'»; I"*  K»r|(»vÍHri»M, 

•;i‘i‘N  /Ir  urJilkiHi  t‘  í"iiH'ciili :«';»“»•• , 
«li  Impa:»  im  um  .i  ilr  b:ila!lut,  i*n- 
qur  rac**’*  i*iK*;i*ho?iilKtr- 

(‘uni (iiiítz •  ili»  ivn- 

niin!i»*>rn  t  i<Lij#tivo$  sciili Ilianíca. 

rd.iéint-se  {>Dr.T  o 
rt>rie 

U.  t.  V  l  \t)U  NA  .(FÜU.A  DU 
>.l  1 1..  lí'*  i  A .  !'.  .  Aiuuuím- 
»!•!;'  n  I"  'i  inr  I  >*,  qur  «ir - 
I  »  i!-  ui  N.q  nli  *  r»  '  il  .(M'tii*,ic  ir  r- 


rjeern  Sr.siííRzatíí 
o  perlo  dc  Kápolcs 

ui  Alt  m.  (,t  NKIIAI.  AI.IADU 
NA  Al  IIU.A  DU  XUin  II.  2.1  |A 
]'  •  lít-A  1'l.nn  .is  íi »l i Mim I i;»s  f*i 
1‘iuiN  coihlihiN  prl«*  •  pil 
fl.c,  i;n  (|  1  M«lll  Irilll  .m  imr- 

I  •  i':is  élni*  i  .  «‘rn  r  ir.  iir  • 

u>  fcrMVÍíiriili  »,*v!;»m  J m ! ** i - 
paíMívi!  (!<**.t ni í  l.i*.  |k*|  i  .  iMiinlifir- 
i?»  r  i»,  t»»:n.itié|"  liiii  il"^  r»;ií«rM  r 

i ii  1 1  h |  i  •  ■  I  1 1  i  i  i 

p*i*!íili«r*l'i  imrí  I  l\\  I r* (J/di >  ;  l  • 

iltth  «i ar.; m« !' •  vkrcni  a  t#r|t j».g I*  <- 


mííiarii  ir 


'AS  Dl,  .\MVMK 

'éiiMiiilrn»,  o  j (•(omÍ5 
«I"  i" oMi  ir  i 
•  iiroji  sMH  ,Ft.# 

»•  'ti  . . . 


■  i  .  <i  (  =.i  i;t" 
•I-  K"!'rr  I!i,  »*|1. 
•!•»  ct/» 

v‘i'  *  i  • .  i  *  *  |  i  Ku 

•  ’  .  |rof,  1  urt» 

•  I’*  ul.l.idr  .\,i 


i 


íí?',4í:»j.*íÍ  VfJWiMí 


KM* 


|»p| 

i  ã' >|  j  yt/ 


•;  ■; 


*VtfzmZn >T* 


:<Á0um^  h  1 6jü® -Mj  i^a 


ijgai^gifBfaWaããSá 

Hj||Vr  ■***  V  « 


SÉS? 


Si» 

ife?« 


VsSáriíffis 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  23  dc  setembro  de  19  <3 


rir  mm  partida  para  oj  Estados 
Cuido»  <l't  América. 

1 i  MiU.Ob 


llniiiínll-sr.  rpi  llolcl  Cínt-n).  ' 
"  rintnro  I|i|f  o  i-oroilrt  llr.  Ho-, 
rrr.rin  rt,  Alrcii.  r*tVi*vc,-n  pn*  *r-u*  I 
roleta  •  il.i  Suclrdmlr  tln*  Kx-ln- 
icri.i**  »lo‘.  Ilnsnlltrit,  MiHln m<,  ,|;i 
•'iiiil  ,  proMruic  n  prnf  LstcMla 
l.iii».  I 

!•  o  In  ii  n  rnrnnrl  Florindo  de 
Mccil,  i(iii’  laferru-u  o  nlmnrn  r 
Mrnhni  n*  *cu»  rnn<  Iriurin».  on- 
do.  no  tmnlnar.  mnlln  apluiiriirin. 

li  |)iof.  IFrielItu  l.im,  rm  tm- 
l'rni-i',1,  agradeceu  n  r»fcm'iinrn-  j 
'■•  iln  .•ilnioço,  n  So-lcilndc  rim  Ivx- 
liti-imi*  rio*  lloj|ril,il*  Mllllarrs, 
**-<í’ifil*Ii>-*p  com  .1  p,-i1u*rn  o  prnf. 
Miii/zl  o  o  | irti T .  FiV.r*  «la  Fralicn. 

t  i:\rry \iiin  rm  vnonssoit 
IIII.MUU  l)i:  liUVVf.A 
r.ii’n  liojr  n  rnivniirlo  «In  nn- 
rinii’1,1  1  1I0  llr.  Hilário  (Ir  t.iO’,1  - 
via,  i|iic  fnl  (irofcsjor  «|.i  Faenl- 
■Dri*-  rir  Mcdlcin»,  prtnirirn  nvv- 
sidrnlc  1I.1  Sorlnl.nlr  rie  Mcdl.-jnn 
e  l.lnirgin  1I0  Ido  rir  .Inncirn  r 
çrande  i-iiIoi iil  olc  cni  orinliiinlQ- 
••.ia.  matéria  snltrc  |iic  deixou  vA. 
rins  nhrn»  ilr.  tillo  valor. 

Contemnratuln  ,1  rirt»,  mm  f.mif- 
I ia  fa/  rezar  liil*».a,  n.i  matriz  dc 
Copacn  liana. 

Ã  noite,  n  Academia  Nnrloonl 
rio  Mc.llfína  rrali/aró  iima  xexvin 
siilrnr.  rin  rtiic  faiarão  m  D:». 
Ua  11 1  D.isltl  i>  tiiioson  c  lililiirrln 


|i;i'.i,r;rciii  <lo  aniversário  nilall- 
rin  1I.1  srnliorlt  i  S1I111.1  li.ili»:.  fj. 
llia  lio  comerciante  Jorge  D.alml  e 
esposa»  Sn  Ima,  ipir  110  mio  «as- 
sailo  coin-liilii  o  curso  de  plano 
roiii  Invttlgnr  oproirllnimopo  c 
loilllo.  revcliviá,  lioji*.  .1  sisiia  0 
i  iiiiip;  iimml "  rie  s  11.1  ••  imljtic 
•  1  amisulnhu..  h\  <1  unis  li  iiuii- 
1»  roin  um  rivilii!  11.1  risiiliiicia 


Carta  aberta  a  San* o  Anlonio 

"Meu  rara  Santo  Anfnnia.  ÍJesrirt pc  me.  n I 
mldtnie  r/ue  tomo,  r/ioi/iuiu/oo  1  Ir  raro.  Is.,-  um 
reina  entre  o y  huinannit  rhainar  </.-  raios  mui 

wiuelri  11  •(.•ir  Uniiniiit  (mino  1  o/.or (ó/n m.  r..,fun, 
um  iiabiftt  tia  leiru,  une  nõo  /•••■  0  ,Vi ou  ,lr  cinpic 
n'r>íplfii/ff-ric  «•  mu  hilbllmilc  il  >  1  11  t/u.v  0  No,- 

perdoar ;  so h  o  tniiriiriutur,  u  tuitmipid".  ilr  num 
por  iiinor,  riinir/ni  um  •  ir:ili  ru.  r  ,|o>  mrti%  grur 
afirmam  ou  mus 105  jnrnah'  ronlmn  tln-  brums  r/c 
l(C;n  .<(/>(.  numa  ii/rria  niriuca,  uni  Miiiinu  Jmút 
rodo  feio,  meu  ram  Santo  Aiitmii,,  ma s  perdoai', 
lie  nriior,  a  mor  <1  o  tuim,  d--  uniu  i/Om1  lute  une  nat 
do  sobre  a  lue.e  da  terra.  ÍVri/nr,  r<-  d. tas  ala ■ 
pDUquiurdiiias  mulheril  »c  dimoi.i  00  traSytha  1. 
uma  igreja,  erau  v  ob.tr tina  th  furtar  11:1  Mmlnt 
porque  a  rrrndlrr  pnpiilar  npon'a  •  ,  0.71,,  „  aia 
dos  meios  rír  "amarrar”  uma  r  "’.oi 

A  grande  maioria  rh,<  halo’oritr.  tio  planeta, 
jiiltiard  riJirula  n  atitude  de.ua  iiirem.  iam  amor 
Mcrifiein.  forque  ;<i  tuiniurm  1  oiani rende,  n-,  re, 
tido  de  todas  issitf  manifesta,  .  ■  a.  sensibilidade, 
queiras  lie,  inundo  de  aulrvru  l  .lamos  vinelulo  a 
Ineros  imediatos,  dos  benefir.ios  <  ruitoi  prazos  fir, 
mi  tinirias  a  trinta  dias.  /•;  os  •»  nliri  irias  nwnrnx/ 
do,  nenrenwe  nn  pra:o%  iil.rn-ruflns.  l'nr  usa  1 


TEM  O  PRAZER  f)E  COMUNICAR 

A  INAUGUR AC AO  DE 
5UA  CASA  BANCARIA 

HOJE  DIA  23  ÁS  1ó  HOPAS 


SR.  EURICO  MPTISTA  | 

Seu  aniversaria  ficja  —  — — 

cMÍnalan  bi\  a 

^  II  ores 


Serafim  Itrngn  tnmmrn  fír  1  -a  — 
•  ’  Sr  Srnifim  Itrngn,  um  ,  d,-  há 
iiittllo.  vem  ilirlgiud  '.  (  chui  rara 
pro/ir.i* itria,  a  <v*ç;"m>  dc  S r, u- 
çn  Social,  da  |,cdlci:i  C.ivil,  "(lor 
i|ilc  leni  |irvs;:ii!il  c>  iitois  ro 
li  i  tnli-v  >mlrus  n  r.-itisa  inildl- 
ca,  1;  ua  I--  por.»,  Sr.i .  I  .1  .n  n 
Uni  *.  cnioplr'aiimi  mms  Imdus 
llr  prnln  (áinii’moraiM'o  o  aro.t- 
1 1  .'iiuciiin,  r".  filhos  iln  ciissl  ui, io¬ 
dar, no  rclclirnr  missa  dr  ncãa  dc 
(traças  nn  içrc.ja  dc  Sanio  Anlonio 
do«  PMirrs.  tiramlc  inj mrrii  dc 
pessoas  das  ndn»õi's  dc  iiuiirndr 
do  «JKlinlii  nisal,  (|tic  nrnpn  um 
InSav  de  (Ic5l.n|iic  ua  unsm  «o- 
ricilndc,  conipnrv.cn  ài|iic!r  lirvn. 
pio.  pnia  msislir  ao  n!o  ivlleiusii. 
IdlM  i:\AdH\S 

II  Jtriirrnt  1’iiiln  due.h-s  encar¬ 
regado  1I0  rspoillvnlt  di  j  ;i ■  ’  t  da 
fluem,  ufvrccc  niiinntiã  11  na  nl- 
inoçii,  cm  Imincnagcui  ao  coronel 
Kraiiclj  linrsic  Kanc,  pnr  inotlrn 
'te-ttttt-rtetretn.-erttiintl 


A  d.at.i  dc  laoje  i*l.i 
d  i  o  Iranscurso  d-< 
na  la  llr  jo  do  Sr.  Eiir  co 
lillu  fllllrinuãrlci  d  1  Prcl 
lUsIrlln  Fcdrral,  omlr  ornpa  o 

clclailo  vnrvo  dc  lih  lc  do  S.  r 
alço  dc  Adinltll  •.Ir.ação  ila  A-.sis. 

Iiiueia  .Mliilirlp.il, 

Alem  d  sv>.  (irvsiil  -nlc  d,*  S 
A..  11  .'mitTrwrlanlr  drifriili  <|v 
rncm-ulii  rniu—ilo  ma  mu-  1  imm 
do  (orlai,  r.arãn  paripir  c  lá  rc 
v*  hriuhi,  liojv,  ihu  v  n.-,  1  *|r  ;i 
amigo*  c  .oliiilrndorc*  ns  m  .ui- 
fcsliirõis  dc  njivcvi  c  *toi,  1  li  11 
ipic  fac  j|is. 

Nn  1’rcft : * ii m.  coniu  acuili-is' 

'  IC.iIun  NS  1*110*.  ÇIU  Iplt-  1  illinl 

n  anivmarianlc  itci-Iic  dor.  *.vu:. 
ronili.antlciri.s  linuitmagcui  rali- 
s.anlr,  rpic  hem  tr.adiir  11  alia  * 
lima  ipiv  II11*  nim|ul"'ar.ain 
ilolvs  ri l*  cs|>rllo  c  Ue  rinac.io. 
ttrrteeetrt*i*»itee**et*r*ttei 
pniporciunará  nn  lliirln*  onl>  v- 
sarlanlr  dc  amanhã,  Sc  Ihm.-i.ir 
Dclfitni  (In*  Santo*,  (pie  vitMii.i  a 
inrmúrio  r  n  -  l.r.a  j . .  t s  .1  dc  ,  i 
pui.  I.ilic  ttviriiln,  IninuiuiCcn* 
excepcionai* 

Nn  rvceprào  711-  rrã  rc:lt/.idi 
nos  aaliics  nris;*.i’i'ã:tcn>  da  n  -i 
ili-ncio.  11, a  Tijttvn,  dns  mu;*  d|l 
I-*  «ohrlnha  .  a*  lln*liv*  ar*i-  v. 

Maria  ticlfino  do»  Santo*  v  ('•>,- 
l!(  tia  Dvlfiiin  dc  ámia-Osi*  l.íma. 
laurearia*,  prl»  po ,  t;- -,dj 

flnn.il  rie  Itclrs  Arlrs  t:** *  1,. 
união,  será.  *cm  rins  ida  um  acn* 
tccimcnto  dc  l.arg.i  ct  :,t'ccti**.áo  *u- 
cliil,  rciivcndo  uma  (•.■va  rias 
imís  fnlidirnnlcs  ria  n"..sa  Í1..  I0- 
ria  política.  I 

r*m*r*r*t»e*re»**trt  **»*»*  nr  n 


/\0  público  om  rt**  1 

^  jo  conietcio  o  ò  in*  ?u 
om  parlieuletr,  a  Casrj  Ram 
rilOLAR  S,  A.,  oíotoce  seus  sor, 
e  espoia  ser  dislinguidu  1  , 
mesma  pjolorõncía  com  qti* 
sido  honrados  seus  compotvnt*- 
outros  setores  de  suus  al-i vict*.i 


A  tnr*tnvf»n  rn*c.  o  rxrr«* 

»•>  <Im  n*"íniii1«)i.  rir  nkiRum 

Tr^  r|t4#T»trtueirt<*  t*'  riii*  *  um  trnti4lfiu 
Os  tnunliirmm  «Iof»  “Ir.ii  c  ilt» 
«pnrnlho  urínurtii  «uo  u  rnti*n  rin  r**« 
l"UVAn  iln  ácjifq  urlC".  freiiu^ulíí  3«* 
vuriUiUtui  uulurtiüM.  <i«.rrf«  mtr»  ff-ruR% 
nnrvo«iwno,  fqntsMrus,  tornoJi^ln*  inrlm* 
•lu-,  reiiDiAtistno,  vIImm  wu^ipti»;tn1*i< 
r,  »'in  ^riiil  u  «ít?  \ rll* *t‘<* 

'  prnrnrr.  Ajiul»»  n^rh  rin»*  a  ti*iHO*;*r 
fRijuirc  pnr  melo  tf#4  rys(4%x. 
A  iirliruDra  •i-wt»  cuuirvn  íi  itulmlhf\r, 
HjiMlatuJr»  mm;*  rinn  n  ellininnr  o 
t**wo  •!»'  i.clilo*-,  fn/.ftir|i>  *-wlrn  rnin 
qiio  **»‘  liliitu  «*fiitif»  ro*  *1.  >••** 
L*nr.\ntin  f>s(ox  *1^» o  t^r  itiivirm 
u:**nif!  fv*;»  k  •*«*t 

i  •j'*jil*rii,r  (Mru;m.‘in  Iis»ji*  oipmii  *  f*«*»t 
1  l*nrnnfin  r  «um  iii.ih;.*  prolcçno. 


P.uo  Sele  do  Solcmbiu.  A't 
Tolefono:  4  •  2. 8  9  l 
IlIO  DE  JANElItQ 


IraiMtwlí  ií: 

CI5IIU4.  CiaiTlV  t  URICIMIA  . 


i  \  /t  ;.7í.m t/ins 


■  i-  Iniiiíittcrios  o  hou-hoM*. 

-  —  lúi r  nm  s  liu.ú*  a  Sra.  Tcctlli 

I  o*  *  (li  (ialiann,  i  .posa  do  Sr, 
'■  an-rlco  tiatl.ino.  motivo  pelo  pii-jl 
s  ua  flllin*  orvccccrãn.  viu  atui  ]•"- 
‘  dviiria,  uma  fc*ta  á*  pcxsuns  ilv 
*:i  »  repivóv*. 

_ - lúitMi  Imjv  a  «lata  nniali- 

('a  rin  Sr  .Inán  Itutista  iln  láni- 
M-ra,  flirçtor  IvHiureirn  dia  Simli- 
'!•>  (ir*  t  ,'»nn’rvl<i  ''nveglsla  dc 
rroriiitns  luinnflciullcds,  0  anl- 

I I  r*  irl.intc,  pnr  essv  nuitlio.  vstã 
'  •mio  al  o  dv  carlnhovis  ni.tni- 
Ic  t.iÇi'v  ■  dv  aprvço,  por  parte  do> 
*rrs  a**  •■*  is  i-  v  deras 

—  Faz  anos  hoje  o  Sr.  I\pgr- 
fio  da  I  iniirviçào  t  anijins.  rio  ium- 
s<*  vi  linu  viu 

Fr t  Pitos  hoje  o  gid*r»lv 
"uoiii|u  li.iu  Itistclro  liias,  filho 
i"i  Sc,  Ivari  (lanitii**  llias  c  ria 


*ili(.;os  ptirn  pivreiileA  c  uso  iluménlirn 

Kl  A  I!.\  CAHtOCV,  21  —  Fuiu-sí  22-H929  c  22-2132 

ree.-er j*t erre rre* teu  t rrmreereetfteteeeaeeeteneeeeifct een 


ARMAZÉNS  DO  LOUVRE 


Fr >*  in-.s  h" |  •  a  Sra  C  n- 
*  i  *H*n  i  rin  Silva  c*|H*vi  *tn 
viit**  !  i'iu  *ii.!(i  Carv.dlin  d  i 
■  '■*  '*.  dl.  r  *r  (I  I  A  a.iilvllclí*  I '■> - 
•'  •  I  \  ■’’..*  mi, rida  da  .*■'•  1 ! ■  •  i . 
o"r  i  muito  ("  *  1  i  mu  *  í .(  na  vicir  1 1- 
dr  i  iiincn.  nfviv  ;iá  mnn  fv.da 
..■•  pv*  ••.  *  dv  mi;1'  o  t  içôcx 

Faz  nii"s  hoje  o  invem  Oi¬ 
to,  flllm  >1  ti  Sr  F.clso  llnvrclu,  >11- 
rvfor  tln  Dilisna  do  Imposto  d: 
rien-hi.  r  *un  rspiun  Sra,  HvrnnU- 
na  H.arr-to. 

- A  rinln  d c  hoje  assinala  a 


ECMÂNÍKÍ  QUASE  Dü  GRAÇA  NA  SUA  TRAD!CíONAl 


O  Magazin  Louvre,  todos  os  anos, 
nesta  época,  promove  a  Quinzena 
da  Economia  que,  pelos  seus  preços 
quase  de  graça,  é  um  verdadeiro 
presente  aos  seus  clientes.  Como 
todo  mundo,  vá  também  comprar 
no  Louvre,  à  vista  ou  a  crédito. 


CRuzt‘RO 


guard*  s 

£  ÇCN\PR^ 


MAGAZEV 


Rua  da  Carioca,  12  e  14 


faro  vma  rthld&rtcia 
inodorno...  uma  ccul* 
tvho  «nodtfol  CornparH* 
mftfvloi  prdprioi  paro  guardo 
do  gtnoroí,  ulenuTroí,  ets. 
TaUrlcoçoo  rm  chapai  do 
aço  ca  modr.ro  laqueado. 
Ui* lidado  tí«»rona.  DurobiJ' 
ciade  ú  feda  prura  1 


Manuel  Krcs  Pa  mm*,  nnltipi  svmtcdnr  ria  Casa  Dnvld 
partida*  dc  linhu,  jiartivlpn  nus  in.s  Kxmns.  irvgticacs  v  ac 
rpitt  alunlnu  nlv  ,  *lã  vcmlcn.iii  pai  A  las  ria  mais*  pvrftilii  i, 
ção  de  lllilin.  para  is  ICmivii*.  nnivas  c  .nn*.  faipi  i;;s.  a  | 
c  b  s Ista,  cmn  lln .!••,>  lirinriv-  i.  *  ,  a  v 

Mnvrink  Veiga  til,  a.  7,  Cx.  Pm  inl  V  130 


f  VENTILADO^^^^^J\^^'.,)0  ^  TCU.4S-4G7G 

C0M  MO  LAS  JHítado-HüM^  R-  MlÇUW  PALHfiRES,  St 

DwntBvwon  m  comw.iw:  imsrm  cm  fi nr  es  oe  ffmm  s.  d  Arímo/mt,  osò 


,idi"“ 

i»> "° 

!<icn|t0 


rret-nse  •  •  i  n)n;$f  (/mzlcc;.,  » 


EJirf»  GâSüfLO  MOÍ3TEIR9  s*nilncr.  -  FÍRariti  -  Intestino* 

••pv  i  ucc  „  ( ficzvmna-tlvmnrrulilua-Oviiriui) 

CXAMES  nAmoSCril  ICOa  —  ELElItOTEKAPIA  MOUFItNA- 
t-une.;  I.il.  lOKiO  AhEO.tE.  fi."  nnd.  •  Sala»  IÍI1-SI2  -  Tvl.  3M100 

ruffindn  rm  segui  la  Colegas  dn 
reciclo  o  fregueses,  uns  geitu*  dv 
pegai  pegai  sai  ram  m,  *vu  arncal- 
vn.  Dcirnnte  »<i  tilncina  Flnriain, 
n  snldniln  dn  S."  H.ilnlhãu  dn  Pn- 
lleln  Militar,  pertencente  á  primei 
ris  companhia,  dv  nome  Argcmiri 
Martin»  Ferreira,  com  1H  anns  rii 


0  EA?sCG  OZ  CRÉD3T0  TSRR3TQRSAL  CÁ  A. 
ccrn^^iC/i  ccg  sr.LiG  jjs^saíCos  ci3 entes  e  ar:it,;3í 
a  transferência  ce  sua  sede  para  a  RUA  DO  C.\R 
MO  N:  62,  edifício  próprfe,  onde  aguarda  com  f  ra 
:  zy,  cuas  novas  ordens  e  preferência  na  acíirsi- 
rí'.o  de  terrenos  o  sítios  kcq  fazendas  tía  TAQUA- 
TA  o  EVÃGUA,  cm  JACAREPAGUA, 

:  “F-2EJTOS  —  RCSCCNTOS  —  CAUOÕ  ES  —  COBRA*'<ICAÍ 


I  Culoniala,  rúdlrog  c  fanturii . 
j  0*  mais  lielnA,  miyinaii  c  ic  .l»  il- 
!  tes  —  UIvrcctmns  as  iiudlmrc» 
I  vantagens  e  avmlein  >*  sempre  pnr 


menos.  Faça  ema  \i»it.i  à  n*w  • 
vasa  |iara  tvrtifirtir-se  ria  verrimíe 
Av.  tiO.Mfts  ritLiru:,  ,:d  e  a 


Vemos  !cr  “VAMOS  LER  ! 


DR.  DLÃTTEn 

Dlpl.  1'vniasylvanl.i  t!.  S.  A.  22-ütlcO 
Av.  ftio  Urnnco.  JlI  Urnsili.i-s.  51Í 
**er*mr*r*trneerneeeten>t 

çon”,  sido  Internado  no  Hasp  i  1 
dc  Pronto  Socnrro.  c  n  policia!,  ; .- 
movido  para  o  lluapital  i!a  p.di:  ,i 
Militar. 


eca  *tia 


CASA  DE  SAUDE  DR.  EIRAS 


TAPETES 
PASSADEIRAS 
E  MOVEIS 
EM  ESTILO 


CmUnUlA  -  PAU  l  OS  —  WEniOUHilA  -  PhKJUIAIlUA  t 
Ap.ailaiiivutus,  puai-ius.  enfermaria*. 

ítua  Abauhçüo  n.  10  —  Rfiliifopo  -  Fone:  20-5900 

rr»r**nrete**i*ettient*tienreentteeetrnm»e>n  rntrrtr- 

PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  NITERÓI 

EMlMtKSmiU  DE  I  II.*  20.000.000,00.  Í5% 

cofpox  x/ 

0  RANÇO  AXDKAIUt  .MINA!  ll  h.  \  ,  vma  sede  nr**. |  .  cidade, 
i»  nm  Ilui-nn*  Aires.  2*1,  pagurà,  da  dia  ã  rie  niitnlim  piúxlmn  cm 
diante,  o  cnupiin  n.“  5  tln  einprés :/mt>  acima,  iunicccmhi  (iv.de  já 
m  ncressádia*  listas,  nndv  rivt  i-rim  (*s  iiic*ni(is  ser  relacloiiarins. 

Ilio  dc  .iaiicirn,  22  dv  Mlvnilv  -lc  llli:i, 

Banco  amíkahk  aiínapi)  s.  a. 

.1  CFC.II. IAM)  lit:  ANOIIAIll*:  Ulrelnr-Pvvsirlehte. 

mreimnntetttisertieeennetierttotettufenreeieetreeu 


ÚNICOS  OiAT0lEuiDOr.ES  DOS  AfAMAOOS  Tf 
TAPFITS  FflTOS  A  MAO  E  PAttADf  OM  |\ 


9-7  DE  SETEMBPO.til  •  TEL.  42 


(/•  t  rerW* 


CAItmrV  inrnil-’  •-cnipr# 


rm  et  ec  een  ietteerief-ee  er  ert  e 

'-UUOCA,  a  stífi  revisfu ,  , 
v alá  nm  loilos  as  htgttrvs. 


*rrrrr*rrmr*rercreif4irrrrrrenrrmrrrrterre*errTrr*irrrr* 

ücaíriiccm  Vstfal  :m  5 

CCUUE7A 

a  LM.  i:.\nuü:,«i, 


A  BRASILEIRA  DO  C A T E T E 1  Maravilhoso ! !  I- 


às  2 1 ,35  liurns,  nn 

r,Á3i3  riAClSfsVtL 

r-ARGOSA  lUHiOR 

►  «HM«  U»TBHI1>R«  “**fi*if- H»  * 

»•  narü«lin*  no  rfl^vrtido 
pmyri»  nm 

nvj2e  eu* 


AS  II  HORAS 
-rc  Tvl.  22 -ã  !2 1 


EXCLUSIVO  Oü 

R  H  0  D  I  N  E 

ircscntaiulii  u 
timos  sucesso' 

:-:je,  A3  21  horas 

—  M  t\ 

àJ.íík?  K-acional 

—  C  M  — 

rmm  riiodine 


i/:r.;:v;us  l, ver; cs 
crivas 

U  ptv^i  li  nir  r|,i  |’(  puMir.t  ;«r- 

(KiTitosi  it;«  th 

V*i  prtiiiiov ripJ'»,’  p  n  miMuriiiu-n- 
'•  r  is  H-v  dl  p.,||i*|  i  VjiUmt- 
i.ni  u:it  i*r.  «in  J  p;« r,t  ;»  I»; 

iMiiin*}  .»-n  I  illit*.  ij.t  «•!.!>• 

hC  II  pUIM  .1  I;  J.i  .i  lliiiidltit  | - 
ivs.  .i,i  i.  [ i,i i ,i  .i  II;  Milmo 

Atiliuliui  r|i  UliUMr.-i  «  |nMrt%  |Mn- 

lii-  ll.irri  ii,  «in  «*Jj|Vsc  |  p;ir,i  ,t  f», 

«  p  i  .mu i julilniju.  Kutvtiíii  ( ! «»  ..i 

d>i  r’ r-  -»•  I  ptfj  ;«  .1:  í*:;»in4>sy»»  ?!• 

M  «II  l.lil.*  *  SMlikv  li)  0  In  SM!*  II 

I 1  4  •  •  Kl.  itlrrio  \nji>;ac*iii  •!  i 

Sil»  »•  '•  ■  i*l.l'  *  •  li  pi  -i  1  |I ;  l ,l.i 'i* 

1 1 1 1 1 « ,i  ;n«  l.lin.l  1  I- N  |. 


uma  nova  sei  te  cc 
aventuras 

Cup:i.  III Uh.  n*.  19.12  hnriií 
/(  U  TA  COWHA  ü:i 
SAIUITADOHIS 

IIlMnrll  •nnln-llrn  rf  ••  Awnral 
í»urü«  I,  rum  o  *’rnM "  dn 

h:\TRn  km  <;as\ 

ní»*rtn  rio  lãltrlrn  d<*  Mumí» 

MOBÍLIA  n  S  A 

FcDEHAL  LTÍ5A, 

•plf  olplffi4  p?*'ii  hpjp;n  P 

qualidade 

Rtfiííio  Nacic^cl 

PKL  b  -  D‘,0  jrtl.UCI*  L:}a 


oitiprain-sp  a  rioinicpin, 
lVIrfonnr  iiarn  22*l(iü3. 


Sorfre?  Perda  noite 
tiaata  Aspirar 
o  bon» 

Remédio  dc 

(i  d 


ftncir.  Astrológico 

ih  h  riliniii ,  i  mi  i * . .< i  i  i 


f*AÍT  A  /a£-CS  JF.-r/x 


üíC^Q 

r»r*A  —  uullnrlf 


\  AÂ103  Ll 


.>**43 


jTÓÍ.V)  •,  -ZÇv  .V  Ç- Z 


Sfl '  | 

v‘--m 

w  -*vXò^Wi.  'í  .’ 

YW/Énm 


■««KSwímJÍw 

.'VV  £,,£0 

tâffijÊÈ 


mm 

WmmÈ 

lilvifíS^S 
m$M §m 


."•L"*  V  \U&i\  *yf3 1 


T#H§Jtjr, 


rlfwÍAvtfí?5*  WX 

,  ‘  % 
W'  -  ■■  ■  ■  , 


«KbSS 


pli 


li 


ÍO*»  A7  t14  4 


a:  9fj?o 


DOROTHV 


l  ma  romidia  que  farii 
(•‘prçtndnr  ronliutinr  rim 
fliudíl  IR  luirn*  (Irjinis  i 
enir  ilo  rinrma 


ma  viaila  4»  In»l  >'ar. 
iierlnftitta  •—  .lin ml  mie  ftr 
ira  —  DKII  lí.inrr)  He  Sangue 
Rcpiirtrr  da  Ida  II,’  —  ft.  V 


( «OAO  TO  WOROCCO 


■u 

Ctvnfll-.tiictswi 


}  l-  sia  lena  i '  minha  Classe  A 


WP-nin  —  "f>  alegre  raea- 
nundn",  f,,m  Rotcoc  Kartv,  p  ].• 
e  2  *  e|il»,Sd <05  do  film  rin  uèrie: 
""  A  filha  das  jrlvas",  com  l*|‘an- 
rr«  fiiffnrH.  $((»,>«  5  a  parlir  d.u 
M  lnra». 

IPASÈM*  —  ”  Sempre  lua”. 
‘•<<m  Dranna  I) n -hi ,i  p  KHniftnd 
í rilrlcil.  —  Ser.snes  a  padsr  da-, 
t!l  hnrji». 

SÍOJUSÉ  -  *'  \  ee*  .!,i  IíIm-i-  Fi¬ 
to  ”,  Cflti,  ,Joffrry  l.yitn  c  Ptujin 
iJurn  As  l!(,Du  1 1,110  __  |fit ou 
—  I  ',,(10  ...  20,00  e  22,(10  hoiu». 

<  i)l.t»Ni.\l,  —  ‘-l  ii  aleiro»  ila 
galhofa",  com  Hml  Ahltdll  c  I i 
CoMcllo,  f  “tlp  jtiv  ••  ,t  llin  tllC:1 
ftriipa",  rom  F.diHr  Alheili. 
Se»»õc»  .>  partir  da»  II  loira» 

KM  MINKNSK — "O  Coethn  »m" 
film  itarlcmnl.  com  Alvarene»  c 
Rniiehlnhrt,  <■  "K.aça  ao  Inimizo", 
cirn  John  llotniPil  r  5ntnr  llcn- 
rid!  —  Srtsôrx  n  pari  ir  da.»  líl 
hora». 


<lr  ÍSós!” 


f>ísjrt£  I  'iin*  »s  nmiín  mi>«I«'i 
'  1 1  \  \  \  ii, ' 'ti*  "'iiln  >c  n  rli.iuind.t 

J  "  ‘Vnvnlnriii  miirútiirii'* 
li'iiiii’iiH  mutilado:)  nu  iiimIwí- 
i  I -Vi-,.  I.ssiyi  “cilvolit;,  de  uçn 
chi iciniiln,  ronsimiuin  'IÍiip  o 
lnlirifii  antes .. .  sii>i  irt)|ioli<!< >s  pnr 
Nó*  Tres.  Mor  isso  6  ((tio  nõo  |mmIo-- 
irni',  rtiiorn,  rMnr  no  sou  rarrii. 
Ao  dispensar  o  nossn  ronrurso, 
porÓMi.  o  Sr.  i|i*v<s  lnnlii,ir-sP  ilo 
(|ur,  ,i>hii)i  fii/mrlo,  ronlriluic  mm 


,i  *ua  | •iirio  «'ui  piól  r|a  Viiõrin. 
I  .  n  pinmlo  vnricdarle  rio  possautea 
nirilnrçsom  f pio  pelamos  (rnballinn- 
il",  i;;«»rn,  rp«|tiçrpro(liitoRrt«la  voz 
maii  (ipi  ifoii.-oatloa.  Para  olitcr 
ósses  íi|i'-r  fr.ivoainriiloi,  os  l.atmia- 
•  órios  da  Mlnntio  não  poupam  es- 
|i,rçf's  cm  realizaras  maia  rigorosas 
|N'V|iiisns,  I)  rpsnllnrlo  flrssa»  pes¬ 
quisas  srrá  poslo  ã  sua  disposição, 
d"p>iis  ipip  çp  rizer  a  paz,  para  que 
possmnoa  serví  lo  ainda  mellior. 


BusKTifis  m. i  «RBísisa  'zxzr 

«4Mr44rm4444«f4l4/4m44Wm44iW/Mr44/4444M>/4W444 


BR.  SPIN0SA  RGTE5!£R 


Doenças  «rxiwl»  r  nrloArin». 
l,av,rjfriH  rinliisciipica  ,|  i  vrxiruln, 
llnrm/.nl',»  m.vh.iís.  Ilnn  Scri.ulor 
Dania».  I.VB.  |c|.  a:-.l!Wi/. 


Matei  ia  l  ei  ái  rico  / 

ivjrrAi.AÇfirs  —  iirniBMAR  \!T 

Isntrrn»»  a  i;iis«1i«n  "Cnlrninn" 

wmi.teij  Ki  i;v  \m ■[•.:,  ,«•.  <  i\.  i.riM 

si, «MU.  U3  —  Blo  Trl». :  2;i  ll)l«,  r  1.1  7s 


I  líAtOS  F.  ANÍMICOS 

VPnho  Creosotado 

RIl.VriRA 


MOTOR  O 


LUBRIFICAÇÃO 


MmÈmBÊià èd 


POR 


CINEAC,  TIUANON  —  Jornais 
«lr  atualidades,  elesesi  hos,  do- 
rtfmcntdrios,  de.  Sessões  conli- 
tiiins  n  partir  das  12  hora». 

t.lMiAO  (U.011IA  Jnrnnis 
de  atualidades,  desenhos,  do- 
ciimenlários.  de.  Sessões  conti¬ 
nuas  n  partir  dns  II  horas. 

1'I.AZA,  AST6IMA.  (II.INPA  e 
1UTZ  —  “Esla  terra  é  minha", 
rom  Charles  l.auehton  e  Mniircen 
(filara.  —  As  lt,(10  —  lfi.00  — 
lS.nn  —  2(1.00  c  22.00  horas. 
OOEON  —  Proa  ao  perigo",  com 


©saw 


AS  2  1  C3  0RAS 


;j  FSTF.F.US 


NOVELA 


HOt/e 


A  M  A  lí  A  L  G  URGE  I, 

COM 

Paulo  Gracindo  —  Rodolfo  iUaycr  —  I’ru'”i:n  r« 
Lourdea  Mavsr  —  IsU  de  Oliveira 


Celso  Guimarães 


D  I  O  NACION 

OFERTA  DO 

OLEO  DK  PEROBA 

O  SLPRE>H>  RENOVADOR  PARA  MOVEIS 


CORTIHAS  -  STORES 
PASSADEIRAS 

Decorações  Internas 
GUIDO  VeíINAMS  EZ 

ORÇAMENTOS  f.HATIâ 
Alfândega.  3S2-1*  -  Trl.  2.1  3226 


0  "A0  tfUNOO  LOT;.: 

vmtv  a  sor.  rs  t  n 

DE  Cfl  f E’T 


oHfWi 

OH  04 


•  •»(«..  ( inédis  .1 1, ri.,.  1  \.  4  N.  21  —  A  diiln  niá- 
)lms  dn  ttrar.ll  —  Saude  •  Afslstênela  —  Cm 
âli  df  em  lasalo  de  rnrrida  —  ComemoraeSe*  Ha  Independência  I 
—  Clnídia  Jornal,  V.  4  N.  22 

lwt)*OH4or>4>r«44444/44444eef4eMeM4e4MeeeeHeeee444ee 


Alfaiataria  -  Artigos  para  bnmcit» 
p  p»r.i  prei ,  iilet  -  l{rim|ued«m 
l.OJA  >1.  BARREIO  .S/A 

Tra«'.  tio  Duddor,  3K-A.  T,  Il-.IJIT 


A  I.UZ  ELETRICA  O  SUBSTITUEi 


O  "orpndrt  dar,  lu.ti  j"  ri"  llio  do  Janeiro,  depois 
do  põi  rir.  so|  e  um  i-apctr.f  ido  por  tal  fôrma 

I  I  imiiranie  (pie  |á  r,«  lornou  còlcbrc  no 

‘"""d . .  A  !(u.-i  io'i:ii3a  c  movimentada 

'.  ;,  ,(  niMoi.i  o  >u!iii  lu  dn  5i»,|  ]H«rfeilo  iixtem  i 
de  dvmnii,i,..'u)  cltlriea  deve  a  cidade  do  lTlo  do 
1  tnoli  o  o  pr i rp mj  fiirprcendenie  (pie  a  colo- 
l  i  em  1 1 1 .  r  de  dt:. ímpio  (nlic  aa  *»tíiiri,,a 
('■ipitau  do  outro-  pll,r. 

A  nuipnnlie  V  I  iinlii  o.  o  riluu»  da  grande  cidade 

IO1  >|ue  vp.i:.  l!uuili,a . .  ,-oui  abiindãnrla  o  seu 

I  i  io»i  a,,,  •,  n.  d,  ,ia  I  iiti.i,  toais  íilocjre,  ror,- 

fuii.i',  ,|  e  ncolii-.dur  i 


!..  fíllveira  Uma 


LI  V  sl  O  S 


«JOALHERIâ  ANfiELO 


OonAiírnfns.  relõgms  e  Jõi.i»  h  vis-  ,  Dr.  Jose  de  Albcqucrriuo 

tn  p  m  nrnzrt.  Coiurrln*  ílr  pr^ci*  1  ,  t  .  ...  T. 

»ín  PRAÇA  riH.4DF.NIBS  30  :  »>rmhrn  rfe  Iro  da  Snr.rdade 

w  -j.  _ ... _  de  Sfirdngla  de  Pari* 

CAMM^DVOíiR  Par*  mlluenra  \  DOENÇAS  SEXUAIS  110  IIUUEM 
#  ■  fi  r  ,  r»n^U pnenr*  !  Kiia  do  Koiiário,  172  —  f*r  1  83  7. 


^«■r  *  Urraria  da  A  NOITE. 

L";"' . ■•orel.ii»  neste  inê». 

,In  KKANCO  n.  120,  lo.jns  18 
Da  (jV-  i,  d,,..  Ktnpregadua 
da  (junêrrin 


rROCURJ  ouWr  et 


rroprirmai  "OUPAS 
Al  VSICAIS"  Irm- 
dlorfoí  tríiiijf  o«  Jff.f. 
/rírn.t  rfzn  M  <lt  14 fij. 


HORA  DA 
JUVENTUDE 
brasileira 

0  propruniíi  ediirnlitu  da 

PRE  -  C 

,n)\B  ‘Drrr.m  d ii  prnfp,»nr8 

IH.  1/  U.Al.UÀLS 

110,1  F: 

D»  ÜI..T1I 

1  *1 '  f»l  I  !t  I  \  DE 


I **n! ^  . is t n«*  <|UiM*Mnii«?  *«'ni 
pri'n»irl#a7  I  i»irnm  ihnl 
(  nn«i*N nmn».  rn  r)fl  nuoiJtiin; 
priri^M  fli*  um*  nfM»i  1‘nM* 
ifitt*  rm  I.  2  ou  ,‘l  ri  nlof- 
mp  «  nt^n  5í,iii  I»f»«(p  firrci*-» 
dr  rmurrfn?  <  («rruiv.  •* {lUut»*’ 
rir.  «Mi  .4*4  r  riinM'f- 

Ijmtil  »•  mi  hui.n-  Httvnni,  I  I» 
rurvi.io  ilrnUffii  rr-m  IiiIimi.t 
l«r<«  dr  oiòfr»4-  nnr\o  \ 
m  N  j*rr»ndr  d«  INo  Hfnnri, 
n  H7.I*  nrMfli,  r  Av  1'n*.  oi 
Ml  r 

Tl,|líri\n:  12A.V.11 


GUPAS  li 


,  A  n  :  n  n  D  \  \  . 

IV  T*,ur  rti  lh«r«  pnr»  not*r 

I , .![  e-  r>  n  |»r  t  (» fl  r  r*  •* !  t»  '«  ir«, 

frnnr  r^»,  l.VliPffi,  frrn':*rp  * 


•  M 

I  r «r 1 5*s. 


LIVRO 


Tdefaíit?  ^-3-d84R 


il«  ir.nflorirT.  r-«  v 


<r-.v  otV?  •>  yj  \  i 


i^vviyíís/Síí.  ri,Cjj^' ps2\íâS 


A  NOITE  —  Quinln-fcira,  23  dc  setembro  dc  19-13 


t\  festa  de  Dulcina 


rali  Noiirr.  Silvia  Silvn  c  Arman¬ 
do  I.OUMlin,  CSM-S  llêí  Últililll* 
(j.-mllimulf  ccdiilii»  pclav  i-inisaii- 
ws  ‘Ir  que  fazem  parte.  A  festa  ri? 
Dliielnn  rcnliznr-se-ii  un  vospern! 
ew  iluns  scssüCi  ii  jml  1  c . 

Companhia  Walter  Pinto 
no  Carlos  Gomes 

•’ma  nova  pnr.i  ns  meios  Icnlrnl* 
pmlcmi»  dar  hoje:  n  estréia,  Inc- 
"nienle.  no  Trutro  Carlos  Com-  -.1 
da  pramlc  romp.mliin  dc  rcxislns 
Wallrr  1’inlo,  ora  rrn  São  Paulu  i 
n  ciitcmtlmenli,  do  ciiipn vir'a 1 
"  alter  rinto  rliegoti  assiiti  .<  li.no 

1  ermo,  com  „  límprr-.n  p-im-l . . 

<|uc  pelo  svit  diretor  piv- 

d  .  Dominion  Serrem  en- 


Fim  d(TÍ7í^ 

MAHCY-MODAS 

Ouvidor,  121  .J.i 

Ofereer  : 

VKSTIWOS 
CHAIW  S 
CAI  MS 
m.rsAS 
•MA'-TKM'\ 
e  CHS  n  Mi;n 

ABAIXO  I)ii  i;i «TO 

À  v itln  c  íi  prnjn 


Wc  Segrrlii,  < 

,  vidente  Sr 
víilr"»  a  fórmula  ncrrl.nin  tj ,•  f;,. 
r'r  °  lirillinnle  rlrnco  rpu-  coo ! a 
:i  \  <  r,,|n  •'  inprann  Mar.v  Uneuln.  a 
festejmjn  atriz  A Ula  Cnrrldo  ecoo 

«W*  •  ",  , i>l'lnmlidn  dc  . . cm 

Manorl  Vieira,  liiimlirrlo  t.aiali- 
V:-<(fc  :  !"’•  :i  v*«*‘,n'c  Mnrcheilt,  cimiu  tnm- 
.<  «...  hem  cem  mo  alinado  e  graelmn 
e-i-jio  dc  "girl*”  c  “Ihm,"  pnn 
♦  ;  realunr  uma  lemp  irada  no  roolor- 

Ta  ,calr2,  •*"  nntfa  Tiradvillev 
I  idriiKM  nrirliin.  qu?  a  pera  c-c 

. -1  mída  parn  ealrém  da  r.imipiiiliia 

rcall-  I,  " u,ll‘r  Pinto,  o  animador  dos 
i  sua  !  '"'‘V0105  *•'  inlsualavcis  e.spcláeiiio., 
I  'iCrd,nn.»rcVÍ\la  *!c  wc-sa 

.  '  !!.c  ,»»»:  “ Maria  piso  gênio".  de 
na  dei  l-reire  .Imimr.  que  enlrr  uós  nmr- 
n:.  dia  eou  grande  éxho  e  ci.j.i  carreira 
lealio  rol  Intrrrnmpld  i  por  ler  m|iieie 
lo  con-  rmprrsarjo  cnmpriunimis  rum  a 
con-  sita  çompniiliia  na  1-aulicclo 
ífVoil  i,  n  or  .  .  . 

*  õm;íi|  u  Z5.'  aniversario  da 

Sbci  .  S.  G.A.T. 

eça  dc  •'  tl«i  fnrrenlr,  a  S. 
ilaitc ",  "•rasItcJisi  de  Aolnrr» 
ilo  lo-  completa  mnij  um  aniveraá 
ai  nos  i'!  "  2!!.*.  i  da  la  vai  » 
a  Mo-  'liSimineiile  festejada  eoi 
i  S.  v-  mararillinça  jeinniin  de  ar 
irniin,  ciará  n  programa  uma  pale 
ia,  ha-  ,;*  pelo  escritor  (Irisa 

«-cee.  p.ITS1iri '"lc  ‘la  soei  rd  ah 
i'»"»tc.  O  briilianlr  hm 
3  l**a»  frlarâ  sidtrc  a 

!•  ram-isra  (lun/auía,  V 
i  sulinrilinnrá 

,  ;  •  *"CÍ  MlIlS  IPICITI  foi 


.,n,e  0.LT,M(>S  DtAS  DA  TEMPORADA 

I.OJE  —  AS  16  HS.  —  ÚNECA  VESPERAl.  A  PREÇOS  REDUZIOS" 

Â  NOITE:  ÃS  20  c  22  HORAS 

A  MUE.MEK  ®ÜE  EU  SQMEEE2 

c.|  I  ,  ,,  .  ...  Cllimn  *uce*«n  dc  KVA  ! 

,,s'  “ tll,w-  — 1  -  -  ?«»•«*« 


A  jurisdição  do  lord  Mount- 
liaitcn  no  corar.ndo  ciiado 
do  Pacifico 

I.nXDRliS.  2.1  (A.  1’.)  —  l!m 

ilcspaclio  receliliio  da  índia  ri I / 
une  a  jurisdição  dc  cnninniln  de 
lord  Mniinl  liallen,  coninmhtile- 
ihrfc  nliailo  na  Asin  Sul-Ortíli- 
l.rl,  deverá  eíten der-se  ilesilii  as 
Agua*  a»  brito  de  Madagascar  pa¬ 
ra  Icsle,  nlc  Suriinlra.  aliranReiuiu 
a  ]  itdtirliina  l-rnnrrsnt  u  5ião,  a 
Ma  In  ia  e  a  Itirmánin. 

A  distância  de  Madagascar  a  Su- 
iiinlrn,  n-.-nvéa  do  Decano  i  mi  iro. 
ê  dc  ccrja  dc  cinrii  mil  millias. 


Woa.  MLUQ  SíLVA 

\Sül«lenlr-rliele  itn  I Ir  l.nla  Sndrc 
■■  ■  Inleslinna  —  líctn  e  Anu* 

m  |  Atende  *  domicilia 

'j,  lind  Silva.  It-.t*  t2-3lí3e26#SIS 


eulá-los  uma  ori|nrslrn  dc  10  pra- 
fcsMM-es  soh  a  regência  do  nincsh  u 
(oiíIimIIo  Mesquita. 


CARTAZ  BE  HOJE 


Antiguidade 


RWil.VA  —  "Os  marido*  rta 
VlliVria",  romrdi.i  liiiítesn.  veríà.i 
ilc  lírico  Veríssimo.  |>el:i  fíompa- 
ile  Dulrinn  e  Odilon.  As  l(i,  às  2iJ 
e  ás  22  lioras. 

(ÍUU.US  (iOMICS  -  "O  viva 
laia".  MTsão  de  Arma  min  l.mi- 
Kida.  rela  (inmpanliin  (iararrC-Mo- 
drs!n  de  Smua.  As  2J  c  ãs  22  lio- 
ras, 

SliRilAlton  —  “A  muliicr  que 

s!rn  leí.  ******* f ********************************* ***********n*^rn»4i 

islfll  lOTiSiâ  1  iâá 


riiiença*  nrrvnsm 
n.  35.  ás  tu  h>.  — 


f.ompram-se  prataria*,  porre- 
Iflpas,  nint Iiras.  jóias,  marfim.  \ 
nrsos  pnrr  tianCis  c  moveis  ti,  > 
jíiriiriinilá  l'ag»-sc  n  vn-or  il.a 
Ullineiii.aile  Itua  As-emliiêia  nu¬ 
mero  ;:t  Tel  22-S'tfi-l 


Vsslibular  dc  Medicina 


Compra,  veiu|n 
nrllliante*.  1'rnlnrn, 
i alor  —  enm  ,, 
i’\çv  sr  s  i 


VAMOS  l.f: 


amos  l:r 


TINTA  PARA 
CANETA  TINTEIRO 


USINA  NACIONAL 
INDÚSTRIAS  QUÍMICAS  LTOA 
ÚNICO  DtSTniBUlOOf? 


(4  Largo  »Je  S.  Francisco  M 


0  Código  Penal  hi 
Isiro,  visto  por  10 
autores 

Tr>.,2'J3  dc  Direito  Ptnj] 


5  Vendem  o 


3T2ÍD3  Q122 


Produtos  dc  Beleza 
“  A  L  I  I.  A  D  ” 

r.im  n  AMti  pp|r  corrliiroin  n«c  « 
Âzuii  il<*  Hrlc/a  "AJélnil "  r 
n  Min  “  lunqitihiíí'"  i-om  Crome 
líuht!  “MíIbiJ",  mii  divoriut.i  ti»ns. 
Aitu  ii)-e  meinft 
r-e  o  rreiur  “AMI.ATt"  para  a; 
perima.  —  fioll.içíi/i  perfeita  das 
mri:.<,  -  A  veli  1 1  im  (ÍA.SA  (íllillj 
e  tia-  pxrfuiilariis  Carneiro. 


TODAS  AS  VEADAS 
C0I4  TAClLIDADE  DE 
PAGAMENTO  PELA 
"TABELA  PR\a" 


(Que  poder  ía  iar  im  o  vosso  auiomovel  de  19-13) 


limprcsa  \  Xoiit;  _|j 
t  rr.ria  Jacinto  1  .tiitora 

nr.t  s.  .[  sr  M 


mmESE  rsn 

Fh  «BURGO 

Lm  sílio  com  7  ahjucirc?, 
uma  leiterin,  fábrica  dc  ge¬ 
lo  e  casa  de  bicicletas,  cm 
conjunto,  ou  scunrndainc:?- 
le.  'iruta-se  rum  Gtiillicriuc 
.Murr,  ttacjucla  cidade. 


TDNiCO  NUTPITIVd 

m-i-rv-v— «rv— 


CIMteii»  "  Dnrré*  d«  l.agn*1,  Ar.  Osoaldo 
Cru/,  2  3  (Esquina  da  rua  ConnUntino) 


á  Itua  .s.-ii  Salvntlnr,  vt> 
prõxinin  à  pr»;a 


Cn’«m  “A  NOIfT  llo.lrnli’ 


APARTAJVíENTOS  GRAPáDES 


APARTA 


ENTC3  m.BlQ 


KDinCIO  "CORRfiA  DO  LAGO”  - 
Crnx»  20  (esquina  dn  ru*  Cor 
rniwla.  3  salas.  <  quarto*,  2  ba 
In”,  copa.  coxinh*,  2  quartos  di 
nlieiro  de  erapregado*  complet 
dependêucins. 

Einriao  -Hercules"  —  ,\r.  n.  <9. 

—  Lido  —  com  vrtmmia,  2  *si 
nheirii»,  copa,  coxínlia,  quarto 
mulos,  etc. 

EDiriCIO  à  rua  Miguel  t.cmo*.  |7/2t  f 
Saldanh*)  --  Posto  5  —  2  apnr. 
vimenlo  (recuados),  Ioda»  cer 
cmii  ralei I,  nmpio  “livins",  sei 
Lm.  2  bniihrlrn-s  copa,  cu/inlin, 
empregado»,  etc*. 

EDirtClO  á  avenida  X.  S.  de  Cupeci 
leia,  I  amplo  "living”,  sal»  ,| 

ijufijlon,  barilipJro  rumplelo,  co 

o  >* .  C.  cíe  1*511  prn* *i (*»  h. 


APA!?TAJV?E?4T05  PEQUENO 


ciHjHgnío  nao  cíiçga  a  Vsí-jri?,  coiisorvc  c  c?:j 

süicrnovs!,  rssgBardanda-líía  ccíp.  VEEBÔL 


LDIFICIO 


á  rua  Re»|  Grandern,  IM  (rdttirln  d 
ta*,  (vem  elevador),  rom  saleta,  I  *iln.  2 
11  Beiro,  cu/inlia,  qiinrlt,  e  IV.  (..  de  einiir 


GABFÜEL  I.ÜSn 
FERREIRA 

$•**>  ^uo  G^rotíeca  sen- 

0  Jibilisccls  tts  provas  da  carinho 
?  tjue  rccchcti  por  ocosíõo  do  fa- 
Iccínicrto  dç.  Ecu  {jonissimo 
cltefc  o  convida  ot  parentes  c  amigo; 
pera  a  missa  dc  7°  dia  quo  fará  cele¬ 
brar  amoniiã,  rcxla-fain,  dia  24,  Es 
1 1  boros,  na  iarcia  da  Candriorío 


o  aço  com  que  se  havic.it  do  faior  cs 
oufomoveis  do  correnío  a.io  será  usado  na  guerra.  Dal  resulii 
que  os  carros  de  que  aluclmente  dispomos,  ê  presiso  faze-ios 
durar.  Cada  peça  de  aço  que  ecanomiiarmoj  ccniribuo  pira 
n  volta  mais  rápida  ao  pleno  gcio  da  par. 

Não  há  meio  mais  seguro  d;  salvaguardar  as  peças  moveis 
do  motor  do  que  opllcor-lhes  VEEDCl.  Sua  forta  "policuJa  de 
proJoção"  eviterá  estrago*,  e  ajudará  a  mantsr  o  carro  cm 
ahvldode  otó  quo  a  paz  nos  venha,  com  p  VftárJa. 

Use  VE2DOL— e  renove  o  Dráoria  VFfnni  « 


veni  li  X.  8,  (|e  fnpaofliana.  1.0S I  —  AveniHs  X. 
paca  liana,  I  ;K»  —  Air  n  ida  rrc-iiionic  WiUmi 


HO  á  avenida  Presidente  Wilrnn,  23|  (, 
incti.utn  t.e  Iteaseguro*)  andare»  cnrrldo* 


PROJETO 


CONSTRUÇÕES,  VENDAS  E  INTORMAÇÕES  DIRETAMENTE  COM 

li  /Vtt  Ti  A  O  .  T?  /*\  *r>  r» 


r,  r  -  rosnem 


LAUDEONOR  LOIPES 

FERRETA 

&  fsmilia  do  Laud-sonor 

l.opcs  convido  seus  norentes  c 
cniiaos  pora  asiistircm  á  mi;sa 
quo  polo  frcnscuno  do  1°  oni 
nõrio  do  suo  morto  mando  rcrar 
cilar-mcr  da  igreja  do  Calodral, 
dia  2),  sexto-feira,  cs  10,30  ho- 


lll-íMtiP 


OLEO  PA 5? A  KOTORn 


rMrcir/rr/Mí, 


'************<  *****tt*»r**t+4*t  4  trtttturrtrr, 

.NWNO  CORRÊA  rídAf*, 

*>.  4!J  •  l."  —  CoohuUrs  íliácijR.  <lnt  li  irn  \H  hoin» 


UTJÇOES  UO  COKACAO 
li  o 

<<2G5>ASTEW?L,, 

A*  cu in*  IUDA.VIKML  d.io  eah 
ma  imediata  e  fncem  o  trntamen- 
In  xegiirci.  amparando  n  enrn-ãn  » 
limpando  a«  artéria*  1'eça  IODAS- 
I  D-BIL  na  »ua  farmácia  c  experi¬ 
mente. 


GAEHtCL  LUJZ  FERREIRA 

íSa  Antunlu  larligau  Scalira,  Alcx.iml 
U  ^ol,ri-tfi  (iriintiiili  sc.ih 

e  „  'iP,  ||CIP,IJI  tiBcln,  .l.iiê  Pinto 

í,m,a  :'bg-'jli.'C5,  Antnnin  Ileiirfqm  ,  1, 
,  Nni;i.  1'rnne  »rn  Paca  l.enir,  Rulilfm 
I  liai inr.i,  l".r.u-i,i  tiiin,,.,,  Aiiclln.i  tioiiii 

Nll)* !  V*  ',  r,v,r'1  l  ‘"‘  *  v  -A I. ' t; 

,  •'Iiiim  ,,,  par,  Ml..* 

1  \  liara  , 

'  J11-'  -’<•  II  lli.iM.,  II  -  aliar  .1,-  X  ■ 

,  «i.i  C.ini...'i! : . 

I  II. I  Hl  .11 1 1*  ,l^l*i»t|i  .‘UI, 


vITOR!A  QAS  AMliRICAP 


Cí  ntat|iir*^  ifrtiçop^rftilnrfs  <»  vtoípn- 
t»*N  tia  t‘  lirriDiiulio  onvcticimm 
"  o"2Nnirf».«,  ii  iitAuí  n  t*  H'r*!i-i.  «rrul- 
linm  rt  toOiIr  .*  .;e|t||lfir,i  «  nir;u.Mr. 
Iji»  »  liiftlUl»)*.  Meiidaco,  ijoníj  f,',,— 

R»  il:»  ntoillr*.  rt.nipçrt  rínnilbr  r.4« 

»U»rníunn*ln  Mi4ifMO)i*ijle  n« 

nlni|ifi*x.  I  »  prliiMMro  ri-rt 
i.i  n  rl^niMMh-çr  u  illflculrtoijr  riu 

i  r  vulto  o  Mrnu  rcjwf.tfliip. 

í  i'<»u  o  if*ir  tr  fn/.  nrre«f‘!iiiij  c  tn« 
TMi*r  »  |»*iMÍ,|"i<  t|<*  Mondaeo  n«  rRÍi  !• 
r  Iutiií  í'»i|»f|tl«‘NimRnti'  lh|r  rtn 

r  ui.T  i«i)  tiriinijiilif.  /\  nçpo  i  intii:,| 

iMiilili  mnxiiiH  guri  i.ç  i, ate  rfn  ft»m 
r  -f>;  Md,  o  Mcndoco  i*mii  1I<]i» 

f  í|!*i  ti  qi.*  nf*  otorrrr  cmiyj  * 

f»  .rnpti.i  iM»  *lr»i*  mi  nirtorf*'  rpst.;r,i- 


nDE  V/ATER  A5SOCJATF.D  0!L  CO^FAWY 
NEW  YORK,  N.Y.,  E.  U.  A, 

Olstribuicloi  est 

PAUL  J.  CKRiSTOFM  COMPANY 
Hbi  tlc  .líinrirti  Snt»  Puuln 

Rnn  Ouvidor  W  Kitii  São  |5<q,|„  | 


jO  5tu  O.A 
k«ftACA  rh 


Colmes 

(I'A1  r:t  imextdi 

falira  |.‘r!an* 

M  t*  niífminiii.i  |t.-|. 

*  rnnjt*r  Ur 

\urtur«;ii  Mnrqiff.  |„r 

l«’f.  Krjilffir*  r 
"•"“MiicDu  „ 
me ii  o  if,.  *e'|  i,,'i-e 

et*.  -I»  ,  j,  |;1M 

nu  I.ad,.  i  „  .... 


.->5  e  tamanliu 


-;c,  cr,.tnpcte.-,;5;(  CPR1  conliceinicr.l 
nv.rrinneç  elétricos  do  corrrnfo  caníi 
lixa  fcnsco,  para  a  Cnnpcniiia  '-/;,(-c 
o)  ram  fabrica  cm  N:vc;  '7*3  C; 


<  I  a, 

|nri-u'e*  r  j 

M  BioimuhhJ. 
f»‘fvr»  «ri|4* 

•  ■  i«  "i  i,„. 


A  NOITE  —  Quinfa-ieira,  23  de  setembro  de  1943 


Kuprrlnt.  nit.nte,  Lati  C.  dl  Co»ti  N.tto 
I  —  Perfator-Ch.f»,  Car.nlhu  Kítt* 
Grrenlc,  OcUsIe  Um» 
Trli.1  llm  di  lifaçêea 
tit-IlMU:  liif.  -  ISSO  I  C»rloc»-rroorUr,  Il-gOCO 

UIIIMTtlIUB 
■ric»»  •  Enpin!.»  Outro,  piliri 

......  CIO  ii5,00  I]  itHii  ........  CR)  150,00 

.  CR)  M.00  I  miar»  ........  CEO  tsioi 


Non  E  -  I 
r,  .(nilrf  Cimiianl  —  I 
■-SecretArlo,  lldmln  Mn.aeu» 
i  .  pOrlnnit  1’lt.tt.A  MACA,  T 


Para  o  seu  sério  compromisso  em  Calo  Mar 


tlns?  contra  o  Canto  do  Rlof  o  Flumincnso  aprc 
EB  sentará  o  mesmo  “onze"  que  superou  o  Amérl 
ca  no  sábado  último 


'  n  .CUÍ'VU'ÍJ0  ra.tlei.ls  c  definitivo»  para  «  í 
aa,  an  da  n iu  paz,  g  harmonia  c  o  progresso  < 
de  ouvir  com  sociar  («A  urcJn»  p™ 

a  c  poderosa  i^pois.  crtáò  da 

c  Õ5nSÍ  Pniui:  ,n'  rd°-  us4*5'  hoje  cm  dU 

; 0  r  »mul  JA  nan  snhmni  an  certo  o  ' 

Íl1tca.Pftoranríò  ,«»m"  (“Mitos”,  pá-  | 

falham-nos.  porem,  n  corte- 
arli,os  c  fc  za  de  que  a  “Verdade  Inteirai"  ! 
.em  ser  tratados  iem  niemhros  dispersos  até  ne.  ! 
"do  a  cor  pr,-  las  nl Iludes  nnll-rcRgiòsns  (“ A 
tnreja",  n,  VIII)  c  a  esperan- 
oso  Lima  é  o  ça  cm  "nlgnmns  conciêndas  do  J 
■omo  Inl  cenlra.  boa  vontade  denlrn  c  fora  do  < 
is  c  os  libelos,  cristianismo  c  da  Igreja,  para  < 
ais  de  sua  im-  levarem  ao  mundo  de  amanhit  t 
endcr  com  to-  um  pouco  mais  de  Amor.  da  t 
cm  qualquer  da»  Justiça,  c  de  Paz”  (p.  XV)  É  < 
ação  confisslit-  preciso  atender,  nn  cnlanto,  a  >1 
gregia  exprime,  a"®  "cm  todos  05  tempo»  e  tu-  | 
«calada  parcela  Mares  encontramos  0  amor  do»  5 
iuc  eie  serve  de  bens  materiais  como  tendência  l 
.lncansavcl.de.  congênita  do  »er  liumano"  í 

inlelramente  dc  “(Mitos",  p.  f,2).  : 

que  só  tem  0  Nn  introdução  do  livro  * 
ilernllsmn,  ,lus-  Igreja  e  o  Novo  Mundo",  re-  j 
em.  O  seu  des-  fcrliido-sc  A  entrada  da  Amérl-  *e 

•  rior  lis  clrcuiis-  t-n  na  história  dos  homens,  n  í) 
irnarnm  ainda  ^1  •  Amoroso  Lima  escreveu  qua  o 
certas  adversi-  enlâo  a  Idade  Média  terminava 

*  o"  sociniógí-  e  os  homens  da  época  tiveram  » 

a  nítida  noção  deste  crcp.isciiln,  5> 
.ridade  piónrlii.  "on?  cnn,n  dn  aurora  que  repre-  » 
Urna  tem  uma  JP*’  °'a,m  °s  novos  horizontes.  Sj 
cuja  influência  tnl  humanismo  do  Renasci-  5; 
gntln.  menlo  em  conlraste  com  o  10-  R 

,  ,  .  b renal urnlismo  medieval,  er.i.  ti 

de  Ires  livros  enmo  hoje.  o  fim  de  uma  clvi- 
ó  mvsa  do  cn-  Lznçãn  e  o  enmcço  de  outra”  « 
ingrafien;  "\  (póg,.  V  c  VI).  « 

.  Mundo ”  tp.  (I  "Icaricr"  católico  desaulo-  8 
í?Í!*Yí  ,  í  NoV  r,za  n*.n»c  veem,  no  aluai  pro-  « 
tlhinnii  r'1T|T,  ‘',csso  bislorlco,  um  fenómeno  \l 
Dlympto  n.lllo-  ilc  consrnaçno  ou,  o  que  é  pior,  >1 

•i  cfiic  Sc  nota  dc  rctrnccs.io.  y 

das  advertín-  Prwlanm  o’ Sr.  Amoroso  !.(-  ii 
00  leitor  c  q  to  ma  que  nos  encontramos  na 

í‘",c  .s,lri;’llstl>.  aerescenlnndo:  , 
aio/'  -  ft‘‘  11  caminhamos  para  uma  civili-  ;• 
Igl  ia.  que  pr.a-  z.içan  do  Irahalho,  enmo  ,«  ecr-  í 
anr  n  ao  passa-  lo  que  salmos  da  civilização  do  • 
10  das  general!-  repllaP  (“Milos",  pAgs.  ri|  e  .<• 
la. elo»  hlslurt-  1.1  III ,  Por  milro  lado,  previna-  ■ 
ase  da  obra  do  "não  façamos  da  Igreja  uma  1 
-ariamenle  *eí-  potenela  deste  mundo"  f,,i-i-  ! 
sse  quase  vltl-  na  233).  Segundo  ele.  “a  socíe-  .' 

,  ^  ,  "n,*e  cxlslc  par.i  homens  m.  5; 

**  ,  concentrar  niiins  e  não  para  o»  santos”  í 
ide  lemas  qno  (“A  Igreja",  p.  J8ÍI).  t 

■  da  terra,  da  Não  hã  razão,  pois,  para  rn-  ti 
em  Imn  solene,  fases  cnlnstrófieas.  A  Prima-  li 
orlanle.  Sou  vera  cslã  cantando  c  florindo.  Jí 
i  deslocar  al-  h.  como  dizia  S.  Francisco  do  J5 
.  nno  para  llus-  Assis,  a  perfeita  alegria  pods  ■' 
meias  perdida,  ser  encontrada  mesmo  ncsli  'í 
oas  para  milrlr  terra  f"A  Igreja",  p  172)  Ê  « 
ío  de  bom  bra-  a  Liberdade,  amieln  "parle  mais  > 
dusivlsmo  ele-  nohro  da  eonllngéncia  humana  o 
i  pulltica  <lc  —  individual  c  nnciar*  —  de 

nuí1  fflla  o  Sr.  Amnroso  Llmn  li 

u.  Unn,4  SC»T,a  {  M,ros”  n*  pnrn  Ú 

...  la  cnlre  ho-  <»nr  05  fim  supremon  d,a  Ver- 


rubro-negio  um  ponto  prodoso  na 
tábua  das  colocação»  ponto  o»oo 
que  lho  roubou  quase  totalmento 
a  chanca  de  rotormar  os  lourou 
de  42,  pois  0  encontro  com  o 
Vasco  surge  como  uma  amoaça 
seríssima  para  os  rubro-negros. 

Um  final  da  sensação! 

Do  qualquer  lorma  o  campeo- 


nato  do  43  vom  ae  cercando  ds| 
uma  série  de  improvistoa,  os  quuis 
Irazom  o  público  em  conetanto  in- 
toroBse.  Nae  quatro  rodadaa  qui» 
sobrara  muila  coisa  podo  aconlos 
cer,  inclusivo  o  cortame  terminenç 
com  quatro  clubs  empatados. 

A  Importância  do  choque 
América  x  São  Cristovão 

Para  quo  Isso  aeontoça  o  fiméj 
rica  torá  quo  empatar  com  o  Sáo 
Cristovão,  domingo  próximo,  Fica 
assim  o  grôraio  alvo  com  dez  pon¬ 
tos  pordidos.  Na  rodada  do -dia  3 
do  outubro,  o  São  Crislovão,  vin. 
do  a  vencer  o  Fluminense,  e  a 
Vasco  batondo  o  Flamongo,  a  du¬ 
pla  Fla-FIu,  passa  tambom  a  so¬ 
mar  dez  pontos  perdido,  tamo 
quanto  o  Vasco  e  o  São  Crislo¬ 
vão. 

Uma  arrecadação  de  maia 
de  500  mil  cruzeiros 

|  Assim  sondo,  a  Federação  lotót 
quo  organizar  uma  tabola  para  a 
realização  do  “lorneio-sensação* 
om  busca  do  cobiçado  titulo.  Quu- 
tro  clubs  lutando  pelo  campoouu- 
to,  ás  quintas  e  aos  domingos 
poderão  arrecadar  mais  de  SOO  rr..t 
cruseiros  desde  quo  todos  os  jo¬ 
gos  so  realizem  om  São  januário* 

“Caixa  única" 

Caso  venha  aconlocor  todos  oiu 
sea  "qui-pro-cóa",  os  cluba  da.;- 
silicados  no  primoiro  posto,  podx 
râo  fazer  "caixa  única"  e  dividir 
na  linal  a  receita  do  sonsadonal 
torneio  quo  pado  perfoitamonto  se 
tomar  uma  roalidado,  pois  na 
foolball  tudo  podo  acontocer. 
- - - — - - 

Cera  Esmeralda 

LATA  CR$  8,00 

As  ceras  Ro.vnl  o  Ksmcralda  »ão 
encontra ilas  cm  todos  o»  Arm.i- 
rens  o  Lojas  do  ferragens,  dcsilo 
Lcblon  até  Mudureira  e  Penha. 
Caso  peçam  mais  que  n  preço  aci¬ 
ma,  telefone  para  22-9263. 


Cr.difTO  Viera  testemunhou  o  ianco  do  penalty 
da  Bi£uá  o  afirma  que  o  couro  não  penetrou  no 
-  Acei  tada  a  marcação  do  penalty  que 
Santo  Cristo  perdeu 

couro  c  cabeceou  para  traz,  cm 
direção  a  Ncwton.  Fot  Infeliz,  en¬ 
tretanto,  o  cenlro-médlo  paraguaio 
por  que  a  cabeçada  saiu  defeituosa 
e  o  balão  fot  aos  pés  de  Alfredo, 
desmarcada  c  em  magnificas  con¬ 
dições  pura  alirar.  t)  meia  un- 
rrislovcnse  aludo  so  adiantou  um 
(  pouco  c  atirou.  Jurantlyr  saltou  c 

conquista  de!  - 

vitória,  . 


não  conseguiu  deter  a  polota.  Bl- 
guã,  cm  úitlmo  recurso  deu  um 
salto  e  não  pcrmliiu  que  a  mesma 
ganhasse  ss  redes,  dosvinndo-a 
com  a  mão  no  momento  preciso 
em  que  ia  transpor  a  linha  de 
meta.  Muitos  tiveram  a  impres¬ 
são  de  que  o  couro  JA  havia  pe¬ 
netrado  no  arco  quando  BiguA  de¬ 
fendeu.  Todavia  isso  não  aconte¬ 
ceu  e  n  marcação  do  penalty  foi 
ncertada. 

Alias,  virias  pessnas  insuspeitas, 
que  se  achavam  bem  colocadas,  de¬ 
clararam  que  rcalmcntc  a  bola  não 


tnvãu  e  o  Flamengo  ofereceu  um 
transcurso  sensacional.  A  enorme 
torcida  que  sc  abrigou  cm  Suo  Ja¬ 
nuário  vibrou  ininlerniptaincnlo 
com  a  siq  iénciu  de  lances  empol¬ 
gantes  proporcionada  pelos  dois 
adversários  que  lutaram  sem  des. 
falceiim-nliis  pela 
uma  grnnrio 

Nái)  resla  dúvida  que  ns  sacrifí¬ 
cios  da  tórrida  foram  inullo  bem 
recompensados.  O  espetáculo  fui 
brilhante  e  satisfez  n  todos, 

Cnáino  Viera  tastemnníicu 
o  Icnce  do  penalty 

Cm  dos  momento»  nilminnnlcs 
do  prélio  foi  o  que  precedeu  a 
marcação  do  pcnnlly  cninrliiln  por 
BignA  v  que  Sfltiln  (Irislo  não  apro- 
veilou 

I)  lance  que  (Uderminnu a  falia 
máxima  rmtlra  o  Flamengo  foi 
talvez  o  mui»  sensacional  do  to-' 
■los  llrla  tentou  InlerCeplar  o] 


Jurnndyr  defendia.  O  leslemunho 
de  Ondino  Viera  é  dos  mais  va¬ 
liosos  e  pode  servir  como  provn 
definitiva  cm  torno  do  discutido 
lance. 


diroita  onde  Augualu  domiuou 
sempro  Jacir.  Teriam  sido  ordena 
superiores?  Não  aeroditamos.  To¬ 
davia.  iicou  provado  quo  os  jogu- 
doro»  agem  por  conta  própria  o 
Iuzo-1  O  q-iu  I  r  o  dendem  no 


do-o  do  Jogo.  Pcracio  revidou  a 
seguir  a  falta  do  veterano  jogn- 
dnr  de  São  Cristovão  sem  que  o 
Arbitro  da  pnrtidn  tomnsso  uma 
atitude  coerente  rnm  n  sua  auto¬ 
ridade  no  gramado. 


HORRÍVEL 

TORMENTA 


DR.  CAPISTRAN0  0^os 

(Docente  Fae.  Med.)  GARGANTA 
Rua  Senador  Dantns,  20-9".  22-8SG8 


Desfalcado  o  Flamengo  contra  o  Bonsucosso 
—  Pcracio  tambem  seriamente  atingido  por 

Alfredo 

dentro  >l.i  Arca  soncrhsfovensc,  n 


Dotde  c®  primeiro®  (ompoa  o  hnm^m 
trm  pTOcurodo®  por  toiloa  o®  m«ioa 
deftcobrir  rocuraos  prara  combolor  a® 
moUula®  nervosa®  de  fundo  qenò- 
•  co.  Infcticniento.  fâo  qenniatiioHn-», 
A  trui'5Ea.  o  esfodo  do  Irrifacno 
cenBfaniB,  o  medo  infundado,  a  t ri« 
eza  afetiva.  Insônia,  cacoAte  a  aa- 
fenln  f?no  oa  nlntomn®  atnimnnu'® 
quo  podom  aer  corlodr.®  com  o  lxa« 
(amênto  ífiio  con  o  novo  «  iá  ponu» 
lar  medicamnnlo  Golas  MenJolInos. 
Não  lendo  conlra-lndicação  Gofa® 
Mendelmm  conl^n  var.icq^na  I6ni- 
cas  v  nflUmulDnl-u  dn  mniar  piov.il> 
lo  para  o»  homens  o  miilliorns  esoo- 
Indos  o  endo  pnvojhoclrton  os  guals 
rrcuoorcmi  navan  er»  *rr*fns  o  v  ovr 
Ealulnr  no  1  ■  vidro  rlv  unn  tlrrs 
lorms.  o  droga,  lorn  s.  Vidro  r.o  D'-! 
o  P,  P-oi.lo  Cr5'5,CB,  pelo  Co*roío 
nirrís  C: fi  I  SO  Pn*] [doo  a  Aigu'o 
Fivlla».  Rua  doa  Ouilvos.  OB,  Rio, 


A  defesa  tio  São  Cristovão,  es- 
prrialinrnle  Cnslnnbeirn,  e  o 
meia  Alfredo,  empregaram  onlcm 
os  recursos  «In  violência  para  «!«»- 
minar  o  adversário,  li  snli  as  vis¬ 
tas  do  Sr,  Durval  Caldeira  foram 
pralienilns  uma  série  do  fnuls 
condenados  pelas  regras.  O  Juiz. 
porem,  náo  lomou  conhecimento, 
deixando  dc  advertir  o  médio 
Cnslanheira.  cuja  únirn  função  no 
gramado  foi  a  dc  “arerlar”  Zizi- 
nlto  r  ainda  "aplicar"  truques 
im»  dianteiro»  rubro-negros.  De¬ 
ve-se  ainda  acentuar  que  no  se¬ 
gundo  tempo  dn  luta  (iaslnnhelrn 
deu  uma  "tesoura"  cm  Ferarlo 


YACHTING 


UMprcsMio  que  rnr»roflvn  n  folia, 
mas  náo  marcou,  foi  apenas  im¬ 
pressão..  , 

Jayme  c  Peracio  contun¬ 
didos 

O  Flamengo  joga  rã  conlra  o 
Ronsuccsso  com  a  sua  equipe  des¬ 
falcada.  Jayme  dificilmente  en- 
Irara  em  ação,  pois  o  médio  ru¬ 
bro-negro  foi  a  vil  ima  dc  Alfre¬ 
do.  Tambem  n  meia  direila  do 
San  Oistovã»  aplicou  violentíssi¬ 
mo  punta-pé  cm  Fcracio,  liran- 


l. s  rogatas  da  Federação 

As  regatas  promovidas  pelo  Iate 
Club  do  Rio  de  Janeiro,  sob  pa¬ 
trocínio  da  Federação  Metropoli¬ 
tana  de  Vela  c  Motor,  das  classes 
Cruzeiro,  Carioca,  Guanabora  e 
Sharple.  quo  foram  anuladas,  se¬ 
rão  corridas  lio  próximo  domin¬ 
go,  ns  mesmas  horas,  fixadas  nn 
programa  disLrihnido,  n  qual  pre¬ 
valecerá  para  lodos  os  efeitos. 


ESTADOS  NERVOSOS 

Tratamento  Médico  Gerei.  — 
Manias.  Angústias.  Insónias. 
Depressões. 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

7  do  Setembro,  94-3'.  14  A»  19 


Espreiuedor  de  roupa  -  principal  instrumento 


CONTINUAÇÃO  maneira  n  método  JA  hoje  famoso 
OA  1'RIMLIItA  PAGINA  da  Sra.  Kcnny: 

rnnte  muitos  anos  im  Cruz  Ver-  —  O  tratamento  é  feito  por 
mellia  Brasileira,  pronll ficou-se  n  meio  do  caior  úmido  c,  »  seguir, 
relatar  suas  observações  naquela  dc  recdurnçâo  muscular,  com  ou. 

I rahment'! *di',!!nl  111 1*'1  l’,< H  'j11  Prego  de  cxorclclos  An  conlrArto 

Ü  nl  fit  H,l1  11  '"'rnlri;i  u"  iwnsitm  muitos,  não  se 

inranld.  Resumiu  da  seguinte  usnm  massagens  nesla  úllüna  fase 


do  tratamento.  Os  resultados  são 
conseguidos  quando  o  doente  é 
I ralado  ainda  na  fase  aguda  do 
seu  mal.  Na  fase  secundária,  po¬ 
de  haver  cura,  mas  não  6  sur¬ 
preendente. 

Em  plena  fase  da  opidemia 

—  Meu  cslAgio  se  deu  •-  pros¬ 
segue  —  em  plena  fase  dc  epide¬ 
mia  da  paralisia  infantil.  A  pa¬ 
ralisia,  que  só  dá  no  verão,  pódc 
ser  curada,  em  muito*  caso» 
com  a  aplicação  rio  método  Ken- 
ny.  Durante  os  tris  meses  que 
estive  lã,  pude  presenciar  a  cura 
de  vário»  doentes,  tndislintomen- 
te,  pois  náo  só  ns  criança»  que 
recebem  o  tralnmento  Indicado. 
Em  MinncApolls  passaram  por 
minhas  mãos  cerra  dc  «tunrenta 
paralíticos.  Km  Chicago,  durante 
n  vislla  que  fiz,  pude  observar 
nada  mrno»  do  qur  seiscentos  ca¬ 
sos.  Todo  curso  c  feito  sob  a  ori¬ 
entação  dn  Sra,  Kcmiy,  que  tem 
como  assistente*  médico»  nu»tra- 
Ilanns,  «jue  colnboratn  com  cia 
desde  o  iulclu  de  suus  expcrléil- 


i  conhecendo  que,  talvez,  stl  resi- 
!  disse  a  chavo  de  um  novo  proccs- 
i  so  de  cura  para  a  moléstia,  a 
•  Sra.  Kcnny  Imrdintnmcnto  provl- 
■  deliciou  para  quo  o»  doentes  fos¬ 
sem  transportado»  para  a  cidade. 
Conhecedora  profunda  da  anato¬ 
mia,  a  Sra.  Kenny  não  imobili¬ 
zou  o»  paralíticos,  anlcs  procu¬ 
rou  dar-lhe  alivio  po  rmeio  de 
|  pequena  liberdade  em  seus  movi¬ 
mentos.  Isto  aconleccu  bA  42 
1  anos.  Incipientes  como  fornni. 
seus  processo»  não  obtiveram 
graúdo  repercussão.  Limitaram- 
se  ao  estreito  circulo  da  provín¬ 
cia  ou  mesmo  dc  algumas  cida¬ 
des  australianas.  Com  o  eorrer 
dos  tempos,  porem,  foram-llir 
concedido»  maiores  recursos.  E 
boje  já  existem  na  Austrália  dez 
nu  doze  clinicas  com  seu  nome, 
Tinha  nascido,  assim,  o  Método 
Kenny,  que  haveria  dc  emprestar 
nova  feição  A  cura  da  paralisia 
infantil. 

A  divulgação  do  método 

—  Achando  que  não  tinha  o  di¬ 
reito  de  reter  «m  seu  pais  aque¬ 
le»  benefícios,  que  deveriam  to¬ 
car  a  todo  o  mundo,  a  senhora 
Kenny  foi  para  os  Estados  Uni¬ 
dos,  por  (ksnta  própria,  poix  vin 
quo  naquele  pais  a  paralisia  ln- 
failtll  lem  vitimado  Incalculável 
nómero  de  pessoas.  Um  ano  de¬ 
pois  de  eslar  Instalada  nos  Esta¬ 
do»  Unidos,  mnmiou  vir  da  Aus¬ 
trália  os  médicos  quo  a  tinham 
assistido  desde  o  Inicio.  Até  bojo 
eles  ainda  (rabntham  com  «la. 
lí  conveniente  ressallnr,  ainda, 
que  o  fatnr  idioma  foi  um  grande 
impccltho  pnrn  n  senhora  Kenny. 
Manejando  pouco  o  inglês,  teve 
inuil a  dificuldade  cm  sc  fazer  com¬ 
preender  na  aplicação  de  seu  mé¬ 
todo.  Embora  isto  pareça  h  pri¬ 
meira  vista  pueril,  foi  juslamenle 
uai  grande  fator  pnrn  qur,  contra 
ela,  se  desencadeassem  as  mais 
violentas  campanhas.  Klnalnien- 
tc.  hoje,  mesmo  aquelas  institui¬ 
ções  cicntiricas  que  se  mostra¬ 
vam  contra  os  métodos  da  senho¬ 
ra  Kenny,  JA  o  aceitam  como 
verdade  Incontestável. 

0  Brss!!  terá  um  hospital 
cparalhado  para  o  trata* 
mento  da  paralisia  infantil 

Prosseguindo,  diz  a  senhora 
Miibel  Enriqurtn  Lisboa  Shasv; 

—  Recebi,  como  conclusão  do 
meu _ curau,  um  certificado  dn  Unl- 
vcsitlnde  de  .Minnesota,  que  ntc 
confere  o  titulo  de  técnica  no  Mé¬ 
todo  Kcnny.  Posso  nijlantar  que 
existe  no  Rio  n  iriêra  dc  organi¬ 
zar  um  núcleo  habilitado  ao  Mé¬ 
todo  Keiuiy.  Acredito  que  poderei 
aplicar  no  Brasil  o  que  aprendi 
com  a  senhora  Kenny,  c  tambem 
poderei  preparar  novas  rnfennet- 
rss  espoclallnrins  nn  tratamento 
da  paralisia  Infantlil. 

Esprsmedores  de  rcupa 
para  o  trafsTmenSo 

-  f)  aparelho  principal  para 

o  tratamento  é  muito  simples. 

(  onslsle  apenas  de  um  espreme¬ 
dor  de  roupa,  que  taulo  pode  ser 
r'é!rirn  enmo  movido  a  mão.  Nos 
Estados  Unidos,  quando  grns>n 
uma  epidemia,  os  jornais  puldi-  , 
ram  noticias  pedindo  espreme- 
dores  de  roupas,  não  só  o  parti¬ 
culares.  como  a  lavanderias.  Com 
o  nuxüln  de  Indos.  rnlão,  lem  ini¬ 
cio  a  grande  pelein  conlra  o  enor¬ 
me  mal.  São  utilizados  lambem 
I  edaçii*  de  lã.  que  rnrccem,  ju»-  , 
lamente,  a  umidade. 

fião  é  possível  tratar-ss  n 
porslisla  ir.fsntii  or.i  casa  1 

—  An  conlrArío  do  qnc  muito-  t 
pensam  — •  finaliza  a  senhora  t 

Mn  bei  Shasv  a  sua  entrevista  A  i 
NOITE  —  náo  é  pos  ivel  lratar-.se 
a  paralisia  infantil  em  eis.i.  u 
tratamento  lerá  de  ser  frito  r  i| 
Imspltais  adrr  Ir  ml-qu.ido.  Y> 
qn.‘  respelln  ao  ilr.ivll,  posso  .1  i  | 
nn! nr  qur,  dentro  cm  breve.  k-| 
reino*  um  hospital  espeelalniente  , 
montado  para  a  paiailsii  infun-|< 


Não  regressaram  26  apa¬ 
relhos  —  Ataques  hoje 
contra  a  França 

LONDRES.  23  (A.  P.)  —  "A» 
informações  preliminares  indi¬ 
cam  quo  o  ataque  altnmrntr  con¬ 
centrado  a  llnnnover  foi  realiza¬ 
do  em  30  minutos,  deixando  cr  an¬ 
des  incêndios  e  colunas  rir  lunin- 
ç.a  quo  sc  elevavam  a  considrr.iv.  [ 
altura",  comunica  o  Ministério 
do  Ar. 

Sobre  Oldenburg  c 
Emden 

LONDRES,  23  (A.  P.)  —  Alei 
dn  grande  ataque  a  ilanover,  co¬ 
munica  o  Ministério  do  Ar  riest  i . 
mnicntos  menores  dn  RAF  bon  - 
biirdcarnm  Inmiirm  durante  i 
noite  passada  Uldeiiburg  c  Er  . 
d  eh, 

O  48/  ataque 

LONDRES,  23  {A.  p.)  _  z» 
ti  ta  que  contra  Ilanover,  na  iie}- 
lo  passada.  fo|  n  4fl.“  desta  guen  i 
contra  a  Importante  cidade,  rp 
dispõe  dc  fábricas  dc  locomotlv.it, 
c  cm  cujos  arredores  se  encoi  - 
i  Iram  numeroso»  depósitos  dc  n  - 
[  trúleo. 

Faltam  2G  aviões 

LONDRES.  23  (U.  t>.)  _  f,„ 
gcule  —  Annnein-sn  ofleinlmetdo 
que  Ilanover  foi  atacadn  A  nni 
passada  por  uma  poderosa  for>  . 
de  bombardeiros  britânicos,  di  , 
quais  não  regressaram  ás  »m  ■, 

bases  2 ti. 

HOJE 

LONDRES.  23  (U.  P.)  _  Toder  w 
s.ia  formações  de  bnmbardeir  ; 
aliados,  inclusive  unidades  média» 
da  RAF,  atravessaram  o  Canal  d- 
Mancha  un  direção  ao  conlliiéni.', 
potieii  depois  dn  amanhecer.  E  - 
quadrilhas  do  caças  escoltavam  es 
bombardeiros. 

Og  objetivos 

LONDRES.  23  (R.)  -  Forla!-. 
zas  v  naduras,  dn  Oitava  Fona 
Aérea  dos  Estados  Unidos,  eaçu,’. 
tanas  «  apoiadas  por  “Thundcr- 
voll»  ■,  nlncnrain  .is  Instalações  n.t- 
va‘s  de  Nnntes  e  Vannes-Mrncou  a 
os  aeródromos  de  Kerlln  Bastard, 
no  oeste  dti  França,  na  manhã  rio 
iinfc,  --  anuncia-se  «ficialnieule. 

Ilomhardetrõ»  Maramter,  d>  i 
Esta  rins  l  niilos,  escoltados  e  pr. - 
tegidos  p„r  Spilfircs  da  RAF.  d.u 
Domínio»  e  das  Forças  Allnd.ii 
alararam  o  aeródromo  de  Cordiej, 
(d)  tnillin»  n  oeste  de  Parts. 

Scure  os  aeródromos  a 


Roberto  Lyra 


ja  f  •  ir  F0LHA  -  °*  <(»•  caM.lza,  de  em- 

A  'unc,on,h»mo  mediante  consignações  em  folha,  tanto  na 
COm°  "0  I.  P.  A.  S.  C.  -  estie  multo  melhorado.. 
mp«  cm  qu*.  para  eon.agul,  tal.  adiantamentos.  Unham  o.  In- 
dc  enfrenta,  empeço,  enervante,  e  dolong.,  Intermlnavoi,. 
;c  psrhcuiar,  tudo  se  facilita  .  tudo  se  proeesss  com  rapidez, 
eedo  assim  as  operaçoes  em  apreço  à  sua  finalidade  de  assit- 
,  3  J0>  serventuário.,  no.  ca.ot  de  necessidade  de  recursos 
do  com  ola  podem  .er  obtido».  O  qua  asora  ocorre  de  irregu- 
-tn  o  apenas  0  ,|,a,o  de  reeolhlmcnte  da.  cen.ignacôo,  dc, 
p.el"  ,csP«;-«'v»*  rcpartlçõe.,  ao.  cofres  do.  orgãos  aufo- 

porsjbílidaT  ‘“'f  f.vido,,,e'  Porcm.  <ue  disse  não  teem  no- 
*  ro,c,idy  «arteira.,  cujo.  «forço».  slIAl,  veem 

''maio^c  P3rf  con*®8u*r  .anar  o  mel.  Não  prcci.amo»  dl- 
maiorcs  pre|ul*o»  qua  da.  re.ultam,  dc..e.  afra.o,  ,ua„ 

-rcaem  .obre  o,  .ervldere,  do  Estado,  poi.  ,,  mencionada, 

[  .so  por  vo.o.  forçada,  ,  ,«t,i„8ir  01  empiélHmol,  ,8  fí, 

v  ".-rn  as  consignação,  da  multo,  mo.e. .  Hi  aind.  .  ob»cr“ 
mi  ma  razio  comprometa  a.  reforma,,  qu»  ,ó  podem  ser  eon- 
pois  dc  um  ano  de  ps-amenfo  das  parcela,.  Tal  .itusção  levou 
_  determinar  o  «tudo  da  providência,  que  ponham  formo  i 

ior2|r.°J“'  ,8|°!,i.  ,3,“do  aB°,a  4  «  regijfsmo.  como 
iç.aroira  para  o  funcionallimo. 


ESMALTE 
DE  UNHAS 

BRILHO  E 
DURAÇÃO 
JNCOMPARAVElS 


0  beíUng^dupio  ds  sábado  já  tem  acumulada 
a  quantia  tíe  CrS  160.204,00,  que  cerlameníc  sc 
cbvará  a  cerca  dc 


(QUATROCENTOS  MIL  CRUZEIROS) 

Tente  a  fortuna  c  faça  o  seu  bei 
duplo  gastando  apenas  CrS  5,00. 
CETTiíICS  SOMENTE  HA  SEDE  E  ND 


☆Eípalha-se  e  »«a  ropidamentè. 
Inalterável  de  10  a  £0  dias. 

☆Não  reieca  nem  tnanclia  os 
unho». 

V  Recomendado  pelas  melhores 
mnnicurcs. 

WUItimos  creações  cm  eâres,  du 
New  York  c  Hollyavood 


— -  O  Método  Kenny  nãn  é  in- 
fiilivcl,  como  muito»  pensam.  E 
ai  é  que  está  iodo  a  expliração 
du  formidável  campanha  que  a 
Sra.  Kcnny  sofreu  por  pnrlc  da 
Imprensa  do*  Kslnrios  Unidos. 
Gtiaos  liouve  em  que  o  Iratanien- 
lo  Iniilendn  não  surliu  o  espera¬ 
do  efeito.  Foi,  então,  que  sc  lan¬ 
çou  sobre  eln  uma  atroz  campa¬ 
nha  de  descrédito.  6  preciso  quo 
se  compreenda  que  nenhum  siste¬ 
ma  de  tratamento  pode  ser  Jul¬ 
gado  infalível.  O  da  Srn.  Kenny. 
I  orem.  etmqunnlo  não  seja  Inf.s- 
livel.  é  uma  renliilade  aus|riclo- 
'II  Muito»  doente*  —  c  is*n  pude 
Ivsloiuunhar  —  Iniciavam  o  ira- 
liitnenln  na  fase  aguda,  e  em 
pourri  tetupn  recobrava tn  suas 
energias  normais.  A  Sra.  Kenny 
jó  hoje  podo  ser  allslndn  ent 1  e  ns 
benfeitores  da  humanidade.  De¬ 
dica  cem  por  cento  rir  sua  vida 
«o  Irnlamento  dn  pura  lí  si  u  infan¬ 
til.  (í  um  verdadeiro  Idoln  do  po¬ 
vo  que  recebe  xcu»  sncnrrru  e  qur 
acredita  no  seu  tratamento  quase 
com  fanatismo.  Basta  dizer  que 
eln  c  sustentada  e  mantida  peln 
povo  de  Mincapnüs,  que  já  l)ie 
deu  um  nuiomovel,  para  facilitar 
sua  rmidução  a  qualquer  palie 
onde  haja  paralisia  infantil.  Este 
nno.  por  exemplo,  siin»  nlivhla- 
des  se  multiplicaram  no»  Estados 
Utimns.  Ela  se  rnenotra  nn  Amê- 
tic.i  do  Norte  lui  três  uno».  A 
ricspnlln  das  r.impanbns  sofridas, 
lem  sabido  manter  .a  sua  linha  dr 
conduta,  e  rnmo  que  cudi  vez 
autueitla  seu  prestigio  nno  só  en¬ 
tre  n  povo.  ro-on  tambem  entre 
os  circulo»  cientiflens  qur,  a  pri>i- 
cl|iio  sortiam  com  desdeni  du  seu 
mélorio. 

Ué  C2  LR35  qus  sc  dcíE::  ò 
paralisia  infantil 

—  A  Srn,  Kenny  tem  uma  vida 
que  merece  ser  biografada.  Aus¬ 
traliana,  uma  simples  enformei* 
rn  pcnlldn  nn  interior  do  seu 
pais,  ila,  hã  42  anos  passado», 
iiv-roiilieein  roniplel.ioicnle  o  que! 
fo.se  parati,  ia  infantil,  yniscruin 
o*  rtremisiAnrias  que  fosse  resi- 
,'ir  em  um  nóeleo  Inleir.imen:. 
BoI.tIo  d.i  Austrália,  onde  -e 
niaiirie  t;i'  i  forte  rpideoii  i  de 
piirallahi  lnf:  ntti.  Km  virtude  do 
-eu  i'.ol,i mento,  e  cnuin  eii.ermei- 
rii  que  «rn.  entendeu  n  Sra.  Keq- 
ny  de  ouipiv  t.ir  um  pouro  de  nli- 
vto  n  is  enfermos.  K  digo  alivio 
porque  subia,  ou  polo  mrnos  jul- 
gr  va  saber,  ii  Sra.  Keuiiy  que 
aquele  mal  não  linha  cura.  Foi 
assim  que  pmenroii  fnrtiever  nnii 
pouro  de  riilor  úmido  ao»  iloeii- [ 
u  «,  nmniiido-se  «I»  c  riir  tas  de 
lá  Aronleer,  rnlretíiolo,  qqe  em 
rida  itaqurles  enfermo»  utluqi- 
dos  pelo  seu  novo  sistema  que 
cia  considerava 


O»  atrozes  sofrimentos  produzido»  pelas 
perturbações  do  aparelho  digestivo,  com 
o  engorgllamcnto  do  figario  c  consequen¬ 
te  prisão  de  vcnlrr,  trazem  ao  enfermo 
um  estudo  de  Imrrlvcl.»  sofrimentos,  ron- 
Imndo-Uiu  energia»  o  mesmo  o.»  praze¬ 
res  du  vida. 


IVnriutd  ric  Lilíqurnriio 
New  Yorg  —  Hio 

DNtrlfmirinr  5.  V.Mliieagl  Clu  l 


******  rmrrrrzzrzzr. 

quando  n»  Irupas  russas  tomaram 
Dili.an,  lã  militas  para  o  itorlc  c 
Golov.arb  C  militas  para  o  sul  de 
Roitnva, 

Dizem  que  destrutratn 
as  instalações  militares 

LONDRES,  23  (A.  P  )  —  A  Ir¬ 
radiação  do  Berlim,  gravada  em 
disco  pela  Associated  Press,  diz 
qtin  ns  forças  nazista*  destruiram 
lodns  ns  inslnlnçôes  mililnrcs  de 
Podava,  nulei  de  conliiiimrrni  sua 
retirada  em  direção  ao  Oniepcr. 

Rotiram-se  numa  escsia 
que  se  assemeiíta 
a  derroía 

LONDRES.  22  (A.  M  —  A  rr- 


tomaram  de  ns-nlto,  no  dia  21  dn 
corrente,  um  «lo»  poderosos  cen¬ 
tro*  de  defesa  alemã:  —  u  cida¬ 
de  de  Detnldnv.  Nn  luta  pehi  II- 
bertnçào  dc  DcmhlUv,  ns  tropa» 
do  tenente-general  (iolubev,  dis- 
linguinmi-sc  excepeiomiiinciitn. 
Estas  unidade»,  serão  doravante, 
conhecida s  como  ‘‘Rcmidov". 

8.030  mortos  nazistas 

MRSCOU,  23  -  (U.  I>.)  —  r.ra. 
munlcn-so  que  no  riceorr-r  da 
batalha  pela  pn*sc  dn  cidade  dc 
Dtttiiiiiov  os  alemães  tiveram 
9.IIÓ0  mortos. 

Piliütsres  do  roíugiados 
occmpanhatn  os  exérci¬ 
tos  russos  para  repo- 
V3nr  cs  tarritérlos 
Nbertados 

MOSCOU.  23  —  (U.  P.)  —  A 
imprensa  russa  anuncia  que  leve 
inicio  um  amido  movimento  de 
refugiados  iiernnhino»  em  iti;e- 
Ção  íi  bacia  d  t  llapelz 


Uca  estará? 
Iiráíica  c 


(Tituleis  princlpiis  nn  f."  /itíginn ) 

Dando  inicio  aos  trabalha»  de 
peiielraçào  peles  selvas  de  (ioiaz 
c  Maiu  Grosso,  rumo  ao  desconhe¬ 
cido,  ns  membros  da  Exne, lição 
Unlieadoi-Xiiigii,  sob  o  chefia  do 
coronel  Flavinno  Vanique,  jã  cons- 
I  ruirá  in  o  campo  de  n*'iaçáo  de 
Barra  do  Garça,  lcv.aul.iram  o 
açautp.aiucnio  provisirto  de»*a  re- 
íião,  iniciaram  n  construção  ria 
base  permanente  na  Foz  do  hi.* 
d»s  Garças,  abriram  vário*  quiló¬ 
metros  ric  novas  crtrada*  e  n  um- 
guarda  riu  Exposição  encontra-se, 
m>  momento,  cerca  de  duzfilns 
quíiõmelros  no  inicrior  das  , sei¬ 
ra», 

Afim  de  garantir  o  êxito  dessa 
cruzada,  rereamh»  ns  expedicioná¬ 
rios  do  máximo  de  garantia»,  o 
coordenador  da  Mobilização  Eco¬ 
nómica  riclerminou  qnc  fossem 
transportados  para  .aquela  regifi  i 


r  ,9  d  'sdr  o  primeiro  m 
:  i>  dc  padecimento 
1  "rias  no  tratamen 
c  ‘  lia.  manifestações. 


•  '<rz.'«/rzw/MW,w,M#rt#WMfWí  rvmr/erzM- 

firmando  a  evacuação  dc  Polta- 
va,  o  comunicado  alemão  irrmlln- 
do  ric  Rei  II  m.  diz  que,  a  riespeiln 
dn*  rroscentes  ataques  russos,  o» 
alemães  cuntinunm  a  dlslanclar- 
sc  do  inimigo. 

A  evacuação  tio  Peitava 

LONDRES,  23  (A.  P.)  Axsina- 
la-re  aqui  que  a  evaruncáo  do 
Pollnva  significa  nite  está  ronde- 
nndti  n  linha  ric  defesa  alemã  a 
lesle  rio  Duicper,  cm  Kvement- 


"  •  ws  I /itii tines) 

*  tís  SnioScnc!) 

1  lt  i  —  força» 
" 1,1  i  flfl  rei  aguarda 
1  hi  n  iroesle,  estno 
1  1  iirrnlar  as  tropas 
■  mi  *  poderosa  liase 

"  ‘"tilam  ronsIrUir 
•’  1  "iiirnj.  O  mo¬ 
do  general  llo- 
111  lá  n-Millou  m 
111  iirii.v,  onlcm  A  noi- 
•i  rnnt.  Intpnrtnn- 

11 1 " ‘ !  ti*’  tlirio  n  fronl 
■  mhi.ir  cim  êxito, 

1  o-i  ronlldn  na 
''  ‘.i  desta  guerrn  c 
"“ia  alierlii  jinra  u 
1  de  tlrsha;  n.i 
'  d»  Duii-per,  sem 
I  ir.,  o»  russo*  de 
111  i'  lio".  Gonmrrrn- 
h  o  ...  ISo  t.,. 
"i  rlesesperartn, 

.  !‘i  i  in.iucee  na* 


que  mais  se  assemelha  a  uma 
criniplohi  derrota,  enquanl.i  as 
fnrçn»  russas,  numa  avançada 
nvassnlndora,  na  razão  de  lã  mi¬ 
lhas  pnr  din,  eslno  se  aiiroxiinan- 
rlo  rada  vez  mais  de  Klev  c  de 
Stnnletislt. 

Tenlattl  assim  n*  russo*  nbírr, 
dc  utna  vez  só,  uma  ilupin  vitó¬ 
ria  que  será  n  maior  do  Irnlrn  rie 
guerra  du  Iront  urienl.il  c uru- 
pen, 

Segundo  os  comunicado»  russo», 
os  alemães  perderam,  xó  nn  dia 
cio  ontem,  pelo  menos  fi,  ítMtl  ho¬ 
mens,  cm  niortns,  alem  muila* 
centena»  de  prisinnrirn*.  lendo  rs 
russo»  recapturado  mais  tle  8-V> 
localidades,  Inrlusive  nlmimas  de 
nlln  Impiarlãncia  estratégica  na* 
imediações  de  Kiev  e  de  Smo- 
lcnsk, 

D  grande  tnimero  de  p-i  Innel- 
rn»,  ectW.id  i  pelo*  comuiiíeadns  e 
iioleliiis  irradiados  dc  Mosenn. 
desmente  as  alegações  de  Itertlm 
tle  que  n  retirada  está  *e  proces¬ 
sando  “em  pcríciln  nrilein", 

A  ordem  do  tHo  c?e  Ctalin 
sabre  a  conquista  de 
Ifermicínv 

MOSrni'.  2.1  —  .  tt. I  —  A  ri 
tl!f»  (leu  fi  cniili  *t  r  .1  .  - ' 


.  .  -  c  riMM  0 

Kl  •>,  iSn  UtjÍUípIo  Iiirr- 

Ih<|í»  pelais  c.sÍTfitns  mnscovH»5. 

Mil|jjiri*H  rio  \  1  ’,«®05  rcrrovl’’'»‘i)i * 
—  tíizom  os  1! In ríos  —  chn/liif^m 
ju  ssohh  piorrdrittcs  rio  ICxInvrn 
nHrnlf»*  <i.i  Tc  liíio  ilc  1’ruilrs,  Sl- 
»)c*rl,i,  dos  1'r.iis  i»  1 1 1  ,Kln  í'rii« 
lr.il,  iiiomp.inli, ‘nulo  ric  jutío  ot 
cxVrcilos  i’*!nvos. 

Mc<li.*os,  Iruoirns,  oiiJmlirirot, 
«llrlrnili  •*  rs»*  *ul ii .»•,  Mjíron.MMos 
c  rid.idiiOS  dc  fodoi  r.s  oficias 
pnr  MrtHHii,  dc  onde  v*;o 
irivi  ilo-,  us  rcniôis  d<  Vifsladat» 
r*«iM  <| iit5  .0  rccoii‘lniriio. 

1:>  »  iminlios  1*  rsfr.idus,  jicrrs- 
ccnj.iiu  .1  follut,  firam  roa^rsilii- 
nmlos  rmpiroK mente  |U»lc»s  rcha- 
nlios  tle  jfitilo  víiruin,  la.jíi;ern  C 
r:j\,iinr.  ((uc,  sem  rosar,  ruimmi 
cm  rTrn ‘10  Jis  ftrrvnjis  rnkdivns 
f|Uc  jà  csKoi  srililo  rnirjjimizatjus 
•‘Mi  trrrilnrío  d.s  Ucrítuin. 

í^ara  o  nssalto  dcf'n; ÍIvo 

MllSCt-U.  23  til  )  U11  -u v- 

pi  Im  militar  rl.i  •‘fretilp  «Kr  Smu- 
ÍvM,.k”  ;ir,ii«.i  dr  dcrlumr: 

f"tr«s  ru •  is  1  .1  fio  rstrilK'- 
Kri  pi!  »  sues  |*'olçôc>  llriiiK  yinrn 
o  .  •  1 1 1 « »  drfiiiilho  n  Zijuiroífic 
r  IiuK  |n  op«trov  «-h,  b&iuailc)  da 
rota  dc  Saiulriijk."  I 


uifiunnta  ntaques  eram 

(,ui(rns  formações  dc  aviôrs 

,  bombardeio  “Mitchcll".  d.i 
Jur.  Imm  11.1  rd  LM  rnm  o  ncródro^ 
nm  Jr  Ijrrsl. 

II  aparelho»  de  raça  inimigos 
foram  destruído*. 

Forças  muito  poderosas 

LONDRES,  23  (R.)  _  «Forças 
mnho  poderosas  dc  bombardeiros 
na  li  Ar  nt  acaram  ilanover  iliiran- 
e  ,1  noite  passada”,  informa  o 
Mmistirt.i  do  Ar 

Importante  cidade  ma- 
nufatureíra 

LONDRES  23  (A.  P.)-  A„u„. 
el‘.-*e  oficiiilmente  que  a  Impor- 
tatitc  ridade  nnnufatiireira  de 

Haiiiiver,  m.  . .  ,|u  Alemanlu,' 

cri» Irai,  d  símile  <;.*  „,i|i);ls  ,  ,,,. 
M  ;le  dn  Rreillrn.  foi  atacada  por 
a  pe-ados  de  homtiardeio 
tn  II  nc  -  ontem  ’n  uoitr 

Porto  tíe  Ps  ris 

I.ONDRI  S,  73  ,  »  p  )  _  ,. 

1  1  btrd.  i  1  I.  iil.i  e.inio  nhjç- 

llsii  do*  bomlnrdelos  aliado*  „ , 

fi*  Imíc,  min  I  i  *  ir  r.i  m«»v 
mapas,  ronches  fi,-.,  r>0  mil  hm  „ 
oesto  d,-  Paris;  Vanes-McusoJ) 
aciu-jc  pruxinia  t  Yaunca. 


varias  estações  cie  rtnio.  A  primei¬ 
ra  delas,  instalada  na  Foz  do  Rio 
di»  Garças,  entrou  onlcm  em  fun- 
douninrntn  c  o  comunicado  n.  1 
foi  dirigido  nn  ministro  Jnán  Al¬ 
berto,  nn*  seguintes  liTmns:  "E.lc 
radio  significa  o  inicio  d-»*  traba¬ 
lhos  dl  estação  ila  liana  do  Um 
das  Garças,  constituindo  motivo 
de  Jiihilíi  par.»  torio»  néi*.  compo¬ 
nentes  da  Expedirão  Hniicariur- 
Mngú.  Dr  II  Iria  Inicio. i  em,  ili»i- 
çáo  hosnilrl  com  grande  conlenl.a- 
mrulu  pnpuinção,  por  *er  únie 
num  raio  de  ação  de  istt  l,m  npr > 
xiniiid  .mciile.  liemcltu*  o.  .  M  ,|  - 
Çòv*.  Fcllslic  rio  Munir  lli  i*.  cl-eí, 
hi  erliiu  <1.»  Exnii. 


1’rorure  a  I.lvrarin  da  A  NOITE. 
Desconto»  espeetai»  neslc  mè*. 
tV.  RIO  BRANCO  n.  121,  lojas  18 
20,  tia  Galeria  dn»  Empregados 
_  do  Comércio. 


srr  apenas  de 
mero  alivio,  ia-se  operando  uma 
Iruusfonnaçáo  quase  mágica.  Kc- 
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Odèriti 
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Importantes  declarações  do  comandante  Amaral  Peixoto  sobrei  o  Brasil  eaguerra  —  “Devemos 
ter  cm  mente  as  palavras  do  presidente  Roosevelt:  “cada  um  de  nós  deve  procurar  ver,  cada 
dia,  o  que  faz  para  influir  na  vitória  das  Nações  Unidas"  A  açáo  subterrânea  da  quinta  co¬ 
luna  —  Nr; o  có  Interesses  financeiros  procuram  fazer  desaparecer  dos  mercados  os  gêneros  de 

que  o  povo  necessita 


no  de»*a  mxlrdirên-ia,  ipinndo  sni 
cm  campo  defendendo  os  In!»  r«ro- 
■n  dns  riasse»  produtoras.  Jir.pt- 
1  liaram  que  estou  vcncl Ido  n  r\- 
»n»  classes  produtoras.  E  o  nulnr 
rlugio  que  eu  poderei  ter  rciebiilo 
rm  minha  vida  pilblien  foi  nqliric 
ataque  cernido  que  me  fez  n  ridtu 
de  Berlim,  vivando  pesM.tbnvnlr 
n  minha  honra.  l»'o  me  deu  a  «r- 
iczq  dc  que  cu  estava  rumpdndn 
o  meu  dever,  porque  eslava  feria¬ 
do,  roagonndn  os  interesse»  ale¬ 
mães  no  Brasil. 

Num  homem  de  conciém'5» 
tranquila,  esses  ataques  nãn  fu¬ 
rem  mossa.  Quando  sair  <!  i  go- 
verno,  prestarei  omitas  dc  I orin » 
os  meus  bens,  dc  Ilido  quanto  re¬ 
cebi,  c  isso,  publicamente. 

Devemos  nos  prevenir  couli  i 
essr  Irahalho  dc  maledicência  nr 
que  n  todo  momento  somos  viti¬ 
mas,  r.  lambem,  ctmtn  »  açun 
gananciosa  do»  exploradores,  qur 
procuram  alguns  por  interesse  fi¬ 
nanceiro.  outros  a  ser  vii;  »  da 
quinta  coluna,  farrr  desaparecer 
dos  mercados  ns  géneros  de  que 
u  pnvn  necessita.  Contra  cs«cs 
exploradores,  o  governo  nada  po¬ 
derá  fazer  se  nãn  tiver  cm  cada 
biasilciro  um  fiscal  pronto  a  u- 
prllr  cs.srs  ans  frauiiulentus.  au¬ 
xiliando  a  ação  repres-nrn. 

0  trabalho  que  temos  dinnlr  dc 
nós  ainda  c  imenso,  Temos  de 
nos  preparar;  temos  d«  prepurnr 
o  Brasil  para  a  guerra;  temos  dc 
preparar  nossa  mentalidade  para 
u  esforço  que  nos  compromete¬ 
mos  a  dar.  As  rrunp.mlins  ila  bor¬ 
racho,  da  produção  c  do  nluiMc- 
cimento  dc  minério  paru  os  nos¬ 
sos  niindos  exigem  uni  esfo-ro 
sobrehumano  dos  brasileiros.  Ite¬ 
remos  ler  em  mente  us  palavras 
do  presidente  rtoosevelt:  cada  mu 
de  n<W  deve  procurar  ver.  rad:i 
dia,  o  que  faz  pura  influir  n.1 
vitória  das  Nações  tinidas,  Eaila 
nm  de  nós.  aproveitando  u  seu 
trabalho  diário,  poderá  influir 
uma  parcela  mínima,  nins  eonírl- 
Iiuindn  paca  a  vitória.  Se  algo- 
ma  coisa  posso  merecer  dc  vós. 
faço-vos  um  apélo.  paru  que  una 
unamos  Iodos  rm  torno  dn  presl- 
urnle  Vargas.  Inaugurando  a  Li¬ 
ça  de  Defesa  Nacional  dn  Estado 
«o  Itio,  declarei  qur  o  governo, 
no  momento,  a  ninguém  pedia 
apoio,  mas  exigia  esse  apoio,  por¬ 
que  mão  era  dado  individualmen¬ 
te  no  chefe  dn  governo  pelos  véu, 
membros,  mas  ao  Brasil.  Se  não 
no«  unirmos,  es',arenms  srrvimbl 
ao  inimigo.  1'nnmn-nns  todos, 
com  lodo  o  nosso  esforço  ■'  «té 
dando  nossas  vidas,  para  niir  u 
Dra.xT,  na  era  de  par.  ju»tiç,i  r 
lilicrdude  que  há  de  v'r,  se:a  uma 
grande,  furte  e  gluriosu  Nação”, 
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Quando  falava  o  comandante  Amaral  Pcíxalo;  um  detalhe  da  assistência,  na  solenidade  do  encerramento  da  Exposição  Anti-Fascista 

N’n  solenidade  dn  rneerrainento 
d.i  Exposição  Aiiii-Fiuclsta,  pro- 
iiiuvida  pci.i  l.iga  ila  Dcfc»a  Na¬ 
cional  c  pela  Snciedwile  dos  Ami¬ 
go»  <l.i  A  mérlv.i,  u  cumnndaulc 
Amaral  Bcixuln,  saudado  pelo  mi¬ 
nistro  Leopoldo  da  (.unha  Mello, 
pelo  general  Maiiuri  Rabello  c  ou¬ 
tros  oradores,  proferiu,  de  impro¬ 
viso,  liriliianle  discurso,  que  con¬ 
cluiu  sob  vibrante.»  aplaii  os. 


branlc  c  tão  representativa  du 

verdadeiro  povo  brasileiro.  IU- 
cnrdo-mc,  ai  mi  a,  ila  primeira  ver. 
em  que  alertei  os  brasileiros  so¬ 
bre  os  perigos  du  quinia-colunu 
no  Brasil.  Arliai u  nir  cu  tm  in¬ 
terior  d  i  m.n  Estado,  nn  cida¬ 
de  de  Kqlrc  itio»,  presenciando 
uma  íesí»  popular.  Hespondcn- 
ilo  ans  or.iiliire»  que  me  sauda¬ 
ram,  contemplando  aquela  por¬ 
ção  ds  brasileiros  ngrleullnres, 
pequenos  fazendeiro»,  dcsciPdn- 
ii, i«,  roiifluitlei  n.i.s  dias  que  sc 
iriam  seguir,  não  puile  deixar 
de  direr  a  f,s.-a  Inimrus  que  so¬ 
bre  eles  pairava  um  grande  pe¬ 
rigo.  (I  Brasil,  coiun  tiidns  <>s 
■  utroj  paisi’,  estava  ameaçado, 
porque,  ,jà  naquele  linnn  nlo,  as 
torças  du  mal  rslflvam  deseneu- 
neailas  e  n.i  i  respeitavam  mais 
tratados  e  fronlrra».  N.i  o  era 
pussivcl  qur  ele  fos'»  poiipniln 
por  aqueles  aeoiilceimcillus',  que. 
já  então,  rm  Itlli,  riisungueutn- 
vain  o  subi  ila  velha  Europa 
Alertei  os  brasileiros  r.  dai  por 
diante,  em  todos  os  ili.eursos. 
através  da  palavra  dc  meus  au¬ 
xiliares  dr  (iovrrun  c  de  .jorna¬ 
listas  meus  amigos,  pude  coniv- 
çar  aquela  campanha,  ao  lado 
uns  universitários  ria  capitai  dn 
K<lnd"  du  II  o,  movimento  que 
já  havia  despertado  a  opinião 
publica  nas  esc  las  dn  Itio  de 
Janeiro,  l)<  acontecimento»  que 
sr  seguiram  suo  conhecidos  dc 
lodo»  os  brasileiro»,  mus  é  pre¬ 
ciso  que  sc  saiba  que  nem  tudo 
ainda  está  feito,  r  qur  outros 
perigos  ainda  mn  nnniiçam.  Sc 
conseguimos  deter  alguns  desses 


agente»  que  nqnl  vieram,  a  sol¬ 
do  dc  potências  estrangeiras,  cor¬ 
romper  a  conricncia  de  alguns, 
outros  continuam  n  agir  na  som¬ 
bra,  c,  Iníelixmcnlc,  ainda  encon¬ 
tram  campo*  pruplclos  i  sua 
ação  miserável. 

Contra  rsses  devemos  manter  o 
momo  rigor,  n  mesma  disposição 
patriótica  dc  combatê-los,  porque 
vlcs  são  os  verdadeiros  inimigos 
dc  nossa  1’álria.  IJcs  andam, 
dos  os  dias,  ao  nosso  lado, 
qoe,  multas  vezes,  possamos  per- 
ccltvr-lhcs  a  ação.  São  rlc»  rpie  <  s- 
p  libam  que  nós  nãn  devemos  man¬ 
dar  o  corpo  expedicionário  a  Eu¬ 
ropa,  csqum  ndo-sc  de  rpie  n.i  Eu¬ 
ropa.  na  Ásia  ou  na  África,  o 
c  unbate  c  o  mesmo,  c  n  combate 
dn  binnem  livre  para  manter  a  Mia 
claro  que  nãn  u  is 


O  DESLUMBRAMENTO  DE 
CEGA.REG A"  NO  MUNICIPAL 


Ma»,  desde  já,  precisamos  pre pe¬ 
ra  r  nosso  eiplrilo  para  esse  inn- 
rucnlo,  cerlor  de  que,  assim  agin¬ 
do,  nada  mais  estaremos  fazendo 
do  f|iic  cumprir  um  dever  cte- 
menlar,  que  ■■  povo  brasileiro  so- 
lo-  |  lencincnte  asssiinm  diante  de  to¬ 
sem  j  dn»  povos  da  terra. 

li.i,  ainda,  os  inimigo»  nruitns, 
que  procuram  estabelecer  u  dev- 
CMiiliunça.  lançando  gi-upo»  contra 
grupos.  São  rles  que  pninir.im 
desmornllzir  Ir, das  as  pruvitl'n- 
chs  giivoim  nnenlais  oo  que  i.iz 
respeito  no  nliaslecimcnlo  da»  pn- 
pnlnçõçx  das  cidade? ;  são  ele»  que 
inv  luil.im  a»  nnrdolnv  r  («p.ilhain 
raliiiii.is,  Devemn»  ser  (ranços,  l.i- 
Inrel  mu  exemplo.  Ilá  entro  nó», 
um  homem  dc  grumlc  vab.i,  um 
icvoivirionário,  bomeiit  conijoso  — 
tliiiiislni  João  Alberto.  Entretanto, 
c»>r  homem  tem  sido  vitima  de 
calúnias.  Tem  sido  espalhado  pelo 
pn.o  que  ele  é  um  milionário. 


rnvurn  mostra  a  fira.  Alllisin  de  gntle»  no  quadro  de  Jcatv 
oe  iFArc  —  (Noticia  na  primeira  página I 


NOS  BÜNCC 

O  esso  tía  Coinjia?i5ic3  do 
GsSuEoso  -  ['Sigo^OESG  diSig 
polccíi]  -  Ttido  parcco  far 


pi.al,  a  l-.xpostçno  AiitWui.seisi.i 
«lltr.  nroniovida  pela  l.iga  ila  lb<- 
f » ■  ■  •  Nacional  r  a  SoricJado  do» 
\iuigo»  da  A iiiériea,  liá  um  mês 
v  liba  fimcionnndii.  vdi  ,,  mais 
» tv  n  Interesse  da  poiuilnvâo  eiiri.i- 
c».  nu  Hiliifífii  Brakiieiro.  I  in  dos 
eerluini'»  um  is  oportunos  i*  popu- 
I  ire,  já  l'ca!izndns  na  eapilnl  da 
I  o  púld.ra.  a  referida  c,, posição 
Ir  ve.  rouio  ira  de  se  esperar.  f> 
i  odor  sucesso,  pois  rerc.i  dc  nici,. 
tnilliáo  de  pessoas,  numa  ninguí- 
I  mi  ileimm .tração  ilr  patriotismo 
e  sá  lir.ivilid.iilr.  ati  acorreu  nrs- 

•  rs  illl  dias,  afim  de  ver  o  enpi  HMI 
in.ilerial  de  propagamln  liaz.i-fiis- 
ejsbi  apr.rndidu  em  tmlo  o  le". 
rdóiio  da  Bepiiiiliea.  cmm  ronst'- 

•  inciieia  lógica  d.is  bein  iliiigiil:,» 
diligência*  levnil.is  n  efeitn  pela* 
nossas  autoridades,  que  vasnillia- 
r.im  a  Irnqio  tnilos  o»  recanto» 
onde  a  5*  coluna  tentou  rm  v.o» 


são  jwn.o.  jn  i  Da  Siu.tit  .il 
•Ir  A  Nlll  I  Ki— tioiifiirmr  A  Nol- 
T  li  div  ulgou  no  edição  lin.,1  dc 
olilcin.  a  Delegacia  de  Uvileiii  li  o 
niuiiiiM,  por  dvtrnuiiiuçáo  ibi  Su- 
pcrinlrilliéilci.i  de  Segiicar.e.i  I',, 
iitie.i  e  Social,  ivaiizou  lima  di 
cassa  no»  escritório»  da  t.miip,!- 
niiia  Nacional  de  IVipel  e  l.rmla- 
»c.  sendo  levada  Ioda  a  ilo.-iinirlt- 
tação  para  a  policia  técnica,  alini 
dc  que  esta  opine  sobre  a  bom  - 
liilade  ou  não  do  iUlirio.iuilit  nlo 
da  eomp.iiiliia. 


moí 


j  liberdade. 


A  NOITE  —  5.Mcira, 
23  9/943  —  N.  II. 357 


Milhares  de  pessoas 
foram  ohrijadas  a 
descer  pelas  escadas 
do  70°  andar  ! 

.VO VA  YORK,  l>:i  I  r.  /*.)  —  F.tti 
eontcquíHciii  ilc  unui  greve  /ido 
<iiilnri:arln  que  sc  declarou  nn 


ü 


v. .  i* » w 

Na  tarde  dc  untem.  I.inn  Cisai), 
siiperintiiidinie  r  principal  iii- 
corpoiador  da  timnpaiiliia  Nacio¬ 
nal  de  l'a|>el  e  Celulose,  esteve 
prestando  dcilaraçôi',  na  Delega¬ 
cia  de  Urdem  Económica.  Segun¬ 
do  apurou  ii  reportagem,  pro¬ 
curou  justificar  o  negócio  da  fa¬ 
zenda  ‘‘tiuabirulia",  no  1'araiui, 
fazenda  essa  que  disse  •  tc  »rr  dc 
Francisco  Santa  Maria,  Indivíduo 
dc  péssimos  antecedente»,  mas 
ruja  posse  era  contestada  peio 
governo  do  l  araitn,  dando  origem 
a  denúncia  do  procurador  gerai  ila 
Justiça  daquele  Estado  ao  Tribu¬ 
nal  rle  Segurança  Narlonal,  que 
mandou  proceder  ú  abertura  de 
inquérito  agora  cm  andamento 
pela  policia  paulistana.  Afirma 
Casal Í  ignorar  a  existência  dc 
qualquer  Irregularidade  im*  do¬ 
cumento»  dc  posse  daquela  l.izcii- 
dn,  avaliada  em  muitos  milhões 
dc  cruzeiros.  O  delegado  dc  Ur¬ 
dem  Económica.  .Nr,  Américo  dc 
Figueiredo,  porgunlou-llic,  então, 
sobre  próprios  incorporado»  n 
companhia,  inclusive  sois  láliri- 
Ciis  ou  pretendidas  fábricas  de 
pasta  mecânica.  Casali  deu  infor¬ 
mação  do  prrço  de  rada  fábrica, 
o  que  vni  ser  avaliadu  pelos  ava¬ 
liadores  oficiais. 

Carão  ouvidos  cs  outres 
três  incorporsdores 

Ao  que  fomos  informado»,  tam¬ 
bém  serão  rliainado»  n  depor  n  i 
Delegaria  de  Urdem  Ernuóinira 
n»  outro»  Iré»  incorporailore»  da 
finmpanbi.i  Narlonal  de  1‘aprl  e 
Ceinlnse.  A  Impressãu  piedomi- 
itiinle  na  policia,  porem,  é  dc  que 
se  trata  dr  outra  araptli  i,  dada» 
as  prova»  qur  mineram  a  surgir 
e  n  péssima  siluaço,  flnaiicelia 


. .  ■/••••  m-t-iiiivti 

Hacliefellçr  Cenler,  militares  drl 
/irzspei.t  ftenrum  isoladas  por  mais 
tle  uma  hnrn ,  pois  durante  esse.! 
tempo  estiveram  paralisados  os 
-UO  elevadores  dos  U  ediflrios.  0 
lincli/etler  Certfer  è  nnrnialmenle. 
visitado  por  57  mH  prssnns,  mui-! 
Ias  das  quais  tiveram  hoje  qur 
tlrsrer  ati  o  7(1.*  andar  do  edifl- 1 
rio  H.  C.  A.  Outras  permaneceram 
nos  escritórios  até  que  sr  reini¬ 
ciou  em  parte  n  serviço,  lista  é  o 


Dr.  Fernando  Paulirrc 

CIRCRfilA  i:  EROI.OfitA 
ítaa  México.  I SX- 42-55 ;3  -25-3597 


Í  '  •  V\jv-KU«K«sívsáSf{l 


N.  l*At  I.ll,  52  (Ila  Sucursal  de  A  NUIii;i  t 
cia  levado  n  efeito  na  ('nmpanhix  Nnrioitnl  < , 
instalada  na  rua  .Marconi,  121.  vcmln-se  »  - (.■■- 

Rõmica,  Sr.  Amerirn  de  Figueiredo,  examini:  ;,l 
queln  ronipanhin  que  nã.i  permxurrera  fecli, oi¬ 
to,  Após  a  ronrtusào  deste,  então,  npuiaibi  ,1' 
sabllltiade  du  companhia  e  teus  iiicorpariiilarc" 
ou  li  Alt  pela  poliria 

nn  que  »e  ncbain  a  cnmpnnliin  r 
seu»  incorpnnidures.  Indo  pare¬ 
cia  ser  fecllelo  u.i  organizavãu. 
tentando  ele»  u  nmior  enlru-açSn 
rias  ações  n  custa  dc  grnmíc  |,r,i- 
pagandji  no»  jorrvni»  e  no  rádio 
A  companhia  tinha  apenas  du- 


r  Crittw. 
Itrilrs  Ur» 
nrnlfl»  d, 

i'  a  inquér» 
n  rori' 
•  ,,i  (fttói 


znilo»  rrti 
lendo  um  ' 
liniiro»  ,ilar. 
estíir  Ilidi' 

dc  me  ,  o-, 
(iiinlu  a  li 
Irezeulo»  m 


CIGARROS 

FLORIDA 

CR  $  1,20 


100.000  brasileiros  para 


(TH nlo.-  princigqis  na  í  '  /' ;  -i 

MIAMI,  2.T  (ÍU  —  Ao  tlirj;nr  ntiti'm  n  noi: 
' IflctfW  tlt*  rourcKNfi  nn  *vu  pni*.  o  crnonil  liun 
h‘»ic  rwli»  flrvo  p/irtlr  pnro  u  Kio  dt*  .í  .iuiiu  ■ 
irHiulr»,  pelos  jorunlir»! Rn,  «5ol»r»*  n  rrin»-*  o  da  I 
Hrnsilrira  pnrn  os  rnmpMH  ilt*  ^lu  rr.R.  lC«*nf iv  .1 
corro  dr  IHO  OOll  KoldadoH  brJlHiliifOA  t***  1  »ivi  pm 
rom  dtoilhio  ihii  “fronlh0.  n  (|iinlqu<r  himní*>  •• 
di‘Ao}nv«  nem  podia  Iralnr  iU*s.nim  ashimiu  .  j  .,i 
itiaçòos  »!*•  rarntiT  militar. 

ManilVtl oti-vr.  iojiík  uma  »•»•/.  o  urruTuf  ' 
intnrcHbiunpdii  mm  ludi»  «| uri  11(0  \  ira,  n.i  1 
pilos  l.slniltiçj  l  ilido-  dr  ro.slii  n  ;v 

c|iio  -empro  rncoiilrnru  11  f r •*  10*  iiortcjiiiivro.ii' 
minha  parir,  n.in  dri\ar  dr  prorlamur  ;i  1 1 , 

rum  ijiio  \i  o  Irniicndo  trnl>nlhu  du»  I 
tKÍiirçii  dc  t*iH<rro,  un  lodo*»  o-  n-pn  tos  '  —  ' 

O  t: onerai  Unira  rliromi  a  Minml  rm  11 

r virrito,  pnirciUnU-  dt»  tNiliimhia»  <  ariiMii:i 
pagado  um  dia  rm  lorl  ,íacl»Nnn.  (»  rniulHrn 
u<iiii  rerrhido.s  itit  nrroporto,  por  autoridail»!. 


0  “Lar  do  Jornali; 
Profissicnal” 


Arr.plo  progrsma  de  assis¬ 
tência  social  no  S.  J.  P.  — 
Apresentada  0  projeto  por 
uma  comissão  especial 

U  Sindicato  dos  Jornalista» 
ProfUsimiais,  finda  a  fase  dc  rc- 
organlznçáo  interna,  exigida  pela 
lei  sindical,  enceta  uulra,  de  real 
c  imediata  utilidade  da  classe, 
qual  a  dc  assistência  social,  nm- 
pln,  dc  efeitos  práticos,  nnn  só 
pura  n  profissinnai  como  para  a 
economia  da  profissão.  Esse  pia¬ 
no,  já  concretizado  num  regula¬ 
mento,  inrlue  os  dois  ramos  dc 
amparo  legul  —  (|o  Trabalho  c 
da  Previdência. 

U  projeto,  dc  autoria  do  Sr. 
Dias  da  Cruz,  foi  estudado  por 
uma  mmissão  nomeada  pcin  dire¬ 
toria  do  Sindicato  e  sob  a  presi- 
riênria  do  secretário,  Sr.  Uiierra 
Fontes,  tendo  sido  aprovado. 
Esse  projeto,  que  vai  ser.  Iiuedin- 
ta mente,  .submetido  á  deliberação 
da  diretoria,  é.  como  dissemos, 
amplo.  Abrange  serviços  mé¬ 
dicos,  hospitalares,  devendo  ser 
instalada  uma  policlínica,  servi¬ 
ços  jurídicos,  coni  uin  consultó¬ 
rio  especializado  em  Previdência, 
para  prestação  ilc  asssislénria 
tanto  «os  sócios  como  às  suas  fa¬ 
mílias,  facilitando  u  ohleiição  du» 
benefícios  legais. 

U  projeto,  que  enlrnrã.  na 
maior  parle,  cm  vigor,  Imediala- 
mrnlc  n  sua  aprovação,  tem  nilo 
capitulo»,  entre  o»  quais  um  que 
instituo  o  Departamento  de  Pro¬ 
paganda  Sindical 

Autos  dc  terminar  os  trabalhos, 
o  Sr.  fiucrrn  Fontr»,  em  Home  da 
diretoria  do  sindicato,  declarou 
que  «lenira  em  breves  dias  scrin 
lançada  a  cnmpanlia  rm  prol  ria 
rmistruçâo  dn  "lair  du  Jornalistu 
Profissional".  Srrá  uma  obra 
modesta,  mas  da  mais  real  e  ime¬ 
diata  utilidade  para  o  trabalhador 
intelectual  dc  imprensa.  Nele  en¬ 
contrará  lodo  o  ambiente  pró¬ 
prio,  tanto  para  trabalhar  como 
para  reforçar  as  suas  energias. 


"Os  Antigos  da  Vtnériea,  o  gruc- 
1.1I  Mannr!  Itnlirllo,  cuja  oração 
ioi  enlreenrlailu  p>,r  ruidosas 
■oilvas  de  palma»  d>  iiiasvn  eom- 
pirlii  qur  clirlila  IHernlmrntc  o 
vasto  salão  nobre  da  Academia 
Narlonal  de  Medicina. 

Fala  ram  ainda,  o  advogado  Ilc- 
l.o  V.iiearer  e  o  t--.furj.inls  Wag- 

I  <-l  l.n valraiilj.  rujo»  di»cur»os 
l.a.iivj  veementes  |irote»lo»  ronlra 
a  aç.m  nefavt  i  dos  quiiia-rolu- 
iilvlas  e  um  vilnanle  apelo  ao  po¬ 
vo  para  rerr.ir  fiteiras  em  torno 
dn  governa  da  llepóldiea  nn  luta 
dé  vjih  r  morte  que  o  Brasil  r 
'eus  aliado»  siislcniiini  eonliM  os 
inimigo»  da  Liberdade  e  da  C.l- 
v  lliz.içáo. 

Ema  declcmatícra  Tbrilhc^- 
fau  a  solenidade 

A  c\prc\isv.i  frst.i  <lc  uulciii.  nn 
S jlci^ru  IlrasiloirM,  u*u«  n  abrl- 
llnni. i-l.i  íi  fi Atura  »h  jnvrm  1»  nr- 
H  oro  Mj  Acnlmrilu  Thrln  TrixHro 
*.ainpn%  qu(*  jfjji  >itirmtr«.  nplüii- 
s<»?*  1)4  íír.imlr  imiltirlno  ali  prr- 
•  cnt<\  (iccJnnioti  11 111  llnd  »  poemn 
r!i  Mnmimuln  ••  \n  RraMl".  ilc  nu- 
Inrl.i  cln  poria  D.tllrn  Sanlnn. 

Tt!a  0  intcrvacikr  Amar:! 
Peixoto 

\/2r.n!ri<cpr]rt  n  r\prr'ví'.i  lm- 
mciiflfirm  qirt»  a  Lie.i  ilc  l>orc«i.i 
Narionul  n  ca  liava  rlc  pivslar-llic. 

II  ruína  mlaiilf  Amaral  IVlxuln 
1  rnnunrlon  uiin  lirllhn nlc  uracnn 
•Ir  Improviso  qiji-  foi  motivo  riav 
ui:» is  csl rifle iiIcía  nvaçuos  i»ov  par¬ 
lo  riu  rnutiMàn  qur  n li  ♦»!•  tiKou- 
Ir.tui.  Fiiuta  a  (tração  ilo  clirfo 
1I0  í*»fVrmo  rio  lNlatlo  rl  1  Min,  n 
prroiHrnlr  Hi  I  ip  rlc  UefcMi  Sa- 
i  '"niil  flfii  ppr  cnrcrraila  r»  ^(•s- 
*i»nf  *,rnilo  n  coriinirl tinto  Amaral 
íb  lxoln  levado  à  poria  Ho  ,S1|m(?o»i 
1'Utri*  na  apljiu>o%  rins  prr^rnlrs". 

0  discurso  do  intsrrntcr 
Ar.arrl  Peixoto 

J  oi  o  -■rçp  :ol .-  1,  d  »eiir»o  d  ■ 
rur,'-'ii  ■;int  •  ,'a>aral  I'c i v . 1 1 . i : 

•‘Men»  -M 5 r>» •• :  aeradeço  de 
ti.  l.i  i-..  • i  t-niii:  "  •cem  qu 
i  "  pre  '  -  es  boje.  Fui  eouvl 
d  tio  i  e; * »  i  na,  -ara  vi»P-ir  a 
e-.-"-'-'  i  aull  (a,  e  aopi  rn- 

i  -nlr-i  çste  r  plê uili  i-t  e-.r,  -f  -  cu I •  t. 

■  ii  que  vrjo  nino  parcela  tão  vi¬ 


i/a  Soares,  dn  ministro  Tavares  du 
t  tira  e  da  saudoso  l)r.  ,t/oi 
llciuss  rivnlirn.  em  expressão, 
mm  o  retrato  de  Simões  da  Sil¬ 
va,  rico  dc  verve  e  finura.  Ainda 
nm  "A reunia",  laneml  i  rm  iennu 
russa  do  sir  ila  XIII  e  duas  Ma¬ 
donas  completam  u  série.  II, i 
mais  aliiumn  coisa  diferente  c 
novo  nessa  expasicòa  de  Isnitlt- 
hwileli,  os  templos  eslavas.  —  po¬ 
loneses,  russos  e  ueruniaaas  — 
pintados  de  memória,  rrpr  aluzin- 
d,,  fiel  mente  as  linhas  arquitetó¬ 
nicas  e  1 1  paisaqem,  daquelas  re- 
qiòes.  ijelmln  e  hostil,  no  inverno. 
ou  vlhrante  rm  flores  e  I, risas,  nn 
primaiKin.  São  lít  telas,  que  va¬ 
lem  a,,  mesmo  tempo  enriiii  ohm 
ne  arte,  como  depoimento  r  do- 
cumentiiçi.-i  arquitetónica  e  .»«- 
ctalóqica ,  Velhos  templos  dos  si- 
ruins  XVII  r  XVIII,  feitos  com 
aquela  rapiiehnsn  arte  eslava,  que 
indo  perdura  em  viu  ias  mnnifes- 
liirôes  r st /tiras  dn  Itnssia  moder¬ 
na,  interpretada  magnifíeamen- 
te. 

Marln  Margarida  continua  tra¬ 
duzindo  em  rores  e  luzes  os  seus 
sonhos  poetiros.  Alguns  i/iiatlros. 
tomo  "l’rofelan ",  mostram  nitiu 
admlruvel  tendência  para  uma 
arte  realista  r  forte.  Mus  i  nus 
composições  que  mais  se.  com¬ 
pra:  o  seu  espirito.  "Oração  na 
puo  ",  teta  de  intenção  sutil  c 
"  Stalingradu" ,  sim  verdadeiras 
"  Iraiwnillrs"  da  pintora,  {iiialio 
dos  trabalhas  de  Maria  Martin  rl  ■ 
da  sãa  inspirados  nn  poemas  de 
t -a rios  Dnimmond  de  Andrade, 
*' Xossq  Senhorn  do  Itnsãrio "  e 
nnoi  gravura  antiga,  onde  ha  pre- 
risuo  de  minúcias  e  d  •linoun  pri- 
millvisma  .1  exposição  dr  Maria 
Margarida  e  II.  I siuni turi I rl,  rans. 
litue  um  helo  acontecimento  de 
arte  r  a  sua  inaugurarão  f„j  unia 
f‘Sla  social  das  mais  brilhantes 
na  temporada  de  151.1. 

(•*.  tlr  M. 


CENOimAS-GItl ANTES  DA  "II. V.”.  PA  PENITENCIARIA  CEN¬ 
TRAL  —  O*  prcnidUrios  da  Penitenciária  Central,  drstn  capi- 
Inl,  lambem  organizaram  n  «na  “Horln  d.»  Vitória"  r  dorumen- 
t"nd»  o  resultado  excelente  dn  seu  trolinlhn,  remrtcrnm  n  t„ 
B.  A.,  nor  iitlermédln  dn  diretor  daquele  estabelecimento,  te¬ 
nente  V.  l'»nenp»,  mex  h-errida  ite  cenoura»  rnlhidnN  na  referi¬ 
da  horta.  A  Srn,  Alzira  ãarga»  do  Amaral  Pelxo-o.  presidente 
'  •  I  B  não  n-irilrn  «  rua  admiração  »o  .inreelnr  n?  çenou- 
ras  gigantes  que  lhe  foram  enviadas  e  cujas  dimensões  podem 
toir  rniculadas  pela  foto  aelrna,  que  nn-|as  mostra  nunv  Interes¬ 
sante  aspecto 


Míísien 


NTM  PlirtTCI  UltlKNTAI.  EA- 
NADENSE.  'j;t  V.  I'  i  —  \  u  o  o  - 
'  ia-se  qur  chegou  ,i  salvo,  duun- 
te  a  ii. dlr  passada,  a  um  porte 
da  (um - IJr.  I ,in!i  I,  um  ,  »  rm,. 
transporte  ile  retorços  e.iniolrii- 
*rv.  entru  "s  i|ltiiis  ilvrenta»  m- 
fernirira»  ilo  e\é  reli  o,  que  p  irti- 
1'uiii  rcceiilíuiriite  deste  porto. 

As  forr.ao 

M  M  1'UBTU  uiltENTtl.  t  \ 
NADKNSF;  23  \  [>  --  :  ■ 

•'•»  rriVwço»  euja  rliegad.i  i,  rí  -A - 
Ui V lanha,  aeab.i  lie  ter  .iiiinici.id  >. 


Quando  co  procedia  o  expurgo  do  café  na  res- 
pectiva  dependência  do  Ministério  c'a  Agricul¬ 
tara  —  SsEii  grsvcs  consequências  o  ocorrido 

l'm  grande  rstrnndo  alarmou  na 
mu  ii  liá  de  boje  toda  a  zona  do  Eu  is 
do  Porto,  o»  trabalhos  na  estação 
de  Expurgo  de  Vegetai*  d  i  Minis¬ 
tério  itu  Agricultura,  na  ruu  Equa¬ 
dor  n.*  Bto.  drcorriaiii  n»rinnlm.-ii- 
•  r,  quando  explodiu  :i  câmara  li." 

.1,  qur  estava  cheia  de  saco»  de 
enfe  A  explosão  foi  de  liivulfurr- 
to  de  carbono,  q  ir  í,  eomn  se  »o- 
lie,  altiimcntr  Inflamável.  U  leio 
do  armarem  foi  pelo»  are»  rm 
unia  grande  extensão  e  .»  ei- 
inuro  proprl.iimnle  dita  fie. >11 
tolnlim-iite  deslruiila  li»  eni- 
prfgiidos  e  operários  dn  arma¬ 
zém  enlr.ir.ini  a  Irahalhar  ilrnoihi- 
damenle,  pois,  houve  um  princi¬ 
pio  dr  Incêndio,  logo.  todavia,  ex- 
tinto.  Esahilo  máscaras,  afim  dr 
rvilar  intoxicações,  dominavam  as 
chamas.  Assim  mesmo,  devido  aos 
gases,  o  operário  Eaurindn  Fv- 
naniles  Pereira  caiu  desmaiado, 
sendo  carregado  para  for.1  por  seus 
roinpanbeiros  l'ni  outro,  de  no¬ 
me  Emlislau  Diplisla  Moura,  la* 
riu-se  levemriltc  na  prnt»  rsquor- 
da.  tts  bombeiros  dn  (.ais  do  Por¬ 
to.  comandado»  pelo  siirgrnln  Al¬ 
tair  Alves  Pinheiro,  ronipareceram 
ao  larnl  e  eompletaram  n  serviço 
de  txllnçiu  cio  fuso.  Tuilus  os  sa- 
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Procure  a  Urraria  dn  A  NOITE. 
Descontos  rsprciuís  neste  mês. 
\\,  itln  ltUANT.0  u.  1211.  loja»  |8 
c  2lt.  na  (i.ileria  tfo»  Empri-gadüj 
da  Eomcrdo. 


